
~ESTADOS Uti'~UDOS DO BRAS~L 

ANO XXI - N.0 11 CAPITAL FEDERAL SABADO, 5 DE MARÇO J)E 1966 

CONG~RESSO ·NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

DESTINADAS A APREf'IAÇÃO DE VETOS PRESlllENCL\!S 

o Presidente do senad·.l F~dtral. nos têrmOg do art. 70, § 39, da Cons­
tituição e d.l art. 19, n9 IV, do Re-gimento Comum', convoca as duas casas 
jlo Congresso Nacional para, em sessões conjuntas a rea.lizarem-se nos dias 
112, 23, 24, 29, 30 e 31 de março, 12, 13, 14, 26, 2"1 e 28 de abril, 3 e 4 
le maio do ano em curso às 2~ noras e 30 minutos. no Plenário da :Câ-
8lara dos Dcputado·J, conhecerem dos vetos presidenciais constantes da te-

lação anexa. 
senado Federal, em 2 de março de 1966. 

AURO MOURA ANDF:ADE 
:Presidente do Senado Federal 

SESSõES CONJUNTAS 
l)ia 22 d~ março: veto (parcial) ao Projeto de Lei n9 3.184-D-65 na Câ­

mara e n9 229-65 no senado, que dispõe sõbre o regime de t.raba~ho nos 
portos org::nüzados e dú. outras providências. 

l)ia 23 de março: veto (total) a:> Pro)eto de Lei n9 !1.513-65 na cum~ra 
e n~' 142165 no Senado, que rcorgamza o Quadro do Pessoal da Justiça 
do Trabalho da Segun1a Região e dá outras providE·ncias; - veto (to· 
tal) au Projetu de Lei n9 2.511~A-65 na Câmara e nº 27-63 no senado, 
que regula o pagamentu nierente à cota de que ttata o art. 2U da Cons­
tituição Federal e dá outras prCJVidêncras; - veto (total) ao Projeto de 
Lei n9 813-E-63 na Câmara e nl.l 307-64 no Senado, que concede istlnção 
do simpostos de importação e consumo, de .emolumentos consulares e da. 
taxa de despacho aduaneiro, exrlutda a cota de previdência social, uara 
equipamentos industriais e acessórios destinados à produção de papel pa­
ra impressão de jornais. pertódicos e livros e d áoutrab providências; -
ve~.o tpnrciall ao Projeto de Lei n9 3. 14l~D-65 na Câmara e n9 J21-65 
no Senado que dispõe sõbre as novas atribuições d::l Comissão de_ Ma­
rinha MerCante e do Conselho Superior do Trabalho Maritimos e da vu~ 
tras providências, - veto (parclaD ao Projeto de L1~i n9 3.162-C-65 nl'!. 
Câmara e nç 209-65 no Senado, que revoga a Lei nY 4.127, de 27 d-e 
agõsto dr:! 1962 e estabelecP. no:mas para a prestação do -serviço de vi­
gitâncta portu.íria po1· vigiah ntatriculados nas Dele!~acias do rraba1ho 
Mar1Umo · 

l>fa 24 de março: veto (parciall ao P1·ojeto de Lei nry l3-65 (C.N.l, que 
reajusta os \'encimentos dos servidores civis e militares, altera as alíquotas 
\iw; impostos de renda, importaGão, consumo e sêlo e· a quota de previ~ 
dencia social. unifica as contríbujções baseadas nas fôlhas de salário e 
~a outras providências. 

Dia 29 d~ n.a1ço: veto (parcial) R-.J Projeto de Lei n9 :1.203-65 na Câmara 
e n9 263~65 no Senado, que cria medidas de estimulo à Indústria de Cons~ 
tr~ão Civt~· - veto <total) ao Projeto de Lei n 92.595-B-65 na Câmara 
e n9 222-65 'n~> Senado. que isenta de quaisquer trib:l~tos as einb_arcaçõcs 
de ate uma tonelada; - veto (totall ao Projeto de Lei n'~ 3.022-B-65 ~a 
Câmara e .1~ 272-6J no Senado, que altera a redação do art. 46 da L~i 
n'-1 4.11'1, de '2.1 rle agôsto de \962 \Código Brasüeiro de ·relecomum•~a­
ções> ; - veto (parcial) ao Pro,Jeto de Lei n9 3. 035-135 na Câmara e . , 
n9 292-65 no Senado, que concede isenção dos impostos de importação e 
de consumO e das <:a"~Cas aduaneiras, exceto a de previdência socml, ao 
equtpamento importado peJa C"'rvejaria Paraense S .. \. - CERPASA -
destinad<) à instalação' de uma t:)brica de cervejp. em Belém, Estado elo 
Pará; - veto (total) ao Projeto de Lei n9 1. 781~D·64 na Câmara e 
n9 191-64 no senado, que retifica, sem ônus, a Lei n9 4.295. de 16 de 
dezembro de 1963, que estima a Receita e fixa a Despesa da Uniflo para 
o exercício financeiro de 19lH. 

Dia. 3~ de março: evto (parcial) ao Projeto de Lei nQ 11-65 <C.N.), que 
d1spoe sobre a produçau açucareua, a receiLa do Instituto dv Açúr.a1 e 
do Alcool e sua. aplicação e da outras providencias. 

Dia 31 de março: vetv (total) ao Projeto de .Lei n9 3.204-B-ül na Ca.ma~·a 
e. n9 127_-6?1 no Senado, q~e dispô~ -sõbre a remuner_açâo de proflS.SIOnals 
d1plomaoos em Engt-nhana, Arqmtetura e Agronomia; - veto <parcnUJ 
ao Projeto de Lei n9 1'5-05 tC.N .) , que dispõe. sõbre a inatividade dos 
militares da Marinha, da Aeronáutica e do Exército· - veto ~parcul) 
ao Projeto de Lei n9 3.276-D4 65 na Câmara e n9. 291:65 no senado, que 
dâ. nova redaçao ao art. 29 e ao § 19 do art. 69 da Lei n"9 4. 725 de 13 
de julho de 1965, que estabelece normas para o processo dos cÚssldl!)S 

coletivos: - veto (total) ao Projêto de Lei n9 479~C-63 na Câmara e 
nQ 234-65 no Erenado, que torna obrigatória a qualidade de jornalfs1~ 

proftssional para a ocupação d,Js cargos do Serviço Pilblico relacionad:)s 
com a imprensa fa!ada, escrita cu televisada. 

Dias 12 e 13 de abr!l: veto (parcial) ao Projeto de Lei n9 3.209~-l.-65 rra 
Câmara e n9 257 ·G5 no Senado, que dispõe sôbre o Estatuto do ~la~~­
tério superior. 

Dia 14 d~ abril: veto <parciall ao Projeto de Lei n~ 4.295-D-62 na Cà­
mara e n9 23 ·64 no Senadn, que dispõe sôbre a organização do Mmtst.é­
rio das Mi~as e Energia e clá outras providências; - veto (parcial) ao 
Projeto de Lei nQ 3.273~0-65 na. Câmara e n'-.1 _285-65 no senado 1ue 
dispõe sôbre o uso de cofrts de carga nos transportes de mercadoriás· ...... 
veto {parcial> ~o Prcjeto de Lt'l n ç3.346-65 na Câmara e n9 318-65. oo 
Senado, Q.Ue mudihc<i. ãisposltivo da Let no;J 3 .119, de 31 de março o e 
1957, que autoriza a União a ~Lnstitutr uma sociedade por ações, deno­
minada 4'Sociedacle TermoeléLrica de Capivari - SOTELGA ·• e que ;Jas-
sa a denominar-se "Sociedade Termoelétrica de Capivarr S .. '\, - ..... . 

SOTELCA, 

Dias 26 e 27 df' abril: veto tpa:-cíal) ao Projeto de Lei n Q3.033-E-G5 :ta 
Câmara e n9 281-65 no Senaao, que modifica o ''Plano Nacional de VJa· 
ção" estabelecidv na r,ei n? 4.E9:!, de 29.12.64. 

Dia 28 de abri veto (totalJ e_o Proj€to de Lei n.9 2.G-71-B~64 na Câmara 
e n9 271~65 no Seuac1o, que dispõe sôbre a integração de surdo em ..iaru·os 
do Servtço PUblico Federal, - veto 1parcial> ao PrOjeto de Lei nu~-=­
ro 1.176-B-63 na Câmara e ng 294-65 no Senadú, _que autoriza o Podei:' 
Executivo ,. abrir, ao Mialstel'io das Minas e Energia, o crédtio especial 
de Cr5 L5000.000.0"00, para C(.lmplementaçâo dos recursos destinados a 
construção da '·Usma Couraci Nunes' ; - veto (parcial) ao Projeto de 
Lei n: 3.272~B-63 na C7...mara e. n9 284-65 no Senado, que estende aos 
Set"Viços de Na.vegaçà.a dn. Amazônia e de Admin:tstração do POrto do 
Para o regim~ de isenção fiscal de que gozam o Lóide Brasileiro e a Com• 
panhia d~ N'l\'Pgação Costeira. 

Dia 3 de maio. veto (parcial) ao Projeto de Lei n9 10-65 (C.N.) que apro• 
va o Plano Direto:· do DesenvolVimento do Nordeste para os anos de 
1966, 1967, 1968 e du outras proYtdéncms. 

Dia 4 de maio: vc~u (parcial) ac. Projeto -ie Lei ~9 2.648~C-65 na Câmara 
e n9 267N6!'i no Senado que t=roíbe o emprêgo da palavra '·couro' em 
produWs inàustriall:t.aJ.os e dâ o\ltras providênCias; - veto <parcian at) 
Projeto de Lei n !J2.537~B-G5 na Câmara e n9 268-65 no senado, -1ue 
-estabelece os casos em que a autorização a tuncionãrio público para sé 
ausentar do Pais deve se.,. concedida pelo ôrgão ou repartição públ1ca ~t 
que esteja subordinado, -- \'eto tparcmll ao Projeto de Lei n9 952-0-'JG 
na Câmara e n 11-64- no :-;enado que regula c direito de represetnaçãQ 
e o processo :::e responsalJHldaQf" a;.im<n~stratlva civil e penal~ nos caso.s 
de abuso d<> autoridade, -veto tpar"·:tn ao Projeto de Lei n9 3.000-D·tiS 
na Câmara e n'} 230 ·65 no Senadc que estima a Receita e fixa a .oes ... 
pesa da União para o exetGici.u de 1966. 
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I 
I f-;).E:NAq'é:) FEQgRAk E X P E D H E N T E 
I 

ATI-\ DA 3~ SESSÃO, EM ~ 
MARÇO DE 1966 

l4~ Sessão Legislativa da 
: 5~ Legislatura 

";>!\ESIDl';NCIA DO SR, CATTETE 
t PINHEIRO 
tu; !4h 30m ncha!Ü ~se 
~ Srs. Senadores: 
' 

AJalberto Sena, 
' OScar. Passos. 

Ed:mundo Levi. 

C4ttete Pinheiro. 
L~1Jão da Silveira .. 

' ezes Pimentel •. 

. ilson Gonçalves. 

D arte Mat!z. 

~anoel Vilaça. 
RP-y carneiro. 
Af.gemi.ro de Figueitedo.: ' . 
Df>micio Go.ncüm. 

P~ssoa de. Queiroz. · 
Etm:iJ:iÓ de Moraes, 

sf.,Ivcsb"e Pél'iCles •. 

l1cribaldo Vieira. 

JW!o Leite. 
' Jpsé Leite. 

.A/loysio de Car·p~Jho •. 

J!;sapbat Ma.rinho. 

Eurico Rtzende. I . 
/iurélto Vi::mna. 

Pedro Ludovicp •. -
' 

Bezerra N"et.o. 
I 

4dolpho Franco. 

JÍttílio Fontana. 

q.uido Moudin. 
Ó.ny da. Fonseca (27) , 

b 3lt, PRESIDE:,"rE:· 
I 

presentes 

~Cattete Pinhetra) - A lf!3ta de 
DI"Cscnça acur.a o comparecü\Je':lto dos 
$~. Senc.dores. r::avcuclo nUmero le· 
gal. declaro aberttl a. sessã.n, 

t 1':ti ser lida a ata. 
i O Sr. 2? Sccretárlo procede d 

leitura da ata da sessão anU.rWr, 
qucv é- aprorada sem Jebates. -

o sr. 19 secretMio M o se. 
gutnte; 

EXPEO!F.>:TE 
1\lENSt\GE;.\I 

· tep.sp. atividade jurídica, notãvel sn-
2e: ~PUtaçãu ilibada. 

·~~U!lf;·""s· de março de 1966. -
H. CASTELI.Q l;IRANCQ 

CURRICULUM Vll"M;' 
PROFESSOR HENOCH 

DA SILVA REIS 

1 ~ Nascido em .lVIànacapuru, no Es· 
ta.do do Atllazoúas, no dia 9 .de feve .. 
reiro de 1.-•:n, sendo seus pais ·O m ... 
daddo Lá:..-::-0 d:t Silva Rcls e SenlWl'it 
l\iaria A~rn Reis. 

2 - Em Manacapuru, '10 Grupo Es .. 
éOlat "CGrlos Pinho", tf:z o Curso pri· 
mário, após o que transportou-se para 
Man~.us, onde, no Colégio Estadual, 
ao tempo Ginásio •· Dom Pedro II", 
fêz o curso secundãrio. 

DI!PARTAM!ZNTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRIJ.TOR ·GORAI. 

ALBERTO DE SRITO PEREIRA 

CHQPO t'O $üRVIÇO DE PUC\.1CAÇ8EO CHIIFB OA StlÇ&O OU f;tt!D.AÇA\t: 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÀE"' 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

t.1p~GO noo oflolnco dl) Oepàrtamertttl de lmp,tnca 

BBAslLIA 

ABSINATUI\AS 

Noclonnf 

REPARTIÇõES 3 PARTICULARES f PUIIC!.ONARJOS 
Curso univer~it:irio: Faculdade di! 

Direito do Amazonas, colando g"au no .~ Capltal o Interior Capital & Interior 
dia 27 de. dezanbro de 1941. Foi o Semostro •• _., ....... cu CrG 
Orador Ofl~ial da Turma. I · ao, 

96 
Somostro ....... o-- Qr() 

3 - Cargos, tunÇões ou ativittattes Ano • •-"~ • •·• • • • • • •·· • .._. CrS Ano • • •·• •• • • • • • ..... o.-. CrS 
que ezerceu: Bner!or Exterior 

E:s:erCeu o C3.rr;o de Redator~S~cre· 
tário do matutinD "Jornal do Comér­
cio'·. 

Exerceu igus.1mentc, 
cargo de Ttomotor ·de 
tu to. 

em r ... ranans, o 
Justiça, substi~ 

Ano :-.............. . f:.. no 
·····~·········· 

- Ezcetuadas an para o exterior, que serão sempre annals, l1l3 
assinaturas poil.er~se~üo tomar, em qualquer época., por sola. meso$ 
ou um ano. 

E'...rerceu, ainda, contrataclo, o cargo -. A thn de· p·osslbllitar a re1uessa, de valores acompanhados d.i 
de Profe.:;so ... de Economia Politlca da csc!ar.cctmentos qurmto t aua aplicação, solicitamos dêem prcferênciQ 
Faculdade de Direito do Amazcvn.s, no ch 
período de a~Czto de l9-i 2 u. r~vt.relro á remessa por melo de eque ou vale postal, omitJdos o favor dq 
de lS-".3. Tasoureiro do Depart2.mento do Imprensa I:~.ual. 

Eleito ?rere;to fuunicipal de Mana"' - .. Os suplementou 'WI cdtçõos don órgãoa dic1af.n oorão fornecido~ 
capuru, cnconttou·se no desempenho aoa o1stnantes sóman~ medianLQ aollcJtao&1o. 
désse 11.-lantlato no per iodo de l de , -----
março de Hln a 1 de 1mn:ço de 1946. 1 

No pedodo de 11l46-l:M7, exerceu as 
funções do cargo de Membro do Con­
selho Admilllstr::.tivo do Estado do 
Amn.zonas. f: profcs:wr J::~. cadeira de 
Direito Constitucional da FacUldade 
de D-Ireito do Ama~onn.s, a cou~ar do 
dla 13 de junho de 1D51, l!:.n>endo, em 
sctcmura de 1955, :Jrestad,1 concurso 
para essa carreira, dr.taudo de dezem~ 
bro do rnerrno ano, sua nmnea~ão pa­
ra Càtedrático da mencionada ca.dClra.. 

Direito Social e as Constitul~õe.~ Bra .. cta publlcaçao da presente lei, rern0<1 
siletras"; "Prefá\;lo'' à Conatituicào ter:i ao IBRA todos os processos aln.q 
do Estado do Amazonas; ''Parlamên- da não ultimados de pedidos de afD-ot 
tarismo e Prcsidencialismv"; e "Te- ramento de terras púbJ1cas. ' 
me.s de Direito Const.ituctonnl e Dl· Art 39 Incluem~se e t p e 
rei to social." · J?. re os rvc, s~ 

J sos de que trata: o artigo segundo oa 
A Comissão de C01l.~filuit;fi{} e[ referentes aos chamados terrenos do 

Justir;a. marinha e as terras localizadas , ac 
lortgo da fronteira do Brásil com Ji..lf ... 

0 "" PRESIDENTF.. ses eStrangeiros, desde que destinados 

nó c~~~ d~·o.~Sõ~~ Doutor tm Direito, (t:~ttete l~inheiro) - A !resijênr~3 ao apro:eitarnento ngro-pecuâ.rlo. , 
"'...... · I pelos seus ocupantes ou pretenderú~ 

... , " ' . ,, _ defenu.' hOJ~, os :.;e_~ulnt-s requen~ Art. 4Q Compete no IBRA conVJt>I'-0' 
.fiJ Profe"""'o' de E:conomls SocJal. e mentos ele mforma~oes, upre-s;;nt..<!rlo.~ ter O$ referidos processos de nfol-s­

~r:_elto ~sc;~al da Escola ~do ~erv1~? ontem: N9. s.o. do Sr'.,. Gllo~to !l.~ari~ mento em venda. definitiva. da. res~c ... 
..... ovial ~e x .anaus, e .;,ro;e.,.sor ~e lt~ nho, no Mm1stro da .. ~en~a:. Nume~ tlva área, desde que destinada às Q.ti• 
ca da ~~Cll_ldade de ~ !lo.:.ofm! CJ~n~1as ro 81, do Sr .. C_!l.ttetc Pmh<>n·o. ao. Ml~ vidades da. agricultura ou criação,; de 
e Letr •. s d,, trntvers1dade do Amazo· n.ist.ro da V1açao e Obras Púbhcas. modo que 0 Poder Público cumprtt, 0 
nas· ---.. <Pa·usa.) seu dever de promover e crla.r as c~m .. 

dr! ~~e~~.~~U~os~~Kbit~~o A~~!~:~~~·. O SR. PRI;StDENTE. ~iç~~~P~re::~:sodedot ~~a::lh~~~ô~\\;:~ 
ainda., do lnstituto de Direito Social (Cattetc Pinheiro) - O Sr. 1v :sa- mente ütn, de preferência, nas reg~eg 
de Mana'-1.1, flliudo ao de São Paulo, crefâr!o vat proceder à leitmn- de pro~ onde habita, sOmente desta aquisl!~áo 
e, também, da AzsociaçUo Amazonen- jeto de lei. , excluido em casos cspl(clals, e zl!I~ 
se de Profes&õres. para que a proprJedaàe da terra t:le-

t lido o seguintê sempenhe sun função social, tal cdmc 
Exerce o cargo de Juiz do •rrnllàlho, 

.6o sr. Presidente da 
n~ seguintes têl'mas: 

Presidente da Primeira Junta cte Con- Projeto de Lei do Senado determinam os artigos 29 e 10 do E:s .. 
t.atuto da. Terra. · 

~cpúbl!C.!l, dHa-;;áo e Julgamento de l'..1tt~.lR.11$, Oi· N9 3, de 1966 
w.va Reg:C.J Uo Trabalho, desde 1949 Art. 59 o lliRA poderá ouvir prê~ 
(intel'lno). c, desde mal'ço de 1D54, Ma- Confere atribuições exclusivas ao In::- viamente a Comissão Especial da. I,t'at• 
gistraô.o Vitalicio, em ·;rtrtude de C.JD· tiiu.to Bmoileiro de Reforma. Agrtt.. xa. de Fronteiras, órgão do Consclha 
curso prestado penmte o Tribunal Rljl- ria (!ERA) vara venda de imóveis de Segurança Nacional, do proc~sso 

1
1 

rrioúnl do Tl'aballlO da Oitava Re:.tifio. rurais da União desde que destina~ de alienação do lote de terras de,sda (N".t' 2S. Nt\. ORIGEM) ~ - d tt 'd à • - · dá 
1 

. em Bel6m., Estado do Pará. os a a Vl a e agro~pc-cuana, e que o mesmo se situe na taixl\ pre-,. 
1 t:xcelenttssirnos senhol·es Me.mH _ . outras provfdl!ncfa.s • Vista. no Decreto-lei n9 7. 724, de, 10 
I. o ·o do Senndo F"Cd.Cral: . FunCionpu como Membro do ~lbu- de jull1o de 1945 e teglstaçíio co-çre .. 

~ 5 ual Regloli.al do Trabo.U1o da Ottava O CongrC>s:so Nacional dec!·eto.: lata. . i 
I .em cmnprlmcnto ao disposto no art. Rcgiáo, em julho de 1981, ero virtude 1 

o~. item 1 e 103 da. consUtuJçao, te~ de convocação especial. Art. 1\l Todos os lmó\"eis rurais per- Art. 69 No desempenho das atrl!iui-
$o a honra de submeter R aprova-ção t~ncentes õ. União, desde que destina· çôes prevlsta.El no artigo 49 desta !lei, 
d.P senado F-ederal 0 nome do Doutor Eleito para n Academia Ama.zonen~ dos à ntividade agro-peruáris., sõmen- o ~.BRA submeterá à prévia aud~-êlt• 
Henoch da Silva Reis para. <exercer 0 se ele Letras. ainda. não assumiu. te podem ser concedidos por Vênda ou cia. . .- 1 
Cnrgo de Mínistro do Tribunal Federal 4 - Publicou cs seguinte.:; trat.n- outra rofma de alienação, aos ocupan- ) d Ml 1 t• i d 0 , 

lhos: . tcs, arral"és do l'astit.uto Br;tsileir:> de a os n s ~;;r os a uerra, POi' 
*Recursos, em vaga criàda !Y'.lO art. "'Ao Sail· do Tenlplo", disctw;o de Reforma Agrária. OBRA). intermédio dos .comandos das Reglõea 
6, do Ato Instttucio:1al n9 2, de 27 de t rmatur Dire·t.o· ~·xnterv" "ão Militares; da .Marinha, por intertné"' 
au~ubro do 1965 ~ ., a etn 1 ' on!o' Art. 29 Para os ft n s previstos no dto das Capitanias dos Pertos; da 
1 " • Federal • tese ~e concu.r.s~ para Pr~ art. 11 dn Lei nQ 4.504, de so de no- Aeronáutica, por mtermédfo dos .co .. 

Como se vel'ifica do anexo 11Currl~ fessor de Direlt? Con.stltuclonl\.1, d~ \'embro de 1964 (Estatuto da Terra.) , mandos das ZOnas Aéreas, quandd QO 
d.11um vitae .. , o indicado preenche tf>... ;;-acttl?a~e- de D~r71to do Ama.~~om~s, o Serviço de Patrimônio da União., tra.tar de ãrea. situada dentro da fai­
clos os reguisltos Iegeis pam á tm·es_. Institmçoes Polltt~as IngH!aaiJ ; A deJ;ltro Ülll !}O (noventa) dias a l!ontS-r xa de fl'Ont-eiras da filixa de 1~ 
tk'lura, uma vez que tem reyeiOOo em constitui~"':o Impcnal do Bra.sil"; "O - ' 

1: 



__ _,,;;;S;,áb;;a;;d;,;o=S~========D"'l='fi""R"'I~~="'D,;O=="'CO;,;.~GF;E$SO ~A~~OII)~Se~ão ~~~- Alargo do-~6 2~'t' 
J(oeim) metros ao lollgo dá costa. ma· quer nn.tureza, ressalvadas a.::: 1erti .. l viabilidade de transfcrf·los r.arn n 1 dastro u t.Cda e rer;lúo, tl.ara regu .• 
_2'1thna. ou dé uma. clrcunferGhc1a de nentts à ~~gurllnÇa nacic~al, desde p1·opried.ade t>rlvada. larização das ocupações que não se 1 

11.$0 (nill trezentos e 'Vinte) m~~-ros q·;._e o ~rgã.o competente con:lidere sca. § 2;;, Executados 03 projetos de colo- :>ubordinarem a títulos expedidos l·e-~ 
Cle raló ein torno das :fortlftcaçõcs e Ut1lt~aS!là eco~õl~ica ~ompativél éOI11 rtização nos imóveis rurais de pro- lcl E.:;tadm, g a fim no m-r pt~trt_u"t d() 
estb..beleciménto.s militt.res; a. at1v1a~de prmdp~l, !iOb a forma a~ prledade públie~. as frc:1ções de t-erra o :>Iano de Colcnt::nção tnt."ns~ova. (as~ 

11) das P r e feituras Municipa.ts., 
(Jmtnão se tratar da terreno situado 
e1:1 zona que esteja. :...tJdo uri:lanh::.aaa. 

§ 19 A consur·a v :n,~r:'i. sóbre zona 
<letiermlnada, deYldaJ n'.!ute caract:eri­
:tada. 

§: 29 Os órg!l.-o-.; c:m::.ultajo::) deverão 
se ,pronunciar d2n;,ro de aa <trinta.) 
dla1 do ref'eb~rmta da con1ult:t, pra­
zo que po:J.erá ser prorrogP.do por ou­
toa 30 (trinta) õla1, quando soli~!ta­
"do~ innortando, o silência em aJs~n­
tin).ento à alienação. 

Art. 79 Para que não seJa con~ide­
radó latifúndio o imôvel rural, .ãiuda 
que do doinirtio particular, cujo vbje­
tlvó de preservaçtro nm.·é:;tal ou de 
outros recursos naturais he.ia sido re· 
conhecido para fim de tombamento, 
pelO õrgão competente da admlnlstra­
ção pública, é indi.Jõpcnsável que êsse 
ton).bamento seja. submet~ão, dentrn 
de 60 (sessenta) dias de sua ultitna­
-çáO} ao jUlgamento do L..'""lR.A. 

.Airt. 89 Dentro do fl\'1.1.:.!:0 de 90 (no­
venta) çlias de sua publicaçáo, deverá 
ser regulamentada a presente _lei, pelo. 
Poder Executivo, etravés do Instituto 
Br~sileiro de Rt:>forma Agrária. 

Att. 99 Esta lei ehtrará em vigor 
na data de sua publicação, revogd.das 
as d,isposlções em contl'ário. 

Sala da:; Sessões, 3 de março de 
196$. · Senador Vicente Bezerra 
Vetb. 

Justi{icaçiJ.o 

e:..cploràç ... o agricJla, testante serão o!lriga.tOri:!mcnte vcn- terran. na. fotma da.J lcl.J ·n~entw. I 
III - as det'olutas da Unü;,o, d1s didas. ·Art. ~ :Ficam criadàS nelega.g1ns 

Est~.dos e· dos Municípios <grifo na.s- Dt:CRETO-LEI l\11;\ 7. 724, DE 10 no Serviço do Patrimônio da Un!l\o,· 
to) • DE JUL:..!O Dl!:. 1!.!;5 uma em cada um dos TP_"ritórios -do 

3. Esse mesmo 'h:statuto, para an• .. - Acre, Rio :Branco, Attiapa, Guapo;ré, 
bar com o .sistema de !ncermvár panl Submete ao regime de jorm.ento as Iguaçu e Ponta Porá: : 

terras devolutas d€-ntro da faixa c.."ie 
o coJono ou posseiro O'l pretendehdd sease-n.ta e seis quilômetros ao lonvo Art. 89 :tste decreto-lei entra ~ 
o Utulo de proprietário, entte thUito8 d 1 t . d . t vigor na data de .sua puJ'icar.ão, 1·,.. di !t I as roa c•ra.::~ e a ou ra.s pror i-de eeus spos lvos estli.J€ ece: a· . \"J~'l.das as disposiçõe.; em contrá. .. 

. Ar~. 2~ E' as·!~ura.da a todos u enc-;.as. ,,·o. (2) 
o;'lertunidade de ace.:;::o ê. propriedar1e 
d:t terro, cond1ciomuht peJa -sua. fun~ 
ção 5oc!al, na :forma prevista nesta 
lei: 

DECRETO-LEI N9 7. 724, DE 10 
r:;;o Jl:LHO DS 1n45 Rio de Jo.nefi'o, 10 de juiho d<- IC-ts, 

J 24g da rndependêrtci:t e 57'~ da ttepll­
Subme"te ao regime ãe njcra;rtento as· UUca. - GetuUo Vargas. """"""'" Aodtnetz.­

terras devolutas dantro da jaixa. te :ion Magalhães. - A. de sou:.a Costa. 
Art. 10. o Poder Ptl.b!lco )lod.erá e~~~ sessenta e seis quilômetros ao idnr.o 

plora.r, direta ou ihcUreü.t:r:nLi1te1 q11a.- das jr-Ottteitas, e dd: o~i.ras provi-
quet imóvel tural de sua bro.,lrie,)ade, dencias. 
.llliicamentê para. fins ~e ,.~e;;':lui:Ã, ... x- o Presidente d"l. RPI.lú'.Jlica, usando 
Jleri':llentàção, de~nonstta.ao e romrn- da. atribuiç~o que lhe confere 0 to VIsando o desenvolvimento da "'-~rt~j urt. 18.J da con ... tituiçã.o decreta· 
cultura, a programas de coJ0ntznção • · 
ou fins educativcs de assistência ~é~- Art. 19 As tetras devolUtas, na 
nica. e de readaptação. f<1ixa de ses.:.ehta e seis quilômetros 

§ 19 Sõmen1;e se admitiri a exis­
tência de imóveis rurais de pro­
priedade púb:.ica, com ob]t!ttvos 
d.iversos dos previstos ne~te arti­
go, em caráter transitório, desde 
que não haja viabilidade _C.e ttant-­
ferf-los para a propriedade llti­
vada. 

§ 29 EXecutados os ptcjetos ele 
colonização nos imóveis l'Un.üs de 
propriedade pública, as fraçõ~s de 
terra restantes serão obrigat;ôria~ 
Jllente V2lldidas. 

Art. 102. Os direitos dos !crf~im·'};; 
possuidores de te r r as deVo'utas fe­
derais estão condlcionada.s ao lm!ll0-
mento do11 requ·:.aito-~ abso!utamente 
indiap-ensáve!s da cultura cfet::xa e da 
morada habitual. 

8.0 "lOngo das ftohtelras, f:t:atn SUl1me­
tidas ao regime de aforamento pre­
visto no Decreto-lei n9 3.438, de ·17 
de julho de 19U. · 

Art. 2? A União não reconhece e 
tem por insubsistentes e nulas quais­
quer pretensões sôbre o domínio ple­
no das terras deVOluts~. a 4.Ltç ;:.e l't .. 
fere o artigo anterior. 

C ~R. l'li.Ell~!lEN':l'E: 

(Cartete Pínheito) - O Projeto 
lido ftá às COmissões CompetenteS. 

O SR. PRESIDI.:NTil: 

(C(J.tfete PinT~éitO) - o Senhor J 1 
secretário vai proceder à leitura <l•l 
ind.ica~ão, tle autoria do Sr. Senadb-' 
Bezerra Netto. 

'P: lida a seguinte: 

Indicação n9 2, de 1966 
N"oo U!rntos do art. 220, do Regt- · 

meuto Interno, auglro à Comissão Dl­
ratora, _se neces;,àrio com ge.;tõe3 jUd­
to à. comissão Diretora da cãma~~a 
dos Deputados, para que seja hat­
teadó o Pavilhão Nacional. í'm tõdà3 
:18 ha~tes existentes à frente do edl­
ff.ero do Con~so Naciortal, nas sê ... 
suintes éfl!D.1étides: 

al dia da IIl:ltaiacão e do EÚ-cen!J. ... 
mento da. Se3sã.o r ,cgislativa anu~l, 
a.-;:;ltn como no de Instalação e encer­
~mento das Convocações r:xtraordl­
tlárias do ,congresso Nacional; 

1, A partir do Decreto-lei n9 1.16-1. 
de 13 de n1.rço de 1S39, se~uindo dos 
Deôretos-leis ns. 1.968, de 17.1.40, 
2.6)0, de 20.9.40, 7.724, de 10.7.45, 
9.7$0, de 5.9.46 e Lei ntl 2.597, de 
12.q_.55, passaram ao domínio da 
Un!ão em terras públicas localtozadas 
nu~e. faixa d:J. fronteira do "Brastl 4. Como a. Lei n? 4-.504 recebeu as 
com os países e:>tr~?n~eiros. No caso .atribuições de descrirhin..'\Ção de ter­
de aquisição das área.•:; ou lotes_ peles ras públicas antefi delegadas ao S.P.U. 
respectivos ocupantes ou pretendentes (Decreto-lei n9 9. 760), não há mais 
o interessado deve requerer ao ser-- razões para que nesse ohsOleto e inó­
ViÇ'd de Pàtrtthi'nio ·1~ União ó afo· perante órgão permanecam cs c;eput­
'l'aménto para. Es:..ados como Mato tados processos de aquisição de te!.'­
Groo.::;o, Par a n â, Ca~ta Catarina. ras, fotmuladns t>elos ocupante3 e 
:Amft.zotlas, Pará e até o Rio Gr~t'l.de beneficiada-s, ademais que o gfora­
do Pul, o advento da:s novtls dlsoo~l- mento nã<:> é o sistema prêfetldo _pelo 
tõ~~. em 1933, :::oincicii com o cresci- Estatuto da Terra. 

bl dia 21 de abril. data da Funt'.l­
~fi:o de l:3tà~:~Iita, tUa dé Tiradentes: 

§ 19 Quando se verülcJ.r q•te o; 
l!::itados e ~1\lniCi!'ioJ efetuaram 
quaisquer transfel'êhc~a1 'de dominio 
ou. qual3quer concer.soos de colonl.i.a­
ção ou exploração agrícola ou Indus­
trial, na. suposlçâo de lll ~J ptrtcnct-­
t€111. as terra 5, ser à o confirmadas r s 
vendas, aforamentc:J ou concessõe3, 
de.;de que os resp2CU\"o::; titularca te­
nham cumprido a::~ exltiêncta:; d(,S 
Deél'etos-leis nQs l.SZ3, de 17 de ja­
fiC'lro dt:> 1940, 0.210, uc 20 <ie 1.-<>tezn 
bro de 19-ro, e 1. 545, de 25 de a~Osto 
de 1939·, e qu-e rcr,ularf:?:em dchtro de c) 19 de ll.!ato, em homenagem r o~ 
seis me3e3 da data da publlC'àção tra~::tlhadorc:J do B<asil; . 
di!Jte decrte-o-lei a sua situnçf.o pe- dl '1 de ~Setembro, Dia da Pátria; 
rt~nte o Scrvi('o do Patrimônio da 
União. <.1) el 18 de setembro. AniVersário da. 

§ 29 O SerViço do Patrimônio (a . CoD.:;titU-içl\'0 dã. Repú'llica; 
·União expedi};:\ novos. titulas de af.l- f) 15 de novembro, Proclamação dit 
ramento, Jndependert'.P de quaiSQtler Repúblfca; e 
pagamento<; de laudfmles, !Oia e h- g) 19 de novctnbro Dia da Ban .. m.ertto da procura, para exploração 

agró-pastoril, de terras na área,. e 
exiS:irem. como em !-.I! a to Gros.s.J e 
Paràná, milhares de hectart!s de tcr­
'!'as devolutas. Os Estaaos perderam 
-o dtreito de dispôr dN terrRS que até 
e:r.tão lhés pertenciam, após.a procla­
maQão da República. e os interessados, 
muitas centenas, hoje se contam ba­
teram e continuam batendo, init.til­
fneT!te, com seus pedidrs de enfite1u;e 
ao 5. P. U. Não foi despa1.1hado ne­
nhum processo, e muitOs dêles da­
tam de mais de vinte anos. Uma ""Ter­
Qr,d-firn. cir::monc;trer:ão dé irresporu;a­
biliflade daquele serviço pú'.)Uco, pri­
>vando ocupantes e beneficiadores das 
glebas, brasileiras que projetam JS ob­
jetiVos patrios na vizinhanra de oU· 
tros; paises. da .aq'.1Istção de wn titit· 
lo de domínio, não sõmente par8. gà:· 
ranUa de seu patrimônio e do pro­
dutó de seu ~'l.{'rificio, m~~. <J.tnda 
para poder aceder aos estabelecimen­
tos .de crédito oficial. 

2. EntendeMos que o advento df) 
E">:atuto da Terra. Lei n? 4.304, ~e :~o 
de novembro de 1964, aboliu o impas-
5e, pois o seu a.rtl~o nono e determ!· 
nativo, peremptório: 

"Dentre as terra-.:; públicas t·~l'fln 
prioTtõade, subordmando-se aos til1l!l 
preVistos ne3ta L€1, as seguintes: 

I .-- as de proprie-da<:e da Tl':liâ "l 
Que. não tenham ou ti-a destinaç:tO e~~ 
pecf!ica; 

n- - as reservadas pelo Poder Pú­
blica. para serViços ou obras de qual-

A transcrição dos te.--.:tos legais e o 
descaso clamoroso do S.P. u. Ial:: m 
da procedência do presente projet.J de 
let, que poderá :;er melhOrado, ::tJ:l­
pliado, sob os dOl::tos suplementos das 
Comissões Técnic~:.s e do Plenário. 

Sala das Sessões, 3 de mtrço .1e 
19!36. - Senador Vicente Beze;·ra 
Neto. 

.ls Comissõts de Ccnstitu!çfá, t 
Justiça; de Aaricuztura; de Se::u­
rança Nacional e de f'tna::;as. 

LEGISLAÇií.O CITADA 

tos atra?<ados, inr}Usive os que fon•tn deir" ' 
cobrávei~ até 31 de dezetnbro do cor-, -· 
rente ano. Sf'la. das Sessões, 4 de março dà 

HJ~B. - Senãdor Vicente lJe;;;errt.r. 
§ 3" Vem·ldo o pra?:o do parágrafo Veto 

primeiro dêste artf~o. o O~tvl<;-.o dO • 
Patrimônio da União pro\ id~nc!~ rã A Cqm.fss6o Diretora. 
pará que ce!:::."Cm lntttratnente as o SR. PIU!:SIDEN't'E: 
ocupações mantidl'!'l, n qtlalquer Htulo, 
com fundamento n9nUel":13 l,}rétensõcs. 

Art. 39 As medi"Õ"''l é CcmatcaçGes 
promovidas pelo~ K,tadõ::; é .MUttici­
píos se~o revlst~s pelo Gervicó do 

<Cuttete .Plnttefro) Sóúre 
me:;~ O-fi é i c. que vai ser lido. 

1: lido o seguinte: 

Patrimônio da Un!ll.o, que expedirá BAKGO NACIONAL DT<: HADITAÇi!.O 
nóvo Htuio, scn\ qualquer Õ}1ll3 para Of. PRE/lOO;GOl-66. · 
o parti<:ulé.r. -

Bm 24 de !erereiro de 196G LEI N9 4.504, DE 30 DE Art. 4() Para a prefr>rênt?ia i\ ron-
NOVEMBHO DE 1964 ce'Sôo de novos aforamentos serão Schi\O< Pt'ésldonte: 

Art. 29 ];:: assegurr:.da a tot!o3 9, !lChaf!os os dt<:oo-.;Hivoo:; do art.: -5? c'!o Venbo soliclta~ a vossa E:~celklc:t\ 
oportunidade de acesso à proprte-J~creto-lni n9 3-.4-.tt~ do- 1941, -re-:;gn'lr- · :;cja- colocado- à disposição dêst-e :Sa~ .... 
dade_ da t~rra, condicionada .Pela sua C.arhs .?<) d4''""'tcq: do~ brac;ile!ro3 na "';c.:, co, ~m prejuízo -de seus vencünentos. 
fw1ç~o soc1àl, na .forma prev1sta. neJ-

1 

rã. fc~ma. do art. 148 d~ Constttm- e_ demais vantagens; 0 Aj.udante de· 
ta le1. • 0· A'trloxarife -Jayme Teixeira Netto.: 

Art. 10. o Poder Pliblko pcG.êrá Art. 59 1!:' facult.?do o:·a~ t::stado~· Ghnlmlo PL-7; do Quadro da Serretar;;., 
explorar direta ou indiretamente fronteiros requererem o aforamento rta ü.o Cenado Federal, para ex~rcel" 
qua!que~ imóvel rural de sua prC!1rie.: dt> ár_ea.s para O fncremento dç3 se1113 flinr,õ:;s _li~ confianca na Secrctari:1. 
dade, l!nicam€nte para fins de pe3- planos do:! colonização, c~bcnclo-lhes dô5" õr~'CJ Ci:!legi'àdos. ; 
quisa, exper4m-entação~ demQP...!rtração SHJ:I"'mprazt~r aos pmticularcs. na At~n('tf)ot~~ saúd~Cr1es. - l..;l;Z aon .. : 
e fomento visando o desenvoivimente forma da lei civil. "aqa d(' Á'aScltnento e Silva. Prest .. : 
d~ a![ricultura: a prog~mas de co~o ... j Art .. 69 o servlr.o dn l?atrimõnlo dente. 
1~1zayao _ou. fins educativos d_e ass13- da União promoverá desC:e log-o o ca-
tencta tecn1ca e d3 readaptaçao. l 

§ 19 Sõmente se admitirá a ex_is~ ___ _ 
têncla de imóveis rurais de pi.""Oprie-~ 

dad'e pú~lica. com obj~tlvOs diVei'"s?s (1) Alterado pelo Decreto n9. 2. 063 
dos previstos neste artigo, em cara ... 1 dé 11M6 
ter transitório, d!~sde que não haja l ' 

(2) Re"Vogado pelo Decreto-I.:! nt1 .. 
mero 2. í07-õ5, (' 

Publicado no Diário Oficial de 12 
de J<Üfio de 1945 •. 



'\J .4 Oomi6iGo Dú"$1'11, comissã-o, chax·l.'lot~ desde lo;;o a. aten~ 
' 

1 çlo de todos, pela sua modéstia,_ pela o e. PRESIDENTE: sua humildade, pela sua Silli}JEnd:acle 
1 

' • :e Pinheiro) - &rtbscrito mas sobretudo pc.t st~a coragem e pa-
Sr. Senador Lopea ela COsta foi· triotismo,_ a fig~ra. ~~ um p~re _e 

'Vlando A. mesa requeruncnt<J de ln· ! empobrecido garJinpeuo que ha mms 
l\9fies que vlti aer lido pe1o se-j de Do~ anos ,·em alertando ·~em vão} 

19 Secreté.rio.. tnossas ~ridades sObre a desbr~ .. 
I ·gada prátit:a de contrabando de m1-
, ·a lido o seguinte. nérios, pedras _preclos~s. aiCm de ma-

l deiras, no extremo Norte do País. 
"'.oquerimento 11q B3, de 1966 Trata-se do Sr. José F'reire ele Alen­
n cal~. que comparece-u no dia 9 de .se­

:ilenhor PJ."esidente: 

:Nos ·têrmos do Regimento lntemo 
4esta. Casa, solicito a V. El';.eia., se 
d;igb.e encaminhai ao Extelent1ss1mo 
fji.' Ministro das Minas e Energias, 
O lMUCrimento seguinte: 

1~ Se há projeto elaborado para 
oormtruçã,o de lJm. Ou:-nduto entre 
$anta cruz de La Sierra (Bolivia) e 
&!\a Paulo (Brasi!J e qna1 o estágio 
cmj. que se encontram as negociações 
pa~ execuçâQ da obra? · 

tembro de 1905, e cujo depüimento foi 
publicado pelo "Diário do Congreb·sa" · 
::Jua !eltura atenta. re..:om~ndados a 
t-odos. 

Contou êle que desde 1954 ve-m 
apresentando. por e;cr;to, e documenM 
tadamente.. suas denúncias à3 auto­
ridades. sem que tenha sido tomada 
qualquer }Jrovidêncta. séria. Fol pre· 
clso ctue o acaso célebre personagem 
da. ·História. nacional - tenha feito 
descer um avião n .. oderno. super­
equipado com mat.eli.al para o con~ 
trabando de nossos minérius, prlnci­
pa.lmente atômicos, para. que, no mo­

e· pa.tl'ióticas na defesa di nosso.:. m1- nl1a.gue, que durante a guena teve do; 
nérios, de noSIIKI sub-solo, são irGni- fugir, com seus filhos, numa frãg"i"'l 
camenie apelidados, pelos super-ho- e pequena embarcação~ e dur1W.1~e tõ~~ 
mens governamentais, ~ "leôes de da a. Viagem transmitiram entre ai as 
Chácara•• de nossas riqueza-S mine- fórmula~; a que tinha chegado, pn:ra, 
:rais. Pois p1·eter1mos ser êsses leões retê-Ias na memória daquêle que so­
da que participar, como chacais, dos brevivesse. 
restos dos banquetes de !éras orlgl· 
nãrias da estranja, cuja voracidade 
não tem encontrado limites. 

O contrõle da liberta~ão da energia, 
de fissão, pela primelra vez consegui­
do, na data histórica de 2 de dezem-

E' priCiso, senhor PJ:esidente, que bro de 1942, em Chicn,go, pelo Pl·o­
tanto estrangeiros, como nacionais, fessor italiano Enrico Fe1·m1 e a.tra­

qualquer que seja a sun. qua.UficsçAo, vés dos -~studos de J. R. Opprmhe1-· 
re!'ebnm exemplar punição; os _llri- mel' que conseguiu o plutôn!'l ·fi!s\ona( 
meiros, por sua audácia. e os últunos U-233, foram os passos decisivos no 
pela vilania de seu procedimento de caminho da plena utllização da ener­
maus brasileiros. Tem o Governo ex- gia nuclear, que, desgraçadn.mente, tez: 
celente oportunidade para demonstrar suo. estréia em agOsto de 194.5 sõbl'e 
à Nação a seriedade de seus propó- a Cidade de Hlroshtma, depois de ex­
sitos na defesa. do que é sOmente perímentada no mês a.nte1·1o:::- em Lcs 
nosso. A)iá.s, pretendemos apreaen- Alamos, no Estado do ~ôvo México. 
ta.r o quanto, antes requerimento de De lá para cá, centenns, !te n~o mi.t 
in!Ol'!nações a. fim de que- a Ne.çáo lhares de cientistas em todo o mundu 
tome conhecimento das providências têm aperfeiçoado seus ~studoo e apro­
efetivamente tomndas p.r;lo Govêmo, fundado seu domínio, desde o contrô~ 
prov.fdMcia.c; que não podem mais ser le das reaç.ões ·•tstcas até a melhorHJ 
prdteladas. dos sistemas de construçáo de reato~ ~ Em caso a!1.rmativo, quais são os 

~tl.amcntos econômicoo c1ue alieer­
ta~ o investimento e que iDconveil.\­
entes há para sua consflCUÇt'í.O? 

mento, se procure conhecer as di- 1i:sse lamentável episódio do con­
mensõcs e a profundidade àêsse cou- trabando de mlnera.is atômicos vem 
traban6o. ressaltar· a enorme respomabilídade 

res. No presente, os ptogressos f,m;.ni 
tão grandes que sOmente os .Jue !:IC"om• 
panhnm dluturnamente os dados ciP.n~ 
tificos é que podem opinar com eonhe­
cltnento de causn. APenas como curio-
50S queremos lembrru· que 1 quBo do 
U-235 pode fornecer ~urtciente calor 
para. ferver 46.000 toneladas de 1lgu", 
e êsse quno pode ser extratdo de 64. 
quilos de -m.inério de urâni':> comnm. 
Para aquecer essa mesma quantidade 
de água se1iam necessúrln.s ::1.300 to­
neladas de cru-vão, ou 728. QDO galée.s 
de gasolinaJ 

o Sr. Argemiro dt;. Figueiredo do Congresso Nacionnl; que dentro de 
J 1

•stifica .... do' Permite V. Exa.. um aparte? d!as deverá discutir e votnr um "a.c6r .. 
3f Qual o conograma e o custo da 

Obf•? 
.., )f do relativo nos usos civis da ener-

.1ratn-se de verificação de noticia 0 SR. JOSÊ ERM1R,IO - Pois gla atômica", aue ali{tS foi encami­
ünPortante publicada na. imprensa dc; não. nhado à Cllma.ia dos Deputados com 
pais que necessitá ser desenvolvida O Sr. Argemiro cte Figue.iredo - chocante açodamento, sem a necesá­
Para. mellior osclarecim~nto e sobre- F-aço parte da C·Jtn:.SSão de Estudos .ria audiência. prévia, por imposicRo 
~do qualificada, a. fim de que se Econômicos a. que V. Exa. _tie refere, legal, do Conselho dr. Serzurnn~a Na­
~sa áfer1r os efeitos do investi .. oomi.sstto criada por in1ciat1va de v. clonal e da Comissão Nacional de 
ftlehto na região. centro ~este do Exa. e que ve.t, na verdade, prestar Energi.9. Nuclear. 
.Pais· uma 'àas mais promissôras. po.~- imensos serviços à Nação ao p1·6prio 
atbllitan<to o incentivo Industrial da Oovêrno. Ouvi o depotrnento -do ci­
~o~ atravessada. pelo ga.sod'b.'to o que dadão a que v. Exa. ss refere. Na 
fnuito beneficia a cidade de Conlmbâ verdade éle denunciava llsses fatos la· 
~to Grosso quanto . ao aproveita- menhíveis com tanta Eegutan!;'-t~. q_ue 
tn&nto de seus minerais •. - S•mador fixou logo em nosso espírito a cer• 
t-opu da Costa. ~ teza de que êle falava a verdade. A 

"' II'R PRESIDENTE• de!esa .dos mln~os naclona!s deve 
. Y • - • ser um doa objehv~s maiB sénos da 
·~attete Pinheiro) O requenmento governamental. Não acredito 

alio depende de ~ellberação do Pl&- as FôrÇI\s ArmadM •. - que têm, 
~lo. Será uublicado e ""' segllid• na Obefla da Nação• um dos 
aes.pachndo p!!a Presidência. (Pausa> mais eminentes, pa-

Çontlnua a hora. do expediente. 
.tem a Pt\lavra a nobre- aena.dor 

qoSé Ennlrlo, primeiro onv.!ot llliJ 
~~. 

honorabilldade. na 
nada podemos 

tomar providr!oneias, 

para. R Naeã.o ~~~·á~t~~g!~.~11cd~ec::isivru;, P!.ra evitar 

~ 
SR, .TOSE' Er.MJRIO: para o !mlnrlo Go· 

~ ~~, vêmo do Sou nacionali~ta mo-
. sem revisão do orador} o:- dera.do. Entendo que nenhuma nacão 

"residente. Srs. . subdesenvolvida pÓde conquistar a 
c_ue compareço à emancipação econômica sem a eoope-

~
a t-razer AO.'l Sra. Membros de:.;ta ra.çAo do ~apttal estrangeiro. s. ou .par­
a informaçiies e estuüo~ CHle julgo tidárlo da cooperaelto do !'anital es­
alto valor para. o Bra.sll. <"-om t'l!- trangelro para. o desr-nvl"~l'Jmentn da. 

. (lqão ao assunto de que vou falar hoje pátria. Porém. uma polf-
fa.ivez já exista alguma cotsa. ls oeul.. a que ora- nbserysmos. de 
W relativa no que ''ão dar do Bra1>ll ao contra.ba"do dM Tf .. 
ftm.d~ndo a llUilos mlnt';rlfls uMmteoa naclonafs, uma polHica dl"ssa. 
~ razão d~te discurso é ~u~t:tmente como asslnalet ht\ pouco temno. 

~nt-ar evitar que isso· ncont-P<'-a. com mtnha revolta de patriota. oue 
President-e, Senhores Sena· entrega llllnêr:Jos, rigueza D,!leirma.i~ 

· •,.-·-·-· boa. hora. ttvemos a lnlcla.- às mãos impuras de cmnreM5 f!ll:• 

propor a. e!ta Casa a eong.. como a CIUe esf:t\ eXJJloran-
de uma Co:rni~sJlo ""':spectal de Minas GeraJs e nue 

ao e.stud;, e à coor• atende, ae me não engano. nela ~e­
tendP.ntes &t'l nomlne.çO.o de Hanns. e snh~fdih!'!!!l-!! 

exporta.çfi.o das ngindo eotno verda-deiros polvos, e se 
mlners!s ~ pMdut<>.! lrradlando de MUnlclplo em Munlcl· 

nacionais'' da- (fllal te• loeaUdade em locn.Htl~rl_e: nml'l 
de ser o re!ator. En'1 de!!! a, nobre Sen~tdor Jns~ 

melhOl' ainda pu1emos eonta! a a.tencã., do Gn· 
o. compreensão e q, dedtea!'ãn de numa hol'a, em nue 
os aeus sem alar· repetir - esM- na~ m!'i.n~ 

a.o honrado. fiP.Il!\ftnndo. 
)latrtnt!r.mo e a 

FõrçM Ar· 

O SR. JOS:!l ERMtR!n - Agra­
aparte do nobre Seno.dnr Ar .. 
de Ftgueirt-do. ~Ml~nte 
alguns ano~. eneantrR--sc-ãn 

craterAS, 1»\fn fins turfs-tftMJS', 
C:Urn!s. 

~(L.,ul<l)' 

Infeltzmente tem sido ésse o modo Voltemos, porém, às m-a.ra.vill1as <1o 
de agir dos representantes do Poder mundo do átomo, que sabemos eletr1· 
Executivo, que teimam na. ndoç§.o, em. camente neutro., Nêle não há exceSso 
relação ao Legislativo, de urna -poU- de carga positiva ou negatlva, Pode .. 
t" \ de ''fatos ronsumados". como mos re_presentâ .. lo com um pequeno 
fazemos parte daqueles C!~ nM núcleo central, que contém pràLic.a­
aprendera.m a se conformar com es..<>n mente tôda. a. sua massa e leva um}.l 
atitude, desda já crueremos tecer a..l- carga. positiva igual ao nümero atômt .. 
gumns consideraç&$ sfJ)rP tão rele- co. Rodeando, cerca.ndo tl.sse nüclE:'O 
va.nte :tnnt.éria. antecipando que, co~ central, estão 013 "eletrôntos planctá ... 
mo sempre. DÕmente nos move o in-

1 
rios". Como o átomo deve ser elêtricn .. 

terêsse ptlblico, a p.rcocuna_cão com . mente neutro, segue-se que o mlmer:-o 
os destinos dê.ste grande P::us. dêsses l'eletrônios planetãrios" é tnm-

Senhor Presidente: bétn igual ao número atômico. Des~H\ 

Vivemoo em plena era. atômico.. 
Independ.,nten'lente dos fundamen­

tos estrJtamente filosóficos, que re­
montam à (lrf.c1a antiga, podemos 
identificar o inicio debsn era com o 
momento em que, nos albores do sé~ 

culo XX, ·o fisico Eiust~in Conseguiu 
Combinar os dois princinioo, · isto é, 
que a descoberta da lei de conserva~ 
ção da energia era a.niloga. à lei da 
conservação da matéria. 

forma., as cargas iguais opostas no 
núcleo e no sistema planetário se neu­
tralizam. Quando um á.t.omo expele 
uma particula "beta" (Um &letrõnio 
de alta. velqcidade), p~rde uma ca.rr,a 
negativa, o que equivale ao ganho de 
urna -carga posiUva. • .Se tomnrmos :o 
Rádio como elemento n9 08 da Tabe­
la quimica disposta de a.côrclo con1 o 
seu pêso atômico, verlficM·emos que 
seu núci~o tem 88 cargas positivaS • 
Urna. partícula ~·alfa." que salta do nü• 
clea tem duas-cargas positivas, de mç-­
do que. restam 86, que vêm a oonstt-­
tulr nõvo elemento, no caso o "Ri­
dou", um gás quim1camenre inerte, 
mas também com propriedades ra­
dioativas. 

A cada dia que passa, Senhores S~-

Do mesmo modo que o onfmtco des~ 
cobriu que a matéria. não pode ser 
criada. ou destruídn, mas sõmP.:nte 
transformada, o físico verificou que 
P energia atômico. não pode ser 
cr.fada nem destl'Uida, tnas apenas 
apresentada sob formns- diferentes. 
Isso de· conformidade, evidenten'lente, nador_es. cresce- a .lmportâncln da. 
com sua teoria da reln.tiYitlade, que energu1 nuclear. Po~ bem .sabemos 
n.sslm ))Ode ser sintetizada: que as reserva.s. mund1ais, econõmien• 

mente explol'a.veis, de combusti\•ets 
Energia = :.rasa x Velocidade da fóssels, como carv.ão, tur!a., xistos. pe .. 

Luz2. ~róleo, linhito, gás natural. deverAo 
Em sua teoria, Elnsleln d~-term1nou estar exauridas nos meados do sêcWo 

que a energia em "ergs" é -isual ê. XX, ao redor do ano 2.0{'). . 
massa, em gramas, muUtpllcada. pela Quero abrir U.."'ll parêntese.-; para sn. .. 
velocidade da luz ao quadrado em cen- Uentar que, no a-no de 2.010, níio te.. 
tfmetroa por segundo. Para escla\C'cl!r, remos mais carvão petróleo Unhlto e 
diremos que 1 "watt" funcionando du- gás. De que iremoS Viver? Exclusiva· 
ra-nte 1 segundo fornece lD milhões de mente de nossa energia-, hld:·ãu!ica e 
"ergs" de energia. Ma.ts: a R.níQUila- atômica. 
çfio de uma massa. de 1~ quilo libera 
5-.1'76 milhões de quilow1 ~tt:!·hOl'a de A energia hidráuHca será, no fut.u­
energia. Essa a razi\o da cOrrida atô- ro, de peque!la proporção em rela.çl\o 
mica q_ue nssoberba. todas r.s na~ões, à energia atomlcn. Por 13'30, de,em,08 
pois os mtnerais atômicos jd. são Jêw d~tendt!Mla cam cuidado e não l't.m ... 

rios concorrentes na produção de ener- de~I!'- pru·a o estrahgeiro. 
gia !ndltStrlal. Nao devemos nem podemos argu~ 

ment.ar com nossas intensas reservas 
tn\'imeras waonaHt11Wes Quando alguns, eotno nófl. insls- Beguiram-ae os estudos do Pr()l"essor nidrãJicas ainda por aprovettar, pÓls 
partt depnt peHnt8 f'J38.9. t-em 1'1.1 ~ de medidas de-ei"'u N'tls Bohr, Ih. Universidade d8 Copa- seria o n1esmo que insistir no c:trnJ·. 
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d41'-boí na era do autonl6vlll e do .;wlão. 
TemOII o dever lmperloeo õe acompa­
:Ahar a marcha. do mundo, na pesqui­
sa e na experimentação, nas clênctu 
e nas art-es, se quisermos ocupar Iuga.r 
de destaque no futuro. Jamais eequ~ 
cendo que em nossa t-erra os combus .. 
tiveis fõssets silo re~at.ivamente escu­
sos, ou de alto custo, ou a 1 n 11 a. de 
qualidade defeituosa. 

C<?nceito Q. C. R. 

("Gás cooled Aeactor'') 

I 
França •. , , •• , .•.••. , • , •• , ,, ••• , •• •·J 
Itália ••••• , ..................... , .... . 
Japão ••••••••••••• • ••••••• •••• •••• • ·I 
Reino Unido ••••••••••••••••••••••• ·I 
U .S. A ............................ 1 

1 
I 

Total ......................... 1 

conceito B. ·w. R. 

<"boíling \Va.ter rcn.ctor") 

I 
I 

Temos de planejar e executar vast"' 
prograftla. àt~ instalação de centrais­
nucleares, a exemplo do que estão 'fa­
zendo todas a& nações comcientea de 
seus destlnos, bem como dos próprios 
destinos da. H~manidade, 

Aqui àPl'eB,entamos ao Senado uma 
tabele. com os valõres das potências 
inalaladas <em MWe = 1.000 kwl em 
centrais elétrico-nuclearel5, dos dlfe>­
rentes "conceitos" (ttpo.s) de rel\t.ores; 

I I 

1 l 
- I Em I 

I I 
Operação ) Construção I 

I l 
1 I 

340-(5)-lll--85õ (2) ':1 

100 (1) 
1M (1) 

2.276 <7! 1 2.aaa <4l I 

1 22m i 
I I 

l l 
2.974(14.) I 3. 745 (7) I 

I I 

I 
' Em I Em j 

Operação : Construção f 
I l 

Total 

1195 (7) 
200 (1) 
158 (1) 

5.144(11) 
22 (1) 

6. 719(21) 

Total 

• I ' I 
-------------------~i _____ ,l ____ ~l ____ __ 

Conceito P. w. R. 

("pressurized water reactor'') 

Alemanha Ocidental' .....•.•..•.. , •. J 
Bélgica. .......•••.....•. ~ •• , ••••.••• ·J 
Espanha ..••••..•••••.•••••..••••••• 
França ..••••••••••••••.•••••••••••. 
Hungria. . , .•••••.••• ,, , •..••.••.•.••. 
Itália ......••••••• , ...•.••...•.••••. 
U. R. S. S ....................... .. 
U. S. A. .. ....................... 1 

I 

I 
Total ~ ........................ 1 

l 

Outros Conceítoi:i 

l 
Alemanha Ocidental ...... , ...... , .. 1 
Franç.a .•........•.•....•..••....••.•. { 
Reino Unido ..••.... , .•.•••.••.... •·I 
U. R. S. S ........................ 1 
U. S. A ........................... 1 

I 

I 
Totnl ......................... 1 . I 

Temos o desprazer de não encon­
trar qualquer refe1·ência a.o nosso Pais 
nessa Tabela, como sóe acontecer no 
que diz respeito a progresso e ics~"nN 
volvimento. 

I Em~~,( 
. I To!&! 
Opera<;ID I OOnstzuç!ío I 

Em 

I I '' 
11 283 (!) 

lO (ll 
140 (!) 1 

200 (1) 
270 (!) 
803 (4) 
5()1 (9) 

l 266 (l) l 
I 3r-5 (]) I I boi 12J I 
I I 

I. 784 06! ' !.Bel <6> I 

I l 
I Em I Em I 

I I 
0peraçâo 1 Construção I 

I I 

13 (!) 
20 (1) 

42 (3) 
1 (!) 350 (!) 

133 15) 838 (3) 

! 18 (9) I 1.221 <6> 

263 ( 
;LO (1 

140 (I 
asa <t 
ÍIOO (l 
270 <1 

1.168 ( 
1.138(1 

Tot•l 

1.397 

~ 
no provccado, sob certas condlçôj 
nos atomoo por algtu1S poucos el 
mentos, a. saber, o U-.235, o U•tiJI 
algumas variedades isotópicas do Pl 
tõnio •.. 

. I 11
1 ~~ Alemanha Ocidental .o: .............. J 15 (1) 512 (3) 

'Holanda. ••• , ••• , ••••••••• , ........... \ 47 (1) 
Jndia ............................... f 1

1 

380 (1 l 
JtâHa. • , . , •• , • , •• , • •• •• ,.,,., •••• , •• ·1 150 tl) 
Japão .. .. . .. .. .. • • .. • • • .. • • • • • • • • • .. 158 (!) I I 

527 (4) 
47 ll) 

380 (1) 

150 (!) 
158 (1) 

364 (3) 

Lembtamos, raml)ém e . • uta. de qua~ Neste ex em pIa r de fevereiro CM 
st todo o mundo pela obtenção de l!JG5 do 1'Engineering and Mblint 
energia. elétrica1 principalmente para Journal", à pág. 125 e seguinte~ en.­

. fins indust-riais, a baixo custo. !sso centramos dadoo sõbre as reservas 41 
}>Ode ser propo~cionad(. ~ela energia Urânio no Mundo Livre, muna esu-. 
nuclear, a partn· da fL~ao, fcnõroe~ mativa para 1.9 de Jantliro P,e 197\t • 

V. R. s. S ........................ 1 . 164 t2) 200 Ol I 
u. S. A ........................... D! 440 {9) I LODO (3) I 

I \ t 

' Total ....•.... · ........•...... .'.\ 

Conceitu H. W. R 

(''heavy watel' reactor'') 

I 
I 

I 
Alemanha Ocidental ....•.••••••••. / 
Alen1anha Oriental •..•••••••.•..••. l 
Ce.nadã ...•.......••••••• •• •• • • • ····I 
Françe, ......••••••••••••••• • • • • • ····I 
lndia ......................... •••• ... 1 
Reino UnidQ · •.••••• • • •. ~ • • • • • • · • • • · ·1 
Suécia . , ........................... . 
t;uiça ............•••.••••••• • •••.• · • \ 
Checoslováquia .•••..•••.•.....••. · ·1 
U. S. A ........................... \ 

I 
TotaJ ..... f •••••••••••••••• • ··I 

I 
I 
l 

I 
927 U4l I 2.229 

I 
I 

Em Em I 
I I 

Operação . Construção I , 
I I 
I i 
I I 
I I 
I I 

'iU \1) 
1\ 50 (!) \ 

20 Ol I !!03 <t> I 
I so<u I 

40 Ul I !!OO o<11 I 
I 93 11> I 

9 Ul 1 200 m I 
\ 8 U> I 
I l5G n> I 

17 r11 1 I 
I I 
I I 
I I 
I I 

156 (fi) l !tS4 (3) J 
I I 
I I 
I I 

1.530 (12) 

3.156 (22) 

Total 

50 (1) 
10 (l) 

223 (2) 
80 (1) 

240 (2) 
93 (1) 

209 (2) 
8(1) 

150 (1) 
17 (1) 

LHO ll3l 

Rcrenos em toneladas curtas de rh Ql 

••• o •••••••••••• ' ................................. . 

Canadâ .... , .. , •........• , , ••••.•• , ••••.••••••••••••••••••••••• 

RepUIJ!JrJ. Sul Africana ........................................ . 

Cutros paise~ .........••.• , , ••••• , • , f , ..... , •••••••••••••••••• ,. 

Total 
••• o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Geradore."' nucleares instalados 
Capondade em M \V e 

............... 
Outrv.s paises não conmnistns . 

1964 1970 

9~.f 

3.250 

de 
a 

6.000 
7.000 

de 14.000 
a 15.000 

1975 

21.000 
37.000 

35.000 
50.000 

\ 

S6.0QQ 

.188.00(1 

1B4.004 

56. 001'1 

474.ooa 

1Q8Q' 

80',00(1 
90.ooQ 

110. 
80.~ 

Total do mundo não comunista 4.190 ·de 20.000 56.000 J40.00Q 
• " 22.000 87.000 200.00Q 

Dados êstes conflrmaaos pt·k "Metal and 'Mineral Ma.rkets" do dia. 9l 
de fevereiro proxt.mo passado, agora recebido. 

EstlmativH dQ.E. necesstàaaes · ae urónto 
(tonelada.rs curtas 'Ua o~) 

Anllai •. ~· ••••••••••••• 

Ac-qmulad::t. a parti·: de 
1965 •...•.......•.. 

ESTADOS UNIDOS 

r: e 
a 

1970 
1.600 
4.200 

à! 
a 

197:; 
8.900 

14.000 

de 9.400 ile 37.000 
a 14.000 " 84.000 

. OUTROS PAISES NAll COMUNISTAS 
Anual ................. de 6.000 de 14.000 

a 9.000 a 19.000 Acum llada, u pmth· <I e 
19ti:> ..... ,_~ ....... de 37.000 de 120.000 

" 47.000 " 170.000 

d• .. 
de 
a 

de 
a 

de 
a 

1~ 

l9.00Q 
S7.poo 

· 11o.ooo_ 
170.00/J 

-. 
24 .• 00Q 
39.001) 
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Jbe forn;a. _que, como ficou dcmons~ O Sr. D:Jmicio Oondln - Inclu!ndo! .Caburn.:>.z, ele outro lado, que no.:so.1 glá:t: "Não t~ndo a póbmra, nãQ 
.X.:-4lo, 0 aumento de produção de a taxa da Eletrobrás, isto é, mr.is de. Pa~; ten1 ex .. en.:a5 C.rees c:~.....l unlniu adianta com.!o..,a." 
a.trgia, atôrnica vai tQmar vulto rá- 50~o. 1 e tó.do, ::tl[ln cte outros rnlnel'ai;) a pro- \ _ . 
914o, de mn.neira extri\Ordínáría, em · • , - . reil:lt·e.4.:J ;w t•til:~,J.Çã-o Ga P:l~.;-gi!i- I C SR. JO<::;f:_ Ji$.'MliUO - O a~-

Q d O SR. JOS~ EP.-.-\IJ:Ht~o_- ];~eu I nuclear. ;.:.J .. • i·;-:J ..11es:1'lo ~ quo qe .. \.;unto que fcca1Izam,es ~ de ~~·cal m1-
·~0 .o o mun o. . ar.tig~, a. Uxa. e- d_e 10 :o p.;.~..~ a .Ele~ 1 fe~'i;--rncn a crln.c~c \\e w .. n Departa- portên(,w, p. . .ua_ ? ..... ra~ll. 1! o se~ 
~-... f Sr. Domício Gonãin. .. perm1tej tl"~t.r&s "'~·de l.~~o P~:a o 1rr:poEJt~.

1
'_ (Ue,I{,1 ou Insunito de .Pe-'xi.a.l.,;;1s t-l- n1~g~~. a ~~·:~·bd. cto s.e_!l f1;ltw'~. set;~ 

· . .-. EXa. um aparte? . ~ao dC .. J.JO cu c.~ c::>-':..4 a L.. .. o E.: r tan.e.'1te e.:yc<!l:..~.li::ado e d~' ;,:!ar.t~r..l~ a U~H~~ cn--~:•H\ da qu. dlspo~cinO.:, 
1 ~ SR. JO::f: ERMtRJO _ Perf~i- Cltar. !~~ recen~es, d- 21 de fe'l'e- V.I.mtclitaC:o. a e-,c~p!o Po rlle f'~iFh) d.l~UI a cmquenta ano,. P\\tU. a~ende:.· 
·~·.1ente. .r.ei.ro. du:.;:e. .ano. nos E•:,:::.do~ u~1idos., na. ÚvriatPITa, à, cter:-:r;c...a. ° CU-!!eCta, po~ exe-~-

t . . . O Sr. Josa'J)ha.t l'Jarinl•o- V. E::a. t;a F\·ançz, _nu. Alemanha e n;.l. umao·P·0• ~tlll.Z~ seu p:Jt.nc.lal hxdránhc:Jo 
.· 4> Sr. Domzct~. Gondm -Pelo quo1 j:."etmlte um aparte? l..A.~.s~?!ft11'.erno Sovié'l!e~. para sOmnnte citar os màis i ;• pa.lale;l., .. ~e~te está construmdc 
.:vre~ndo d~ discurso de V. Exa ... ,

1 

dO bta!tõr)'. _DoiS e!lt~ndiC::os e<>tào iiP-!Jo:.·trlhtrs ne~!;C setor. 

1 

:midar.cs ~üom1cas em grande escal!·'· 
~u mtuilo c mostrar a. que&U:i.o dos 'déb~ot.o.·~· -· . t A • os D r· a d' v lt ~:::tJ#J,érjos atômicos. . - . t:."~~LI.o. ~ l'l:8s_un o. "'··~ena apenas D~~rm l\taxwell Leigh Eid'no:f e , r. Ol~ ~lO on m -:- a. o no 

· , . póilêfer&r, lhc1usive pa1a provocar, :I:yman R:.rchlis, em ,seu COhhecido ~:.~Jm,o J?~n ... ~plo .. ? potenc1_a~ h1drá':l"" 
· <j) SR. JOSÉ ER.M'iRIO Certa- prov~velme-nte, no devido ternpo. ou~ ivro '·O que é a Ener~;tia AtUmica" hco uo ca~~ad~ J~ est~ ut:llza~o em 
tru'flte. . tros esclarecimentos: pouco 1rnporia a, pi ... 'na .. 36. ' rnats de tO~,... mcluw~se Nmg:::tta 

t · , . . que urna. parte dêsse custo reSulte de ~ ..,.. .. · Far.~s. 
~r. ?mntc~ Go?tdln- R~1mente \lUla. taxa atribuída à Eletrobrás. "Pcde:n·'le ,construll pilhf\s • · 

~~ .. a dlS&ertaçao está muito mteres~ freatores) de rear:ao em cadela 1 O SR. J'OS~ ERMIRIO - Tento 
:.s~te, mas está fugindo um pa~ca O Sr. Domício Gondim - Se"ia a;r·a. a libera ão da ener ia atô~ ?Rdos sôbre _usina d~ 4.00~.000 kJ.V, 

.

r. o )a:rgu~ento •. cam refefê..'"lda ao. pro~~ atribuída à energia atõ-nica tath~ ~i-ca. em gra~c:e escala ~::-lo u~o 1st() num lJals qu~, ~mda; VIrg:~m. !â. 
lrbli;fma. brasilerro. Temos uma. capa- bém. do urânio ou do plutônio" empreg~ !l ~nergu: "t"Ul.M. As '-'8• 
~ida.de imensa ainda, de produção dP. 0 S, J h t 11 ,. • • 1 D · zes a du:tanma é tao grande que nto 

' . h'd t.í 1" é · t 1· osap a ~,:s.artlu w ._ e O Sr. Domício Gondin - Está n,a I - d i 
,:an~ta t r U.\Ca., e prectso er em qualquer modo. os preços se elevam fora de ser claro. Essas te·cnica• sa-o C?ffipensa a exp oraçao ~ energ e, 
meu te QUe o custo d$. energia. atõ- b . , 1 Q ' oh, ad "t ... hu:L.""áultttt e inst·ala. .. "-Se; --então a ene!r .. 
\:nk:a ainqa., é alto em relação à -ener~ ~00 a 8~llr ~0~

6 ~R nM~~o 0~ oNr cl a. r mWsS.:mo mais cara~ que It cons ... ~a--·m.!ele.!H'. · 
'.gui hidrá 11 a · · '"' · 0 meu t :ucão da. própria usma. j• . . . . . . . . . . . . . . 

1 u c · ~..;tado, :t;cbre Senador Josaphat M~~ · . . .. ~~ }~ .. !Otf!.. co~egurm-~e 4.ooo,qoo 
0 SR. JOSé ER..Wír.Io- v. Exa. rmho, nao :...>demos destnvolver cOJ~ O SR. JOS~ ER.o\riRlO ~ _EntenC\o Jnv •. _po:rg\l~. não _çQnsegu1mos qós 

~ana~se inteiraruent~. E' um êq-o. sa. algUJ.na. Santo Amaro tem u.-na que o Brasil tem :rr.at~ria-prhna em produzi-los? NãO somos inferlorés~: 
lOl}ega.rei lá, se me permitir conti- usina semiparacta. A energia custava Q ta.'1tidade e não precisa exportar. se não fa?..emoS melhor é porque pa .. 
1~9ar. . _ 60 ci'tmeirojl o kw - agora é mais Pcve a_proveitáda aqui mesmo. gamos jur-os elevados. Se no Brasil 
r 9 Sr. Domicio Gondi)l. - Eu tRI\1-. alt~ fti~la .. Aqui •. o <;:luto da pro-- à Sr. Domicio GonQin. - Tem a tivéssemos juros de 6%,_ pOSSO dize:r 
l>é od - tràrl du~a&- n!i->rri:a, esta._ o:rçado para 8 ou ãtua. tque não teríatnos medo de: ninguéin. , ·F P arei provar a can o a g cruze1M.s~k"'h· . ~- ..... :c- . ~ .. d . é Y 'I· Exa. :tss~.s d,a(los de hoje eu QS. • • . . . •. -. .• o SR. JOSJ!: ERM"íRIO - Tenho Aliás, lll\V tenuo me o <ie rungu 01, 
~contestare! oportunamente. Mas o O _Sr. Aurelto _Vumct - V. Exa. os dados relativos à França, "segundo mesmo com juros altos. (!.é) 
~q~e é esti·anho é um inve.sttroel\tO pel:n~lte? (Assentlmento do oradon. o::: çuais & produçã'"õ da energja tô-. O elemento· de nu· mero 90, o tó-
rjbJcial. .. _ FU.l mfom111do, e até prova em con- UJÍCa. dcnfro de .ttuinze ano.s, será 

jo-.. trario a fonte ilúormadora é idônea, maior que a da energil\ hidrãulica rio, é também de grande interê&se : v SR. JOS:t: ERM.íRIO- Oostarill. que ea planeja a construção, em p:u·a nós en1 relação aos reatores ~e 
d.e apre~der com V. Ex"·: Brasília, de uma. usina atômiC'a, paxa O Sr. Domício Gon4in.- Perie\~ reação em cadela. Colocando num. 
\ ft s D ,.. G ,. E t · fontecimento de. energia e fôrça, a t~mente, ro.as todos _ês.ses países _Já reator, o tório. atuará .com_o o urânio .. 
~ v r. om •. LJo 011uzn - era ··t d t 11 t ê 

l
'.a 1 oportunidade. - fim de que se provoque, se acelere ~ l!raram sua. ca~ac1Qade e u 1 - . 238 no que dJ.Z respetto a. end nc1a. 

~ 
a industrializa~;ão das lOfsas ~eg1ões zaçao de. energt~ htdráuhca, enquan- óe capturar neutrônios e convert~r .. 

a SR. ·JOSfl mt,.~íRlO - :$ con~ Um:itrofr_,r;, como ún\ca maneira de to nós am(!i\ nao chegamos aos 20% se tm nQYQ átomo.. Neste caso. o 
·th ua a publicação esp~ctallz~:t.dCJ. a.c~m- rer.olv('r 0 e:ráncte problema da. falta de nossa capacid4de. tório-232 se torna U-233. E êste :U­
;..""U . do tOdo o esfôrço, nâo ªpe- d'3- ('.ner~ia. -e_ fôrça local e se tor~ 0 SR. JOSf: ER.MíR!O _ Acre- ~33 tem a mesma propriedade ·de 
1lla.s dos Estados Unidos, mas tam~ nem. nc~sJvelS os seus preços· em di~o que atualmente tem 08 muitas ~indir-se e liberar neutró~ios. qua;n ... 
. j)~ dos den:ais países do ~J.1.do ~1- BrEJsllf& c arre~ores. E quem o~ pla-I crchoeiras por explorar, mas sem a c:o. bombardeado pt~r neutrômos# O 
~~'·1~ _no sentido de o_on~ztur t nergw, neja, se~ul'do mformações idoneas v~_ ntagem de produzir energia. mats U-:-~33 pode, portanto, tornar-se m

1
a· 

(..!f.tru~fl gerada. atõmJcamente, q11e n~ gne .recebi, e o pl"óprio Exeeuttvo Pe- t~ra.ta. 1 e!lal usa.clq pa;ra um~ bomba a _o .. 
fâ}it'l'\'tet\ta. a banco CUSt(l, tan,t() as.5im dera I, atraYÚS da }?r{)feitura. e da r j l·nr:a OU'# matenal COm boa porccn• 
~Q*e $11 g·uUowatt pocH~ ser pr-oduzido NOVACAP. O Sr. Domicio Gondin - ::Bàrata, ~t-::tg-em d& áte»nes cindiveis. Como. o 
'l!ad pre.s:<:~ ·Q:e 4.00 ·mll, Q -que çqres- . "''t. . nfo. nobre Senador. Bnrat.o é ojtário·&·m.ai& -·abundante--do que. o 
:r-Cinçt~ a nove cr1,1z~iro::; apelJ.as. I O SR .. JO.::iE ~gRtO -:-' .E está cu1to diret-o, porque os indiretos não tlf-ê-n~ ~;~arece. provável que os fu .. 
. f cetto, _PmC!ue um~ u:ma at0m1ca ~m 0 são. turos re.atola&. -vtmham .. a, f-uncionar 

. Onde. V. EXa. tem o quilowatt a, Brasiha nao ])l:ecrsara de grande v1as '""" . com- urânio-e tóf.io -mais do que cbm 
... 91, c.ruzell'os no Brasil? d~ transmissão. ~O SR .. _JO.::.f; ER·MfRIO - '1as s.e I urânio sOmente. 1 

'o sr Do · i G d. • o sr Domício Gond;.n 0 p•·o J·.~o f01·a Ja produzem a 9 cruze1ros o . . 

.~ 1 : !nmtc ~ Son .m -do PTro- b1ema ·se me pcrmJt~ está se~d; kw, nós seremos diferentes? Aclio I Mas pelo QUe sabemos, o urânio 
a1ema e a versao, r. Sena or. e- : ... , que não " , t a subst·nc·o natural Chm. 
.~Mo. atnda, a reserva bidrâulica. E colocarto só na questão da f"ol'Inação · . . . , '"' a un c a 1

<-y • .. y· .. 

.. o. q1,1e v. Exa. citou só acontece t:'-m da usina atômiça. 'TE>mos QUe ~ten- . ~ Sr: nontzc!o Gondm - As con-

1 
que podemos começar e func_m~a 

·~)8os ~x~epciona1s, ds.s uSinas pois tar. entretanto, para a realidade bra- cllçoes f! que $ao dife_rentes. . mento de ~rrr r~~tor. O p1utômo _ou 
àt.··d ~ t . ' éo .,neira .o. u~233 ·P~odUZio.os .pelo reator s:ão 

· \+'- a naq ~:rn.O"i a. capaç1dade t - "' · · O. SR. JOS!t ER~IJ::iR~O - Sempre produtos secundúrioo que não ocor-tn .. cfl. de opera-las, .só t.emos a de o SR. JOSit ER~fi;RIO _ E' igual httm, e o tenho feito dtuturnan:ente., rem na natureza. Conseqüentemente, 
.. ~tnstrui-las. à de outros países. Temes matérm nesta Casa, em prol dsesa pohtica ... 0 urânio ,-permanece como a chave 
: I o sn. _JOS~ E;tMiruo - Um Pl'hna... o r. Domicio Gondin - A questão I de toc;to o ap~rfeíçoama'lto prático <da 
,P~. se nFo desenvolver a téc1úca 0 Sr. Domício Gondin _ Não, .se- da luta. não será Pl"iVilégio de V energ1a atôrruca, pelo menos ~e acbr .. 
trt_rá nada no mundo. nhor só matéria. prima não resolve. Exa. 'Também tenho lutado. · do com os ,dados de que dtspoztos 
: /:o Sr.- Dom.fcio ~din .- 1\fas não A técnica utilizada nas usinas atô- 'O SR. JOSJ!: ERM1RIO _ T!:!dos !ltualmente. . . 
. r;~ desenvolve téc;piCa ao co:m can- m!ca.:;;, P~~:n. o ?uriquecimento 'do urâ- temos 0 mesmo direito. O Sr • .Domtcw Ganàm - ~erm1tG 
:vbfsat - - nio, é tão dispendiosa. quanto a cons.. . . . . V. Exa. outro aparte? (Assentzmento 
, 1. trução da próprja usinà. Temos que O Sr. Aurélzo Vlara - Pernute o elo oradOr) - Quanto ac prob1e1;na 
• 1·0 SR.. JOS~ Elft.Ml~IO ~ ~ go'3.- encal"ar a que&tão com realidade, com nobre orador um aparte? da energia r.uclear ocorre justamettte 
-~ª' q\lc V· Exa. estudasRe oem o o pé no chão. Possui o Brasil pQ$- o SR. JOSlt ER:..tt.Rlo _ com o contrário do que aJlrmll. v. Eka, 
~to. sibili(i$des qUa.Re Himitadas no cam- p;:azer. Hoje vemos o Govêrno abrtr concor ... 
: . .,.J & Sr. Domício Qon(Zin - oportu- po hidráulico, e coro. técnica avan.. 0 Sr Aurélio Viana ...:,. A energia r~ncia, para a compr~ da ORQUH~ 
za:tunente respond-erei a v. Exa. \ ça·çla de transmissão à di .. tância de produzida pela Usina de Paulo Afon fmna que se e~p~c~alizou no eJiri• , i • . 800 km, Brasília ficaria localizada om · , tô · õs.,. gu~menw df" wmenos nl,lcleares ÇJUB 
..;, O S~. J\)Sf: ER.MíRIO . .....- ót\tnO! qualquer bacia hidt•ográfica. .·capaz S(, quando das as ~achoeiras f ... passará áSSiln a ser propriedade do 
~ta.re1 aqu1 para ouvi·lo. d~ fornecer energia elétrica para tô- srm aproveitadas, dana para satlS.....: nQSSo PatS" ' ' 
I !' • A d d fn.zer à demanda do Nordeste, cuja.. . . · .
11

-'!- preço de 9 c:uzeíl'(H~ aP.enas por Ll.as as suas necessí a es. p!Jpulação duplica cada trin_ t;a. ~no:J. o .BR. JOSE: ERM!RIO - A f et~t:i 
· 11owattJ No Rio Grande do SU14 o SR. JOSl!: ERl\ttRIO _ E quan~ 0 SR JOS~ $MfRIO D f .roru.s.. .um êno elo Govérno. E' ll,':l12. 
· ', paga a li5 ou 70! to custa essa linha. de tnmsmissão? rr:EL ru~zna. ~averâ falta d,e e~e~I; organizacáo. ,f1Jtt\a.ct~ há trinta .anos, 
~ 1 O Sr • .Domfcio Gondin - Contesto o Sr. Domício Gondin - Muitírsl- nn Noràe.:;te, t!l.·smo depois do total !lem aua1.';1U.~r. conditª-Q de functo.na .. 
·>l"lill_ s cifri\s. Pa.ga-.se tal preço pnr- mo mais barato. aproveitamento das· águas. me.lltO,. :m Q-. Il.OS$0 Gçrvf~;no, ao in,'V&:I 
~e se inolu1 a cota da Eletrobrá,s. ~ . ; d~ aàoj:.a,t. l}tQÇ~ modentos, _7a: 
-~ preço reâl do quilowatt é bem mais acore~. ~~~.· ppJr~uSlll.~' ,.=. oMcíuRsitoO d~ enNeãr~ O. •>r. Domfcto Gondtn -. Hfl. fa.lta .P~'OO\lrro'. JtPlS. uc:i,rJ,Jl. cte ml\ls Qe trtn-

nilW- ~ w "' ·• da.linhas de transmissão, nao de ge~ ta. anos. Consi<Thro isto um êrro gra-
. . gía elétrica produzida por usina tô~ ração. I ve ' 

3 !· O SR. JOS:lt ERM'íRIQ. - Não é mica é de cêrca de Cr$ 9,00 é porque ... • · · * 8 mil! a sua. instalação é barata. Do con- O SR. JQSf: ER.t"\U.RIO- Nao tem (R.etomanda a leitura) Senhor Pte .. 
1 

, • • ... trârip não se cogitaria de tal infcia- geração agora. O Nordeste está amca- Sidente. há tiiuito que temos uma co .. fiDQ Sr. DomJc~q Go1tdin. -:- Nao, efe- tive.. · çado de não ter energia este ano. ~~ãq Naclonat Qe ~ergla Nuclear, 

I '\'amente, n~as não é a CÜJ'i que V. 0 Sr. Dlnn. icio Gondin _ Porque que, entretanto jallla.is teve do Go .. 
a. es!á cJtando. (Retomando a leitura). n'o vern o at•'"'iO ' sá i u foram :Instaladas turbinas; por~ o """' neces r o. 

:;_o SR .. tOS~ ERl\tt~!O- t;m Sal~ E', pois, altamente competitiv.o comlque não há dlnhe1ro. l'i!'o- a~!t-~ta Nro. ve!'dade, 1\"octtim~mo ~,.,a não 
~(1.,;-, c~tD. A 1:. ('J.U....-:.tros o lt~;. l c:: ccn:i;;u~th·c:a :ró:::.;i;:;. !:r.!:t:. E' como diz o. .história. <lo In-i dU' valor ao q~· ~;~nt·a ":r~r 



:lmprcsclndível 
lmlstletro. 

ao desenVolvimento! ferido o exemplo recctJ.tis,:;i~no da. con~ 
cessão outorgada. & "'Union Carbide", 

~ nn. cidade de <;ubatão, no Estudo de 
Enquanto os pJ~nos d-e contençao, São Paulo. 

:$S medidae restritívas, o atraso na 
~:.ntrega ·ias verbas jd. por sua. léz 
it..significa-ntes atingem atividades da 
mo.ior impol~túncia. pnrn. o progresso 
dG País, já s.e e:>gotara.>n seis bilhões 
de- crUzeir..>s com despes:ls de nossas 
tropa:; em Sâ.o Domingos e jã o Go­
vêrno, pela Mensa~em n? '1, dé..o;;;te n.n6, 
pede mats 7 bilhõe~ e 500 mi•lhões de 
ct'llzeiros. 

1st-o, num momento crucial em que 
deveríamos destin'>\r grandes somas 
p.nra pesquisas em geral, inclusive e 
]1rincipa1mente para energi3. atômi~ 

• Cft1 quando, como já dissemos, o mun­
do está 'lO limlar dwna novn. revo­
ll)_çP.o industrial, mais importante do 
que a do século passn.cto e de s!izni­
i~açâo profUnda pa.ra ·as países sub~ 
d~senvolvlQ.os ou em fnse de desen~ 
\'Q!vtmento. como o nosso. 

o Sr. Domlcio Gondi;'t - Permite 
V. Exa, ainda um apa;:"t:::? C1ssen"ti* 
menta do orad.Jr) - Com referência 
ao {lltimo tópico do di.scurs:> de Vos~ 
sa ]!:xa., não vejo essa rea:ldade no 
Brasil. For exnmplo, ugora mesmo o 
Govên1o brnsileh·o comprou o grupo 
da 130nd & Share .•. 

O SR. JOlll!: E\tlllRIO - A 
AN!l'ORP? 

o Sr. Dom leio Gondhn - Sim a 
AM!'ORP. 

O SR. JOSE ERM!RlO - Eu não 
a compraria. f:! empresa de ferro ve~ 
lho. Compraria coisa boa. 

o Sr. Domicil) Gondim - Naci.o.na­
lizmJ.wa. lt ferro velho, mn:i p1·odüz 
n.inda energia elêtrica. 

O SR. JOS.f:: 'ERMí:RlO - COr.hece 
o 11éxico - já o disse várius vê- V. Exa. as instalações Je Põrto Ale .. 

z.~3, mas nunca. será. demais repeti.. gre, de Belo llorlzonte? 
la - gasta lQ% do seu orçament.'J . o sr. Dom.ício Gondin - conhece 
c<)m. as. Pórças. Armadas e aplica v. :Exa. a de P~ixoto? 
~~% dêla rm educação de seu povo. . 

redigido, sob êsse aspecto, pelo lt::."~ 
ma.rcli, de tão notâveis tradiçõc ~ de 
cultura. 

Lembrou, a:n seu parecer contrário 
à a.provução, n!l. cama.ra, o re1at.Jr da 
Com1sstío de constituição e Justiça, 
que a tradução mais ~orriqueira de 
têrmos. ingléses !oi estropiada de .tal 
rorma que, en1 português, usamos ~ 
palavra 1Jlant.a - pasmem 05 senho~ 
res sen~.dores - como inêdito sinôni~ 
mo cte instalações industriais! <Plan~ 
ta é um \'Cgetal, não usina: atômica f) 

Sõ Isto demonstraria. co.bB.huente, a 
superficla!lda.de do e..xnme a que~ ma~ 
térla de tanta responsabil!dade e tão 
grande relevância foi submetida no 
Ministério da~ Relações Exteriores, até 
mesmo nn. sua rert2.ção ')ficiaL 

O Sr. Domício Go11din ~ Permite 
V. Ez.a. um aparte? 

O SR. JOSJ!: ERl\l[ffiJO - Tenha a 
bondade, Semu.lor. 

O Sr. Domicio Gondin - Na QUes~ 
tão de utilizar o ténr.o 1'lrznting parn 
designo.ção de fáórica, v. Exa. tem 
l'ealmcnte razão. Mas em parte, sà~ 
mente. Nilo vamos dizer que estamos 
vendendo a nossa ~oberania, por ter~ 
se colocado êsse t&rmo em ·lugar de 
fábrica. 1!: o mesmo qU3 a utilização 
do têrmo p:nqueamen~o co:no sinôni~ 
rno de e.stncionamento. 

O SR. JOSE ERt'.'!:iRIO - Káo es· 
tamcs aqui parn copiar cois.i errada 
dos outros. 

O, n.tual presidente dessa. grande Re-, O SR. JOSE 1'-!RM_íRIO.- 1i: a ,unl~ 
pública, Gustavo Dias ordaz .no se- ca capaz cte produz1r e. t.sta dec::an'l 
r-undo ano d<:: sua adm!nJstraÇão, pro~ ao Presidente C~teUo Bl'2.nco. 
cln.ma-se, com razão, cada vez mais o Sr. Domicf.o Gonrlin - Só n usi~ 
CQQfiante na ecouomh\ mexicana. De na de petxoto \'alia o ~ontrnto. Não 
í"tJ;to. A sua moeda, nxada. está há ebtou com procuração para defrncter 
nwis de 12 anos em 12,5 peses por companhias, mas a problem~~ é que 
ciótr.r, e soau Produto Nacional Bruto v. }l;Xa. terá tanta expe:hmcia quan-
altmenta anualmente na oase de 7% to outrcs que estudaram o prcblems. O Sr. Domicio Gondin - Não é 
Jt\ chrgou a t!tl ponto o ritmo de o SR. JOSf:: :E~R:\11R!O -Permita- questão de copl.:!.r, 
s~ll pregresso que o Ministro da In- me V. Exa. que o fsc!areça. A u.sina O SR. .ToSE ER1.URi.O 
dústrla e Comércio, otavhmc S.Sla::. de l?e~xoto, segr'ndo os c:üculos dos finlção estâ errada. 

A de-

prpcuro. .. no momento, co1ocaç5o de Srs. Creager e ~rustin, e zceitcs pela . 
ctlpitais de seu pais na Amêrica Cen- As:scciacão Amer~canu. de Eng;~nhciros (Retoma_ndo a lcliura:) 
trj..}, sempre na baso da participaçdo EletricíSt2.s, valia 27 milhúes de dóla-- No Que àiz respeit;o no mé.rHo, o 
rie 40% do cnp!tal das ch1prôs.a~ na- l'es. I acêrdo é menos defensável aiuda, 
eonaia. Cem ta.l finalidade o Prl!- o s 1•• nomício GOJu:lm - E a Com* principalmente se o en:-.ararrno.s do 
b!dente Ordaz vis!if:arâ 6 pa.ises des- \panhm. relefônicu. Bra.::iteira. que aca- ângulu da própl·ia atuaç:ü:J lnternacio­
m região, V1sru.1do introduzir êsse sa* ba (!e ser compr.ld'-\, ou cuj,t C'Omprn nnl brasileira, firmada e reafirmada 
1u3ar princ~pio de colaboração para esta em ne9.:oelaçõe.s, pa~:.o_r,• ta.mbén' em. rnanife:;taçóros wletH:~-s. ontem f: 
o (!esellVolvtmento. ,às nossas màos. · bOJe. 

Ya.ndou, de outro lado, ao con- I o SR. JOS.t ERMíRio -- ~·\:e~ Não se pDQe, como a'"slmUou o bri-
gr~so, projeto de lei proib.mdo a rnr. mos comprar coUi-a boa e nã•i coisa ve- lhanttl dip1omuta e oper033 Dt'pllttldo 
tldpa.ção de estran&;eiros nafi campa- i lhn! Afonso Arinos Filho. ace1tã-lo sem quo 
nh1as de investimentos, 3eguros, brtn~ ~ . . "= .,. ,.· ... .,. se fira, profuuda e m•Jrtt'Jmente, a 
('.o~ ou q:J.aísquer outras instituições V. Exa. tem ~ts .. ua~)· c"';l_·h .. ço ... ~ ~ noss..'\ própria coerência de Pnís lliO-
tle crédito. . eu tenho as m!n~'las. A~;>t't\t.cço a m nelro, nos conclaves inte.t4n~ionais. I.ta 

_ tervençü~ de V. Exa .•.. m~s eu não !uta \l-ela excJus!v1dacte- do uso pacincD 
_lt' ul!l ~s. que nno garante n~da, comprana nem n Teleiõi~lca. nem a da. energifi- atômica n:a .:\mél'ica Lati­

na.o da dtre1.to e é sempie n.ltlyo. AM_l'OFH~. Ferrq velho uos J::\_ temos 'lua. Essa po~ição, aliis. ass.um!mco 
.Ar'â?a de numdar ~o Congresso esse mmto. ::>nlva~se apc~as a U.sma <!e 1;1ela -pa.lavra nustre do no3so eminen­
nr!U_cto de lei, proibindo a partici- Peb:oto. Esta vale \'lUt.e e sete m1-- te colega senador Afcm..so Armas, na 
pa~ao de estrangeiros nos Bancos. Já lhões de· dólares, mas ao f!m de Qua~ lfiiJ. Conferência do Dc.mrnut:n~nto, 
:.êJ isso na produção mineral. !oi renta anos, teremos po.;;o_ P~l" ela tr:· reunida rnn Genebra. E :.st11 porque o 
r;u~:rreado e venceu, ar;ora faz com zentos _e setellta e dois mllhoe:-t ~e do- art. 2'\ Jetra f. do fn.migern.dJ acõr­

J t':,lçõio MS investimenfos ct~ crédito lare_s! li! um absurdo para um PnJS po- do que nos obriga a não utilizarmos 
bre como o nosso. o material fissil obtido d:> Ur-D.nio-::!38 autros índlces arJntadores da (';r.,.p~:m~ 

:=-.i.o· da economia mexica.'la se cons· 
I :'l.ta_m no substancial aumento da pl'o~ 
r:u~ao algodoeira, que jâ ultrapassou 
~, q, Bra~n. e na crescente Pl'o~ução 
f:e ttçúcar que, embora. inferior à nos­
'.f', obteve da América ':lo !\CJ;t~ quota 
ue exportação superior :.\ J::-a.sileira.. 
C'O!ltroia o México a produção e ex .. 
P::-rtação de minérios e produtos me­
talltrgicos e sua fabrica~ão de aço 
r-.t\nglrá, em 19-1::6, a 2 milhõi!S de to­
!leladas anuais. seu programa, que é 
Pmbicioso porém exeqüivel. pre\'ê para 
!~9 nada menos C:e 4.500.0-;:!0 tonela-
r:!~,.s, 

r~to. sem servilismos ou subservi€n­
c: .. s, cam a cons.ciência. n\tifla de sua 
~Jrópria autonomia defencUdg. intransi• 
Lentemente frente a qU~lisquet inte­
lt:<::::('& allenf,genas. _ 

NQ que- .se re-fere às fontes energéti­
<'3.~. vale lembrar que a p.roduç!i.o de 

. ortrPieo está a cargo, com êxito, da 
r-1!2.1EX, que igu::~.lmente controla 
r:t~nd~ parte da indl.!s~ria pet.roqui· 
4_.,~!ca. 

ouça tJem o que está. faand--l o ~Iê- e:=triquecido pa~a fins milüare:c;, a_uto-
xlco: nza- a sua cossuo a~ Estados _UtJldos, 

As concessões para exp!O!'ação mi­
neral no território mexicano sõme-nte 
são atribui:ias ao.s nacionais ou a em­
prêsas s{)h contróle de mexicanos e, 
como prescreve o art. 76 de seu Có­
digo de Minas, en·.;re os minérios con~ 
siderados nacionais estão precisamen .. 
te os que se relacionam com n. ener­
gia atômica. 

(Ninguém receb~~ concessão de mi~ 
nério atômico, no México.) 

Tudo isto nos vern à mente ao sltn~ 
pleS anUnci-O da remessa, pam esta 
casa, do 41 a.côrdo relativo a<:)s. ~ ti­
vis da. energia atdmiea·• estabelecido 
entre o Brasil e os Estados Unidos, 
em. março de 19-65. 

quando se snoe que esse rnaterw.l per­
mite a fabricação do Plutônio·;J:33, 
através do isôtopo O -235 sObre o Urà~ 
nio-233, utilizado como combustlvel 
dos nossas reatores é, precisa e c::a~ 
t'3.moen.t'>'., '3. m'<i.t~r\':l.~:pntt\a para. a :to.­
bricação das bombas nucleares, como 
exau.stiv~unente acabamos. de e;.por no 
Senedo da Fi'epúbUca. 

Essa. contradição ê tanto rnals "Ve­
emente no momento atual em qu~. no­
va.mente em Genebra, " Delcgo.ção 
Brasileira à con!erênc!a do Desarma­
mento defendeu. na sessão do dia 19 
dêste mês, peta voz do nosso repre­
sentante, Sr. Antônio Oorr(!a do La· 
go, o direito de as nações subdesen­
volvidas conservarem o podrr- de _uti­
lização para seu bene!tcio da aplica­
cão da energia atômica. d:clarando, 
textualmente: 

"Para a Delegação Er!tsi!elra, :1 
questão do equUibrio de respons.fJ­
biUdades e obrigações é um dos 
nsstmtos básicos- num trabalho de 
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nue:ieares um ato de tenüncia sem 
g·arantias por parte de uma con .. 
tra~partida. pouco~ váUda, 

Enke as reservas Q.Ue poderiam.! 
ser feitas ao tratado uma é o te .. 
mor de que ns potências não nu ... 
clares - ao assinar o documento­
- poderiam não astar abrindo 
mão da possibilidade de t-er a mais 
terrível das armas imaginadas pelo 
homem, mas, ao mesmo tempo, 
poderiam, nn tecipando os benen. 
cios que derivam do uso pacifico 
da energia a.tómica.~· 

Estamos, pois. frente a. um "t'cQ:rd{) 
atômico" proposto pelo Poder Exe­
cutivo, de todos quantos antes ass.iJ;la. ... 
ram as autoridade.<; gov~amentais: 
brasileiras, dos que menos .se recom~a­
dam à. ap1·o-vação do conse1ho NaCio ... 
na!. 

Por lsso aqui estaremos, v!gflantàs e 
atentos con1o sempre, i::ertos de que 
os atuais transitórios detentores do 
Poder serã.o capazes de compreender 
uma oposição constmtiv€\. e- patrlóti .. 
ca, no que nada mais fazemos se não 
seguir os ensinamentos do;:; grandes 
vultos de nosso passado pollticc. c par .. 
Iame11tar. Da mc:::ma forma sem j2-
mais esquecer a.s lições de Demcc.m­
cü\ que diàriamente recebemos do 
congresso o.medca.no, onde senadores 
do p!'éprio partido do Presidente, ço .. 
mo é o caso du comb~tivo \Va::,.'1la Mar .. 
se, são oo primeiros a crit!ca.r o ~e 

:ã~e~~;~~e~1~~~~~~oêlJoo 0~a~g• J~ 
intervenção norte-americana· na Amé­
rica. L:?~.tina, O Senador Morse foi c1a .. 
ro ao afirmar que o atu:tl Govêrha 
norLe .. umelicano destruiu 27 nno::; éi.l­
quela politica de "b;,J. \'izinhR~l~a'" 
nascida das idetllS geneJ'oS'JS. de Fralltt­
Iin Delano Roosevelt. contràrh!men.te 
a es'>a gener.osióaõe, te~:na-se em no­
mear verdadeiros 4'Vice ... nets" para o 
Brasil, como a própria "Haruon•s Lt~. .. 
tin Ametican Leb:r" de :; de feverE\1 ... 
ro dêste ano ouaUfica o e:;:.-cmbaixa­
dor Lincoln Gordon. Diplorc.a.ta que 
certamente foi promovido como rt"com.­
pensa aos excelentes serviços aqui 
prestados, sob o nonto de vista t!e seu 
prds. cujE~s empresns. confo:-rne o ''L1 ... 
tin Americfl, & the Worlà". n(' 19. de 
28 de feve,.eiro último, até outub:·o Qe 
1955 investiram no e:·:tericr USS ~,6 
bilhões. t€ntlo recebido de !ucro US$ 
4.8 bil}'!.ÕC'i! 

Por todos êsscs motivos, e por tô· 
das essas razões. devam<Js cada. vez 
mais amar e defender o Q'.Ie é- noss(), 
apaixonadamente,· imtmes às ironias 
ra1loiô::licas ou television~ds.s de p:·e .. 
ten~os ou prete:lclosos "t'écnlc0s'' cu 
jjeconomistrts", que se en~urccc::n con.­
tra todo.3 os cp .. te n.io acreditam em 
sur.s fórmulas rnó.o;icl'.s. 

Quando o certo é :;.uc nãl) prec!s~ .. 
mo::; de nenh'.lm passe de màgica. 
B3stará - ao Htdo da ·cpre:ssão per­
mcncnt2 e sem eontcmpla~ões do:> eon.· 
trabundo - n n.do-;..'io de rigoroso crl~ 
tZr!o parn o contrôle dos preços de 
nossos produtos de .~orta.;ão," tentO 
n;Irícolas como minerais, com tnnn en~ 
ciente tiscallzaçao dos contr'ltos a C'<Jl"i.o 
ta- e lon~o prr.::o, que !l.té aqui tt'm si• 
do feitos e ·mantidos a dano dos in· 
terê.s~s nacicn::~.is, como tantas l'"Czes 
temos repetido nes!-a. :a5n.. 

Esperamos apenas, e para rematar1 
que êsses mâglcos não se esqueçam ja..;. 
mais -· parafraseando o gran1e Pre~ 
sidente _o\brah5.o Llncoln - que ni!:o 
se engana impunemente, durante to.n"" 
to tempo, tõda nma. Nação! (JIJ1IitO 

bent!) (Palmos. o orador d OI.L<Ifi~Vli­
mentartd.) 

A~ui entre nós. ~~tret;:wto, faz-se 
~u~=támeute o conb·al;w: e.o;taroos en­
h e~~_çto tudo. delibs:ada e ::ilstemà­
Uca!l_l_ente,_ a emptês8Jl.. estrange-i.~:e.s, e 
L.«.<:O !há váriO& anos, devendo ~er re-

Desde logo- nntcdpamos n<'Sn'l. o~i­
nião que, a título de eolaJJora::-io ex· 
pomos aos !lt,LStres· Senh<J.re~ 83:1a'io~ 
res. CNão tenho cutro lntUito que o 
de- colaborar par& que Q A<:ôrdo saia 
certo.) não diS.senünação. sa a;; respon- O SR. PflESJD5!NTE: 

Do pauto de vlst.a forma!, ésse "~~-~ 
do 9-tômico" chega a ser deplard:vel. 
custa a crer tenha sido, .efetivamente; 

sa.bilidades e obrigações não esti- , _ . 
verem hern equilibradas e clara- (<.:a:ttete PmhctrCJ) - Tf.'nt a p~ 
mente definidas. e> tl'atado pode~ Vl'a o ,sr. S~&d"Qt.' Júlio {.eita, P~F ~ 
riil ser para M potêvc!as não\~ dQ Stt. SGna.®r Atn"ló l'C!!'ltt\..~. 
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D SR. JULIO LEITE: 

(L~ o seguinti discuno) : 

Sel:lhor Presidente, .::;ennorPs fiena­
joa$, referindo-.'>e recen·t!mente ao 
JlapEll do contrôlo do pmnej~mentu 
econômico, o Ministm ~looenv t.um­
pi-s tessa1tou a ünportãn-:ia da avalia· 
ção dos resultados obtidos aa ac;a& mr 
-,ernamE'ntal, como o ms~.tl:1.1enu..~ mnJs 
valioso para o êxito dos pru6Taml:l:l cte 
des$volvüÍlento. As patlVra~ c.o to­
tulat· da, pasta da Coortie1~a~.;an Eco­
:nónlica tem o sentido de adn)rtJr ..ts 
~ut~ridade~ e chamar a Rtencáo ti!.: 
Congresso para a tareta de contran­
ter :as medidas planeja ias como os 
resultados obtidos ao toJ.gO de 'ilia 
aplil!:açtto. Foi w.1ve2 ~om o mesmo 
obje~lvo, que o Deputado Bliac Pmto, 
ent~o na presidência Ja Cân1a.1'a dos 
Deputados, procurou acen:ua'", em -sua 
proj;etada reforma legíslattva o poaer 
de ilivestlgar do congresso. ti: na rea­
Udaj:le, Senhor !?residente, u:ua ath71-
dade a que estamos ·enuncJtnoo. ou 
que, pelo menos, '1ào exercemos com a 
necessál'lrt entase. Oesejo r~.~SalV:Jr 

algUmas iniciatiYas tnt'lritóna:1 quP lt>m 
tomado o t:lenado Federal, cvmc1 pnr 
exetnplo no c2s.o elas JtelS l:r•rrasE"~PS 
especiais para estudar C<JtermlUados 
aspectos de 1mpNtãncia na V!fiQ na­
cional, mas que constitum;., por ~1 
mrf)mas, exceções dessa regr-a de abs­
ten'Ção a que nos vamos h.aoJtL•:I~trto. 
É !ilDrtanto no cxctciClO lt<gltimo desse 
tnQ1spcnsáve1 confTonto, Q.L'"' •Ji'etenc:~J 
2!1tllisar rlesta tribuna 1Igur.s d.r; U."· 
p:>!!tos ma'.s 1·eJevantes das Prr>.•et ac;a'3 
m~didas para a jndustna.t.:ayao d•l 
NQrdeste. 

tom ê.sse objetivo sp~c•!.tco, sut­
meti à Casa alguns •·eqtJerimentos de 
informações ehdereç.ados :4!J BNUE., ao 
Bánco do Nordeste e à dUDE~~E. dt,s 
quaJs cs dois primeiros já respondidos 
pehnitlram um _cotejo m~iío uw ~n­
tre as medidas constantes o~ planos 
fot·mutados para a região r.'n! C.esun~. 
3 ,os resultados •btidos na exrcuçno 
dessa po1itica, que abrangem a::; a:lte­
ribres e o atual govemo. 

!Sabem Vossas Excelencias que v. p1a* 
n(l de desenvolvimento egt .. mat pan• 
o Nordeste cri!italizou-se co:!t a cna­
çilo da SUDENE. Através de!r>. crmc 
ÓJ'gão de planejamento e Õl:' t•c:crdena· 
çâo dos mvestimentos púl1;!C1JG ! p":"•· 
vl\dos, procura o govêrno ~t•p~rar as 
disparidades da renda t;a.:ion.-tJ. at' 
pecto que tnais .:ruetmzn .~ ca -·acte:l-
2tt a região. AtravéS do Bancu Lio Nor­
d:este, exerce a. União o 11ape1 supl~­
mentar de ativar a !Cotwmh\ nClrdes· 
tina, mediaute uma poJWra oe inves­
t m<>ntos, e financiamentos, flUe opera 
~ três esferas distintas de nr>Jlc&­
Ção: o setor 1ndu~trial. LJ setor a~rn­
pecu.~rio e o setcr comercíal. 

~:Do se pode afirmar, :5enho,. Presl· 
c)cnLe, que as medidas de prüte.;ao e 
ámpuro tto Nordeste ~ó ~e tenham tei­
to s;ntir na quadra mais retentc de 
ilo;:;sa vida -administratha. As tenta­
tivas govemamentais, ::tue s.:lu mais 
hmotas do que JS pregaçõ~s da cam­
panha civilista, já exístíam d(' forma 
tntetmitente desde ri crial,'a:l d;.t ln;;­
petoria Federal de .:Jb:as <.:nntra as 
Sêcas, mais tarde ,ransrorn.ada no 
!Departamento Nacional je Obras Con~ 
tra as ~êcas, o DNOCS. E L11;;gavel. 
~ntretento, que o surto de :o..aclonali­
~ação dessas medidas, ~m ca-râtt!. cor.~ 
!tinuado surgiu com a instituicl\o de'3-
1Bes dois organismos, o 8anco do Nor-
1deste e a SUDENE. Aquele UlREt Lri.cto 
em 1953 e esta em 1959. Quandc a 
~UDENE teve aprovado o s<>u Primei­
ro Plano Diretor já encontJ.\..~, em au­
'\'idade há cérca de 6 anos o Banco 
do ·Nordeste do Brasil. Atuando em 
esferas diferentes e com caractensti­

·eas próprias, os dois órgãm fMerois 
e:.:ercem atribuições especificfl.~ qUf' se 

' complementam. O acêrm de traiJalho 1 
do Banco do Nordeste, aL .j~i· inst1-

tuida a SUUENE, garan:tv a esta úJ­
tima um amparo e .11n ap~iiJ que :,;~:: 

tornaram essenciais ..,a~a a~ ll!tcllcta:, 
programadatL .:JaJ ,JUl' ~:le Lc •. e a. pro~ 
pria cronologia .:ta i undao.;a'l cl.l:s duas 
tntidades tot aeiH~lü a tJarJ. ú ex1to 
dos empreendimentllS .BVüc\u~ a erenu. 

I!: mdispensáveJ, uo C!;Uü~to, para 
nos atermus aos E'Slorçes veJa m(l.-:~;­

triallzação do Nordeste - objeln'u 
desta am'.!Jlse - ca1 art~IlZ:::.r a nrtu 
de atuaçào do:; dois vr~l111\bll10S ru::.Jm 
e que a SUDENE. tem ,JJ~~ tJnnuoaue 
prec1pun planejar e r·o')l' leltüi o:. m­
vestimentos de ·ecursos (Cdenus ou 
obtidos por creditas ~1o t:!Xtenor, nas 
atividades lendentes a atcnJ.ar a::> 
condiçOes adven,n.s que !:!Str&.>1glt.am a~ 
vossJbilidades de jet-envotvuucnto na 
area sob sua j.urisàiçao. 1:' ü plOpljo 
Programa de 1\çao EoonmYJ.•Ca ao ~o­
verno que indica, a ·ns. t'.!:,· e 221 d~? 
sua edição em :;intPS\:0, l•8 co.m~os rte 
amaçao ceservados a ":. UlJEi{E. O 
quaaro 111, que dlscruniu.1 a nEcessi­
dade recursos tnternos pJ.ra a exe­
cuçUo do piano diretor da SUDENE, 

no period~ de julho_ le 19tJ,l a o.ezem-1 hum_anos e de infra-estrutura, dispo­
nro de 1Sti6, tL.manao ,Jur ba:;.e a UlU- mve1s para a instalaçao ou Dmpha~ao 
dade mvnetnna cvm ~eu va.or t:~n Jt,- ..~.e Jl1uu::.tnas. A pl'.~dUtlV1daue ::.ns 
nho de HHí--l, JlHiita que, do mo:.ILm~te empre::.a.s esta mtnnan1ç-me conOlcw-· 
de 235- oil11Uéé.:; e J26 !nlJ!lô:>s cw cru- tlaúa a eS1:PS tatoteb t" s:o~.o e;;.,;•.::.:; la-.· 
Gmros, .os .'~ctóles da mtruestrut:.J.rJ tores essenciais que o Nordeste pus .. 
ecunumlca 'enm;1a, ~ran3i.JOrt·~ ,: sa- )Ul nv t;;:.,ci.gJo lmecuat-fnr.~n.3 lJ .:,.,c--· 
neame111o ln::,tCOJ r~pr~j··ntnJ 1, res- rior à Jiberaçãc. tártiária de 1844, qua­
pectlvam.;nLc, ti~ e n·," cos t'.)lHJ.~ ri:!- se que como consequencia ou p1 o~ 
servadús pau1 1%5 e l\J66. [l:z an1na lungamenw da solid.a estrutura :.tp1'0 ... 
o Programa d~ Aç:'l.o Eco!lÕml<.:<:~: mdustriai. do açucat . .Foram as ;ne-. 

Em sebU~Lia, na vrdcm de prio­
ridade, \llll os .nvestiment.J.<. na 
pesqwsa a e recursos rlatu; 113, qui 
corresponutrn a 12,J% o a 10,5·11 

do total do.s inve.•,;timentUB eru 190& 
1:! 1966. ls .nvestirnentcs nv ap(>r­
ç (,ame n to do ra~llr •wms.no 
ucuparn o a<:J lugar 11a l!rd·~m cte 
priol'idade, absotveado õ,l':o cto 

. montante total cbs mves1 mf!nt:l$ 
programados para 1.965 e Ht66. Pi­
nu1mente vêm os mfe.~tlrnenws 
nos .;etorE's agriCtliltlr.l e abaMe­
cunenlo, inctllStrializaçáo e 'lt'g;t· 

nização do povoameu~o. 

Em U:l'1 C•o:s r-bsolutos C-:ses t·rcursos estão assim tlistrivujdos; 

lhon:s condições do eixo geo-econtJIOJ ... 
co do Rio e São Pau10 decorrente~ <.t::t. 
Hena aounaH.lHt. l•e .,._ .. L tllav··ltt 
obra es!)ecializada que, depois da dé .. 
cada de vinte, deram a wpremac1u au 
t:eutro-sm au pa1~ pt:.~m•JVt<rlu'J d. ~l, o~ 

gressiva marginalização do Nordeste. 
O W.Pel d.a SUUENl!., por consequen-. • 
cio., deve sel' o de restabelecer t:.~ses 
pre~reqwsno~ •a tfl! t;.:>tl'l'-'üZ<lÇal. 
Daí a concentração de seus recnrsos: 
no estabelecimento de uma nova e 
atualizada infra-estrutura, no aper .. 
feiçoamemo do fator humano, t. nfl, 
pesquisa de recursos naturais. 

O Sr, José ETmlrio - Permite V, 
Exa. um aparte? 

I I 
I I 
1 1~61 I 1965 
I I I 

_______ " ______ 1_" __ 1 __ 1_. --

O SR# JúLIO LEITE - Pois nüo .. 

O ::Jr. Jo1uJ Ennmo - Acho QU>J V. 

I EX«. tem toda ra~ao. Em uns nt .,d ... 
~embl'O e pnnc1pw ue uu~ubro ou ailJ 
passauo, a SUlJ-t-l'Íl!. uuua, no ti<:t1HJu 
a:o 11Joraeste, oepos1to ac J~ buiwe.,; Qo;) 

1 I I 
I I 

1nve::;Limento da ir;frae&truturà •.••••••.•. ,) 29.626 l 60.741 
u nrcs investmwntc~ ...........•..•••••... ] 18.569 1 .:w.:vw 
Jnctustna!~zaçao ........................ ·I 2. 776 1 · 2.222 

G7. 161 
:'.5. 777 

2.0T4. 

50.981 89.J3J !,'),U.l2 
\ I 

-rotal .........•.•.••. , ••.••••.•... : 

}sto evidencia qliC a participação 1 
d& SULJb.N.t. llO Pl:l'l:~'.:ijQ cJe JntiUSLl'la­
lização se restringe aos investiml~ntos 
que, pe1a própria natureza, devem ser 
de ordem pública. Á iniciativa priva­
da - à qual c govêrno concede estí­
mulos e incentivos fiscais ...:.. cate o 
esfô1-ço pfincipat dêsse objetivo, de 
acórdo com o planejamemo democra~ 
tico pôsto em prática pelo govêmu. E' 
em deconência dêsse fator da poli~ 
tica administrativa da União que aos 
Planos Diretores da SUDENE, pnra 
1964, 1965 e 1966 as contribuições para 
a. industrialização do Nordeste somam 
apenas 7 bilhões e 72 mjJ]Jôi's de cru­
zeiros, num total de mais de 235 bi~ 
lbões, Em têrmos percentuais, a in,­
{lu:otrlanzaçar aevf'T'a nry~orvw 0,54t;', 
em 1964, 0,27% em 1965 e o,zzró em 
1966. 

Entretanto. e. indu:)ttiulização guar­
da uma relação muito mtima com o 
problema àa renda nacional. E' Hl!áS 
Celso Furtado, em sua obra "Forma~ 
~ão Econômica. do Brasil", que ~vi· 
dencia a relação da renda com a ati­
vidade industrial. E o faz nos seguin­
tes têrmos: 

O processo de industrializnção 
começou no BraSil concomitante­
mente em quase tôdas as regiões. 
Foi no Nordeste que se instalaram, 
após a reforma tarifária. de 1844, 
as primeiras manufaturas têxteis 
modernas e ainda em 1910 o nú· 
mero de operários têxteis dessa re~ 
gião '>e assemelha,·.t no de Plio 
Pa.mo. Entretanto, supc>rada a pri· 
meira etapa de ematos o processo 
de industl'jaJlzaçâo t!;'ndcu natural-. 
mente a concentrm·~se numa re· 
giã<l. A etapa decisiva de concen· 
tração, ocorreu ap0rentemente, du· 
rante a primeira guerra mundial, 
época em que teve lugar a pri~ 
meira tase de aceleração do de~Pn­
volvimento industrial. O censCJ de 
1920 já indica qÜe 29,1 por cento 
dos operários estavam concentra­
dos no Estado de São Paulo. Em 
1940 essa percentagem havia su-

I 
I 

bido para 34,9 e em 1950 p:ua 3!;,6. 
A partidpaçao llo Nordeste Unclul· 

·da a BahíaJ .se reduz de 27 por 
cento em .1920 para 11.·1 em l9·1U e 
17 em 1950. Se se cormiderJ. náo 
o numero de operarias mas a iôr~ 
ça motriz instalada (motores se~ 
cundanosJ a particJp:,çãQ do Nor* 
deste <iimimli, entre 1940 e 1!~50, 
de 15,9 para 1~,9 por cento. os da­
elos ela renda 11acwna1 parecem in­
dicar que êsbe proe;esso de con ... 
centmçfw se lnten~ificou no upos 
guerra. Com efeito, a pnrticipt~ção 
de São Pau.o no produto inrtus­
triul passQU cte ::S9,6 pal'a · 45,3 por 
cemo, entre l94H e 1955, Dmante 
o :ue~mu penado a participuçàt do 
Nordeste iinclmda a Bahia! C!f.s­
ceu de 16,3 para 9,6 por centO. A 
con~quencia. tem sido uma dis­
paridade Cl esccnte nos mvei.::i de 
renda ]Jel capita. Em 1955. SElo 
Paulo, com uma população de ... 
10.33o.voo habHnntes, desfrutou de 
um produto 2.3 vêzes maior que o 
do Nordeste, cuja população no 
mesmo ano alcançou 20.100.000. 
A renda pe1 capita na região pau­
hsta era, por conseg.uinte, 4,1 vê­
zes mai::: alta que a da região nor­
destrna lOp ca. fl:-;. p;::, :~ l·l. E-1. 

Fundo de cultura). 

· Como conciliar então, Sr. Presiden~ 
te, a unporw.nc1a do ptoces~o de in­
dustnauzaçaC' rto ocse.l·.·al'.'liUel11.0 ecu 
nõmicc do NordPste e 1 rlestinn<"flO dt 
recursos tão pouco o:;.lgnüicati vos nos 
planos diretores da SUDENE, se é o 
seu próprio inspiracão e primeiro su­
perintendente quem ressalta a relação 
entre ambos? Há quem atribua eSsa 
aparente contradição às convb;ões 
ideológicas do ex-Superitnendente da 
SUDENE. Fui buscar a jus1 ificativa 
da politica da SUDENE na exposição 
de suas própri3S teses. No entender 
daquele economista - e essa parece e. 
concepção generalí'lada tanto de mo­
netaristas quanto de estruturallstas -
a industrialização é um processo que: 
só se desenvolve quando há recurso~ 

cruzeiros sem l:lpHcaçao. Nào c JU."LO 
que es~e d:.nileJro nau se a.pnque pQl-
1-alta de aprovaçao ae ptocc~sos. JJl!b~ 
te modo, estão sabotando o Norde.ste. 

O SH. JúLIO LE111!; - Obr:gai:.o 
a V. Exa. 

Paralelamente ao e~1vq~o pLchi. -.:uJt~ 
çào cte· umu mtra-es~ruLwa que co!tt ... 
porLe e ::.-ustell~e a mausula.ll.taça:.. uu 
J.~Ordeste, out.rru; agcucas rJe <.ic::.eu-.u,~ 
viment-o esumuianaul to: a.::tsl~tU'ltt.ru u, 
intcmliva privada, u~.o P<tPCl bu.sh:u q• ... e 
lhe esta reservadu })eJO planeJaWeü~O 
go\·ernament.aJ. Uma ues;.aJ;; e,gcn-.:~.u; 

- a n1ais importante - e o Banco uv 
NQrdeste. A este estaoelecu.uertlu f.:aoã 
propiciar crédito e t:mauciamenw ao.:; 
setores agropecuariu, comerem! ~ lll"' 
dustrial na regmo nor<lestina. L UL 

exütamente o que esc1ar~;ceu u in1::;~ 
tre Pl·esidente desse Ol]J_âu, qutu)uo 
disse, na CPl da Camara ·que tnve.::;~ 
tiga os preços dos tratores, qual <l 
papel do Banco: 

A alternativa· prefelida pelo Co~ 
vérno, no caso particular do B..,'i.d. 
foi a de criar uma instituiçau nü::> .. 
ta, que executasse uma tnpt~ce 

tunçáo, operando ao me~rno tempo 
como banco cornercial, banco de 
ct·édito especializado e banco .'lS • 
s1stencial. 

................................... 
Do fato - prossegue o Presict~me 
do BaHco - como banco comertt.d.l, 
utiliza os recursos de curto pi-azo 
de que dispõe, reahzando emp.,. es~ 
ti:11os para recomposição e refOrço 
do capital de· trabalho· nas em pré~ 
s..ts, preferencialmente medtante o 
desconto de legitimas efeiws co~ 
merciais. 

Na função de banco de c:r4dito 
especialü:ado, vale dizer, bancv ru· 

-ro.l e industrial, objetiva prestar 
assistência financeira de longo 
prazo a empl'eenjimentos rrtrnm 
e jnàustriais, através de: 

a) empréstimus para lnvc.,:J 
mentos que visem ao aumentll da 
produção e produtividade rl--giow 
nais, seja atmvês do reapar~lha .. 
mento, modernização e expl'!nsão 
das emprêsas existentes, seja mew 
diante a instalação de novas em­
prêsas; 

b) empréstimos para custelo d€ 
despesas correntes de produção 
especialmente no setor agr'.icola 
tendo em vista possjbilitar tll:elhor 
aproveitamento dos fatôres cte· pr-::~ 
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ducão utilizado.s pelas emprêsas I didas de indtrstriaiização, conhecendo,' ran: em garantir a t_axa _de conversão. marani c€!rca de 1 vez e meia êsse 

: _ _ dade na rêalizaçoão dêsses objetivos, nhia estatal julg-na inac.eitáYel para vossas Excelências podem con~;tJ:ar 
regionais· certamente ns acusações de morosJ.-

1 

E 1sto por que 2 dueçac da compa- montante, ou seja Cr$ 6 bilhõzs. 

c) reahzaçao de outras operaçoes muitas vêzes oriundas de regulamen- os seus contrata1Jtes a imposição alen- . ·~-. . p . .., d 
típicas de bancos.~e.inve.stimentos. tos e normas que não se coadunam tória se isto occ:;:reu na Unidade mais - e e 0 prol-'no n'Sll..·::mte 0 Ban-

b · t · 1 t co que informa, no depoimento pres-Como auco asslS encta, exegu a com as necessidades locais. o outro desenvolvida da União,e m têrmo':i de tado na Comisão Especial desta ca~a 
o J:h>IB certas ta;e~a:> ad1c:omü:-. item referia-se à captação de recur- renda, o que dizzr com reJaçao ao _ que a maior dificuldade do esta-

que, ~nonnal~en~e, .~0 constl~~~em sos m·iundos do exterior, pa1·a a for- Nordeste? belccimento que dirige reside em ?btu 
fu!lçoes de 1nstltmçoes bancarms, mação de eccinom:as externas nas re- , _ , .. , ifn 1 1 
tats como: ,·o-es mcn 5 :t·avorecidas. J::ste último As ope1_açoe1 con~.wtada., pelo,.. BND recursos para co P emen ar o: ~n-

g 0.. . • ~ • 1 em 196;:), 4 em 19v4 e 1 em 19o3, re~ \estidores do sul do ;J3.tS q·.:~ se tc-n> prestaçE.o de as~isttncia téc- ponto era J<1 obJeto das p,eo;~~:;_açoe: presentara.m Cr$ 2 .202 _252 _000, e •... neficiam dos arts. Ia e 34 dos Pla­
nica a agricultores e industriais do do Ba~co, que em 3 de a_o;.~.O d 1 U>:::" l.G-:i.O 87 l.u:J. A op.:r::tr:Oes arrpJl- no;:; D'iretores da SUDENE. Jstc por-
Nordeste, estimulando a introdU- 1961, f1rmr.ra ·um contrato no valor .;! · .' • • 

5 
• · que para cada 10 milhõ~s de cr•ttNi-

ção de melhoramentos tccnoló~icos de 10 milhões de dólares para tepas- : vadas e mdefcü_das, POI sua vez, so- rcs d~:;~asitados ao ah!.'i:;o dí:s:s:s. dis­
ou a elaboração de projetos t!Spe- se, meC:.~ante financiam~nto, a em-j ~,:t.:a1f1 ?srf 5~i.72.~· 39~:~;J, ~~J~ · •3·"" p~~~ !=C:oitivos o investidor terá qu~ .-:OT"J­
cificos e identificação de oportu- presas prirad.ls da região. l!:sscs re· _ _, t b 

1 
' j ·" • , "'f. t • '"r·· . tril:mir com outros 10 milhõ2s,. l-tl­

nidades de investimento na Re~ cursos seriam utilizados, entre outras 1 sa es a. e .~cer un.1 ... on ton u en:-~ as ~end.o ao Banco ccmplem::ntar o in-
gião; finalidades, no pror3rama de reapJre-[ ur.portanctas .~~I~c~d·Js ness~ plU,...:a: vntimento com igual quan~ia, <:r.1 

. . . . _ _ lhamento da indú.stl'ia têxtil do 'i.\'or- rr:-a e a c?n~ub.uçao ~e Ol_:lttas agcn ... seja, mais 10 milhões. Quer dizC.:-, v 
b) Ieahzacao. e dlvul.gaçao de cs deste, por sinal aquela a que ::.e H:fe- cias de C! édito qu~. nua tem campiJ contribuição do Banco p-~l'·a tO;nr.r 

tudos e pesquzsas sobre . o poten- ria o economista Celso Furtado em de atu~çao espec:flCa ~o _Nora~ste efetivo esse !nvest.imenlo é i..,.unl a 
~ial d~ recursos,. oportumdad~s a: sua obra, como das mais lmpo,·t:;mtes basta dizer q.uc a _unportancia ~~ltca-jiOO por c8nto d3!-. imtJo::tã'ncía dêtJo~i­
myestimentos, px~blemas est.Iut~ j e r~prescntativas do No. rdest.e, so su~ da em cr~IZ~Iros ~ pouco s.~?"nor"' a I ta da. ou -50 por cento do montam e 
rats e ~niuntur~ls du eco,no~n!a pcrada pela a!;ro-indústria. açucareira. 1/3 dos ultunos !LP:J.flSCSr t ...... hos P~lo investido. 
nordestu:a e pollticas .~conmmc .. s l!:sse pro ram::: que foi das primeiras BNDE_em 6 Estaaos do. ~o. te~ ~o~-~ . . 
de interesse para ·a regu;,o; d 5 g. in;portantes preocupações deste, a conta de e:nprestimos 1dent1- No cam dos Iudus.tl'lais do No:;'J;,.;~ 

C' Pl·omoça-0 'U col"boração em de a ~U~~~E visava ao duplo obj~ti~ cos firmados com o BID. . te, como .. aca_bam~s d~ de-monstr~r. 
" .., · . _ ' . -:- . . essa partlCipaFo nao alcança um ta-

programas de treinamento para yo de ~ar c?nd1çoe.s de produtividade Ha no enta:nto um .fator preponde-

1 

ço dos recursos próprios aplicados 
furmação de pessoal e aperfeiçoa- a .estrucura mdu. strml ex1s~ente. ~ ~er~ rante •. q~e d1z respeito exa.tam('nte pelas indústrias beneficiárias de em­
menta de pessoal técnico necessá- mitt~ ~ sua expa':lsão at~ os limites 1 ao pnme1ro dos. dms pontos. a _que a préstimos. E' de se presumir (JUe 
rio ao Banco, a eJ;nprêsas e a insti- posslVet~ e razoave1s, ~om J.:n~dmta re~ pouco me refen! como ~b1et1YO <lo numa região descapitalizada as nor~ 
tuições da. região. \EY.:posição pc- percussaC! no abastecimento ~o m~r: 1 P_::ograma de Açao Econômica d? Go~ mas de operaç-ão contemplassem as 
rante a CPI encarregada de inves· cada re~w.nal, colocan~o-a mcltmve I verno !lO que tange ~o desenvo1v:1me~ intlústrias locais com b:1se ligeiramcn­
tigar os preços dos tratores desti~ em condtçoes de compehr. cm~1 a _no.~ to regional, qual seJa o da auvaçao tf\ superiores àquelas que são deferi~ 
nadoS à Agricultura. - Ed. mi- rescente e moderna ind:ustna text.l1 ·dos órgãos regionais de planejamento, das aos investi.<iores õ.e fora. Mas 0 1neu_;;:-utada do B:-.IH. Fortalezct., do Sul do P~:s. Ssse fo~ s~m à.uv1·1 e a rapidez de sua ação. São as acusa- que ocorre é exatamente 0 inverso. 
novembro de 1965). da, Sr. PresiC.ente, o pnme1ro te·;;te ções de morosidade no exame dos !Reserva-se para os investidores de 

Com a atuação do Bnnco do Nor- da SUDENE. Criou.-se uma equipe /projetos submetidos à SUDEN~. Os fera, melhores e mais raz:Jáveís con-
deste concebida nos têrmos que aca- mista SUDENE-Banco do Nordeste. 21 projetos indeferidos e arqmvados díções do qu epara aquêles que tiram 
bam.Ós de ler, tanto os industriais da Os fabricantes de equipamento indus- tiveram uma tramitação de 533 me~ 

1

recursos, para reinvestir. de suas pró-
região nordestina, quanto os inresti- trial para ésse ramo em São Paulo ses, o que dá, Senhor Presidente, a prias indústrias deficientes c carentes 

I foram informados que as encomendas média de 26.meses por projeto. Para Ide capital! C].ores do sul do país, atraídos pe os h. 
estímulos fiscais passariam a dispor, de máquinas nacionais pa~·t ot progra· que o Senado tenha uma idéia, õ. a Ailt.es de prosseguir na análise dos 
e.Iém das dispmlibiltdades de crédito ma utilizaria, durantl~ mm o .empv, o. projetos que tramitaram no Banco o resultados obtidos com a atu:.wão do 
lleq· th: gozain nas dema·c, Umdaat:, capacidade produtiva da~ indústrias Nordeste, antes dé serem indefe:ictos. BNB e da SUDENE 

110 
setor da in~ 

ela Federação, com uma agência de de São Paulo. Os pro~etos foram pre- 31 meses. Quase três .anC!s. nesses. ctustl'ialização do Nordeste, pa!·ece-roe 
crédito e investinlento dedico.da ex- parados de <tcôrdo com ~s norm.ns e 21 pedidos, 15 foram a.rqmvado~ pof lUd!spcnsávei deixar bem claro que 
clusivamente ao Nordeste. Dai se atir~ recomendações técnicas da SUDENE e dc~isténcia, 1.poy i~~iabilidade .rman: êsse estaledecimento de crédito, tanto 
mar, ~.:om certa frequencu-t, que a m~ do Banco. SegundC? os elementos em ce1ra, 3 ~or mvmbthdade técmco-a.d quanto 'O órgão de desenvolvimento 

~ t d nosso podei, fo:~nec1dos pelo BND fo- ministrattva e 2 por terem que ser 1 e- . • 
d.ustria-lização de nossos ~s a os co_n- ram analisados 27 projetü3 'Jêsses, foi·mtilados. No que diz respeito aos I tem _...prestado inumeraveis e rele\·an~ ·tava com foros de· privilégio, por dlS-
pormos de maiores possibilidad~s e 20 foram arquivados, 1 indeferidn e projetos aprovados, 5 dêles levaram tes serviços na. transformação social 
maiores disponibilidades tanto de cré- 6 contratados. Aliás. depondo peran- 111 meses, o que dã a média de 22 e na implantação da infra-estrutura. 
dit-a quanto de financiamento e inves- te a Comissão Es~e~ial q~e investiga meses e meio de tramitação por pro: daquela região. Mesmo no aspecto a 
tlm~nfo. E assim deveria ser. Sr. os precos d:ts matertas-prt~a~ de e~- jeto e 1 apenas levou 4 meses .. E . . .• 
Presidente, para se alcnnçar q,;..eleva- portação, no Senado. o propn~ Prest- significativo 0 fato de que um desses Qtte. m.e estou 1efe:mdo, a compiO\ada 
do objetivo de eliminar ar. disPaTida- dente do BND, referindo-se a esse pro projetos levou para ser aprovado, nacla morosidade que nao encontra paraJ~lo 
des da renda daquela região com o grama esclarecE·u: menos do que 41 meses tramit::n.ldo! em qualquer outro órgão da adnti· 
resto do país. Isto não inclui, Srs. Senadores, 33 ou- nistração federal pode ser debitada ao 

Nós nos desrratamos muito com · t t bé elat1·,os à. in-A realictaae, entretan~n. e ,lutra .. .Por ~ tros pro.:;e os am m r • 
1tnal, muit.Q diferente das formuiaçõ.es êsse programa, com resultados pe- dústria têxtil, porém não relaciona-
teóncas a que nos haunnumtls a OU· quenos. Ist1l nos compromete na dos com 0 referido programa de rea-

. vlr. Senão vejamos, Senhores Sena- utilização dêsses dólares. Demos parelhamento da SUDENE, fato que 
ãpres. Os objetivos do Programa d~ absoluta. . prioridade ao prog.ram.•\ elev.o os indeferimentos dos projetos Ação Econômica do Govêrno, n~ tine "" 
CJ.Iz respeíto à luta contra as ~du;;pa- de reeqmpamento da !ndustna dêsse ramo industrial a 54, para um 
ridades regionais da renda estao as.. têxtil, que é a principal do Nor- atendimento de apenas 6, 0 que slg-
eim discriminados a fls. 45: deste. nifica 0 atendimento de pouco mais 

As . disparid<ldes regionais da de 10%. O que talvez se pudesse ale-
~ ainda Sua Senhoria quem escla­

renda (o capítulo aqui refere~se rece, no mesmo depoimento, qu.e gran~ gar seria a insuficiência dos recursos 
expressamente ao Nordeste) ainda d te d d · t ê ·r t do do empréstimo de USS 10 milhões ob-5ão por demais acentuadas, com e par o emn .er sse mam es a 
0 fim de atenuá-las 0 pre:oente decorri.a do riscc que teria que ser as- tidos do BID. Mas nem Isso parece 
Programa fixa as seguintes dire- sumido pelos co~'ltratantes, pelo valor proceder, uma vez que dessa impor~ 
trizes: da taxa do dólar, na época do reem- tância até 31 de agôsto de 1965, ou 

bôlso. Segundo aquela >tuto!·ictarle o • 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ~ dólar fixado a Cr$ 610, na época da seja, 4 anos depois de sua assinatura 

cl ativar-se-ão os órgãos de pla­
Jlejamento regional, dando conti­
Jmidade aos seus programas, con­
fel'indo-lhes maior flexibilidade 
administrativa e tomando mais 
rápida sua ação de estímulo :lOS 
investimentos nas áreas sob sua 
orientação; 

dl procurar-se-á drenar u~a 
parcela relativamente subst.ancml 
d·:t ajuda externa, para a realiza~ 
ção de investimentos e para a 
criação de economias externas nas 
1·egiões menos favorecidas. 

Quando o programa. de'u ênfase à 
fleXibilidade administrativa e à ra­
pidez na sua ação de estímulo aos. in­
vestimentos nas áreas sob sua orwn­
tação, as a~toridades tinho.m em vis­
ta. exatamente, à urgêncl~ nas t!le-

efet-ivacão do negócio, teria que ser foram empregados apenas US$ .... · 
convertido hoje, para amortização, na 4.516,757 .42. Enquanto em 4 ano3 de 
base de CrS 2.200. Isto quer dizer que d 
a amortização de uma parc€la de . . . vigência dêsse empréstimo o Banco o 
us~ 10 ooo .00 cc·nvertida em 1961 ao Nordeste concretizou 23 operações, por 
equivalente a 6 r:1ilhões e 100 mil cru- conta dªssse recursos, o BNI:JE, a.tra­
zeiros represenU:.ria hoje 22 milhõ~s véS do FINAME enquadrou 215 pedi­
de cruzeiros. Essa fuga é tanto ma1s 
justa quando se sabe ·JUe no su·t do dos de empréstimos nos prVueiros 4 
pafs, indústri::~s de muito maior ren- meses de funcionamento. Enquanto a 
tabilidade, não se interessaram por participação dos emprésticos, em cru­
empréstimo com essa clãusula de lis- zeiros, nesses 23 empréstimos somou 
co. A COPEG, no Estado c)'l. Guana­
bara, é o próp•·ic BNDE. que celebra- Cr$ 14.052.888.000, a participação do 
ram ,ontrato>; d::! financiamento com Banco do Nordeste foi de menos de 
o BID ou outras eo;ências int-ernacio- 11g dêsse montaLt·~. oU mais precisa­
nais de crédito, não exigem de <:;eus 
mutuários idênticas condições. O pró- mente, Cr$ 4.438.266.J20. 
prio empréstimo entre a Agê>:'lcia para Os úlnmos repasses do BNDE a 
o De<>envolvimento Internacional e a instituieões regionais de crédito em 
COPEG só se cc1ncretizou depois Qtte 
as autoridades fazendárias concorda- seis Estados do Norte e Nordeste so-

[ato dos projetos serem selecionados 
em duas etapas: na SUDENE, que 
examina '1S aspectos ''ela~lvos <t ool·~ 

relacão da indústria com os recursos 
locais, e no Banco que estud-a os n.s­
pectos técnicos, administrativos, eco~ 

nõrllico e financeiro do empréstimo. 
Os pmzos que citei, entretanto, di~ 

zem respeito sOmente ao Banco, pois 
não possuo os E'lementos da SUDE~ 
NE. Iin de~oimento ~a.:-nhém pres· 
tado na Comissão Especial, presidida 
pelo Senador Sigefredo Pacheco, o 
ilustre Superintendente da. SUDENE 
informou que para prevenir essa tra· 
mltação longa que também se verifica 
no órgão que dirige, determinou que 
os Projetos sejam submetidos a uma 
pré-análise. 

.ll:sses percalços, no entanto, não se 
referem sõmente a êsse programa, que 
foi um dos primeiros e mais impor .. 
tantes. cujos resultados patenteiam o 
frãco êxito das medidas postas {'m 
execução. 

No que diz respeito às atividades de 
financiamento industrial do Banco, 
julguSI"' eloqüe.tlte um confronto entre 
os emprést.imos contratados e as npe• 
rações indeferidas e arquivadas. En.~ 

clui dêsse confronto as solicitações e 
os contratos firmaJos com ent.idadf'S 
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&m:-s,( êsir: a.s.mnta l"'...á.O se eS{;Di.a aqut 
Vou prossct.:;uh· estn. a.nilise na. pri· 
n:u:·z: sc::.to que me fõr permitido. 

o $r. nuy C.:-..rn:!i;a - Es~amos ou­
,-:ndo. alentmnentc a ;_nteress.ante- ex.­
po.skâ.o que V. Ex~ vem fazendo. La· 
m ... nttuncs ·ap::-nas seja hoje uma ;sex· 
ta-Lira, di.."' dJ. se~':lana em qu~ o 
plcn(.l:io se apresenta. qu:;:u;c VJ.2io. (._ 
d.lsr:utso que está senCo profeddo por 
V. E,!x.:J inte1·essa muito a. todos nós c 
pode_ contar V. Ex':\. com a nmsa :::o­
hdariedade ne:::sa campanha que inte· 
Jígent-eme1~te está bliciando hoje. 

O SR. JULIO LEITE - Muito 
obrj::-~ào a- v • .Ex~. 

<Ca.~f.inua.ndo a leUura.) - E' tnn<J. 
tarei..\ árida para a sensibilidade :les. .. 
ta Casa, onde, por uma imposição 
natu"tal de nossa atuafidade, os us­
sur.t.:ts de natureza polWca têm curso 



·Centrar uma. fórmula para aumentar 
a produtividade dos campos. Quanto 
aos preços que os nossos produtos al­
cançam· em geral. êstes não corres­
pendem ao esfôrço empregado porque, 
a nossa produtividade, por ãrea d& 
terra, é muito baixa. Em discurso 
que pronunciei esta semana, referi­
me ao problema dos fertilizarites . .A.s 
~oesas terras estão esgotadas; . s!io 
terras cultivadas há dezenas e deze­
na.s de anos sem receberem o trata­

de colocá-los, .seriam os técnicos que! COM.:PARECE!-11\lliS OS &Zt'l.UO· 
iriam indicar. RES SENADORES: 

O t!rt. .o\TILIO I'O?<.'"TANA: 

Sr. Presldenre, a questão é de po­
lit).ca. da. produção, não a reforma 
IJgrária, de que tanto se fala, mas 
organizar a priJdução brasileira, asse­
gurar preços minimos ao a3ricultor, 

José Guiomard 
Zacharias de ASS"'.lll1pçáo 

Sebastião Archer 

Sr. Presidente. peço a p:1h.vra" 

para que p:tssn. receber a. retribuiçàu Joaquim 'Parente 
do trabalho num nível em que possa 
estar tranqüilo quanto ao seu futuro 

O s:a . .PRESIDES'!'!!::_ 

(Cattete Pinheiro) - Tem 
vra o no()re Senador. 

e de sua famHia. 
mento indispensável. Conseqile-nte~ Venho apelar para. o G<rrêrno p!ira 
mente. o no:::.so lavT'ar'tor se es!or~a que êle leve o crédito necessário à 
trabalha, planta, mas colhe mmto produção de alimentos, para depol3 
pouco, e êsse pouco, naturalmente, desenvolver a e·ducação de nosso povo. 
custa um preco unitàrlamente muito Nenhum povo pode educar-se com o 
~le'!ado. Dai por o.uf devemos louvar estôm::~-~o vazi~~. E nos sabemos qu~ 
-a. atitude de V Exa. E'm aborda.r o o hem-em de esômago vazio, quando 
probl.ema, esperando nue o Govêrno se caoacita ir.telectualmente, f.lCT'que 
do ilustre Presidente ca~teno Branco a fóme n~m s·~mpre é boa cons~lhei.:: 
leve em m'Jito boa. conta as referên~ ra, difleilm~nte podPrá nsar aqPela 
t:ias de V. Exa. eu n.r.ure encontrar idéia nece~sária ao enrequecimento e 
~ verdadeira so!ucíio para eument~r pro$1:esso de noso Pais. 
a. produtividade. fl.àm':'nte com o au~ 
~v'nto da. produção prderemcs e-:ta~ Sr. ~!esidente, tenho certeza d~ 
l;lilizar os preços de l!êneros eUmen~ que, nol cua em que o Govêr~~o ... ~tacar 
tícios contar com preços meli"..ores. c~ ~~.mo resolltt? .a Orf'"lm.:.a~"lO d} 
tJo contrário, 0 nosso produtor co:1ti- agncul~ura ~r~:sile1ra, ês.,.te Pais teu 
nu-.:trá. ab"ndonado, "' nrodutivid~de um futuro dlfe,ente. Uts.:o é aue J?I~· 
baix<1rá dia a dia, empobrecendo.:.0 ci~amos - dar a in!'ltruçao necessan::~. 
ainda mais. I ao hoptem para traba.lhar, dar a s~-

. gurança de que, trabalh~r:J.do hoJe 
o Sr. José Gufmnard - Nobre .como está trn.halhando, recebendo e:o 

$~nadar Dinarte Mariz-, permite que, gêneros alimentícios pe!o preço por 
dê uma. Tesposta ligeira. ao Senador 

1

. C!Ue está receb.endo, amanhã, ouando 
Atilio Font::ma? a t-erra lhe devolver o fruto do seu 
· o· SR DINARTE MARIZ co trabalho na co.Lheita, poderá ter tam-

, . · - m. bém preço justo as.s::-gnrardP pf1ra qn!" 
m .nto prazer· [não veja o seu trabalho durante êsse 

() Sr. José Guioma::t - Queria temoo desperdiçado ou sem n?Dh1lm 
~embra.r ao nobre cole~a Atllio Fon~ rendimento, e ead~ dia continni o seu 
tana. que, na Itália, as terras estão -espírito descrecente nos destinos de 
produzindo há mais de dois mil anos. nossa Pátria. 

o Sr. Atflio Fo1Ítana - Has ai o Eram estas as palavras ("!Ue de<e-
]Jroblema. é exatamente do cultivo do 'java pronuncie..r, fazendo um a pêlo 
.so•o. dos fertilizantes, das sementes' ao Govêrno do emin~nte Pr~stdente 
e t2mbém de assegurar um preço jus- CastAio Branc.o, não só no sf'ntido 
to à produção. d' corrigir o mal que nos está. afli­

gmdo nesta. hora - que é velho, por­
que descte o eomeço da. nossa Hls­
tórla. que isso acontP1'e - corrigh 
também, de uma vez p~p·a sem·ue. o 
sistema. do producão no Brasil. a fin1 
de one a nopnlação brrsi:eira possa 
ter melhores dias. 

o 3r. Dom!cfo Gondin - Senador 
t:Htlarte Mariz, permite-me um apar~ 
te? (AssentimePto do orador) - Jul~ 'o que o problema. está Sf'ndo Cola~ 
eado em um ân~ulo um pouco dife­
rent-e do que deve :;er apresentado. 
Como o nobre Senador acabou de fa­
lar, as terras da. Itália estão cultiva­
elas há dois mil anos. No rntanto, o 
problema da agricultura bra silelra é 
out.ro. Na Itália. n IiiVP.l do a~ricultor 
tnédio é de tPcnico: nos Est::-dos Uni­
Qos é de agrônomo; na. Alemanha 
quase o_ue se enuivalP: no Japão tam­
~rm. Então, isto P""Ova que a tônica 
não é o uso do fertil!:rante, mas sim 
$- capacidade do hom"m. o conheci­
IDPnto elo homem, a educar-:5o do ho­
mem. O Gov~T'no at.us! Pstá toman­
do essas providência-o:;. A questão de 
$ó rolocar ar'lubo na ten·a não au~ 
xn"'nh a nrodutividade· é preci~o sa~ 
'br.,. co!oC''l-Io. E, so"l-)rF>tudo, não é 
'-Penas com a providência isolada df' 
tmenas um ano e sim, na maioria das 
v~~es. dr d"'zl"nas d~J P.'lo~ co'l~ecuti~ 
1'0'L Port-1nto. é o homf'm que d~>vr 
se:- eulrhrTo: é impr!'~"lndfvF>l fi. edu~ 
ta.~"áo do homrm e a fromMílo elo ho~ 
m:-m do campo, porQue- todos os ou· 
tr"~ r"S't:tnr"oc:; !'r:fl t"l'l.l 1fltivos. 

O Sr. Atf1io Fontantt - Permitej 
'V. Exa. mais um apa.rte? 

O !"li!, RFES!OF.NTE: j 
rcattetr P'"'lhPiro) - Fazeni'o soar 

i(M camna.i11ha.<:;) - Permite~se, Sena~ 

(for Dinarte Mariz, resalvando pro­
blemqs fu~ur~Y1 D~!'a P<:tbt P!'E>sidPncia. 
ttvi.:>:-r aue o tempo de que V. Exce~ 

E:a o que tinha a dl?er, s.-. Prr.s!­
dente. (ll!ufto bem . .Muito bem.). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - P:zra a Co-
mtsstto Especial d-esignaaa a emittr 
parecer sôbre o Projzto de Emenda 
a. Constituição n9 4, d~ 1985, pruce. 
dente da Câmc!ra- dos Deputados, f'lue 
al4era a redaçâo do art. IS:J, c!a Cons­
titt'.içâo Federal,_ suprímindo-lhe o 
pará[JT'a/o únic.:>, a Presidéncia. desig-
na os Srs. Senc1dores: 

ARENA 

I. Wilson Gonçalves 
2. Jefferson de Aguiar 
3, Afonso Arinos 
4. Heribaldo Vieira. 

5. Eurico R,~zende 

6. Mllton Campos 
'1. Gay da Fonsera 
8. Manoel Vilaça. 

9. José Feliciano 

Sigefredo Pacheco 

Dinarte Mariz 
Afonso AL·inos 
Milton Crunpos 
Benedicto VallJ.darcs 

JoSé Feliciano 
Lopes da Co~ta. 

Filinto 1-:i.üller (12) • 

(Não fOi revisto pelo ·orador) 
S:r. r.~.·es!dente, Srs.. tiBn::.do .. ·es, n;1s 
t.!t.Jlno.; oHo meses o Esva·..~.o ue B,.l'h< .. 
cau .. ru:..:t. vem soH·cr.do ""te~~u.:.d~ira ca.­
hnur....::tae pu..Jl.ic.1, eln f.;.c,J c..1s E:.:c-','.:.­
b.~<k> chmas que o ... o:;:rem aH. 

As enchentes as.>olara.m meu· rs­
tac.o, a iJ . .udr de at;u ... co uo auo !_:l.~s­
'-<l.ú.O, CU!lllillt:~.noo .(}Ot' aes~.-rwretn a 
i--Olhe de Pas.:;o do tlocorro. no r.lo 
J:.'e!útds, impz~..~indo, o t..~.·ai~..;o e.~.1t;.:c o 

(Cattete Pinheiro) - Passa-se à H1o vranáe e o rt:;::.~o Cl.o r.us. 1!;-

1 

LCTI3~1 u.dc1. em ca:át.er ptec-J.riD a. 
ORDE:M: DO DIA pvn~e. postenotmt:n.e. no I~m uo f;..no 

.. __ . .... . _ l-l..l.!:);:;auv, foi a übra pro~lsona r:.o~a ... 
A hsta de p.e;::.eaÇJ. .... c~.::.a 0 cOmpa-,. hlente ar;:a5~aãa pc .. cs á~uas. 

ret.J.J.LLc;H~o áe ~9 S~.:.. · Scnad.:>~cs. "' ' 
Ainda nos últimos di-as do mês p:-.s ... 

Item 1 da pauta. s~J.v, enc.mttava-lll.:! t.m S:mta Ca~n.-
Votaç.clo, em turno único elo 

1 
.i.~üa e pude constat..r os grandes pre~ 

P.rOJe~.u.. ue JJecr;1!o Le.vz,:;.at.~.-a

1
. JU1 70S que as. ench(ntes tem cau:;sarl.o 

tl? vJ, ae 1965, orig~11-ario aa e-I.1 vuu.>..s JeJwcs. 
4 

<.:uma, a a.os .Ueputactos. (a" :.l.34-A T<:legramas nos têm che;:rado rei<:­
de 19~., na C~.u;a ?-e ?ngem) que 

1 

te.n.:.to C.3 aecntecimuho3. AlllJ.a ~.~o­
mantem o aw ao Tnóunal ae rr.:., t\::c.::u::..;..J.vs um u.J ::.r. Go~'e!nEiuvr 
Contas da Umao que denegou .t.H) ~1>\;;: .. J. e que {dZ 0 seguinte: 
registro ao contraLo celebracio ' 
entre 0 11-.~.w.istc1-io d.a Agricultura "Levo ao conhecimento de V.· 
e &~aldo AmarJ c.a. Silva e SUCl Ex·: que _chuvas to.-renc:ais Q,z~J.·-
mulher, tendo. Par~<.:eres tarorá- bJ.:aru sob1·e cs Municipios . do 
ve~.>. sob n~J 5-9 e 61, de 19€::i, cta~ L ....... o e do AHV .\a:e cto J.tllJ&l. 
Com-:ssõcs: c!J Constituiçao e no Htoral do tl)r.,e e do sul, ln-
Jusiiça e de Fin~::çc:s. te~r01npendo o. Lrafcg~ e ati[\gill-

a.J o v.srque 1.1dus~na1, des1..ru- • 
Em d:.Scussão. Wausa) inuo impon.antei la.vu..as e ~.:;~,u­

lnüldo p•·oporçõJs ci.e ca1amidaêe 
puo!lc:t, consoun,e urg.::n .. cs ~oll­

citações de M.xil:o enUereÇàd:lS 
pe.os Pl'eleitos aas ref~ridas co ... 
munas. Estou enfren~ando pro ... 
btemas séries e d!ficuldao.:.?s, ttn• 
do solicitlldo a ca!cboração u;:·~ 
ge11te das autorícü~dcs federais a. 
1 m de atender a dive:::sas re!;pôes 
em emergências tf'o aflitiva. Es­
tou certo de c._ ue con :.::.rei col!l. 

Se nenhum dos drs. Se."'1adorrs 
deseja mr..ni1estar-se, tleclaro encer~ 

rada a d~cussào. I 
Em votação. 
Os S1·s. Senaó .. es que aprovam o' 

projeto, queinun cJ;lS.::rval·-k.e senta­
dos. (Pausa) 

Aprovado. 

O projeto VJ.i à. C.:JmL::são de Rc-

1 

vo<.::o ap:)iO Jtm•o as autoridatks .. 
daçao. Co:-d.l'lis saudações. - Ivo f'll ... 

O SR. PR~SID:E)JTE: vcira. Governador. 
(Cattete Pi.il.he·iro) Item 2. As lavouras do Estado de San, 

C .... tarina fo.~.·am, pois, grandemênid 
Discussã.o, em !urno uni~o, ~? ciw.~.if~cadns; as estradas, quer muni­

Re~uer,mento 1~~-' .~. de 19.66, pe.o cipais, e:,taauais e Jer.lenlio;, e::t 
qual o S.r .. Se"!.C't:"hr Att:tt~ Fon~ p1 ~cá:ia slt"Jn:;áo, tlm o trJfrgo in­
tanct: solH::ta a trat'~CTIÇflO r..as ter rompido em d1ve; ~os pontos. A 8!­
Anats do Senado do .. d,scur~ pro-l tun.erlo é de verdade-~.ra calamidrd3 
jerido pelo Exmo. sr. Pre.~tdente 1 pl.blica. 
da Repüblica na Assembleza Le~ 1 
gi.slativa. cZe I.n::-:::s Gerais, em 28' S .. -. Pre::;!:lente, · so:idarizr:.mo-:-J.c> 
de fevereiro úU•mo. lcv.n o or. C..u\.:~naavr l.o SiJ\·Il'.:t. 

. _ . no apê~o qne eacam:nl1'3 à s. Exã o 
Em d1s.::m3ao o requenmento. Sr. Pres~dtnte d.1. Republica, Mt,~r~-

<Pausa) J chul Ca~tello Branco, e:;pel'r!ndo que 
Se nenhum dos Srs. Senadores de-, a lmiü.O a:e;:Eie O Gov~m.o do E.st;auo 

sejn. manifestar·sc. dec:uro encerra- a pôr em o:~cm pr;.ncipalrn~nt~ o 
da a discussão. ., tra.nsporte, me.horqndo as r.>tiJ..t!l:d<~. 

Os recu;.·:::os e.staduáis, em t~l.l erot>r .. 
Em votação. g€-nci:l, não tl.m condicões d~ sunor .. 
Os Srs. Sen;)-iOr:::>s q•--te nprovrm o' t~- eo;sa vultosa de-'>pe~a. t'lDt_?. IÍl:--.io:; 

requerimento queiram conservar-te q .~.o Govêr~to de Santa C:.lLnn::t é 
' s 1 s0 ·~:~"~'1 ~ns·'1-~-•:m""m"n'·e a colql:-Qr:-tr 

senbdos. (Pau a> CC''"n 'os E::ccuti'7os rrunicip"is, no ~:-n .. 
Aprovado. o requerim"nto. ~~oir:.~~rl~;~tabelecimneto do trá!r:10 
Será feita a transcri':'áO pedida. 

l.ência dispõe está es!"!obdo. E v. Ex:·,lO. ·Julio Leite 
ç:::lêncifl aviso. r/\ ao Sr. 19 Secretário 
da C'a'::a .• (Riso. l. MDB 

O Sr. Afflio Fon:ana - Apen!'ls 
t.l~umas pPlflvras. AlPm dos fertut~ 11. 
f""'ntf's. ~ nT'eciso realmente o preparo 12. 
i}o homem# 

Antonio B<Llbin0 

·como se sabe, Santa Catarina, Fs-
0 SR. PRESIDENTE: . ta do. uor excelência de produ~ão aa-ro~ 
(Cattete Pinheiro) - Está esz:otada 1 pecuar~~ possui tamb€-m psrque m• 

1 a matéria da Ord':!m do Dia. I d11s~rirl. A.s estrad1.s fão ind 1sr·n .. 
I • :á~·ris à circulação das SU'1S riQ•Je;r"'=", 
, Ainda há oradores mscritos. · E"''1enmos, assim. QUP 0 Go~·õrno 

Tem a palavra o nobre Scm·dor da t~nHto. através d0s órgãs-s rn•nis-

13. 
O SR. DIN ARTE MARIZ - Se­

~hor P:esiflente. ao;rra..'1'••'''nd > os apn.io- 114. 
tf'~ rlo:c; IT'f'l': nnbrt:o _cfllf>"'H;, que-:o 15 . 
tonelmr n m1Ph'-' orn~ao dizendo que. 1 
quanto aos ft!rtilizantes, a maneira 16. 

Arthur Virsilio 
Bezerra Neto 
Josaphat Marinho 
Argemiro 'le F!gu~lredo 

Edmundo ::..evi (Pausa.). 

Bczerra Neto. <PausM I teri1·s <.., .. m..,etentes. dê '1\ ~IH\ co•a:"ho• 
ra.>io ao nosso Est:v!o. ? fim d~ ~:~ue: 

S. Ex!J. estã auscn':-e. !;e rec:::+ab"'lera a ctrrt,1a,..-io elas rlc;t e­
Tem a palavra o nobre Senador, Z'l..S, em ampE!.ro. Jnc1usive, a no~os 

Enrico Rezende. <Pausa) I ahne<r?dos lanadores. 
S. Ex" está ausente. Ern o flUE' tinha. f' rHzer Senhor 
Não há mais orado:•es ii"--Scritos. Presidente. Cll!uito bem!) ' 
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O SR. PRESIDEN'Tl:: J yirtu?~s mineil:as -:- a paclénc~a ~em nária mulher mineirR, para·quc n Cruz! t.o de seus pressupostos e pela colide~ 
(Ca~tete Pinheiro) _ Na<l.a mais· Itno~Ihsmo, o re~~1sn_10 sei.n fne:z_a .. o de c.rí~to, vínda :ms caravelas clps 1 naçâo de seus métodos de agitação. 

havendo que trntar, vou encm:rar a sentidO. ~-e con,cü1~9ao demo~r~~l~-~ descoondores, aqm pem1ant.:..:.e::;se fh·-1 A massa trabalhadora brasileira nào 
BCSSão designando para a próxima a 1 sem ~ n~espon. ab.J1dade de at~tu.:ie~, memente erguida. Estou certo, pc- deseja ser apena8 lubrificante cleilo­
lcgulnte o apreço a poupança e ao trabaJ110. I'ém, de que, scguid<~ a política de rui uetn combustível para a subver-

Certamente, vai tudo mn!to distan- c::ongraçam~nt~ em qne_.se empenh:: o são. No .~?u "~u~o labor, el_n con;ia ~m 
ORDEl\1 DO DIA te. A \-'OS::>a capital deixou de ser a qovcrnadm _ls1ael P1~1he~ro, muitos que as ~!c!s..,ttu .... es de hoJe serao su-

PROJETO DF; DECRETO tranqüila. cidade (/Ue a_in._da recm·d,lvo.l f-iao os motivos P<~t~ conf.Iar~os t~m 1 peru_de.s pelo tTabalho e ~~lo d~sen-
LECISLATIVO N9 50, DE 1965 os tempos da 1~ndação, prsa t.rans- que o r .. ut:~ro de ~!mas Gera~.s ~l::to vol;nmento,. e. que no Brasll de ~tX::t .. 

formar-se n trenidante metrópole desmere"ers.._ do p.rc.1~nt-e. E. pata lS~o. ~1ha, n~ Bustl que _estml?o.~ cc:'mnu-
VotaÇão, etn turno único, do Pto- onde pulsa.m a a: illi:elig~ncia, 0 civism~ o no;;;so a.pow nno se auscntal'á. 1~1cto, nao pl'evalecera~o V: mjusLiça su-

jeto de Decreto Leg-islativo 1'19 50, de 1 b d . . . 1 I AI", , la era I, a falta de oporc-umdadr-, a falia 
19<i5, o~·iginál·io da Oámara. dos Depu- ;, 0 a or 08 mmell'os. cm:t~~ ~~ -~ ~~a~ ... ~e. N~'"'"":~~cnt.e para dar aos de recompensas. Só uma lil:ão pmle­
iadoo (n? 221_A~GS na casa. de ori- t-ente é a_mesma, com_ as raia~te .• s bra .. Ile.,us_a ~·:-~urnnça cto,futu;o (lUe mos apret>nder <.lo com~Lamento 
aem) que revoga decisão do Tribunal t.i~a~ qualidades q~e. sao o o,ca r.pa- a Revolur;ao nr.o pude abnr ruao. cto3 rea\ir:ta d~ c 1 a 55 e~ trabo..lhactm·• 5 
de Contas denegatória de registro de nag_:? desd~ os pnmeircs tempos da po~êre~ que l_he s~o inerentes e ln~e- brasi!eints: é que a ela!':, como povo, 
contrato celebJ·ado, em lQ de agôsto ~acwnalidnde. J?o mesmo, J?Wdo que p~ráve1s. Ate se Implantar c0cm .tu- nü.o interessam as soluçõe::; de ('.atás­
Ci"& 1965, e1'J.tre .a Delega~ta Seccional IUalterados na mmha tnemona. e sem~ meza c ficar a salvo das arremetida~; torre não as seduzem a cl~struiçào e 
~o Impõsto de Renda, em Barra do pl'e bem pérto de mim. p~rmn.1-v~ci.':m dos que a1me.in.m por todos oo m~ios o anicaunan\ento da ordem e do~ \'a-
"""- os benefícios que aqui enrcntrei e que, o retrocesso do país ft. !'íUbversão e à lares democráticos. ' 
~ua1, ~ Angelina dn Glória Nogueira n1esmo no envelhecer, náo e::maecem corrupção, a H-evoluc:ão t)reei.'>P.rá ctü-
Carvam.o, tendo pareceres javorâtets, nem perdem a ret.ribuiçáo da gratidS.o por de meios legais adequados. Isso é tanto mais encorajador quan-
sob ns. 61 e 62, de 1965, das comis- d tu os nossos trabalhudor.:s se vn·am 
aões: de Cvnstitttição e Justiça e de e da sau ade. :Meios dos quais a e;:pl'C1;sQo n:nis expostos tão longamente à itTacti::u:áo 
ftna.nçâs, Bem 'comprecndeis. portanto. a l'D.~ I forte têm sido os Atos Institucionais. maligna ctos falsos amigos e dos Inl-

zão que me assistia aos vos dizet que Usados de:de a primeira bom do tl'l- sos líderes. 
O SB; · PUE~IDE:N'':E: o titulo recebido não era apenas hon· unfo da Revolução, representun1 o vi- Os falsos amigos eram os que pJ·o­
(Catttto Pinheiro) _ Está encerra.- ru.ria, por mais alta que tôsse. mns goroso instn.unento com o qual foi e metiam muito mais do que a econo-

de. a stssão. também o re\•olver de emoções às continuará po.ssivel presen·ar a Uemo- mia pode dar. Prometiam salários 
quais se une ago:ra a de me ver rcco- cracia se:tn prt'}ufzo da realização das nomina.is muito além do crescimento 

(Ltn•qnta-se a Sessão às 17 hora:;), nhecido como vosso concidadão. exígêncías fundamentais do movhnen- possível da produção e da produtivi-­
to revolucionál'io. Na realidade, homre dade. o resultado foi, em alguns ca­
que escoiher entre a cap~cidade de sos, a rápida e.mtlação dêsses salários. 
editã-los e a evidente POl:lsibilidade do pela alta de pl·eços e, em outros, o. 
Brasil defpenhar-se inevitàYelmente perda de cnpacidade de investimento. 
nn.s trevas de uma ditadura. A o-pção seja da empresa prívada seja. d'l Go~ 
não era difícil, uma vez que o senti- vêrno, dinünuíndo assim nossa. cap_a­
mento das Fôrca.s Arm::tdfl.s. também clcto.de de criar emprêgos produtivos 
responsávei::: l)C'la vitória de 31 de para n.s novas gerações que aportam· 
março. ern. justamente no sE'!ntido da ao merca-do de tr~alho. FalsOs nmi­
preservaGão da ordem d~mocdtica.. gos eram os que prometiam aposen: a­
tão perignsamente ameaçada nelo Go- daria prec_cce e contínua. redUção de 
vêrno ant.erior. E graças a jsso, dl.~Jrn horas de trabalho, até níveis que 
o que ài;:serem o/'! adversários da Re- nem mesmo as nações mais ricas s~ 
voluç.fio. a.lp:uns dêles saudosos bene- podem dar o luxo de pretender, como 
ficiilrios da corrupção. llf tenwH em se !ôsse possivel acelerar o motnento 
pleno vigor as dun.s expl'ef:sões maJo- de re<!ompensa, encuttan~:l') a. 1nten-
1'es e fundamentais de qualquer demo- · sidnde e a duração do es!ôrço. O re­
crsda: a congresso Nacional e a 1f. sultado era a perda de e:Uciência oda 
herdade de Imprensa. São elas 0 des· economia. em seu conjunto, o en~are..: 
mentido cot1dümo daaueies que nqul cimento da produção, passando alguns 
ou no estrangeiro. cujo desconhec.t~ sacrificados a carreqnr o pêso injU3to 
menta sObre nós buscarn enganar e da ·ociosidade de muitos. Falsos amJ ... 
explorar. vivem n. proclamar n existên~ gos eram os que procuravam crio..r nr­
cio. dé uma ditadura. Singular dita· tificialmente maior- numero de em~ 
dura na oua1. d~ tribuna parlamentar prêg-os, com exigências desanazoadas 
ou· d~s colunns dos jornn.is é possf\rel e anti-econômicas de ocupação da 

DISCUJISO DO. EX~IO, SR, PRE· 
SlDJ'iNTE DA REPUBLICA, PRO· 
"FERIDO NA l\SSEMRLlllA LE· 
GISDA'l'IVA DE J\IINAS GERAIS, 

Ei'l 28 DE .'EVEREIRO DE 1966, 
PUBtiCADO NA FORMA DO RE­
QUERI1U:EN1'0 N° 70, DE 1966, 

Mas, como .se devesse est::tr a mi~ 
nha existência sempre vinculndn. n 
Minns Gerais, não posso doixQr de 
lembrar que daqui, e por vigorosa 
inicint!va do ex-Governador Mag9.~ 
lhães Pinto. h:w~ria de j11'.rUr '<\ Re­
volução da qual viria R caber-me. pou­
cos dias depo1~. a maior re.:opon:::ahili· 
dade. N'a. Presidência da RepúlJJica, 
não me desliguei dêst-e· F,shtdo. Bus­
quei ininter!'uplamente a co1nbornção 

Discurso pronunciado pelo Pre$i- de políticos m1neiros. quer na l:l.dmi~ 
dente Castello Branco na Assembléia nistração, quer no Congresso :-\acionni. 
Legislat-i-va de Minas Gerais, em 281 Na medida das possibilidades fin:m­
de fevereiro de 1968: ceiras federais. procurei nj)(}iar a 1.\tO· 

fícua gest..lio estadual encerradA P:\ 
O di'ploma. que me out-orgastes. e um mês, e o fiz PllT!-\. sem dúvida, 

pel-o qual tão generosamente me fizes- cumprir um dever da Federacfi.o n 
tes eidttdão de Minas Gerais, não é que, ele'\'ada e decididamente, se· !m­
dêsses que eu possa ·:eceber ap~nas pôs o Govêrno da Revolucão. 
B?mo afta e s!ng~lar honraria. Lon_ge Voltado pa.rn um nôvo ei>Ulo de nd­
dis~o, par~ mim ele re~rcsenta ~ulto ministração e empenhado em acelerar 
mau;. Pols, e?tbora naD o houvesse o desenvo1V'imento industrial de 1\Ii­
çhegado a ,aspuar, ?ev.? confessar ~ue~ nas Gerais. em tempos imemorl~.\s 
dados Qs \elhos, pwtundos e afetivo., aDontada como uma. colet-ividade es­
~eços que me une~ ao vossos gr~nde I sêncialmente agrlcoln.. àquele destn­
:Estallo .-:- e Já. asor~ PO~~ dJ2~:r 0 cado homem púbifco devem os minei­
nosso }i:s_tndo - éle e n~ teal;ctacle rr o ro!', e, portanto, 0 Brasil, haver im­
reconh.eclme~;o d? q~e .~ou ~1,l lnni;~ pulsionado grandes empreendimentos. 
te!Upo. tambcm ctdadao de Mmus Gc aue. sem dúvida, irão mudar a fa.ee 
lRlS. do Esbdo. E os resultados àêsse e!=.-

mão-de-obra, eXpediente oom o qtwl 
atacar o Govêrno e a Re,·olucão. conseguimos matar nossa navegação 

Basta1:-á, aliás, que vos atmt por um fõrçn progressist-a e honesto ~onsti-
1nstant~ o coração e vos revele peno- 1 tuem hoje marcos de urila nova ê'~"a. 
dos mqrcantes da minha vida, put·a I na. qunl vemos o progres!'lo escn.-lar rà­

ue bein compreendais quanto ~rm pidamente a Serra do Mar. 
:tnoero e vera~ no que Y_Os digo. ~rm- Deixamos de ser urna civili:mdío li­
ta.dos dia a ~ta faz quarei:ta e c.mco t.orànea. E Minas Gerais ê n grande 
;tnos que a':l~l em B~Io Honz~t_?.íc, nes~ j porin abert-a para o interior do Era­
ta datat.imct:t n mmha ex,is~~ncía. de , sii, c por onde deverâ passar o de~ 
offctal ao Exetc1to. Podere1 d1zer QCe seuvolvimento rumo às imensas e 
o homem tomava ·o lugar do adole-:- n.ind::v pobres re~iões do planalto cen~ 
eente. ~. por mais que o tempo lm]n trai. l?or isso m~smo bem grande é a 
~orrldo, conservo bem nitidas as inm.- respon·abilidade dos· dirigentes do 
flens daquel,e~ dias, q~e, pa.ra 1~.im, vosso Estndo, pois, além de se ca.pa .. 
(llém _db inicio do of1clalato mlhtar, ('H:l::cm da i1npossibilidade do Brm:ll 
\:avena.m de ser nssinaln.dos pela ~JE'- , ,.,f'trr ~[?ir pnra. os dias anteriores a 31 
êlra br~1ca do meu casr.mento. Asstm, de marco devem alçar-s!:! n uma 
f!m Mi~ns Gerais, _c~nstitui família. r:_c ultur:l C~ que M grandes interêsses 
:rtos deveres do tmhtar como que ._e do Fftndo e dn país não poss~nt Eer 
Vieram U-clr novas l'esponsabilidnctcs prcim:lir'ados .pelas paixões e ambições 
do cidadão. ~ . • políticas. 

Não toi longo esse esbg1o ent:re . 
Vó1. Màs, como se um bom destíno me l No part ~c:ular é verda.deíram~ntc 
m.nroximasse da vossa. formosa capl- ; nnimadora a posição l.tssumida -pelo 
tâY, norarnente tornei a ela e, soma-~ ú-on"rnndor tsrnel Pinheiro, eu.ios 
doa oa dois períodos que 11qnl tive a propósitos de administração e a. deli­
:fellcidacte de residir, por ruais de cin- heraGão de colaborar com n Alianca 
iJo ano$ convivi com a família mínef- Rcnovudora Nacional são o penhor de 
ta. 40 -ruesmo tempo que me cabia que mio permitirá an.s cont.ra-revolu~ 
it:u;truil! E'i comandar jovens contH- cionàrloi': pretenderem ncrtur\)f\\' da­
~âneoo ;convocados para o ~erv1.ço da:: qui a obra da. RevoluGãO. ·Obra. na 
N'UUUI.; SQb o sol quen~ das mol?ta~ f!Ual &lo profundamente mter.;rados 
~ha.s e ,as claras noites, que sfi.o o JUS- . todos os mineiros, sejam quais fo~em 

~
encantamento da. gente de Bf'lo ~~suas anUgn..s oriq;en::. po1ítiCT3, ~ cuJos 

tiv.ort.te, vta de.sdobra.rem~se dtante sentimentos dr. amor ft ordt~m. ~ de­
mim as perspectivas normais de mocracia e à liberdade nãn podem 

ma modesta vida. devotada. J\ minha estar esquecidOs do tributo oue pre-­
tiasilo. E aqui recebi o influxo das • clsara.m pagar, inclusive a eKtraordi-

Podem, pois, os mineiros eontinun.r 
t.ranoi.iilo~ no seu amor à democracia 
e à liberdade. conquig.tas inseparáveis 
da nosza. elvilizar.ão. Do mesmo modo 
que os nossos eàvcrsRrios devem des­
vo.necer~f"c do prop6Rl.to de impedh' ou 
nerturbar a marcha da Revo1ucão. 
õue continDarn a UM.r. com prud~ncia 
e firmeza o~ inst.ntmentM existentes 
e indispeU:~~ivei~ 1Jat!'\ confirmâ-la, ga· 
rantf-la e desdobrá .. la. 

Gostaria. de falar nindn.. pnra além 
do círcuTo desf.ns montan!1a.s. à grande 
massa. trabalhadora do Brasil, aos que 
labutr&m na efdade e nos campos, 
tanto contrlhulntlo para o 1.1osso pro~ 
gres:o e às vê?-es partilhando tfio 
pouco dos seus frutos. 

A Revolução de marco não foi fel~ 
ta para estimular a luta de classes 
nem muito menos para presel"\'S.r Pri­
vilégios de classe. seus objetivos. e~~ 
r:-enciais foram a. modernizaçlio de 
nossa. sociedade pela reforma de e~­
truturns 1n1ustas ou nrcaJcne:. pelo 
combate siínullâneo à inflaGÚO. rme 
nos rouba o presente, e à estagna.r,ão, 
que nos rouba o futuro. pela restnu­
raçã.o da tranqtlilidnde polftic:t e ~o('Htl 
lndigpenmh·Pl à rtsliz~rtio do desenvol­

yimento e ·ao fortalecimento do ):)oder 
nacional. 

A fácil nrtgn,âo dos demagogos não 
havia seduzido senão uma pequena 
parcela da tnfl.Ssn: trabn.Jha.dorn.. Plldr! 
assim. a Revolu~n.o encontrnr nos fra­
balhndores: um gra.u de compreen~5.o. 
de matUl'idade e até mesm::l de rs.~d­
fício. aue desnponta. os seus falso:; in­
térpretes de nnt~m. pelo esvaziamen-

fluvial, debllitar seriamente a nn-.,re­
gação de cabotagem, tornar proibiti­
vos os custos portuários e pc:;adamen­
t.e deficíUi.rias na nossas ferrovías. 
Todos êsses meios de transport~ po­
deriam ter preservado sua vitalidade, 
e a.sse~url\do sua exps.nsão, absot ven­
do gradualmente um volume muito 
maior de mão-de~obra, se n~o houves~ 
sem sido tornados anti-econômicos 
por uma política de empreguismo 
verdadeiramente sulc!da. 

Falsos smigos ere.m ainda os que 
abriam indiscriminadamente as por­
tas do. serviço do Estado, sem qual ... 
quer critério de recrutamenta ou se ... 
leção, criando essa massa enormt'! de 
servidores públicos, mal remunerados 
e de produtividade reduzida, consu­
mindo no simples cust-eio da mRqui .. 
na a!imlnlstrativa. recursos preciosos 
que, aplicados em investimentos de 
infraestrutura, garantiri:!.11l emprego 
produt.fvo a muitos e crfarüun ~ base 
essencial ao desenvolvimento econo .. 
ltlico nacional. 

Falsos amigos eram, finalmente. c.>J 
que defendiam um regime de preço:; 
subvencionados para a lmportar;ão oa 
combustíveis e trigo e para o eonsn .. 
mo de energia elétrica e outros· ser-. 
viços, sob o pretexto de :tnlnora.r os 
sacrfficios das classes pobres. Mas o 
fato é que, enquanto os maiores cnn ... 
sumidores dêsses produt-os e usuário!; 
dêsses serviços, se concentram na 
classe média e nas elites urbanus. o 
custo dessa subvenção entavá <;f'·ndo 
cobrado, p-ela emis::flo de papel moe­
da. ou agravaçt\o de in,~c.stos. de tôda 
a populaçâo brasllei!·n .Inclusive !'!."! 
grandes mJ.ssns l'urais c os aglomera-
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dos urbanos mais pobres. E no final 
ficavam todos prejudicados peht. ca­

• 
que dela. se 
serví-Ia. 

serviram, pretendendo 

rência de recursos para a construçtto Fala-se, por exemplo, em congela­
de esta'adas, pelo desestimulo à p~o· menta de salários. Mas êsse nunca 
duçáo agricola nacional e pelo rae1o- foi objetivo, nem instrumento da po­
nament-o dos serViços artificialmente litica salarial do Govêrno, precisa;­
baratos. mente por reconhecertnos que '1. alta 

Mais perigosos talvez que os talscs de preço resultante da inflação gaJo­
amigos da. classe trabalhadora - !O- pante por nós herdada, no contexto 

de uma produção estagnada, teria que 
ram os seus falsos lideres. ser julgalnda gradualmente, nã~ pc-

de experimenta-rem os efeit11s !la puni­
ção. Foram eliminados o crédito es­
peculativo, à sombra do qual se cons­
truíram no passado ràpidas fortunas, 
e .o· crédito subvencionado, que dispen­
sava o empresário de planejar cuida~ 
dosamente e gerir austeramente seus 
negócios. Ninguém mais hoje aumen­
ta. seu patrimônio, ou adquire capital 
de giro, pelo expediente ilegítinlo de 
evadir ou retardar o pagamento de 
contribuições para. os institutos de 
previdências social, até mesmo da. 
parte descontada dos salários de seus 
empregados. 

Falsos lideres eram os que exp1oraw ctendo ser detida instantâneamente, 
vam ns organizações sfndicais, nl\J co- senão por milagre inatingível .JU por 
mo instrumento de mobilização ecow violenUssima reduçã-o do disoêndio 
nomica a fim de alcançar melhoJ'es público e privado. o que procurc1.mos 
condições de vida para a classe operá- fazer, e co:m gTau apreciáve:-1 de ex!to, com a aplicação, ora iniciada. do 
ria, mas como instrumento de pres- foi diminuir a velocidade e a intensl- estatuto da terra, o latifundiário fm .. 
~:to política para promoção de sua li- dade da alta de preços, ao mesmo produtivc· coh1eçará a sentir o pêso 
derança e poder pessoal, jntere<.:san- tempo que criãvamos condições para corretivo· da carga fiscal, que o abri­
do-se pela vida sindical estritamente a retomad1t do desenvolvimento, úni- gará a lavrar efetivamente a terra ou 
na proporção em que os sindicat-í.ls co capaz Cte gerar êmnrêgos produti- a transferi-la aos que o desejam fa.­
eram matrizes de mobiltza.ção puhti- vos e dignos para a massa trah,.tl!la- zer. Em verdade vos digo: nada tem 
c.:a_ e subversão .social. dora. preocupado mals o Govêmo de- que 

Falsos Hderes eram os que corr01n- Em 1963 foi um ano de queda da cercear privilégios e- corrigir injt~stiças 
piam as inst1tuíções1 de previdência e nossa renda. por habitante. Em 1964, 1 do nosso s!stema ~co_:r:õmlco, pm~ .que 
assistência social, onera.ndo-as com ano de tra.nsição, já conseguimos urn se todos .se beneficiai ao da e~tabi~Ida: 
pesadíssimas despesas de administra- modeSto acréscimo. Em 1965, tudo in- de de pieço;. todos devem tontnbuh 
çào, através de desenfreado empre~ dica que a renda por habitante tenha para alcança-la. 
guismo, desviando dinheiros de.:>con~ crescido em aproximadamente 3%. considero oportuno tlxar. com cla-
tados· dos próprios salários dos tra- · 'd d · ã d o · As n·egoc.1·aço"es sa!a.r!o 1·5 e os reaJ'us~ reza e smcen a e, a postç o. o o-balhadOres e que deveriam ser reli~ · 1 - t"l d b t b t 
glosa e exclusivamente devotados à tamentos das diversas categorias pro- verno em re a.çao ao u ·l e a e ~ e-r n 

f issionais tem prosseguido normal- em tôrno do tema do diTeito dos ~m-prestação dos serviços aos segurados. ad • t b"l"d d o J ~ 1 
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gadoS atinge a estabilidade, criam~•• 
situaçõe.: insolúveis, com baixa de pro. 
duthidade e afrouxamento de disoi• 
plína, gerando problemas de tôda a 
ordem não só para uma administra• 
ção eficiente, como para o próprio de .. 
senvolvNl.ento de um espíríto de co-o 
laboração sadia entre a mão~de.-obra. 
e o capital. Além disso. a rigidez do 
sistema de E>Stabilidade e a acumula.• 
ção dos ônus financeiroS daí decorren­
tes, dlfieultam, em caso de recessões 
setoriais, a. reorganização ou contração 
das atividades das emprêsas, levadas a 
situações de insolvência. caso em que 
se extingue por igual a conbribuiçáo 
do empregador e o direito do· empre· 
gado. . 

·olhando mais para o futuro, é im· 
possível ignorarmos que a tecnologia, 
modern.., que em muitos casos somos 
obrigados a importar, ntarcha no sen .. 
tldo de crescente automatização; isso 
exige wna mobilidade muito maior da 
mão-d~-obra, que necessitará d.e con· 
tfnua readaptação e tn~inamento, pare. 
buscar novas oporttmidades de·empr•• 
go em outros setores capazes de s.bsor• 
ver maior volume de mão-de-obra, ou 
que sejam criados pelo próprio a.crés• 
cimo . de produtividade resultante d4 
automatização. Devemos aluar.nos à 
tecnologia moderna. c não contra ela 
lutar esterllmente. Falsos lideres eram os que incenti- mente, sob o império de. Lei4.725 vo- preg os a es a 11 a e.· ese 0 ·"'era-

vavam a luta de classe, atirando r.n1- tada pelo Congresso, que garante aos ~r ~e início .. ~lto e bom rm, que um O Oc,·frno está colhendo idéias e 
pregados contra patrões, obtendo dês- a.ssa~ariacto~; a manutenção do podei' d ov rno nl~c1 0 padra. r~s am~ar 11 or- propostas, e convida t:•s próprios sindi· 
tes dinheiro, pelo. intimidação, ;~ da- aquisitivo real médio dos últimos dols .e~. ~?rat:zar a a. ~um_straç.ao e cor- catos e os trabalhadores individual• 
quêles votos, pela mentira e pela cor- anos e portanto, de sua pa!'tiripação rlgll' lnJUS .ças somms, Jamtns frt"'\Sa- mente a. sugerirem fórmulas mais 
rupçào, sem medir as conseqüilncills ntJ. renda nacional, e prevê TUesmo o ria em eliminar legítimas c·mquiFtas aperfeiçoadas, que sejam socialmente 
dessa atitude que nos 1eva1·iam c--~rno seu aumento. em função de incremen~· operárias. que realmente contrl.h,nssf'"m justas e econômicamente viáfeis, e 
nos 1e1-·ou, ao caos social e à estagna- tos de produtividade. Em 1q64, o rea~ para a melhoria do padrão de vida e t'liJlbém representem efetiva. garantia 

· t t 1 · 1 •ct· ~ 1 para a continuidade e acele!'açào do ção econômica, JUS amen ·o sa arJa me 10 .,as pr n~ desenvolvimento econõmii!o ~ o:ol'ia,l pam o trabalhador, e não at>enas uma 
Há, felizmente. em nossa opei·osa cipais categorias proflssiona.is na re- Não se trata de eliminar o qhe ~ !1om. fon~ d~ atrito e uma s7mente de tn­

mn.ssu trabalhadora, muito mais inte- giáo centml do pais foi superior a,. mas de aperfeiç.11:tr o que a ex~~!'iên- qule~açao. Po~o a.ssegmar aos .t~aba-. 
Iigência e bom senso do que in~agi- SO%, enquanto que a ~lta de preços ela revelou ser menos uma conquista 1:t:adores que 0 mstituto da est:.abthdade 

d nos doze meses subseqüentes às rev!- do qtle uma 11115.-0 . E a du,·a vet·dade nao será modificado antes de encon ... nam os emogogos. E a compre,'nsao ~ 1 1 · " d 'd" 
que o Govêrno Revolucionário vem soes sa a:.· als, n'"'o exce -e-u, em Int: la, é que, burlado pelos patrões. e defor-.1 t~·a.rmos :una róz:nula melb;o~. en: cuja 
encontrando entre os trabalhactore5 de 46 % · Os últimos reajustamentos, mado pela escassa minoria dos traba- e1aboraçao deseJO a particlpaçao de 
revela que não precisamos de prutes~ em fins· de 1965• oscilaram em tôrno lharlores que a alcançam, o instituto eml?regados. e empregadores_. e qu_e de-
t i d t!f .. I te de 40% e esperamos p.ara 1966 um'3. da establ'll·da.de to·.·nou-·. e tlm aute"ntt·co I vera ser ObJeto. de ampla dtscuss.ao no · os organ za. os ar · lCta men para. taxa de inflação bem inferior à. dO " c re NaciOnal 
distrair a miséria, mas de esfdrço ano passada· havendo mesma perspec- "instit-uto de' inquietação". ong sso · 
conjugado para destruir a miséria e tivas de nos aproximarmos de estabf~ A sit.uaçã.o atual estimula 0 empre- Não vim para destruir e sim parao 
~~:~~~il?~s.Pi~~~;f.in~~~~~e~e J0~~e 06 lidade ao longo do ano. gador a usar artifícios e buscar. de melhorar. 
Govêrno Revolucionário se propüe, e Completada a grande nniorla d·a.s qua1quer modo, a. dispensa por causa Entre as várias idéias que vêm sen .. 
1st-o é o que os trabalhadores revelam revisões salariais (!as categorias pro-- justa, a fim de se livrar do ônus la· do debatidas, merece atenção a pro .. 
compreender, não é a crJação d~ prl~ fissionais, n~comendei ao 1tlinistro do t::üe. ou então a evitar que o ernpre- posta de criação de um Fundo de Es· 
vilé~ios para sindicatos politicamente Tmbalho, (Jtte, mesmo antes de con- gado atinja 10 anos, indenizando-o 

1 
tabilídade Social e Habitação. combi­

mais fortes, mas a geração de opor- cluído o triênio estabelecido na C.>n· antes de cc-rnpleta.r êsse tempo, pelo I nado com um sistema de seguro con .. 
tunidades de melhoria de vida para solidaçã.o das Leis do Trabalho, pro- receio .de !ndiscipllna e descaso pela tra o desemprêgo. Através dêsse Fun­
todos, mediante a aceleraç-ão de .um ceda à tevisão do salário-mínimo produtividade. do tr-abalhador que 1 do, a obrigação de indenização cem­
desenvolvimento raciona 1, estável e aplicável à mã.o-de-obra não qualifi- ati~ge a estabi!idade. A situação at';'-al \ verter-se-ia num depósito mensal, em 
contínuo. Nisso, como em outras coi· cada, devendo 0 seu pagamento in i- estimula tambem o empregado a criar I conta. vinculada em nome do empre­
sas mais, discordamos dos que pensam ciar-se no mês de março, qna.ndo se situações insustentáveis, que acarre- gado, em estabeÍecimento bancário de 
agradar os trabalhadores servindo· expiram doze meses da ültima revisão tam sua demissão com lndenlzação. ou sua escolha, para transferflncia ulte· 
lhes uma dieta de ilusões em .lug-ar de salarial. a acordar com o empregador sua pró-j rior ao Banco Nacional de Habitaçáo •. 
uma realidade melhor, ainda que pro- P~ia. dispens~ .. a fim de transformfir .o ~sse depósito, que constituiria proprie• 
visóriamente menos sedutora. Mar:. Onde, então, o Govêrno Revoluclo- d1reit.o adqumdo em um pouco de d1- dade do empregado seria automàtica-
nisso também enganam-se 05 d~ma· nário congelou salários? Essa acusação, nheiro que, na maioria. dos casos. é n:ente transferido ' para uma nova. 
gogos que não mais iludem os t1 aba- sóbre levlana e injusta, pretende ape- dissipado sem trazer benefício senão conta, sempre que houver mudança de 
lhadores quando trocam a coragem nas que retornemos aos caos dos rea- ocasional. episódico e fugaz. emprêgo. eu no ato de admissão em 
de assumir a responsabilidade de fa· justamentos incompatíveis com a rea- Ninguém, nem mesmo o dem11gogo, nôvo emprêgo, rendendo juros cres· 
zcr o que a Nação precisa, pelo sub· !idade econê-mlca do pais - caminho tem o direito de ignorar que na situa- centes em função da. duração da. per ... 
terfúgio de adotarem apenas o que é mais cul'to p::tra o desempl'êgo. a desa- ção atual, à medida. em que pass.J o manêneia do empregado no estabele-­
eleitoralmente aconselhável. gregação financeira e,. finalmente, o tempo a serviço de um mesmo empre- cimento em que trabalhe. Poderia ser-

desespêro das classes trabalhadoras. ~ador, o empregado vai-se tornando vir de garantia para financiamento do o. nosso velho voca-bulário po!i ti co. 
assim como a nossa vilha prática ad­
ministrativa, abusaram da expressã<J 
"direitos adquiridos". E'~ tempo de 
nos lembrarmos um pouco maís do.:. 
"deveres descumpridos·~. Porque uma 
Nação cujos cidadãos porfiam em re­
clamar sOmente o gôzo de direitos. es· 
quecendo a disciplina dos de\'eres, 
está fadada ao sub-desenvolvimento 
econômico, à injusta perpetuação de 
privilégios e à. desintegração moral. 

Nã-o se v'!olam impunemente os orogressivamente mais inseguro; à. me~ Banco ~acionai de Habitação destina.· 
princípios d:t economia. Os que mais dida que se aproxim:i a. êpoca critica do à n.qutc:\ção de casa pt;ópria, ou uti• 
falavam, em passado recente, na me- da aquisição da estabilidade. o empre- Hzado em caso de emergência, para. 
lhorla do padrão Je vida do b:abalha- gado aguarda, às vêzes com quase outraS :finalidades que beneficiem a 
dor. foram QS que mais ràpidamente certeza. a dispensa, ou ainda, a:-aós família do empregado, assim como no 
destruiram <1 salário real do operário, esta, passa a enfrentar as incertezas fjnanciamento do seguro de vlda to­
pela aceleração da inflação, e ma!s de cc-nseguir um nõvo emprêgo. I~so tal ou ainda no estabelecimento de 
cruelmente lhe roubaram oportunida- significa não sOmente uma enorme an- negócio pelo empregado por cont& 
ães de empr~!gos e melhoria social, pe- gústia humana; representa também própria. 
I t ~ A • uma nerda de produtividade para a . . . 
a es ag-naça,:> economica. . economia em seu conjunto. sitnação A estabilidade, ass:m gara~lti~a. ~or 

Há ainda os que acusam a política tanto mais absurda quaüdo. exaf,<t- um fundo ~e e?onomta, permtt~·a cna.t 
econômica. d1) Govêrno de não ter re- mente na fase em que 0 trabalhador uma conse1ênc.m crescente de Igualda .. 
partido equitativamente os encargos !ltinq·e ma.fs elevado grau de especlali- de de oportumdade para t~os os em• 
do combate à inflação, que recaíria.m zacão e eficiência profissional, vê cer· p~·e~~dos; dar-lhes-a conftança e fie .. 
quase exclus.!vamente sõbre os traba· f'!eadss suas perspectivas de continui- XIbtbdade para pesquisar no metcado 
lhadores. õade e de promoção: vê·se obrigado as melhc-~ oportunidade_.s de ~raba· 

Ao aceitar a responsabilidade de 
supremo mandatário -da Nação, sPm~ 
pre procurei comportar-me como o 
primeiro dos servldores do povo. Por 
isso considero-me com autoridade pa­
ra um diálogo fre.nof' e .honestzJ com Mas a verdade é que o Govêrna- e-m· 
os trabalhadores, cujos sentimentos preendeu uma profunda reforma fiscal 
conheço e cujas afllç6es partilho. precisamente para obrigar os ricos a 

E' fundamental, por isso· mesmo. pagar iml)ostos de acôrdo com â. sua 
desfazerem-se me.Ientendidos semea~ capacidade. H(lje, os que sonegam tri­
dos malicios!lmente ent.rc &s ela...,.~-~ hutos e exibem, num pafs pobre, afron­
opei·ária., precisamente por aqnêles 1 toso fausto E! luxo1 têm possibilidades 

às vêzes a reambientar-se em 01 tras n·.o; e e1lm 1narâ a sensnçao de mjus-­
~ttvldadel'l. desP<ctdicando o treina~ H~a. tôda a vez que por prob]ema de 
menta adquirido, quando não con!>1l· relações humanas seja o ope1·arlo dls­
mindo ràp.ida.mente. no intervalo en- pensado. 
t ..... PttmreJYos a jndeili?t~~ão rf'Cf'hHil. Est~ é apenas uma das possíveiS ai .. 

Para as emprêsas, de outl'o lado, ternatlvas, dentre as várias que pódent 
quando um grande nú.mero de empre- e devem l!bt meditada-li e trabalha.~ 



..... 1 s..:tls com;J!<;xos pormenores téc...'Tli­
,.~d e nJs 1navlt .. \e:s p;olJJ....rnas C.e 
-~ .. Jt.!.('âo dag sitüaçties ex.i-,stent:JS, p:.Jr 
~-..:..:.;; ~guê!e3 QU..', sem fa~o p..lte~·n:~.-

, .... ::.~ O..t co.-r·upt<;, demago~la, q.te;rm 
_ ~ .... 1C:.o do cor.}cf.o, o bem-es~ar dcs 
. ·;::- .:l~l~c;c~·e.s. I.:zo, po~quJ t:-"mb,;;n 
: .:;... -h,:'!11, :.:Jstcr:.mcnte, em dive:;.'Sas 
. c.:..:.,~:; e cn.n d:.o, crsas respcms<:.b:U­

__ : C:., 1 para c Jnstruir a grand~a uo 
. i,:, ei minvrar a angúst!a hu...na.na. 
3..:.r ~jSSi\'ei5 \,lõr:.:.s fó:mulas e vt..rias 
..:_:;~ .. ~I o Qto.= nG.o é po~sível é ignorar 
-___ .; o "Jrc~~..:ma exist~. c0-mo s;: o pu­
,': :L.:-:r{os eliminar pela ·encant~:lo ou 
f.:.:o .,;~o.-c:smo. 

:~ tejnpo cte relembrar, em :ç~·Ica!.; 
_;.:le.vrt:s, a politica do Govêrno Reyo­
.. -=i:;njrio em relação acs tra~alhado­
: ... 3, ~~::-tte momento humanc.ment~ s:g­
,_._,.]c.;~h·o em GUe visito a terra min.?l­
_._. O primcL·o cbjetivo do Gavêrno 
•~ vo~adionátio é valorizar o salário real 
:.u tr:.~alhador, p~la luta contra a in­

.,.~_r;Jo.l O segundo é ampliar as opor­
:::.I~ducles de emprêgo, pela retomada 
·..:o tlc.s~nvolvim'f-nto econômico. Um 
~.6.o c.onsiste em moralizar e aperfel .. 
-.oar o ·s~stema de preV:dência social. 
-::..s:cahdo serviços e reduzinâ custos 
.-.:~imin!-t;trativos, a fim de que as ccm­
.Jl1lulç8es arrecadadas sirvam para 
,;:t::steal"·1 a assisttncia aos segurados e 
:~.ão pata alimentar o empreguismo bu­
·:oor.:.tic:o. Finalmente, o quarto o!Jje­
''1\'"0 é ft democratização das opor~uni­
·udcs q.e a.cesso à terra, à educação e 
,.i. casa própria, pelas massas trabalha~ 
;ir.u:::!.S. · 
' ~~ 1a1sa modéstia, nem .,escabid" 
~-:.xJ1L,ha, em pouco tempo, e hce a di~ 
:.:.:iculdl.:cles não pequenas. corsegu:rnos 
:~e.~.· 111fnsurável progreSS'J na reaU­
,, . .e.ç.lo c;le todos êsses objet!vos. 
1 O rltÍno de inflação se abr1teu consi­
'ieràv$ente, tornando menos fuga1e!'õ 
~{ rer-j~t.amentos salaria.ts, e ~~Pnóo­
~OJ c. esperança de que ~m futm o r~~ 
·.noto, (l tr;;.ba~hador ni~o t~nlu msis­
.=lUe enfrentar a sinistra .;orrida. entre 
:lialário::t e preços. 

l..;tn lp64, pusemos té:m"l r.o cicio de 
:rL>troce$so econémic0 inic:adJ tm iin3 
:.::. 196t cujas ccmscqüéncias cutnula­
;~:n3, rln têrtrfJS de diminuição de in­
·;~:;·t.i~n:!ntos e de oportunidades de em­
;,J:~0:J, ~·epr.:s.mtaram pesada. herança 
~.::..: .;;:rop a sanar e dlstorções a corri~ 
:.-~·. Er4 19C5, ~pesftr do inevitável cho­
'1i.;:; da reve-rsfio de expectativas, a 
'"'.--:.J:~::.::1fa r~tcm0u ~~u crescimento, e, 
.;-1 u·.::a. es~erv:nos conso!idsr e inten­
. ~L:tc:.r inv~shmentQs, destinados a 
<:'!':..1r ctnpregos prc-dutivos não só nas 
: . .,_.:.:_:.s:!'~as bfi-:;icas e de transformação, 
m:::. ta.inbém na mineração e _na agro­
~I!UÚI"1~· 

:oro c:1,mpo da previdência e da. assis­
r::.G'l.cie ~ocial, foi imprimida maior -es~ 
·;s'.:il!dade à administração dos ins~i­
;;J.t.os e· demeis órgãos. Graças à cor­
·:~::o rtlQnetária dos débitos fiscais, os 
~1..np-eyirios não mais encontram na 
~.·.:'!znç-.'lO das contr1buic;:ões um çonfor­
·tit":rl ~étodo de acréscimo do seu pa­
,'.a"iGôn!o. Os institutos readquirira.m 
;..~ .:. cstlabilids.de econômica e, '\'encida 
·":.::!.a ptlmeira etapa.. espera o Govêrno, 
)i.YJVéS: de um!\ reformulação do sis­
,'·-~ma a do mecanismo da previdência 
.;ocial, ·re~lizar o que fôra prometidO 
; desc:~mp11do - dar assistência aos 
~~:npre$dos. 

1 :sr0 terreno da democratização das 
'"l;.>rtul).idades. o avanço foi também 
<'11!;n1fi~ativo. Através de decreto re-
1€...-u asSinado. foi constituído um pro­
:n-uma ; espec!al de bolsas de estudos, 
:!cstlna:do exc\usivamente aos filhos de 

:.•nbalhn-dores, e administrado pelos 
J)rópr!.as órgãos sindicais, por mlm 
.lionvldntlos e estimulados a ampliarem 
~'.;;!'!. mtssão, para pensar em novas e 
;11U'n.douras conquistas - a educação e c. ct:sb. própria - ao invés de se con~ 
: ·":!:ol't't'Q à s'mples reivfndira.tões ·sa!a 
~). ~'.:1 tccn:rtt2 a:J ace.:;so à cn:' p::_6-
,wiJa, 0, Bmco Nacional de Habltaçao, 

2~~s,ar da.s i.nevité:ieis dificu:du.des ad-' d.ti~. a tod"s os tra~athadares do Br~-1 Ao concluir estas palav:·n.s, testemu­
m.nl",~"':. tlV.lS Ó" l!'1!1lantarac de um Sll. Podem estar eles conftantes o c. nhJ do meu proittndo reconhecimentCJ 
tr.rcr:nism.J núvv tm pouco mais de qu1:', se 0 Govt'Tno nfo fêz prom.ess<LS, p~~o título cem que me inc::~rporais à 
Uht ano est?; ~o:1~~~ dndo n:..-"ío~ nú- vaz:as rara ~:r. ~~rad_:bel ou f:t:~a- 1 vcs!;a comun:da1-e, ?-e.&!jO também ma­
rr:::. .. ·o de un c.:-r1-3 fl;le a FunJaçao da mente hum!"n:t:J.rio, nao to·rrazá J:l-~ nifestar o meu apreço e a tnmha afei­
Ca:>a FvpJ.la1' cr,t tôCa a sua exi.:stên·. mt!s qu::- n :r:-:--s,~r:.dade d~ c. :z-Pn!'! ~:>jt ~;"ilO pelo povo q·1e tão expressivamente 
c:a. e m!. :; t\::J. n;.r;t .• tL.e do. ~?n:;;·~ruidc I tom~r~~-~la st.b-e a mi~:.S-:-h C: e m~t!t:.;: :cpresentais. Podeis estar ce.rtos - e 
p.:lJs InsL .. ~ut..)..i de Prcvw~nc'a e.n e e..~·~·,:-::: d~ t{'do·~ ~r .. n~::-s e p::-~·J.•nos. c::!~~ o meu ctmtJromis~o ~om ~1tnas 
u:rr.a. v .. r .. tei.a ú c.:1~...s clJ tr;:ob:.lho. 1 ~r:-l:':!lh .. C.orn rMl)rP"':io'3 e 'ló'N'n's-. Gc>raio;- a~é o fÜn de rueu mc.ndJ.to, 
. l':I~s :.p:n3 s in'-:i~m~s 0 at:que ao, trr:tic:-es. qLtC sJ conn•nc~Pl r'::t verCa-J continuare! a trabalhar p.etos ideais 
an;usfio~o problem-a ele }l;tbi•:-ção. E'/ de rudi:·neutJ.r e c,squcc:C:.a de que e, ~u.e, at:e:H·s ~o tempo, t~ 1n$pll'edo 

· neccs<-3!'!0 f;!.Zer muito m"l;s e m<tls prin-::ip:ll sr'1Ur!ln<'a a únlc::t Sf'"'llrr:-'1· , .... s.a ext:J:nord.ná.rl<~. colehvnlade q~1e, 
d "'~""" "". D t -· · B' d H ' I (:ncastoaa1- n'lS suas m011tflnh!.'S fo1 -.. Hs .... a. c Pr .. umrt no _nc-o e a~ Iça dos nC'S';.Os di-~Ho3 e~~;; nJ c,.:.:n-.-1- ~ , · f t d · 
bit:-tção que formule, em cccp:rrnção . "'· ~ · ·" . ~.' .. ..... 1:'~ ::_mpre o..?c.Sivo a or. e segurança e 
con1 os sindicatos. um nôvo program'l l!l.Ento c.os no~scs d .... e~e.::o. 1 ..,1andcza para o Brasil. 
')a:·a ecelc':'ar o nccs~o à C<;~<sJ. própria. 
S::~manCo cs s::us recursos pró11rios, aos 
do~ emprasários que concorrem cem 
meios finJ.neciros ou terrenos, e fina1-
m::nte- n uma. pequena poupança do i 
próprio traha.lhador dentro de suas 
possibilidades s~b:rh1s, -o Banco aU~ 
vará a construção de unidade familia~ 
res. qua serão distribuídas através de 
planos aprovados e flscal!zado:s ·pelos 
<~indicatos operários. Canalizará o 
Banco parte considerável de seus re~ 
cursos próprlos. e os que conseguir 
at-avés de financiamentos. psra êsse 
sistema, que já está sendo submetido 
ao Ministério do 'l'ra.h2lho, .Para ser 
discutido e aperfeiçoado pelas entida­
des de classe. 

São inúmeras, outrossim, as emprê· 
sas que se propõem a vender suas vllas 
operárias aos seus trabalhadores, des­
tinando o produto da venda à consti­
tuição de um fundo para construir no­
vas e asas a serem tam lJém renassada-" 
aos operários. O Banco Nacional de 
Ha'Jitaeão preyê em seu programa 'q 
aproveitamento de todos êsses recur­
sos. juntamtq;}te com os de municipali­
dades. coordenando-os e dinamizandO· 
os. num plano de que certamente re­
sulta.rã um enorme acréscimo das pos­
·Sib'Jidades de aquisição de casas pelos 
p~·óprios trabalhadores. Já foi iniciada 
tamb::m a mobllizacão de recw·sos ex· 
ternos, medictnte um programa de coo­
peracão inter-sindical. Em breves dias 
se concluirão os trâmites de um em~ 
oréstimo de 23 milhões iie dólares de 
<tind;catos n.orte~amerlcanos a síndica· 
tos brasileiros, -com aval de Banco at 
Hnbitação. em nome do Govêrno. que 
permitirão a constr:1ção de cêrca de 
8 0'~0 unidades residrnclaL-; f'lll v:.'iri~s 
::apitais brasileiras de maior concen· 
tração operária. 

Os "Problemas maiS focl:l1i7..ados, e 
d1àr:a.mente mals visuaJizado~ dos tra­
balhsdcfEs urbanos não nos devem . 
entretanto. 4 .azer esquecer a situação 
bem mais penosa dos trahitlhadores 
rur~is. Foi em beneficio dêstes que se 
formulou o 11 Estatuto da Terra'". O 
Est.'ltuto encontra-se em início de a:pii· 
cação e permitirá humanizar os con­
tratos ch arrend~to e paree1'ia,_ ao 
mesmo tem~o que a tiibuta~ão pTo­
gress:va sôb1e a terra improdutiva f~r­
çar:i brevemente o parcelamento de 
glcb~s inaproveitãveis, em beneficio 
dcs que querem lRVJ"a1' a terra. Mas o 
problema rural brasileiro não é ape­
nas uma questão de reforma agrá1ia e 
sim principalmente de politica agrária. 
Nunca, como no atual Gov~rno, se 
procurou canalizar tanto crédito para 
a agricultura, inclusive nara o pequeno 
lavrador, e nunea foi tão efica.z a po­
Utics. de sustenta.cão dos precos mini­
mos de agricultura. na qual investimos 
no ano passado perto de :iOil bilhões 
de cruzeiros. 

ATO DO SR. DIRETOR GE::lt\L 51, letro "i", n• 2, do Regimento In-

i 
twno e de acfu-do com o) disposto na 

PORTARIA N9 1~5-A, de: 23. Resolução n9 8, c!t 1963, re..~olve dt}-
DE DEZEMBRO DE 1965 sig~ar para o. ?abin~~te. d·~ ?Q Secre-

0 Diretor-Gernl, no uso de suas tál1o os segUm~;.s tunC'lOnt'.l"ios; 
atribuições, resolve designar o Reda· Rosa Angélica Berger Vargas car-
dor de Anais e Documentos Parla- nidé, Oficiai~Legislativ!), PL-6, para. . 
lUentares, PL-2, Aloísio Barbosa de as fur ~ões de secretária. 
Souza, a Auxil1ar Legislativo. PL~lO. 
Maria Lutza Soares je Casu·o, e o 
Operador de Telex, FT~5. Emílio 
St.n.tos Vieira para, som a prt'stdtm­
cia do primeiro. integrarem a comis~ 
são de SindlcàTtcia mcumbion dt> t>.pu­
rar irregularidades no S1·rv1ço de 
Transportes da secretaria do Senado 
P.....dEcral. 

f:'<f;Creiar;a f. o Senado F~dr- ·~ rm 
~3 ce dezembro de l~C5 E-raudro 
l1cndes Vic:n•za~ Dlrctor-GPral. 

ATOS DO SR. PRIMEIRO 
SECRETARIO 

PORTARIA N' 3, DE 1966 

o Primeiro Secretário, no uso das 
atribuições que lhe confere o artjzo 
51, letra "j'', n9 2, do Regimento I.n­
tcrno e de acõrdo com o dio;posto na. 
Resolução n9 8 de 1963 re<1olve, de 
acôrdo com o Oficio n? 5-66 do s~na­
dor Adalbert.o Sene.. mandar cor.sig­

Rosa Maria de Barros Carvalho, 
Oficial Auxilia~ rl~ Ata, PL-4,, pua 
as fun;:.ões de Amctliar de GabirJ~>te._ 

Therezinha Duarte, Auxiliar-... ..egis­
lativo, PL-8, para as funçõPb de Au­
xiliar de Gabinete. 

Aleixo Ramirez Gonzales, Auxiliar 
d€' r. :mpeza, PL-11, para as funções 
de Contínuo. 

Luiz Bina Xavif.'r, Motorista, pL~9, 
para as funções de M('ltOrista. · 

Secretari:t ào Penado l' ej .rral, em 3 
de mat~o de 1966. 

EDITAL 

Pelo presente edital, fica convocado 
o Auxiliar de Limpe!l.\, Mario Jage1·, 
a compuecer a esta SeCl'f;.tdria, a iím. 
de justificar sua ausência ao Serviço, 
sob pena de lbe se.. apHcado o dis­
posto .no art. 210 lttm u e § 19 da. 
Resolução n9 6 .de 1950. 

nar nos t:J~sentamentos dos flU('io- secretmla do senado Fede· a1, em 
nários abaixo relacionados os lr'uvQ-, 1 de marco r1e 1966. - Evandro fllen­
res pela correção e efictênC''8 rom QUf' des Viamia~ l.)Jretor ·Gertt1. 
se hou\·eram quando a set\ iço do Ga-

1 binete do 39 Secretário: 
Rosa Angélica Berger Vargo.s car· UNIÃO INTERPARLAMENTAR 

nide.- I GRUPO BRASILEIRO 
Celso Luiz namos àe Meàe;ros.. CONVOCAÇÃO 
Therezinha DlJarte. 
Sebastião Fcn·eira ~ih·a •. 

Orário Rodriç;HPS cun:la. 
Sc:!t;rE'1aria do senado J:o-{~.1eral, 

de março de 19f:6. 
PORT AR1A NO 4, DE 19G6 

em 3 

o Primeiro secretário, no uso (!as 
atribuições que lhe -confere o art13:0 

~ ordem do Senhor Presidente. 
convoco a Comissão l!.Xecutiva do 
Grupo Brasileuo da União Interpar­
laiD.entar para uma reunião a reali­
zar~se quarta-fP.lra d1a 9 dó couente. 
às dezeE~sete .:1ora.s, na Sala da co .. 
missão oP Ecor,omtf.l. ca Câmw:a dos 
Deputados (As.) A. Laza?y Gtted~, 
secretário-Geral. 

--~-----
,!\TAS DAS COMISSõES 

Comissão Especial, criada pela 
a'lrovanão do Re·querimentc 
' • ''P 119 285, de 196n, para ro-

ceder ao estudo e a coorde· 
nação de medidas tendente• 
ao contrôle de preços da ex· 
portação das matériaà pri­
mas, minerais e produtoa 
agropecuários nacionais.'' 

ATA DA J5> REUNIAO, REALIZA­
DA NO DIA 19 DE OUTUBRO DE 
1965. 

nanças do Senado Federal, sob n 
presidência dG Sr. Senador Sigefre­
do Pacheco, presidente, presentes os 
Srs. senadores Heribaldo Vieira, José 
Ermírlo e Attilio Fontana, reúne-se 
a OCmissão Especial do senado Fe­
deral, criada com a c.provação do re­
querimento n9 285·6~. comparece, 
ainda, os Srs. Senadores José Leite 
e José Feliciano. 

Deixam de comparecer com causa. 
justificada, os Srs. Senadores Eugê­
nio Barros, Argemiro de Figueiredo 
e Raul Giuberti. 

E' dispensada a leitura da. Ata. de 

:&te Govêrno não agitou publicità­
riamente a bandeira, das reformas, 
Executou as que deviam ser P.xecuta~ 
das, não contra esta ou aquela classe 
mas a favor de todro;. Seguindo o pre~ 
ceito de Rui Barbosa, 0 Govêrno to1'­
nou as re!onaas conservadoras onde 
encontrou o que conserva1; tímidas, 
cnde houve o que resp;eitar; agressi­
vas, onde houve o que atacar; e revo-­
lucionárias onde houve o que superar. 

E3!.r.s ,hl{), aS af~~õ:s qu::! de.:~jn~ 
ria dir!gir a-i' yovo mineiro e, através 

Aos dezenove dias do mês· de outu­
bro do ano de mil novect!ntos e ses· 
c~nt: a <':nco. ::s q~inze hor~. 11:1 
Sa.Ia de Reuniões da Comissão de Fi-

reunião anterior, que uma vez apro­
vada. e assinada pelo Sr. Presidente 
vai à publicação. · 

llh'~'in<"'o os trr.balhos, o Sr. Presf .. 
deilte dã. ciência do comparecimento 
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do .Sr. Dr. Rômulo S. Fonseca, Di~ l procurando enveredar pelo terreno da 1 to.lurgia, As universidades estra«~ei· 
retor da. :&:;cola de Minas de ouro pesquísJ. co;n a rmediata aplicação do , ras são vcrdaC.€'lras maraYilhas. 
l?rf:to. ~o~vidando sua ~en.horía a 1·esulta~o. 'I'emos vivido nêsse ritmo l 0 SR. RO!iUL.Q FONSECA 
tomar a .. :s ... nto à Mesa. do., tiabalhos. I até hoJe. 1 M!nha referência ao elemento hums.-

A seg-a} r, _o Sr. Prcsid~nte conc-edaj Quando a metalurgia começou a 1 no, imvE::a.va :num apê:o. 
n palavra ~o Sr. Dr. Róm:J.lo S. I desenvolver-se no 1-ln:t-sil, tratou-se 1 .,. d f'..,·ên . h 
l".ons~ca psra que dê iniciO ~ sua ex: .. imediatame.:1te de estabelecer um Ins-1 1 ~oss~e a1~ ~lade u~~n:! ~ com-
pos!çáo sôbro o d-:.s?nvolvimen!:-o da j tit.llto de ~retaiurgia. que favol'ec~s52 P a, . s P o e-... Õles. 
metalurgia no Brasil, bon como as 1 e permitis::;e maior númel'o de -p~squi-1 O SR. SENADOR JOSÉ ,J9l,M1BIO 
causas dn. cri!:.ção e do incremento sas. · 1 (Rela.t~r) - Sabemcs perfeitamente 
do Instituto de Metalurgla que favo-J Aliá . . , . . . ,. que um grande professcr ganha urna 
recesse e pe•·mit~sse mator número ·de! . ~ s, ~ pnme-Ho Dnetor desee In~- fortuna no exterior. . 

· ·s .,. ~ ~ • I tltuto# fo1 o S€nad01' Rolemherg Lel-
pesqUi as. te, V. Exas. devem estar lembrados I O SR. R0!.1ULO FONSECA -

EscoJa de Minas de Ouro Preto apre- Nes . t . l f:o de hnbilita.ção. ltste. o result1.do: I 
Com a palar.rra .. o Sr. Diretor da I disto. . . No ano passado facilitamos o concur-

senta wna ànálise completa dos pro- ~se mtul 0 mocuramos 0 que ~nc.. entram 108 ah.Jnos, mas é q~ase certo. 
blcmas que n.fetam o enslno e õesen~ ~or ,aparec~u na época, _vara onen- que um t2rço sOmente será jubilado. 
\'O!Yimento da metalurgia no Brasil I ;~m:~~es ~:;~udo~, que foi 0 . as~esso- P?rQ,t-:e. os outros 1ão. têm base, nrm 
para em seguida pass:u·· a rc::pondcr 0 dw Instituto especl_ahzado na cienLlflca, nem pslcolcgica. 
i> 1' d "" ~ d' s S'e ..l J é França, SC!l::!o chamados orientadores, 
':s n .. a"'aç~es 0 r. "' na .. ,or 00 1 pes.quisudor1~s de lá a respeito dessa O sn. SENADCR JOSÉ ERMíRIO 
Ermhw, R.Jator. organizaçã.o e assim, pudemos fazer (Relator) - O que ag!·ava o pro-

No deconer das suas respo-stas às um Instituto que hoje, além da pesw blcma. 
perguntas do Sr. Relator, tem o de- q.Ui!>a, para efeito puramente ciê-ntt- 1 o SR. ROlVl:ULO FOl~SECA -· 
poente oportunidade de dar respostas f1~0, permite o .curs-:> de pós-gradua- 1 Era nccr:ssário que não só a Escola de 
a quesitos formuTadas pelos Srs, Se- çao, de ap::-rfe1çortmento, de douto- ; Idin3s mas tóda. escola superior t1vcs-
nadorf's Jose Lcite1 José Feliciano, rado. 'se cm·cos pré-universitúrios. 
Heríbaldo Vieira e Attílio Fontana. 

Temos rapa;::c:J, nesses cursos todos O SR. SENADOR JOSÉ ERZ..!iRIO 

terra, felizmente ·com solo e sub-! 
solos J.'iqUis,úmos, mm.ca ~e-r~~ de ... 
masiad:nnente encan:c!da e que 
etit:~ intimamente !Jgfl(la ft uo:-s:;a 
ambicim~:lda independência. r·L<. .. 
ntmka. 

Depois da Agricultura, 1'\liC' ob .. 
jeth·a satisfazer aos pc;_::!vmos 
sempre inadiáveis da allint.;.r:J.c:lo 
da população, logo em ft"_>''dâ' 
enContramos os elenu:n-t!!'' ria 
máe-t.erra como sendo t<Jmb~;;m 
básicc.s para tôdas as naçüt":. urn:\ 
vez que, sem ês~es el~mcntc::: rr.e .. 
t.íilioos e não metãHcos. t-a \'€'1'­
clad~ jamais poderia ter o r;;.:..:ndo 
slcançado o atual estágio d~ ci­
vilização. 

Por 1sso mesmo, nunca f. ct-m[!is: 
acentuar a mi'>.SZio históri{:: c.:·n­
fiada pelo Imperadur Per . (• ,J, 
quando em 1876 criou a F:;r. <a de 
i\1inas de Ouro Prt:to, ou~:~ t·o­
m:.ssionou o cümtista ganJr - r, o­
fessor Hcm·i Go;:cex com.J ";~'J 
primeiro Diretor~ fun;:ã.o q~"' r :,:Pr­
ceu até 1391. 

Ccmo homene:grr-1 às tr.".':·, ,)t'S 
.des::!a Esc:J!a, é re.te COl'.HJ' !:;>h)~ 
VQr,.';a Senhoria, a quem p;:~:;uJ.;:a­
mos: 

Concluída as 1ndag-açQes, o nr. Pre- que já têm servido à indústria atra- (Relator) - Aliás, há um projeto an~ 
sidente demonstra t'. grati::Ião da Co- vés de respostas e consultas técnicas tigo p'lra aeab<~r com es&a hist6rit-t de 
miss5.o ao Sr. Dr. Rômulo S. Fonsc- à Erco-la. Es,tá em pleno funciona- 0 sujeito ter .sórte ou nà<J. com c1 1rso 
<.il pelo seu comparecimento e det.çr- menta êssc Instituto. j prZ-unive:·s~+.i'!'io o indivíduo pode en-
mino. que o npanhamento taqui~ráfi- Estamos eogitando, ag:ora. de fazer trar m~s, s: l)C fim do ano, pão_ Pas~ 1) Qu~is n.s provi:lê~!cl~; [,,,12 .. 
co dos dcbat€3 passe a fa~r parte in~ 0 me1:!mo com a mineraçúo isto em &'t_:, va~ .. palll a r~a, p~r3: n

1
ao ~-omc:r das pelo ~Gorêrno pa;:a me ;ne;· ar 

tegrante dn. prer.ente Ata, sendo pu- face do.s problemas que se apresen- lu,·;a1~ a .. outro. No munao ~nte!ro se a'> condiNes llEcc~sni3!) r!:lr:l o .. e 
bllcado, como ::mexo, no Diário do tam. Por ex.e:!r.plo, ainda na sexta se- faz .. .,so. os corpos docente e <'•l:"~e:-.: 1 ~~a 
congressf:! Nacional. mann. de estudos ... e .... Iõ.zl·cos, que O 6R RO"ULO FOl'S.,...,..... ! Escola tenham ·:'•:tndi~·õ?s l :a 

o Sr. Presidente, as dezessei.:J horas anualmente se faz em Om·o Prêto r~,;o temos ?.hl!i.O;,; em quanhdac;e e :1 namcntos mm!..:tra-:J.cs n . , ,.. 
"' v - _, • • "-~J. _ 'll. LL..A -:-I melhor nproveitament0 do$ fY_ i~ 

c quinze minutos encerra a presente ::;urglu o problr-ma que já vem s~nd~ alt.ma. Quanto ao corpo docC"nte, 0 a m .. -··•a? 
Reunião. e, para. constar, eu, J. Nei tratada p2J:t E~cola há dois anos, o proO!ema, e. roeu ver, é mais gr~ve. 1 _o ~ato significa Que, :::e o puof. ·nr 
Passos Danta-S, S'E:cret.ário, lavrei a de níquel. Uma pesquisa no sentido Como V. Exa. acubou de mencion:~r. nno t ~em pago, fica scn~ cond:'"ô;:s 
presente Ata, que, uma. vez llda, de ~ permitir que o Sindicato de NI- temos pmfe.ssôres ,que dão aulas, qut;! pr.ra nErlistrar Y'HS fllsmamcn: 1 .. 
nprovada "e assinada pelo Sr. Presi- quelândia, s. parte pobre, a parte de amam a escola. I No en~anto, a E?cola de ~.'ílt· 3 ., c' e 
<h'nte, vai â. publicação. menos de C3m por milb-8.o, que além Essa é a situnção. I C?:!-ro. Pnno, cem tôdas as suat C'!"ii-
A;YEXO A ATA. D.4. 15~ r..EUNJ,;IO, de ser feito,: c~ntém cobre, dificult?-n- . ~wr.c1as, tem f?rmado gl',!Jltl; lltL"'("-

REAI IZADA NO DIA 19 DE NO- do o erppr(~f'.'O do processo plást-rco. O SR. SENADOR JOS~ ERMiH.I(J .

1

10 d~ ~ngenbe1ros. ~.fas. cmno t•!~lo 
VEMÉRo DE 196~ A.s 1 ~ 00 H O-li Este problema há dois anos que a Es- (Relator) - E' um patriotismo ror- ev?lm. e f!recfso Que tnmMm a F'i-
RA's · <>, u, cola vem e:;tudaudo. • mfdável, reannente. co~a de Mma'3 de Ouro Prêto c.··,_)·,1 · 1 panh ·Jã U{} ···• 

i') • • • ~ • Estamos estudando êste problema no O SR. ROMULO ~NSECA -I e a r'Vo uç, 0· ( : 
ll'bllCaçaa demda"!.ente auto!z.~ada I sentido de ~:er feito 0 mesmo que foi Quand~ se trata de uma disciplin~ de 1 "~l E' exato. que 'ate 0 ptc~-e:de ~~lo Senhor Presidente da. Comis- 1 feito com a metalúrgica. Tratamos aplicar;ao, -metalurgia, eletrotécnicê. a Esco.Ia fun~l(:na p:ec:irülrr1·-·nte 

sao · I de efetuar ~~studos para que se esta- - Pode-se escolher, ao redor de "Jmo 1 no nnügo PaJac10 rtos Govel·n:>.<!'J-
lNTEGRA DO APANHAMENTO TA- beleça um sistema de pe.squisns de Prêto, técnicos eficientes, compctcn~ re.~ .. que foi tota,m'-"lltt~ o~·:r-:·oo 
QUIGRAFICO REFERIDO NA ATA apl!caç.ãa imediata. tes, que possrt.m d.ar aulas. Quando <p~nn~o dn mudança da. t:J.Di"~d 

se trata, por~m. ele ciência pura - mme1ra para Belo HorizortP · rm 
Presidente: Senador Sigefredo Pa 4 O SR. SENADOR JOSE' ER.n:U- matemátic~. po1 exemplo _ onde en- 1897? ' -, 

theco. RIO (Rclu..ton Esta é urna das centrar professor? :t!:ste ano ficamos­
Jtelator: senador José Ermírio. 
Convidado: Dr. Rômulo S. Fonse­

'fa, Diretor da Escola de Minas de 
Ouro Prêto. 

O SR. PRESIDENTE (Senutlor "Si­
gejrcdo Pacheco) - Est:i. aberta a 
:se:~sô.o. 

Tem a palavra o Sr. Rêmulo S. 
Fonseca, Diretor da Escola de Mlnas 
de Ouro Prêto. 

O SR. RôMULO S. FONSECA .­
Sr. Presidente, a. atuação da Escola 
de Minas de Ouro Prêto vem se pro­
cessando com a mesma intensidade, 
o mesmo ritmo, o mesmo desenvol­
vimento de sempre. A Escola foi sem­
pre pioneira. Antes, mu1to antes, de 
o Govêrno f.e det-er de maneira enér­
gica, no rumo da pesquisa, a Escola 
de Minas a praticava intensamente. 
Posso citar a pesquisa eletro-sídcrúr-
gica de Barbosa, de 1916 a 1917, que 
fornecia o manganês q•Je não podia 
'f; e r expol'tado devido a guerra. A 
Er.cola teve o primeiro forno elétrico 
c assim sucessivamente. O esfôrço 
por ela dispendido foi sempre no sen~ 
tido da pesquisa, em todos o:s ramos 
e :setores. A primeira barl'a de alu­
mínio, fundida na América. do Sul, 
foi em 1935, dentro da E.~co!a, por 
:sinal em uma caixa dágua \'elha, que 
era o revestim.ento do nosso forno. 
José Carlos Ferreira Gomes. Pigna­
l,ari e êste que está falando com V. 
Exa. procediam, por exemplo ao es­
tudo e pesquisa de geologia, de modo 
que vê-~e. por af, que a Escola tem 
sempre através de todos os tempos 

perguntas que queria fazer, porque sem professor de mecânica nacio~1al. 
sem pesquüms uma escola não se po- Onde vamos encontrar professor de 
de manter. E não hft. recursos para mecànica naciOnal pagando .. : . .... 
isto, os tecursos sfto ·pequenos. C!·S 230.000 por mês? 

3) Quais as. provtdências tom;'!.­
das para a adoção de mn cnrrf ... 
culo modemo e efbE:nt.e em mi ... 
nas, metalurgia., geo.'cgia gcoftd_ 
ca e octróleo? ' .. 

O SR. :O<OMULO FONSECA -
Como disso continuamos na escola 
con: o _mesmo espírito de pesquisa c 
aphcaçao, p~·ocurando o maior desen­
volvimento do País, o mc.smo espírito 
que imp~rou, aesde os primeiros ciias 
de existência. dh escola. _ 

Quanto à necessidade de utilizaç..'i.o 
pos.so informar que t.emos, pelo meno; 
no que me b pe~·mitido dizer, todos os 
no:::zos estude::~, todo o nosso ensino 
tê.da a nos.·:o. ei~ncia, perfeitamente 
atcnlizados. Os processos da escola 
.SÚf> os últim~s de que se tem noticia. 
~a _entretar~o. uma deficiência g-ra­
VlSSima: o el~mento humano. 

O SR. SENADOR JOS,;: ERMíl.HO 
(Relator) -- Percorri várias rerriões 
do Brasil e encontrei inúmeros l~bo· 
ratõrios de pesquisa muito fracos de-
ficientes. · ' 

O SR. HOMULO FONSECA -
Os de geologia e mineralogia estão 
com .seus laboratórios quase comple­
tos. A Inetr.Iurgia também está com 
seus laboratórios quase eonc~ufdos. e 
st ainda não estão é porque nos falta 
receber o restante de uma dooçáo no 
valor de trinta milhões de dólares. 
Da Universi:lade da Alemanha deve­
mos receber kdo o material. Cabe à 
Escola impod:ar esse material e a nós 
construir o prédio. 

O SR. SENADOR Jos,;: ERMffiiO 
(Relator) -- Não vi o.inda o local 
para a construção- da Escola de Me- : 

Seria. nccessárjo que o mngist-ério 
superior fôssc desHeado da tabela do 
funcionalismo público. onde o mvC' 
mais nlt~ é de Cr$ 230.000. 

O SR. SENADOR JOSE Em!lRIO 
(Re!ator) - Tem razão. Sem 1}.:->t>e"> 
especialistas nâo se pode fazer coiso 
algnma. 

O SR. ROML'LO FONSECA -
Nofsa necessidade, portanto é df 
attwliza-;ão, mas não técnica:' ntuo.liv 
zação de organização, para atender 
aos nossos problemas. 

O SR. SENADOR JCS:f: ERil.:t:íHTO 
(Relator) - Estimo a sua. Escola 
profund~.mentc. Na minha opirjão, 
todos os brasileiros devem conhecel· a 
E.«cola de rtiinas c!e Ouro Prêto n!io 
:só porque foi criada pelo Impe~a<!~w 
D. Pedro !I, que nomeou o primeiro 
diretor, como porque, dai por diante 
outros brasileiros soul"Jeram cumprir 
sua missão c segu1r o rumo certo mra 
uma Escola digna, respeitável em wdo 
o País. 

f:ste .é nm outro ramo para 0 ':JU·lJ 
o Brastl devia formar u;na le&iáo de 
ec'\en~1Ciros, pois a,s'!,]Jn terinn~QS um 
a enrütn::nto melhor para a Qll""t.-1 
da prodl!çáo, do refino bem com"a~ d~ 
exploraçao. ' 

Sem possuir um bom -=l'Jadro dr r ..... _ 
scnt e~pecializado nesses três t:1;;·:, 
o Eras!l nunca poJf'rá 'l.Prt"A,{'nt•lr 1·,., 
desc1~volviment-o na setor do p~tról, 0 
condizente com 3t:U crescnncnto ~ó- 'l•· 
econômico. ~ • 

4) Qnais as verbas, Fcderafs e v-­
tadnals, e qu?.is as subvenções c.om Qi~ 
C~?nta a Escola para a sua manut, 
çao? • 

5~ Q!.ral o pr•:grama tmçado P:'lr~.-­
f>qUipar ou rccCiu~par 'l Escola, Jcvan. 
d?-se em consideraçâo a realidade nq­
rtonnl como 'i\;ás se pratica no rnun .. 
do inteiro, onde vemos laboratório" 
Departamentos de Pesquisas, de ma~ 
neea. a contribuir para. o aprimora­
mento do:s processos de produção . 1 .. neral? · 

Por es:;,1. razão, convidamos V. E~ ::t 
t.razer ao Sen~1_do detalhes para po- 6) Qual a área destinada p:tra 0 
dermos elaborar um programa atuun~ aumento das Jnstalações da Esca'!a. de 
te, no ,o::entido de que a referida Esco- maneira a se concretizar a. amptacão 
la se dnsenvolva cada vez mais e ruw nrcessária para o seu desem·olvi-
tras ~scolas do Brasil possam realiz:lr mer-.'to? · 
trah:J.Iho semelhanle. (Lê:) "'/ .2. é:õ~e um po.nto rrii'lito int.eresSante. 

functarnental da mi~tr:•t:~o na ln- ~mgnr>m pode CO!lstruir um prédio por 
ta peJa sobrevivPncía .ie lodos os CJma de outro. p01·que 11ão há ctmdi­
países. Mineração que, em no~~a. ções de trabalho para isso. O homem, 
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pal'C bem trabalhar e bem produzir, i fi.culd~des. pela fa.ltfl: ~e técnicos. ~n.-Jm~n~cer no banco; ~e começarmos O'"l O SR. SENADOR JOSJ!: ERMí~IO 
preci$a de operar num lt~gar em que tre nos: Fomos a Itaha - ~l'a· difictl predw devemos acaba-lo. (Rela_ton - Garanto-lhe uma. ~o_1s~ 
haja ·um planejamento perfeito- dis-1 consegun• alguérr.t que nos qw~esse cn- Neste País fizetuos muitos hospitais. No dia que _v .. S. m~r~ar para IIDCI() 
:nor ele um granc!e _campo no qual pos- smar alguma ~o~~- - e de la trouxe- Agora, é a vez d.a tCcnica da qual a ~~ con~truça? _do pred1o. de m~talur· 
sz eliigir um pred1o para o estudo da ~os dms téc~ICoo, que nos ajudaram parte mais importante é a do:; mme~ .,.a., ali . estalE'}·. Mas so no dm em 
GeolOgia da Geofístca. das Minas, en· bastante. Pa'='amos bern ma~ _valeu a rais e dos metms. que ma1car. Fm. fundador da GO~~ 
,.,. :rl ' 1 . t .- t pena. Hoje, temos o aiunumo mais CEPS· compareci à sua fundaçao 
,1m, ~e qua quet ou 10 se or, c?mo 0 puro do mundo, talvez. Multo supe- o SR. ROMULO S. FONSE:CA - prom~ti uma doação de 5 milhões: 
petró;'l~o. )Wr exe~I?10• U!ll labomt?rio r10r ao de Ouro Prêto. Produzim.os A Escola de Minas de Ouro Prêto, Naquele tempo valia para começa.t 

• de QJ.lmuâa, de F~ISICa, todas ~s Coisas alumínio pm·issmo, ning·!félll tem me- sente-se muito honrada e muíto se um prédio. NunCa, po'rêm, fOI êle co~ 
em kr~nt e_ esca n, para fqt:e .J_ossf lhor. E. temos c?n~egu1do Isso com envaidece ~om a oportunidade que lhe meça do. Mas não vemos a EsccJa com 
amartha er se u~ Caf!1po otml ave engenheiros brasileiros. Trouxemos foi ceinced1da, e pede que V. Ex~ e a projecão que precisa ter Não sou 
Conh~~o bem a th1stór;a ?a Escola de ~9uêles .dois italian~s, inicia~mente - seus pares aceitem os ma10res agra .. a favor· de prédios fenom~nais. Mas 
Geologm, nos Es ados :Jmdos. No meu Ja o dzssemos - eles aqm ficaram decimentos. d , Al d · ~ · , 1 
temp(:l e1:a multo pequena; hoje, é uma seis meses. Foi 0 bastante para qne . e\ e e e ~r a Impressao •. aq 1e _es que. 
monstruosidade, é imensa. Os prédios nos transmitissem 0 que desc~nhecfa- Q1.1anto a pergunta: vêJ:? de f1o~~· que ali, se. estuda ~ pes~ 

t - b · o. N t A qmsa a ts1ca. a qmm1ca, a mmera-.. es ao em equipa os. o meu empo mos. ''Quai:, as providencla3 tomadas logla a geologia enflm todos 
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se .. 
eram. pequenos: Em 1921 o mundo era Hoje, nosso objetivo e tnelhorar pelo Govêrno para melhorar as tores' da física ' 
fraco. Mas hoJe a Escola é uma po· co11ctições necessárias paca que os · ê b d d 1 sempre a produçfio. Vat longe o tem-
t nc!á, fei_ta com ver as a as P~ o po em gue outros países nos fecna.- corpos decente e discente da Es~ O Sr. :pc·de contar cano:::: co par!l. 
Governo, 1:1radas do ~e-tróleo O Gover- \·aro as portas, mal nos deixavam cola tenham condlções para me- intensificar um programa -de ativí-
no Federal também podia contribuir transpor 0 portrto. lhor aproveitamento dos eusina- dades porque será ponto de partida. 
inten$nmente para a Escola de Ouro 1nentos ministrados nu mesma", para o desenvolvimento do Brastl. o 
Prêto4 Daí eu dizer que o credito no bra- . . . . . - setor minério é o setor apl opriado 

.· siletro, na sua capacídad2. Em nos;:,as devo dtzer ,G.ue a umca ~rovidencin com a que a nação conta. A Escola 
Go~tau~ que V. Sa.,. mediante as: empresas, temos a pena..~ u~s técmcos que 0 Go~c.rr~o toma p~ra ~o~~sco de Minas será a base essznclRl ao de­

nos~as pe.~umas, nos fizesse WJ?- ~s~ estrangeiros. há trinta anos conosco. pode ser diVIdida em duas P3.lt.._s. a senvolvimento do pafs. ~te não p:Jd9 
tudl! é 0 mandusse para ~s~a Con_I 1?5~0 · Temos agora um rapaz italiano, mui- veroa. · · ter apenas uma Escola. dever{l tet 
a fim de que., do Plenar:IO, solicitas· to bom . .f; de :l<;sinalar, porém, que O SR. SENADOR JOS.J!: ERMIRIO pelo menos, três Escolas 
SE:mos_ ao Governo cumpnr seu devel'. são todos rn.als brasi.ieiros do que nós. tRelo.ton - Que é muiw pequena ... 
É nete-ssál'io que o País desenvolva o SR. Ró~1ULO S. FOVSEC1\ -
de maneira eficiente oS seus minérios, :E:les ficnm num lero .. lel'o que não O SR. ROMULO F. FONSECA ·~ As Escolas do Pará até o R;o Gr:::nds 
pór meios adiantados, não os de cin- acaba nuncu. O St' · por e4emp!o, L~nt Não é pergunta, tnas não é talvez &U~ do Sul f eram fundadas e <H'7~·nizJda_, 
qüenta anos atrás, para que se poss!l plrtta, que nunc:: ~oi aprov~itacta. fficlente para tudo o 'que desejamos peloJ=; alunos da &cela de l\IJ1nas. As 
dar ao País uma grande vantagem Bota·se num vagrtc?lnho e va:: par~ fazet. Ê suficiente no entanto para prcv~dências t.omadas pelo ·oavêrno 
Atualinente temos de mandar nossos Lorena. A Luri. é uma empresa de manter a Escola como estã. Não te- se resumiram a algumas daaçàe- p~~ 
técnicos para o estrangeiro, onde fi~ afta critCt'ío mundiaL Temos que t.er mos prOpriamente insuficiê-ncia de quenas. AUás,-.hã bastante libPrdad:;, 
cam (:lurante dois, três, quatro ~I'!O'i mais confiança em nosso trabalho. rerba, pelo fato a que me ref~ri. Mas de distrtbu!ção, dada a autonomia f:-
trabalhah.do por baixo do pano. E' o Vê V. S3 ., pois, que esta sua não podentos ter 08 professõres que nane-eira da Escola. mas come eu cEs-
caso .ilo zinco. Passamos dois anos na convocação perante o Srnado da queremos. se as verbas não podem ser nplin-
Itália1 estudando o processo dêsse me~ República -...·Isou proporc~onar, no"' O SR. SE!::ADOR JOJ:1: ER.MIRIO das muitas vêzes integralmentr nor-
tal. No caso da fabricaQão do estanho- representantes do povo nesta rR-clatorl - So isso é um desastre, que está sujeita aos limi.t.es est;be~ 
não s~ paga um tostão. Ê tnmbém o Casa, a oportunidade de manifeb~ uma. "\ez que a Escola não pode tel' lecidos pela regulamentação. 
caso do alumínio. tar seu apOio ao sen trabalho à novos professôres, que tra'!am conhe-

frente do tradicional estabeleci- cimentos ma1s modernos r-~nrt a Es~ O SR: SENADOR JOSÉ ERVlfRIO 
Asstin, a situação .. d::t Escola podia menta de rnsino mineiro, bem coJa. · (Relaton - Isso não é pos.'-'n·el. A 

ser definida, até mesmo de grande como formulaJ' um caloro~o apêlo SUDENE está se acabnndo poraue 
prC'jegão. no sentido ê,:_- que sPja traçado, o O SR. ROMULO S. F02'JSECA - não mudaram êsse regime. Qu!ll 0 

quanto antes. um pro~rama de Como wmcs obrlgn.do~ a p.agur pou- engenheiro que quer tn'lb:1Ih1: ÍH·ssn~ O Brasil não pode continuar como 
está. Pronunciam·se discursos aqui c 
ali e ninguém resolve os problemas. 
A EscOla de Mirlas de Ouro Prêto fun­
ciona num palácio de 1800. Não sei 
como os Senhores aguentam. Os Se~ 
nhores deviam ter fa~Hidade~. a fim 
de desfrutar tranqüilidade· para ensl· 
nar. Mas o gue ocorre é aue uns fl­
cam i_ôbre os outros. O edifício da Es­
cola tem dois andares?· 

O SR. ROMULO S. FONSECA -
lt dificil dizer quantos andates são 
porque é uma espécie de favela. 

O SR. SENADOR JOSÉ ER~IiRIO 
(Relator) - Exatamente, é uma ver­
dadeil;a favela. 

ampliação dos recursos. tanto ma- co, no flm scbra dinheiro condiçórs? 
tcri:ds cama educacionais, da Es- o SR. SE~ADOR .JOSÉ ER~HRIO o 
Cola de '·[!'!las de OtliO P1•e"to, ob- d SR. RóMULO S. FO?':SEC1\ -,..., (Relator J - A Petrobrás l~evia ar A u· · E • .,. 
Jctivando, primacialmente, o tn- Q.'Ca EC01a., que eu :>a;us a'le 

um grande auxilio à sua E'i·;Ob · !'!ão l!"beroJJ fo1' o Inst'tuto Tecn r· · centivo da pesquisa clentifica. ·1 o ogtco 
fazia nada de mais. É um d'.:'ver dela de Aeronáutica, de São José dv- Clm· 

Sf;o estas as cons-ldcraçõr.s one tl· auxiliar. pos. 
nba a !a'l.et e ncho Que 8\U\ {''E'C0

0
\a O SR. RôMULO S. FONSECA -

Pode fazer um S""n'l~"o multo hnp r· O SR. SE:.:TADOR JOS:t: ER':!iRlO ' ' IV. Exa. falcu h:l pouc:.t 1n que.>tão fRelaton __ E porque êles t?m e cs 
cante. da prospecção. A Petrobrás 110.s RU· Srs. não? A aeronáutica é imoort':l-'1· 

O Govêrno deve fu~rr l:ssc traou- x;Iia. muito na formação de projeto~ t.e mns os metais gasosos e iíqu'daS 
lho: Se não quiser fazt'Ho a culpa não•res mas em petróleo sOmente. Eta são prob!emn de alta rcl-~\·\•JC'i:t n.:>!":t 
e nossa. f: preciso fnnnar proressôreb,lno~ franqueia têdas as imtalaçúes e a Nação. · 
pagando razcàvc!mcnte, para 9.ue nos dá ho.sp2d&f{em a aluno'! e pro-
possamos manter no Norte e no ;:,ul fe3sõ1 cs. em roma1·:a, todos cs f'll03. O SR. SE~1ADOR JOSÉ LEITE -
outms escolas. tste ano fo~·am todos os profrssó· A Escola da. Univers1dade d·· B:<:s 1 

o Brasil tem \lm potenclal tnlnern res e alunos do Curso de Grr..-lvgia, r lhe dá autc•:-~omia admini:;t.-:oL:·.ro e 
ló"l~Co dos maiores do mundo, c ctes~ passaram o curso lá. financP:ra. Não oei em Qilf' e"n~!"1. 

t• essa vu:.'::nr.mí;'t é f'~sa s" Ui· 7'l~i" 
Gostaria que V. Sa. nos mandasse ccnhecido de nós. A verdade é que O SR. SEN.AúOR JOSf~ ER~,liH.IO sequer contratar um técnico fora das 

A passamos llOl' cih1a da terra e a des· M · · t ~ · o · 
porme!nore,s sobre o seu relatório, pa- conhecemos quase por completo, como (Relato~} ---: f 'Jlt~ .unpor a~ •. e lS~ . norm:\<; g?:·a·s p;na 0 funrlí.-r:n:··m, 
ra q~ o Govêrno fique alerta para se fôssemos verdadeiros nnnlfabeios, Mas, alem d1sso. jev1a dar un• ... \elba .-público. A autonomia dada o 111 1:-i .r·5., 
êsse problema. O set.or mineral da no entanto, deveríamos conhecê-la e cara que a Escola pudesse pa;:>.• me- ê ab•o:'l':1nFnte r"speitada.. 
Nação é o mais importante, porque muito bem. 1har os prof;;s·,ôres. Um pr·.~L'~sot lâ 
sem rhinera.l e sem metais, que exer- fora ganha 2.500 dólare'! p·:•l mês. O DFL Ró~TULO LE:ITE - S~ 'l 
çam funções desde a agricultura rtf> Penso tambPm, Sr. Diretor, que s~· daí -para r:ma. Aqui g-anha :~JO cem- nrofe:%r rdcccer durante o 8.JiC r~i-
os tn::\is variados produtos químicos, a ria l'ecomendãvel ~oe inslalo..sse um ~.os por mês. Come é que ê.s..,e honH'm ficilmcntP trm a Esccla co~tch;õé'' d.J 
Naçãtl não se desenvolve. (Lê:) curso, de três meses, por exemplo, um pode trabalhar e criar a fa'Tiil:::o?! sub.~titníAlo porque não pode CO'lt-r:: .. 

curso de verão, parr. a form.::~ção de tsr :-:nhst!tu~~ a n:1o· ser co~n:- s~1 q..Je 
18) Qual o critério pa-.·a rem1l- prosp~ctores que, depois de devtaa- O SR. Ró\IULO S. FO':SECA - à<- Vf""r:> a~ontC'c:-, algum 3b:· ~ado 

n~ração dos prcfessôres da Es- mente formados, poderiam, entd.o, Há pouco pagúvarnos ~00 rló.arr-~ r.c.:; assun:a a c::~deira e gratu~tamrnte, 
cena. procurar ir conhecer mC>ihor êste nus- pesquis8d0les franceses. Nós c::ttedrá- uorquê nJo pode acumular. exrrcP a 

o .homem não pode sacrificar sua so País, aproveitando todos os conhe- tico,s da maior cate~oria c;rmhâvan1:)Siflmr5.o até- que o assunto seirt. rp.::ol~ 
famílla em benefício dn escola. co~ dment.os C-e cristalo:r,ia e de. mtnera- aoo mil c~·uzei~·os pot me~. e pJ.::o;ánl.· v!do. 
nhect Clodomir P.e Oliveira e sei que lo~i:z., que pudessem auferir 11Psse cur- mos 500 dólares aos p~,squ's1cto~·es! 0 SR. P.ó::.IULO S. FONSEC..<\ _ 

_ tHa ella mais patriota que professo1· . .so. o SR. SE:-TADOR JOSF. "ER'UR.IO O st>;undo item. é o stguínte M..êl: 
·9) Há professõres estrangeiros Essas as consideraç-ões Que aesejava 1Relator) - Hulto m8is do aue isso 1:! t t. t 

rntnistrando cursos na Escola? No fazer, Sr. Direto!', no s~ntido de qt-..o • .-.:mh3. um S1r:;.:-ntc do exérei{Cl. hoje .,..., I ex~ o 9-Ue r...? ? _;Jresen ~ a 
cl).so afirmativo em que quánti possamos amanhã, começar aigo etc rm dia t: prec;so dirr a ver jade •· .... C?, un~l~na plecanamentf TI'l 
dtl-de e em que Curs ? - grande, partindo da Escola êie M1?!l~ dentro desta casa! · an~lg~ Pai.'.Cw .dos Gon":n,ado1·es, 

os. ae ouro Prêto,. para formar ttcmcos que :- -rn::-nt:: fel totalm?r.t"" O('upa. 
Nos estados Unidos, em 1916, quan- com amplos conhecimetltos e, asstm, A segunda conL:ibuirão ~k G:r.lêl.'- do qu~n~o da mudança ct3 :::;~~:-

tio cursava a escola e tinha 16 anos, pron~over o d-esenvo!virn::nto do estu- no se fêz atravé:; da doação de apa- tal mmP1ra para B~Jo Pur:?Jnt" 
::J meti professor de Geologia era ale- do de metalurgia, de té-cnica de m1 4 relhngem. como especialmen'P n c::!m~ em 1C97? 
mao. O americano não era capaZ de nas, de geofisica. de geologia de ?t~ panha de ap;:rfeir!oamrnto :;n;,,.r:or a A rrspcs:a é 
tomat conta daquilo. Sômente mais tróleo, etc.; técnicos ê:<>scs que de la CAPS e até a Comis.~ão de Energia sim. 
tarde· os americanos, formados pelo partiriall1 para pre<;tat serviços por Nuclear. Já nos deu a\3U'U:\ c~isJ.. O SR. SE:'{ADOR JOSÉ ER\HR10 
PHT, e tomaram conta dos cursos. No todo o Brasil. 0 SR. SE~TADOR .!OSf: ER\IíRIO (Re!atorl - Então é uma f."vela. 
Brasil, estamos começando. A mlnha ... E 1 expe!')ência é a de que 0 brasileiro é 0.6sf m1do, quando a sco a O.e (Relator> -Um ponto mll't'l Impor- O SR. Ról.ifULO S FONSECA _ 
lnteli~ente, muito mais do que os se- Mm~s de, Ouro ~1~to in~ciar a. cons- tante é que o m:.Jndo nuc~::a ·r"- Lá an- 1t const~u1da em reg·me de favelJ 
nhorqs pensam. truçao desses pr~dws, fO no dta em dar.do a pasps largos. IOuttv lt~--n: llAl: 

que f9rem lanç-ados OR altct>J ces. PSta-~ . 
De'nossa parte multo temos con- remos prontos a cooneur em todos os O SR ROl\-:ULO S ro': 0 f"C\ -- Qpa·s as prov1dencws tom3.da'! 

SE;Jll~C!o. suando e' aprendendo. Luta_l sentidos, tJOlS o que não que-remos é A maior dC'8rão qne HC>-' 1~t,P. '" í:J1' pna a ado(ão de um cm·riculo 
rn.o;;, a prrncíp1o, cóffi as maiores di-l consegUir as verbas e o dinheiro pzr- tda CAPR, ~O m;lhõe.s. l mode:-hJ e e-ficiente em minas, 
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metalurgia, geologia, 
petróleo? 

geofísica e 

Já tive ocasião de dizer q'Je esta­
mos sempre atentos, não só pa-ra a 
parte científica, como a peuagógica 
e a didática, e nos esforçamos para 
manter o nível de ens1na.mcnto B•:om­
]Jre o mais alto possivel. !'>Teste ponto 
temos conseguido coro grandP sacri· 
ficfo. mas temos conseguido. 

A quarta pergunta (Lê) : 

Quais as verbas, federaí"> e es­
taduais e quais as subvênqões ce>m 
que cont2. a Escola para a sc:a 
manutenção? 

O SR. SENADOR ATíLIO ·FON'-~ A outra pergunta que desejava fa­
TANA - O nobr1~ depoente nos disse zer ao P1·ofessor Rômulo Fonseca é- a 
que foram contratados professOres, se seguinte: quais as maneiras que vos­
nào me engano f;-anceses, a 5(10 dóla- :m Senhoria encontra pal'a dar assts­
res por mês_ Realmente, .sabemos que rência flnance.l.ra aos alunos pobres, 
professõres estrangeiros ganham mut- que não têm condições de manter os 
to mais. :;eus estudos? 

se contratamm: t<nt estrangeiro, a 
500 dólares por mêS, que conespon­
dem a Cr$ 900.000, ou algo mais, pur 
que não podemos contratar nossos pa~ 
tricios que têm voca-ção, que têm con­
dições, que têm ·qualidades para se·­
rero bons professôres, a 600, 700, 800 
ou 900 mil cruze·.ros? 

O SR. RO!\IIULO S. FONSECA 
Responderei, inicialmente, à primeira 
pergunta :rormulada por V. Ex~. Na 
minha O}J!nião seria de tõda vanta­
gem - principalmente nos ramos da 
Engenharia- que os nro!essõres 
também fôssem realizadores--. 

Há pouco tempo tivemos a vlslta de 
:É! preferível pagp.r 900 mJJ cruze1ro:s U!U professor ~nglês, Mr. Phillips, que 

a um brasileiro que a um estrangeiro, d1sse uma COISa muito interessante. 
porque veriifcamos, aqui, que nossos Disse aquêle britânico professor que 

A EJ>cola tonta exclusivamente com patrícios, professôres de nomeada, es- os que sabem fazer, constróem 0 que 
''erbas federais e com a.lgum::t doação tão perdidos no Exterior. não sabem, ensinam a construir. 
;particular. São distorções para as quais prec1- De modo que. na minha modesta 

0 Sl-L SENADOR JOSÉ ER:ro;URIO samos encontrar soluçâo. opinião, é de que devia haver uma li-
(ftefaton - Mais uma pergunta a O SR .. D.R. RôMULO S. FON- ~.ação perieita. entre o Professor e .O 
V. s~. Não sei se tem conhecimellto SJECA- Quanto a isso, ~stou de ple-)~x~cutor, Ma~_su~ge uma série de ~I­
de que o Brasil pag"a nos Estados Uni- no acôrdo com V. Ex~. tanto _que jt\ n~t Idades: P.1111~ 1~almente de ~uas 
C.OI>. 15% para vender o .seu minério' houve tempo em que a Escola de !\li-~ 1 ur;zas · pnmen a mente"~ a~ Cm~ên-
d~ fer 1'C. Por que isso? I nas de Ouro Pré~o propôs ao Govérno c a d_ tempo .. o profes~OI nao ~em 

~ · · - que o professor catedrâtico fôsse nbrt- t~mpo. f:!e precisa semp_re de se atua~ 
Um~. P.arte .desse dmheno P?dena gado a re,petir 0 seu concmso de dez llzar - esto~t-me refenndo ao ramo 

f!.et Ocstmucto a Escola. Esta va1 evo- em dez ano<: I ela Engenhhna. O professor de quai-
luir logo, precisa ser ajudada. Aliás, ~ -· .quer mnto da En;.tmllarJa precJsa, 
f' o que se faz nos Estados Unidos, por O SR. SENA::JOR AT!LIO FON-•Icélnstantemen1e,. esta1· alualizado com 
fxç:nplo, com o petróleo no Estado TANA- Já é a;.guma cot::n. :t Ciéncla. A Ciência de Aplicaçfta 
<lo Cnlm·ado. No l3~·asil poderia haver , T . cr<:::ce e se desem·oh·e de uma mn~ 
Ullla taxação para Isso. O SR. S ~ N f>~ O R H~R-.BALJ?OI ne1ra tal que quando sai um liv;.·o ~ie 

. ...., ~~E~RA _- ':"~ h~.Je a tendenc:a e ~e- Já é considerado antiquado, O exem-
0 SR. RóMUJ:;O FO~~l'~CA- tum a l!tahc.ed""de da cáterl!a... olo é frisante se com..,8 •·armos 0 'lvro 

Os resultados senam posthvos. Uma . . · -· t t · · "" ' 
verba a titulo de suplementação po- _ Amda sou t1m pouco retrogrado, por e. ~tna. reHs a ecmca. Co~pra-se u:n 
dt:ria dar c"'rto 1s:so. cre1o que a cont~·nrar-f>o cte oro- liVlO 1ecent_e e, _al~nns dn:ts ct.epo1:>, 

~ " · fessôres é uma "arma de dois gumes" surg~ um nc-ro .r:umero 0:? uma 1'e~·Js!a 
Por que a UniversidaÓ'.! de Brasílla uma vez que, pElo caminho do pisw- técmca. Na. r<;;Ylsta enc:mtra:n-se tc­

f'St:l com suas portas fcchadal3 h::1. vã- ião, podem entrar os incapacitado;;; ~es_.comprovada~ que co!ltra•·mm turto 
nos dias? Exatamente porque a Sidc- entrt>tanto nela attavés do concurso •. qUilo que esta exauc;twamente de-
nlrr;icft Nacional não vem pa:;:ando o Esses. inca:P2.éitaé:-os nunca entram. ' r.wnstrado no livro .. O profPssor tem 
1ndisp~nsávcl à sUa vida, como consta nue estar atento a Isso tudo se não 
<:ia lei. Hoje, por exemplo, na Universidade fica. atrasado. ' 

U :SR. SENADOR JOSf; ERMIR!O 
<Relator) ~ Por que não paga 8. Unl­

de Brasilia. não hã mais concmsa- .. 
do::;; os profe:ssõres são contratadi"!s! Em ~egtmdo lugar, a_ d1f1culdade d.e 

versidade, mas paga aO!i pa:ticulares? f: mod~rno. mns acho perigoso. Uma 
1:: tncrivel, mas é a verdade. Os pnxt1- pessoa, com pist·Jlão. pede ser contra­
Ctl1J.r€s jU receberam os diridendos, l'i taõa. Acontece, ás vêzr.<1, ser um 1Ua,11 
Universidade n~o. ~ um verdadeiro 9rofes~or. 
C.·?.se.stimlJ;lO. P: a ~ul:pa ê de quem .ad- o concurso aC:~estm o tJrofessor que 
l.rumstra a· Sldm:urgJca.. f: lament::n-el é realmente capaz. · que· enfrenta a 
para. o nosso Pa1.s · • nrova. ç;.e modo que ainda sou p3.rti-

N3o temos prodnção de aço, nosso dário do concur~;o. 
Cónsumo é miserável e estamos dimi­
nuindo a produção, quando oev,.amos 
ú~lmmtâ-la. A redução atinge a 30':;, 
oe março para cá. Quanto à exporta­
ção, e feita a preço baixo e devia es­
tar em a<scençáo_ mas tem dinünuido. 
A. produção ctevia acompanhar o cres­
ctmento elo Brasil, o que não occrre 
no momentl. 

O SR. -RE~ADOR ATlLIO FQ:~­
TANA - Quero focalizar a questão 
c!tl estniJiJ'c'flrl., C·J orofer<;o". 'J'rm "to 

dito que muitas vêzes o detentor da 
vitulici;:odade nt>o es'tá na altura do 

Retirar a vitaliciedade catedrática, 
é uma '·arma de dois gumes" ... 

O SR.. DR. RúMULO S. FON­
SECA - :f..s.se procrsso 62 concurso de 
dez em dez anm ... 

O SR. SE!;ADOR HERIBALDO 
VIEIHA - Jt um processo ideal! 

O SR. SENADOR JOSg ERMIRIO 
(Relaton - Nas Llnlversidade.s ond<: 
não há catedráticos, a contratação é 
feíta pelo Departamento Técnico, n:'io 
pela Administra•;âo. 

-cargo, prejc:d;cando, asslm, o bom ao~ 1 o SR. SENADOR AT!LIO FON~ 
dhmento d::ts n.ossas escolas super!o- TANA - Nossa preocupação é quan­
r~s. Mcllw:.· sena que o pr~fessor fos- t.o ao que possamos proporcionar aos 
se bem rEmunerado, med1ant.e con- nossos filhos, às novas geral{ôcs de 
tl:ato. Se correspondesse, conhnuaria. brasileiros, 1;ma instrução aprimora~ 

EntenC:o que d c v i a tn os procurar 
como funcionam ac; escolas sup2riores 
nos pais::s ad!antados,. se os c:1rgos 
sáo vilal:cic · ou se os pmfe.ss':res são 
-npenas con•ratados. 

da, ê no sentido de que possam rec~~ 
1.>e1·, nos curso;s SU.!Jf:>l'iores, os ensina­
mentes de acônlo com a evolução da 
C'pora. Mps isso só poderá ::~ccntece'l', 
:ctnwés de lJOll5 profC'BS6res. Ent:::e­
t".nto, os bons professõres, ger:olmen­
te, abanclcnam a c:ttcdra porque .::.ão 
mal re-munerae!..cs. 

execuçao, porqu·e - digamos - uma 
tndUstria não pode admitir profes:sor 
que trnbalhe dois ou um mCs durante 
o ano e depois vai embora, para vol­
tar no ano seguinte. É dificil. Mesmo 
assnn temo3 em Ouro Prêto, no caso 
particular, muitos professõres que 
exercem, que executam atividatles 
dessa natureza. Nossas férias são pe­
quenas, pms as excursõts às cidades 
sáo oOrigatórias. Pràticamente sO o 
primeiro ano tem férias. O P,:ofessot· 
Raimundo formou-s~ na Escola de 
Minas e o sabe muito bem. Jt d.iflcll 
obter-se um tempo e, não havendo 
tempo, nem facilidade por parte da 
indústria, nosso Govêrno apela para 
essa!:! soluções. Por exemplo no easo 
cto Professor Djalma· Guima~:ães na 
Escola de Geología - desejoso cte' dar 
seu cu.r;so na Escola, mas nfio pode. 
porque é pyofessor em Belo Horizonte 
e é do Serviço Geológico, Não pod~ 
ter outra função, Só se permite uma. 
1!: sumic!.ade no assunto ~ desejoso de 
dar seus conhecimentos à E~cÔla, s~u 
ex-aluno, mas a lei não o permite. 

O SR. SENADOR JOS!l FEL!· 
CIANO - Como se resoh·e o caso õo 
aluno pobre·? 

Acredito também que nm pcoressor 
eUcwnt~. C:-C!ic2do, cUl.i-:;ent-e, pontuaJ, 
pos::a pa~nu pura tUn c;n·go vitalicio. 
1--!as inicialme>nte é um erro. 

O SR. SENADOR JOS~~ ERMffiiO 
tllelator) - com.o se pode contra1<u 
tQ.n homem esuecializado sem remu­
neração coudíÚntc? 

O SR. DR. ROMULO S. FON­
SECA - O problema do estudante 
pobre em ouro Preto é resolvido par­
cialmente pela Fundaç.ão G!ocex, que 
al:entle ao estudante pobre na assis­
tê-ncia social, no fornecimento de li­
vros e em algumas finalidades fman~ 

O SR. SENADO R JOSÉ FEL!~ celras. Essa asslst~ncia, se o número 
CIANO - Há duas per?;untas que da Escola continuar a aumentar, co­
~ostaria de dirigir ao Dr. Rómuio mo vem aumentando nestes 'úitimos 
Fom:eca. A primeira delas diz respel- anos, não sel'ã mais possível fornecer, 
to ao aproveitamento de número ele~ pcrque, nas dota\Õf'S que o Govêrno 
vado de técnico<; gmduados na Escoia dá, não h:i pcssibilidade para isso. 
d·e Minas de Ouro Prêto, - tais como 

nacional, como aliás se pratica no 
mundo inteiro, onde vemos laborató­
rios, departamentos ãe pesquisas d'e 
maneira a contribuir para o aprimo­
ramenW do processo de produção :ni.­
neral? 

A Escola, desde 1962, tem um gran:­
de plano de expansão. V. ExaS. dc­
v~m. conhecer o projeto do arquiteto 
SerglQ Bernardes para a constrtlçâo 
da Escola. esse projeto foi alvo de 
discussão e de· modo nerihum vai ser 
aprovado, porque tetn a topografi'a 
errada. :Mas atualmente a assembléia 
da Escola decidiu que fõsse aprovado 
outro pl~.no aprovado outro plano 
para a construção de uma nora f·S­
cola. 

O SR. SENADOR JOSÉ ERMTRIO 
CRelaton - É uma grau de noticia 1 

O SR. flO~o1ULO S l<'ONSECA -
o. antigo. quartel é hoje a Escola 'rec­
mca. O terreno aonde ficava o 
qu~rtel é de 75.0;)0 m2. Mas a seg·ulr 
a esse terreno existe um terreno de 
uma firma industrial, que fa?. a doação 
d_o mesmo com tôcla a facilidade. En­
ta_o, a IdCm que predomina -- quando 
nao a deliberação tomada - é a de 
qtle se construa nova <i!scola n:J Momo 
áo Cruzeiro, parceladamente, Insti­
tut0 por Iustituto f tóda vez que .a 
Esc.91a construir um tnsUtuto, a Fun­
daç.ao Gorcex construirá habitaç·õqs 
para professôres P ~õ~lu.nos. 

E' a: idéia geral do plano que devo 
::.t. com•1 eü?a. no vroxm1o ano, A 
medWa que as 'eH a}. permit1rem a 
E.st'Oitl r·mst.uirá :l:I! InStituto e· u 
P:.::v:!<-.çào constnmá habHar:ões para 
r•r•rt\ ~::.ta ::'S (õ alunoS, A Esc."Jla pode 
pagm· pouco, e no fim, ainda sobra 
j::·ntLJ'U, A Ls,.;<_,!a <'~'.!' com um 
patrimônio desvalorizando, no BJ.nl!o 
do Brasil. Tem perto de 500 milhões 
dt cruzeiros depositados. 

O SR. SENADOI-~ ..rl.&Ê ERMíHT() 
(RelatorJ - Hà mais uma pcrgnntu. 
importante: se tór concretizado Este 
planejamenw ill·gent.e se se consegulr 
vet·Lh$ rar.oúvet.., d;..'H'l'ão ter pre-fc~ 

rência os prédios para Geofísica, Me~ 
ralurgia. e Geologia, pois a Metalmg~a 
e impm,t'J.nte p:lra o Brasil, e deve ser 
atemilda com urgéncta. A Escola tem 
condições de começar êsse prédio 
logo? Isso e importante, porque de Já 
t,erá que p.rtir o dtsenvolvimcntc Cio 
Brasi~. Com a ·:xp~l·iência que j.l 
possm, a E~cola poaera receber alunos 
de Goiás, de .Pernambuco, de todo o 
Brasil, nwn,-~:•nc'• ín~e1rãmbio inclu­
sive. com outros centros educacwnais. 

O SR. RóMUlO S FONSECA -
Pergunta V, Ex~J.., no 8° item qu:al 
a área destinada para o aumento das 
ir.sta!a~ôes tla Escola, de lll'1!1!.'Jr8, a 
se concrct.izar a a.mp!ia.ção ne~essá!'i-'l 
·.a sctt desenvolvimeLto. Pr:tt:camen­
tc .. iá re:,)::mdí. Há uma área de 'i'5 
mil me~ros quadrados, mas. tJn fllúm 
àes5'a, outra vn.l ser cedida à Fun­
dação GORCEX. o local é cxcclen!L'. 
E' um platõ, tJcutto at.râ.,- cto mono. 
Há sempre grande ctif1culdade ent 
Ouro Preto para novas constrm;õe1.;. 
O S2rviço de Patrimônio Histórico 11~0 
vcrmlte qualquer edificarão QUC' alj cie 
o f'.specto da cidade. De sorte quF>, 
em nosso cqso, foi feliz a escolha ê11 
lugar, pois fica oculto. 

Indaga V. Ex!.',, no 79 item, F:l 
existe, e, no ca~o afirmativo, onde e 
com9 funciona, alguma fundar;ão pura 
pesquisa dentro da Escola. 

Nào. E..>._._~e. -atualmente, apen~s a 
á}ea onde I.'l'~tendemos construir, e ~:i 
funcionará parceladamente o instítu(o. 

O SR. SENADOR ATILIO FON­
TANA - Pvr isso já re~<:altri que se­
ria prefer1vel não dar vitalicied?..de, 
mns !·ernLnerar oem o professor, atra-
1-t<s de leL Não podemo.s con:inuar 

os professôres e2.~e::lniticos, os as.sis- O SR. SENADOR JOSÉ ti;RMilHO 
tentes nos nHuas afins d::t ati•·id.l'l.:: IHelatoT) - As entidndP<; !;1Jf' fnnc1o­
~~overnament3l; o aproveitu.11C'nto çle na.m no paí::; é que d:-veriam dar bôl­
professôres nas vár1.a~ rcpar .i\ÕC's qm j '3as de estudo. 
l!llld~m à? s::bsolo. d.J p~tré~~co e :"'lll O SR. Ról\'I1JLO S. FONSECA -

p T • todos cs set?~es da eng~nh!""l ta n:tcio~ Alb<; a FundaP.So GO:RC~X tem ~ssa 
o SR. S.:<..NADOR JOSE EUMilllO nal. Gostana de saber, an:da, como i f'naJi.-'ade · 

üteiaton - Os professóres, com!-a-[t"é!O aproveitados as técnicos futuros ' u · 
tttdos em geral são forçados até a eB- da Escola, no J:El'iodo de férias e n::~ · A outra pergunta de V. Ex11 é a. se­
tudar muitr• mais, porque, findo o TJeriOdo normal. e como poderá hav<""rlguinte: Qual o programa. traça.do 
ptazo, ee niio estiverem em cond.:ções,: nal'moma entre as atividades dos r.Pc- para equipar e reequipa1· a Escola. le­
o contrato não é renovado. 111icos. a sua vidn' escolar. vando-se em consideração a realidade 

Fica só aquéle Instituto, mesmo 
porque penso que o espírito dos a\'1-
tigos aJunoB não D~rmitirá que a et;­
cola saia dn velho prédio. Acontr .. 
ceriJ, provàt c:/mente, que o Pl'édio toe 
t1·ansfo' mará num museu, pnra CC1-
te~;~'J. (' :v~ministraçio. Tirar de LI. 
serã dWcil. 

Nosso museu e uma cobl cli,.n~:: ~·~ 
ser vista. E' a q~wrta cofeçáo G.e rr~·­
nérios do IrPJT'0'\o. 
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'"··-
I A oitave. pergunta é: (Lé:) . !'com a_ inteligência que· o hrasíleh_·o !frequentam Esse cutso com a _Escoln.jin~<>~rante da presente_A~a sendo pu ... 

11 , • , •• ~ tem, , com a .sua capac1da~le inyuigar par~ exercer funçf~o de auxí!Jar de blíc8ctG, .como· anexo, no Í:>i:irio dC' 
Q~ai é o Clit~r~o <: ?a;rn. .. ~ re de api'ender, durnnte dOI sou três i mag1stério ou aux1llar de peSquJcà? 

1
, Congr~.sso Nacional. 

munel ação dos Pl ote ... sot es: anos êssef> ptofe.;;sorcs deixam na Es~ 1 r:- ,, ..... '1-i' · 

o critério é o settuinte• Temos 05 1 cola um património imenso que t 0 vR. HófiU,n ~">- FONS"'"'C.h - O Sr. Presidente, nada mais haHu• 
.._ - ."' · .1 l;l .1 ' EstOu f!J;l211!1S cem um deles a estad:l do que trat-ar encerra a Prc e te l ·..1 
.t>rof~~ôres catedf:·aticos, que recei~m custou Jll\ll o pouco e.o rast • · ael::s c c~t~tco.':la pe1a 1.~umàc.!o. I ri -. ' t :s r:· .~ ... -
(lo 1mcio 300 m1l cruzeiros. E:sses _ . .., 'R · ,m. 0 e, pata ~ons ,ar, eu, J. t·ky l-u~"" 
ProfcsSôres, se não têm outra ativi~ 0 5~:. ~ôM~L~? 8 ; FO~l~ .... CA,..,- O SR. PRESIDENTE - (Senador lsos ~Dantas, Sec.eclrlo. Ja.n-ei a t)t.:--
dade tora do escola, podem ser con-. ~- ~ece:.~l;:;acte e ~.:a~t.e. Ha pot.~o: SigeJredo Pacheco> - Qu3ro afirmar s_ethe at~. que, uma ve-z hda, aprmr..­
~ra~ados como professôl;f.<t d.e ni~~ ~;.u- 1 ~ha:ir~s~e~!~! ~~"' ~~p;~1~~e t~~la ~fô'Jo qu? o Dr. ~tar.mlo d[l Fo~ eca nos I oa. e_ Ufi~m~da pelo S~ohor Pre:::iclant :!1 

~{X'rlor para dar outra disciplina, n. fim 1 ao Brasil a· nu;ndado do Dr. Teodoro d~1z.oa a ma1s agr~dável 1mpre.:sa.o va. a pubiJcaçcro. 
?On.l _aque~a fe que po:;su~~ a. cá_te~ra.

1 
Schneidrr. Difse-me êle Ql!e a mi"' ~omr ~~;a e_~Plll-n:l~a~ ~~a~ rcspc!::tas i a __ 

d>~f Isso 1ec~bem u.n adi,...lOn~l ct.e 280 nera_ção na Alemanha está !tJOni~ \uada.s :.1.s ncs ... as ip~a:..a:.-ue:~. ANEXO A ATA DA 16- REUNI tiO. 
:pr. cruzeiros, que é o Nivel 2_2, o ma1s zante N~\ reaiid'"de .quando se: convocou 0 REALIZADA NO DL4 19 DE ou:ru-
1.lto nh:el da tabelo do funcwna1ismo 1 • . " ' • .. 
!}Ühlico. Os demc..is são subordinados 1· o SR. SENADOR JOSS ERMlRIO I D_:retor da Escol~, de Mma~ - .... c~~o BRO DE 19c5 
o; essa tabtla, e não são nom..cactos ~ 1 CILe'i •. ..tor) - E;mto. E~H.umos errados dL,se o nobr~ S .... nad_or Jose ~·~lr_w . . : . 
$1 contratados .por eerviços prestados i cq_ui. O Brasll está vendendo por H - •. nosso~~dese~o- era t::ma coniribu.çao IPublzcação devl~mcnle au,torz~r'!a 
~u pelas leis trabalhistas, mas nunca l dólares e 42· ce.nts, que foi a média no l pa.a no ... .,o esforço. \pelo senhor Pre ... ulente da. C?flm..,co 
C':'Ul vencimentos llUJ?C'rior~s: a 280 n1il ·ano :r:assr.do, a tone!ada ~f! minério., Estat_-~ nos certos de que com a orca· lrNTEGRA DO APANI-1A:l\1:EN'I.J TA ... 
c:ru.zeiro.s, que é o N1ve1 22 do Tabela O pa!s que entrega minéno n 60%> a ni~~\ÜO nova que se pretende dar à QUIGRAFICO REFERIDO N, ATA 
~o Ful1cion~licmo. êssc preço, quando já. ft:charom ns 1 Escola, de çonstruir 11ovos prédics com . · 

como d- 11 início e-~ n " minas na Alemanha, na França, mes·1 nova ora~aniz~-r-ão, será uma. da::; me- Presidente: Senador Hf:'ri~atd.l Yl-
m·antle d~TI~uld~cle, vistos-.ae:ti11;,~·{;, 1no_.::n R~ssi.a, e~tá dà~do o mln_t;·io. , ihores rrtlo m::ndo nos. diverso~ setoreJ ~:;.:li~i~~;;residente, no E'xer.·icio ti!!. 
pràt:lcnmente. 0 elemento humano do. P01quc !l,,o s:tbe.n(~S f,.z~r o acotdc_>.l da e~benhona que In. se eiLhna e se ~ · . 
C(}rpo docente da Escola. Nós aqu~ dar mL'1érto de terro. a 8 doA pesqursa. _ E:.::.sa . ~ promessa do. S~- i Re!ator: Senador Jo~é Ermfrio. 

lares. nao é possn-el, é o cumulo!!! 

1
~ nac!or Jo:e Ermn10, a de contnlmrr 1 • 

O SR. SENADOR JOS~ FEL!- i..:::ós csm.mos vendendo minérlo~man- substancir.lme:J.-::e p::tra a co!lsh·uqf>,o \ COnvidado: Dr. Leôn!das Lop::.s :s,o .. 
(!): __ A.NO - Gost?-ria de saber, Senhor ga.n€.s o.. 25 dc'llares, VtllllJém; o prcç_o •dn. e:cola. E' n. segurança para. a tua I rio, Presidente do Insti~uto Bra!)~:~:t .. 
Quator, qual semt a m:onerra p..~la qual, H:. fora. e 72 dotares. Per que o Bras1Ij eci.i.~ic-;tç.lo, po.-quc s. E;;!!- i,:,so tem ro do Café. . 
r~ poderia crin.r o índice aluno-custo.' vende a 25 dóla.rf!s, quon:io o pr~ço é I feito em. todo o n.-a.sU com re~ação à 0 ~R PRESID .... ~ .. ~ (_S · d 
t:·tm ref:;r~ncla -ao profe:sor. Oucr ·7'J? São coisas que rsta CJ?:niss5.o con:;tru~ão de escolas, ho:o;~itais cal0· .1, ~· • ,; ••• ,' _:'" --", ena o: t~:­
!:lfzcr, com o al~.mo de E_ngennaria, por, t·:m 9-ue fner clarJs _a'J. Gov~rnc. o r:ios e 0 ,uito mí\is em rela<:fl.o 0 rt1t- ~~!-~a~~ode~:;-~0a~b"' . HD.\C~d_.o nunt .fl 
,-~emplo. o cl!Sto de apnmoramento ou' r-rcjmzo que eRta Naçv,o está. te!l_tlo. 1 nns. Is.:o c;mtrjbui pBra o des~nvol- ... r;a' c .. ~ --na a sc.cosao. 
_c'tt est.udos d3~'e sair muito ma~s ~le-jQu;;r d~ze:·· some-s um povo Ullsfl'w;rell vimen~o do Bra.:::il. I .Atendendo a requerimento do '1a!~rs 
•li. dO do que u:n aluno de VIre:. to. c;ve e:) ta L.a.ndo tudo de graç\.".. Somos , Rcialor, Senador José EmlÍrio t 'r~ 
Fl1tão minha pergun~a é no sen~iuo um povo miscrUvel; en~reg_anlOs t:.ldo As~om, 0 Ç_2-n1:?r pod~ lev~~ ~r.os. €eus 1\dlspcnsada a leltura da ata da fe.::t:;ão 
rlC saber como· poderwmos remunerar -!4~ gra·;a. Fo~· uma. maqmna lmpor-\ cole;.:, as e a.üUG., a. nossa s •. r.];:!a.tw.. t'l.UWrior. 
o professor t3:ndo p_or bac;e o nún1eru .

1 

tr.da, feita com o n~sso minério, V~"l o SR. RbMULO s. FONSECA - , . . . 
dEl ahtnos. Seria 1ssa yussr;e.? mos pag~r muito m~1s c~ro. Somos c.c. Muito obrir:ado a v. Ex\lo. I fl~_mes~e:1do n.a ~onnte de;<>ta f].Y-

' . . ,. fato SOfl€~Ol'es, estamos Jev~m!o na I I ffils~ao, aCJl;].-~.., plcsente o Sr Prt:~ l ... 
'1\T O SR; RD.MULO a. FO.~S:E!CA - c'1bB<!i1 cEà:·ivment:=>. Estamos s~nd0 O E'R. SE~;iAD?R SIG:EFEEDO P .. ~-~d~nte do Institu_to do Cr.fé. Or L;ó-
~ /lo, Se.tadcr. \ lcvc.dos na onüa, como se dlz, e isso CHECO - tPrcstdente) --Nada ma..s nul.ns Lopes Eórro que vem prestai' ca 

IQ SR . .t;ENADOR. JCS:K ERMiRIO' náo dever:a ocon:er. 1 h::tvcmlo que a trata.r, declaro encer- I €sclnrecinumto:. nece~.írios llOS .wL~-
fSelator) _,...Não sei o custo do aluno rl . t 1 raC:a a sessão. jliJOs desta comissão, com re1acão ao 

d 1 · A Escola e M.mas em q:..t.; ser :t I !Instituto que diriae • ~()r ~110; mas e:e ~ cançar ~. caso. orients.dora das Escolas do Brasil. Não (Levanta-se . a sessão às 16 · b • 

oe _Imlhues. de ClUZ;1ros. Pon~;.to, podemos ficar ap:.-nas com \lma Es- hortt3 c 15 mmutos). Sef?.do o Café um gnmne fornececor 
S~t~hor Dllctor e Se.lhores Senad~-es, cola, temo.:; que er.:pandJ-la üe norte, 6' "UNI- RE..~LIZADA lde dn·Jsas para o no~so pais. é d9. 
é lisso um dever de cada País, enften- ;., sul O honl"'""' do nordeste não lATA DA 1 R .... - AO, ..• ma;or imnOI·târ.cia para o" "'<>.'uUo· ''t' a ··t a ,;o e !"esolve· ·la p•1·· d'i~ •"' · <,;~u NO DIA 19 D"' OUTUBRO DE ~,9(.") • ' • ,: • - '- ~ ;:,. ~ .. l u Ç- : "'" "' pode viajar para Minas ou para 1 .~.. _.__.. desta Ccmissao a coleta que vamos 
:..___mos a solução ,?ara 0 ,dr~ de ama- sul do p_oís. Min~s G_erais tem-pr?~ As noYC boras e cinqutmta minmr:.:; fazer como sutsídios ~ara t.•:-:. lliJi1.cs 
LJ..S,!La não serve pa.a 0 Brasil. duç~10 mmert\1 mmt.o VISt.._ Tem !a- -do dia cl~zenove de outubm de mil trabalhos, ua. manhã c!e bo1e. · 

10 SR. ROMULO S. FONKECA - bric<.:.; de zinco, de chumbo c de co~ ntP;ecentos e sesE.enta c cinco, na Sa­
P~ssarei, agora~ à 9:J. pergunta, quo />re. o R-io Grande do Sul tem o pro.- la de Reuniões da Comissão de Fi_n~n" 
consta do seguinte teor: "Há pro- blema do carvão, do coquc. _o Paraná ças do Senado Federat, sob a p:esl.:lcu­
í'e:ssõres estrangeiros ministrando cui·- o do xisto. O Nordeste tem m;nérios cia do sr. Hertvaldo Vieira, Vi.ce-Pre­
.~o,s na. Escola? No caso afirmativo, mais raros. Prcdsa.mos formn.r urod sidente, no e:'iercício da presidência 
em que condiçóes e em que cursos". equipe de homens que enfrentem o I pre~entcs os Srs. Senadores José El·~ 

Agradecendo a presençtt. d'J ::Jr. 
r,eon!das Lopes Bório, dou-.lhe a ~·<1-
!avrn para que exponlln os nssut::~os 
que nos traz e ao Sr. Relator, S€l~a­
dor Ermirio de Morrus. 

)Respondendo esta pergunta posso problema com cora:;em. .fnirto, Re!aLor, Attilio Fontana e n~ul Com a pnlat'l'tt- o or. Lcõnid3.s i.o-
illformar que a Escola co_utr~tou três . 0 SR. ROMULO s. FONSECA __.. )Giubert reune-se a C:omi;:são Espe('b.l pes Bório. , 
p(~fessóres fr~ceses, miClalil_len~, Orna. das soluções seri.u., justame:2te, do ~n~do_ Fe~:al cnada c?l'? a npro~ SR ó \ 
p~ra o c.sia.belec~.mento do cursa ac não sendo po"~ív"l a elevação do pre ... vaç.ao ao 1eque.unento nQ . Sn-65, S O P. · dDR

1
. LE8 . ~IDS 'Sd BóRIO -

m~ralurgia de ruvel elevado e para ~... ~ . . r. 1csr en e, 1s. ena ores, pat-t'• 
"1. instalação do curso de tni~erolor.ria, c;.o ae venda, pe!o mr:nos ~o abulXa"'f Comparecem ainàa os Srs. Sen2do· ce-me patiicularme:nte impGrbr.te 
pcisteriormente, contratou mais ~m, ment? d~ pre-;o ~J:a produçao, é _uma res Jo::-6 Felici.ano. Josi Leite, Lcpzs I rratar ~do assunto eafé nesta cum-lsl.~, 
P()rtanto, ao todo, foram quatro pro- d'ê.S f~nahd~d<!S ':~ad~s pelo ~Ins~ltnto l da co.:. ta e Nc1son lVb-culan. -~or tres ~-azõeJ fun_damentai.~: pl'imrt .. 
f.e~sôres estra-!lgeiros contrat!"-dos, sen~ de Mmeràçao qu .... pe.m.ta is.,o. Deíxam de ccmp."'..-(:!c ., r.nr causa to, pela ~~}?ortâ..:cm Tdo ~::.ft> na eJo• 
dq que três ja regressaram a França. o SR. sm--~ADOR JOSÉ. ER1I1RI9 justif!cadf!, 03 senhore::; senadores SI- no:n:!~ _bz.,.,Je~a 1 se>:>um,c., pe-'-0 :m .. 

tE: atualmente existe na. EscoL um 
p4ofessor francês que dá uma pa~ lc; 
r.i~ metalogra1'ia teórica, ensino que fDl 
_jQtgado necessário pelo Instituto. Es­
~ek cursos dado pelos três primeitos 
~ofessõres franceses s5.o hoj~ mini':l­
trlidos por tl'ês alunos d.a Bscol!I.. I B.e­
la~or .) 

(Re:ator) -o maior tel'mmal de nu- "'efred-a P"Ch"co PI'ef'.idente· Eu·•én1o P?It::wcw. do _c ... fe na ecoa)ITI!él mi1J1"' 
1~érios do mundo está f>:•ndo feito em Em:TCS, A;g~~iTÕ de · •~-~l,-::~~'G.::.. '"' d1~I: e te.rceu~ pelo fato de o- ?a!<! 
Vitória, por japoneze.::, e com essa po- - · . e,.a.r sena_o re.,ulado Jor u,m actU\!O 
tência nós at;trunos vet:aGndo \lU1 wo· :I:' dl'spensada a tei~ura da Ata oa que tem Sid?, até o :nome!:~a, o útt:1· 
duto de graça. Dcvífln1os ptocurar reun!ão n.tcr1or, q1Je, um:-t vrz. apro- co a dar ce1·ta esperan~a de suce4.:::0 
fa.,_o;~ um convento c0r.1 o CanJ.d", cmn \"ads c C33in<.t~~a. pelo Sr. Presidente, pam nós. 

O SR. SENADOR J'JSE: ER!\.'it ,~?10 
~ Hoje, a nnálise de im1Jureza3 me­
"~licas, nos processos modernos, se faz 
r. ~t.omàticamentc? 

i L:',.)~Ti.a. e a. Venezuelr,, Pai:.~s ma1s •·al à. p~lb:ica~tl.o. 

próx:mos p::.ra ,s-:..bL·mos o preço !):.t.n\ Abrindo os· 1 ~c.bf n103, o sr. Presi-
16 dólares; Cles p:::.:;am, onde vão Ucnt~ dá c~§ncia do compa1·e-::-imento 
buscar? • ld r B. · p e O Senhor fecha hoje ::t 550 dólares do .Sr. Dr. LeQn é!S ~:pas Ol'IO - r . 
0 mer-cúrio, se amanhã so'oe para üOO s1Urnte do Instit,uto 'Bmsil€i.r::l ~o Ca­
dõla.res, ele embD.t·cs ao preço do dig. fé. convidando sua ,:;~nhorta a tomar 

assento à ~ie-3a d•J!;l tnbalhos. 
Se somos bode e:miatMlo do Mundo 

O SR. ROMULO S. FONS~CA - inteiro, porque ~'arrias ser jdiotas? ~ Com a palavra. t1 Sr. presidc.nte do 
E~so. análise pode ser feita também cobre acaba de su·on mais~ 0 Brasll !nstituto BrasUeiro do Cefé ::q;res:.n­
~ los processos antigos. Hoje, como está 'pagando 4.S por cent.o mais no t~ 11 ma a.n~ltse cumplcta do.s prolJic­
t do se faz ràpidamcnte, vamos ins- cobre que exporta do que em outros mac; caíeeil'os pttr1, em se1·nida, pas~ 
trilar na Escola. o e:spectógrafo. (Re- produtos que imDt:r:-t~. 0 Pn!s está sar a res'.:l.'rtde~· às_ ~nda:;taç6€s de Sr. 
lator.) sendo e:xploradÓ Jarnentàvelm::nte, P',.enacior José F.;.~.mmo. Relator. 

'o SR. SENADOR JOS:É:: ERM!RlQ sem- uma deíe;a, e isso não é No rif?crrcr das ~~Ja_; re:::pc:stns tts 
~ Muito bem. O q~e àese~ml:lS é possível. perguntas do Sr Re1ator, tem o de~ 
qUe a- Escola de Minas de Ouro Preto O SR. SENADOR JOS.t LEITE poenta o;:;t.rtuniJnde de d3-r 1·e::.posta 
edntinlte a bem orientar o Brasil na Quando estive em Ouro Preto. em a ')uesitos '!'ormmados pelos Srs. Se­
ptodução mineral. l960, foi criadO o curso ~e doutorado. nadares A.ttm1 F·:mt:m3, José Felicia-

lo SR ROMULO 8 FONSECA _ no Instituto de Metalurg:Ic. Esse curso no, José Le~te. Lopes da cost:1. e Nel-
Qila.nto ao pa.gamneto.' êle é feito em está funcionando, e tem .. • Sf'n MaClll::m. 
dólares à base de USí] 500 .CO,- já foi G SR. ROMULO S. FONSECA - ConcluídAs as indagações, o Sr. 

O SR. f.!!:NADOR .JOS!l: ER:.I!Il!O 
CReZaton - O cro.fé constítur o tfi< ... 
ceiro -ou quarto negócio do munl!.o. 
nil-a é verdade? -

O SR. DR. LllONIDAS BóRiü ~· 
Perfeitamente, Ja prestar êsse PScle ... 
recime~to. o cn_fé representou p1.:;-~ 
o Brasil, no penado d~ 1947 a !964, 
55% na receita de l:!xportação L?n(lo 
representado, no ano pa~'ia:io <lPl'P­
ximaclamente 53%. U Br'lsB .~x·wrHnl 
um bilhão e quatrocentos milhÕes ne 
dólurP.s, tendo o café vr ti'l7i:I.·J rr~i­
ta da ordem de quatrocentos e rin .. 
qUenta milhões de dólar€:;. 

Dai concluhnos que o café é, rc2,! .. 
mente, nosso principtu rator quanto.~ 
capactõacle de exp<Jrtar e sendo o 
Bra~n um pais subdesenvolvido, a ct ... 
pamdade de exportm· é fund~~menU::l 
na execução dos seus ptog•·amas ~e 
desenvo1vilnento. t~lscentos dólares, sentio me\;&-d'e paga Está em grande funcionamento. No Frrs'identl' d~mQm.~rn. a gratidão da 

alJUi no Brasil em cruzeiros e me- momento_ te!llos tres cnnd~dnto~. eram comissão no sr. Dr. Leônidns Lopes Na economi;l- mundial ,o café repr{'-... 
t~de depositada. na França. 12 mas 9 ja foram e:;clmdos. 86rlo pelo s!'u compa~f'I'Jmento e de- senta o segundo produt:J de tôda c. 

.o SR. SENADOR JOS:t ERMiRIO O SR. SENADOR Jos:a;: LEITE -.rermma que o apann~rnento tltqutgr:i- pauta, ficando apenas sJó.> ·) p.etró!ec.. 
~ <Relator) -Fica bem patente que ,compromisso dêste~ dementos que fico dos debates passe a fazer parte 1Efetivamente. o café representa a in:.-
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'Porlllncla aproximada anual de 2 bl·i repentina, v!<>len.ta alta de preços, ano se;!Uinte, que era ae 43 11rl7hões 
lh~s de do1_ares. E' 1> volume de re-

1 
que elevou, por cxanpo, os preços de sr.cus de café. 

eur$os trans~endos dOs P8.íses consu-' br~sieiros de nfv·ds m.Xhos, num cur-
mid.Ores aos países pfodutores, anual· 1 ti) p~riodo de tempo. A proposta dos consumid-xes leva-
m nt.e 1 rtam u. orerta perto cte 5o milhões cte 
· ~ icrceiro ·lugar, como cu di~e. 0 t ·a t?oinciden~cnte, e~l~~va em ope .. sacatl. DepoLS de duas semanas de 
ce.fé vern sendo re,.U1adc. por tlm 1 1 _ ç..~,o o Ac~rdo lnte4n_clonal de -ca- grande diflculelade, conse~uimos q't-e 
AcOrdo Intern~clo:lal que a par do te, acru'do t;::;Se que Ja e~·a 1ruto de as cotas fossem fixadas em 40. ml­
aucesso de tantos outros. vem provan-: aprox1madamente nove. ancs de_ es .. lhões e ~00 mil sacas. 
do ·um relativo sucesso. os scnnores: fw~ço, e que, .pela pnmeua v~~· _vinl_la 
metnbros: desta Com•.ssão sab2m oue reoular o mercaC'o, com a parGJ.ctpaçao 
as tnatêrtas-primas estão em crise êm ·~c.:; consum~dm·es_ e pr~uu-.ores. ESJa 
todp o mundo, em crise e provocando 1 u.ha. de p;eço::;, :unem.a ~amente, px()o. 
tliUJl. àiflcll r~'!aç:..o dos países indus-, ':ceou o concctto d.e. que era provoca­
trializatios cJm os paises subdescnvol- ü.a pelo ~onvémo. ytmos uma enorme 
vid(ls, no s2nt!do de se -procurar aqui- imp..Jrtnç .. o de ca.fe s:!r realizada nos 
lo que se poderia cha~rar justiça so- 1 L.le&es d.e setem..:Jro de l:JS3 a març~ 
Glal tenco em vista os países mais 1 de 1934, ~o:tn a a.lt~ ae preço que ja. 
po~res em relaçao aos mats ricos. 1 refcr1, cnando, entào, tlma, sensaçao 

Podeliamut- cHsr as grandes crises a.e qualquer tuto anc.lmal, e por uma 
por que passam neste momento a eco- ;:azao _que se desconhece, talvez até 
~omta do açúcar e do ca('aU. propositada~ 

Sob o protesto bra&ileiro, e sob a 
quctilJ.cc:;ae do voto da de!Cgo-lÇãO 
brasileira, chru:neí a atenção de todos 
os partic!pantes que naquele momen­
to se frustava o principal objetivo do 
Convêmo Internacional do Cef~. por­
que a oferta ser13. superior ã deman­
da, o que prot"ocaria no mercado se­
ria ins_al.Jilidade. Dissemos Q.'Ue. a úni­
ca maneira de evitar a derrocada do 
merca.do seria a. manutenção dos pre­
ços em níveis estáveis. 

As nossas palavras em Lon<tres to­
ram perfeitamente justificadas. A 
partir daquele momento a nossa. ex­
portaçào entrou em crise e os preços 
de noMes concorrentes 11caram cadt\ 
vez mais declinantes. Tivemos o pre­
ço do café africano chegando a 18 
centavos por libra pêso, 
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G.C<O.teceu no mettádo com a deman­
d:!. da ordem de oit~nta milhões o 
oferta de 48.5 milhões? .ll .6imple.s re­
tração no mercado •. 

No sno que se 1nidou em 1 de OU· 
tubrt> deste ano, deu ao mel'ca.d.o uma 
cota de 43,7 milhões. Eu poderia de­
clarar se a cota do ano anterior ffu.. 
se expressiva., - porque a cota deste 
cno I_láo de\'e ser cr;r.~c::;siva - G.U , 
acredltt!mos que 43,7 mllhõe.s de,-e:,•,a 
ser efetivamente o café necessário n 
bí)a cpc:nç~o do m~:L"cado, porque Já 
não e:tistem mais os estoques exce­
dentes que encontiamos no inicio tie 
nossa ad:nL.'11Straçâo. 

Há pouco tem,o, depOndo em outra 
Comiss~o, na Câmara àas Deputdd.c.s, 
Comtssao de Relaçõe-s Exteriores, !u1 
interpelado por um Deputado: ''0 
&--êh."hor está afirmando que o con:ru­
mo diminuiu em nove milhões -tte 
sacas"? 

Absolutamente, - respondi - estou 
at1rmando que a e_xportaçao e a iOl­
portação de café diminuiu nove r.<!l:­
lhões de sares e que o café exceden­
te foi retirado dos estoques. Foi a. 

() açúcar atm?iu, no mês passado, o Aeõrda de café foi considerado 
~ seu mais ~atxo nfvel de preç?s. coruo um instrumento que estava 
deade 1$80. Acno que e~a. afirma.çao 1 provocando a alta de preços, no mer-. 
dispensa D?awres comentários. O ca- cacto. Tivemos~ então, sérias dificul-. 
eau, que vmha sendo regulado por .um I dactes com os JlO.Í.Si!S consumidores, 
.acOrdo frac?, G.Ue não foi cumprido, que passa1:am a cri_a.r tôda a sorte de 
tev-e seus preços cadentes de tal !or- embaraços para a implementação da 
ma que para os produtores qu~ de-. legislaçáo interna. regu:a.ctora do con-. 
~ndem de c:3.-cau. como o Brasil de- vénio 
lJeDde do café, estão em sérias dif1... • 
~ades econónucas. Um exemplo . Quero le~brar que, em 1004, no inf­
:Sinportante é o de Gana que baseou c1o,. as naçoes <~onsunndoras fizeram 
seu plano setenal na· exportação· do enorme pressão ;iuoto aos paises pro­
_ca.cau e hoje , não consegue recursos autores, no sentido da ampliação do 
auflr.ientes para a ree.li.zaç!io do seu •·aftaire" de café. E' um !ato muito 
prOgrama., ctiancto sérios embaraços cunoso porque o instrumento regu .. 
lf&o desenvolviment-o do Pais. lador criado para. ajustar a oferta da 

Então, o Brasil adotou a decisão maneira.. dos Fatses consumidores pO­
que .foi a pnrneira grande opção d~ I derem resistir aos preços do Brasil, 
Governo Cl'l:Ste.lo Branco em matóri_a o consumo mundial está prCYiS'to, 
de café, de que o mercad~, em .face nô corrente al_lo, em quarenta e c:uco 
das ofer~as, não ~rovo~ar1a mmores milhões. ·o Brasil lutou por uma to .. 
exportaçoe~ pela sltuaçao d~ estoca- ta de 43,7~.alegando que não era jus­
gem em que estava o mercado. to que o ano se iniciasse com nD ios 

Quero, a seguir~ fazer alguns co- venda, no momento em que as venda$ 
flentários ráptdos particularmente a <io café atingll'nm o seu cume, no 
:respeito do cJ.cau. Em primPirO lugar momento em qur~ os estoqu~ de café 
• .sua 1ngraticidade da produçáo e, atmg1am o seu máximo, !êz com que 

Encontramos 9 mercado dos Esta· érros, como ncontEicia no pa-Ssado. :r->a 
dos Unidos com café suficiente para. correr da operação, êles s~riam ia-
1967, a torrefação com 35 dias nor.. cilmente corrigidos. se os preços en­
ma1s. · trassem em declinio, teriamos utna 

-.n outras p:llavras, o café, que é uma I as nações consumidm·as provocassem. Sabemos que o n:ercado nM duoli· 
agricultura perene, não responde, rà- o aumento. o l.lrasil, irrefletidarnen ... _cru:ia a llUJ.ntidad-3 imP'-1ltaaa e não 
pl.d:amente, a demanda e não se inter- Le, concordou, pox pres.sao politioo ultrapassaria o mercado .sustentado. 
tcJ:npeD:do a oferta quando a demanda com êsse aumen1i0. E tivemos, em fe~ Imciumos um trabalho junto, princí­
!CUJp.inm, porque sendo um prOduto vet·e1ro de 1964, a ampllaçao da. ofer.. palmente. aos governos dos paises 
I(J.Ue leva quatro a cinco_ anos para ta, em dois e meio nullioes de sacas produtores para remover as OlllCUL~ 
:tntrar em proàução normal, o incen- de café. JUstamente. no momento em dades encontradas. Pouco·a poUco, 
!íl:ro ao plantio nos periodos de pre- que os estoques atingiam 0 miQ'.lmo. conseguimos formar a conscíenc~a de 
p altos penmte wn awnento de pro~ Verificou-se, _imediatamente que paíSes produtores e consumidores. Os 
.mção que tem levado .:.empre a pro- apos essa wnp.liaçao da orerta, os' Estados Unidos mudaram sua posi­
J)l~as de superproduçiio. Ao con- preços entraram em declinío, e isso ção, pasE!l.ndo a coOperar com o Era­
Vário, quando a demanda dimlOui, aconteceu porqu1;, todos os países que sH. 'Tivemos cortes nas cotas aprova­
as,aa prOduçao não pode .set· ternu- tinnam cate excedente sobre suas co.. das em lei. 
nada ràplddmente, permitindo emao tas, puderam C€~rcar o mercado e o Encontrimos então 0 grande temor 
10 acúmulo d~ estoques que são tre~ f1~eram a preço~; rebaixados. ne' ma-d de pa1ses consumidores, de q~ novas 
~en os gra ... ames para a econOih:a. neira que, quando iniciamos os nos... baixas _na o.rerta provocassem novas 
iP<lr outro lado. há uma- relàçã.o d.e sos trabalhos, encontl:amos o Pais in .. altas ae preço, Foi nesse momento 
!inelasticldade na demanda. porque o correndo num s~~rio êrro, num êrro de que nossos técnicos ilnagir.l.~·am 0 
;p.lyel alin1entar dos- consumidores é conceituaçâo, achando que o merca .. sistema •;cota-Pl·eço". 
ltlnltado e mesmo a redução de preços do de café estava exorbitando no pre.. o sistema cota-preço é um meca-. 
Jli;\:o provoca maior aquisição. ço, e que as grandes exportações bra- nismo que permite a eliminação do 

4U;sim, êstes dois fatores têm leva.- s~:iras ir~ co~tmuar aoa preços conflito na fixação das cotas porque 
.,_o, tanto o mercado de café como o q se havmm cbtldo. vinculando-se o mtnimo da cota aO 
de. ou_tros produtos agrícolas, a uma Logo nos primeiros meses indica- l:ninimo de preço se amplia a otertu. 
'lit:Uaçao tal, que seus reflexos se ta- mos que essa idéia e1a ta'ta.Imente isto é, à medlda que o preço se reduz. 
lleQl sentir até mesmo na quantidade errada e que, se medidas nâo fOssem ou cresce. E o temor que a redução 
ela produto llllportado, nos níveis de tomadas imediatamente, teríamos 0 da oferta provoque a alta de preço é 
ilnvestfment.o etc. Por isso mesmo, al- mercado de café em crJse. Foi a ra- eliminado, porque à medida que o 
suns paises tem procurado regulüri- zâo pela qual, logo nos primeiros me- preço cresce se amplia a oferta no 
liJa.r o mercado- de matérias-prima em ses de nossa t:Ldmi.nistroçáo, decidi- mercado. Esse sistema aprona. mag­
~tnercados internacionais. mos por lima política de preços ri- nificamente. Isto ficou provado em 

Acredito que 0 Acórdo do Café se~ g~dos, com o objetivo de nüo provo· 1S64. Logo após tivemos a primeira 
ja.J realmente, 0 instromento que po- ca: a crise, mas esperando que, em rebaixa da cota porque o Brasil de­
dará produzir resultados favorâveis, agosto de 1984, quando em Londres cidi.U rebaiXar seu preço em centavos. 
parque, é o mais positivo e 0 mais se reunia o Con;elho de Café se cor- IRSo provocou uma rãpida baiXa. de 
.bem eJaborado. l'lgisse a situação. Nossa pÍauifica.- preço a todos nos concorrentes, e em 

Ção porém fol· frUstr·acta p r~ poucos dlas a cota fo1 reduzida a 
OOsta.rJ.a de .tecer alguns comentá- 1 ' ' e;.u po--s·çao adotada P<'los consulDl'd<> 46. 7, com _que o ano se encenou. Pe· riOs sõbre o · Acôrdo do Cafe'. • · res em 
Encontramos 0 mercado· do café no Londres. Efetivamente, em lW4,' noa diria a atenção dos Senhores para _a 

m.J:clo da admmjstração Castelo Bfan- Estados Unidos, por exemplo foi um figura que darei a seguir. 
~i cheio de entraves e difkuldades. ano eleitoral, 0 ano em que ~e reno- A cota fora fixada em 48.5 mHhões 
"'~esta mesma ocas·- d v a v a ° Congres:m, 0 ano em que se de sacas. O ano terminou após duas 
"'"'. mo o mun o pas- eleg1a o Presidente da Repúbl.!ca ~ ava por uma situa.ção impar em c -.... rutuç~ :onseguit.J.s por vo~açúo e 
Jnatéri~ de importação e expo;tação ongresso exerceu grande pressão no uma redução conseguida para n~va 
d.e cafe. O preço dominante havia Executivo dos.~.tados Unidos, no .sen .. medida cota-preço em 46.7 m1lhões. 

....... tido de não permitir que a oferto. de 1 t 1 
ai>,Lügido seu mais baixo nivel, em oito café fOsse redm:ida-, e essa. 101. a li- A mpor ação to4ta , global, de todQ>11 

anos-, por fôrça dos fenômenos ctrmá- nl os países consunndores ficou aOObto 
tidos. no Brasil, principalmente no ta da àelegaçâo americana. de 40 Inilhõe.s de sacas. De maneira 
btado do Paraná, as geadns e s~cM A delegaçâ-D bra.sHeira, que v.lnha que o erro cometido em :.Ond.res foi 
~ São Paulo. Houve enorme, anor- suportando o Onus de manter o pre- a press5.::: dos plli~s constunldores na 
~ cultura de café, por parte dos ço estável a sua próprio custa,. che- fiXação do preço-oferta, nas suas de­
~s consumidores. com um temos gou a LOndres com o número aproxi- mandas. Ent:.io eu perguntaria aos 
.çotWico de escassez. Isso provocou mado da demanda. de cafê para. o .Srs. Membros da Comissão: o que 

eJCportação de quarenta e um milhões. 
E quaiS os primeiros resUltados? 

O Brasil resolveu, no fim do més 
de setembro, inicio de outubro, redu­
Zlr o seu preço de registro em um 
centavo, porque o;;; preços huvillnt 
atingido a. 42,50, que permitiria, de 
acôrdo co~ as rcg.a,s do convênio, o 
restabelecunento de uma cota soj:lre 
43.7. E ocorreu o fato de que, J)'Cla. 
primeira vez na histôr1a do caf~ b.,_ 
sileiro, uma baiXi.l. de preço do ca.ie 
do Brasil . não provocou uma ba:l!!a 
de preço do cafe dos paises concr:n· .. 
rentes .. Ao contrúr10, provocou alta, 
constitUindo claro indiciO de que pc­
la primeira vez o café estava com 
mercado ajustado. 

Consideremos que o fato de o ctm­
vênio ter conseguido estabelecer Um 
mecanismo regulador, como é o cota­
preço, e se tenha alcançacto, no de­
correr déste ano, a aprovação fia le­
gislação compiE!mentar dos EstadoJ 
Unidos, B aproyaçã-o dos reguhlm~n­
tos de penalidades, a aprovação do~. 
re3111amentos de cotas-extras, enrm~ 
de todo o instrumental uecessãrio t.. 
boa ordem da execução do con\ ê­
nio atingin:os um objetivo. 

O Brasil considera que terminou 
uma etapu muito importante do f~u 
trabalho. Essa etapa consistiu na. 
transferência efeth a - pela priméh a 
na história do café brasileiro - da 
responsabihda.de unilateral de sus­
tentar o lllercado, que foi até ent.:;,o 
a nos~a política tradicional, para 0 
mecamsmo internacional. Em ou­
tras palavras, o Brasil considem que 
pela primeira vez na h!stórta, pacté 
f~har o $eU guarda-chuva, trans!~­
rmdo P"-m o.s ombros de todos os pai­
ses produtores o ônus de manter os 
preços e.stárei.s. 

Os preços estão realmente- estáveis. 
Encontramos o café brasileiro a 42 
centavos por libra pêso, em mato de 
1964. O preço indicativo do café bra. 
sileiro está a 41 centavos, apenas um 
centavo do preço que encont.ramms hâ. 
um ano e meio~ - · 
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A figura hoje ê a seguinte: os ca~ 
fés robustos evoluí1·am do nivel de 18 
centavos para o preço de 36 ~entavos 
os cafés centrais estão mais ou me­
nos 3 centavos acima dos pr~ços bra­
sileiros; os colombianos a mais de 5 
ceotavos. • 

uma das grindes criticas que se 
faziam à nossa. administração ê que 
estavamos mantendo os preferenciais 
de cafés anormais muito distancia· 
dos dos nossps concorrentes africa­
nos e com pequena margem dos con· 
correntes centrais. Nossa defesa tem­
pre toi a. seguinte: não estávamos in­
teressados em· baixar nossos pi'eços 
para. acompanhar os dos coneorren­
tes, e, sim, interessados no mecanis­
mo que permitisse aos nossos concor­
rentes subirem os preços para os ni­
trels em que estávamos situadas. Foi 
o que ocorreu. 

A politica brasileira permT~'.u que a 
estruturo. do preça fôsse salva e esta­
vamos hoje em uma situação ímpar 
na história do café. 

Temos a certeza de que a operação 
do convenio e a política. brasileira. 
ílexi"rel c;íue se seguiu a êsse nôvo 
mecanismo permitirão ao 'BJ.·asil, no 
Uno que se iniciou a 19 de outubro, 
passar a exportar seus contingentes 
:Pelo Acôrdo de form.a tranqr~.,." em 
curso normal, sem grandes oscilações 
e obtendo uma receita cambial remu­
neradora. I.ss."o ê importante. 

Devem V. Exas. estar lembrados 
de que houve muitas criticas à po­
Htica. brn.sileira. de ca..fé, no sentido de 
que estávamos preocupados com o 
preço e não com o volume. sempre 
dissemos que o volume não era nada; 
o- preço é que era importante, 

De maneil'a que o Brru;il, durante 
u;m {\no e meio seguiu uma politica 
q_;e em suas linhas gel'a.IS era a tra­
a:icionaJ, mas com diferença tunda­
mental; nós segui.'llos uma política 
com um objetivo determinado, que é 
d;e obter um instrument-o "fgulador 

"-'he nis permit.isse a transferência 
ae responsabilidade que cltel hà pou­
co e creio que nesse particular tive­
mos total sucesso. 

Perguntarão os Srs. se o fato de 
ttl'mos adotado uma política flexível 
e na esperança pela palavtDo de sua 
ou:ltnini~tin.ção do cafê, de exporta­
çôes not·maiS no período agora inicia­
dO e mais a obtenção de novos niveis, 
se isso significa o fim do problema 
do café. 

A resposta tem qUe ser nãn, A res­
posta tem que ser não p-orque, apesa-r 
dO. regulagem em demanda em rela­
çáo à oferta., o segundo objetivo do 
c.t.cõrdo do café está ainda muito lon­
ge de .ser conseguido, que é a justa.­
gem da produção adequara. 

Nõs, nO corrente ano, del.mos ter 
produção da. ordem de 75 milhões de 
sacas contra consumo efetivo de 50 
milhões. Muitos Países, entl·e os quais 
$e situa o Brasil, terão que oferecer 
exCedentes da. ordem g"lobal de 25 mi­
lhões de sacas, com tôd~ as cíhlse­
quências, todo o pêso nas economias 
htternas dêsses :Países,. p~lo pl"eço 
d~ssa retenção .. 

·O Brasil, na última reunião de 
Londres, iniciou o que considera a 
segunda etapa de seu -tPa.boJho, que 
é a tentativa de consegulr a a.justa­
g~m da produção à emel1.ua, num 
curto prazo e apresentamos a figura 
dn. seguinte forma: os preços do café, 
como disse anteriormente, haviam 
t:! toingfdo, em. 1963, um dos seus mais 
baixos nivcis, nos últimos ..ast>S. 

A média dos preços, na expOl'tação 
de café, situava~se em tôrno de 30 
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centavos por libra-pêso. A média dos I qual possamos assenta! as delibera- 1 preços de café, hoje, nos meroodos., é ções da política de café. 
da ordem de 40 centavos por libra- Então, Srs. senadores, (1.. primeira 
pêso. parte será no sentido .da aphcação dos 

duçã.o, e inesmo com o aume:oto 
do consumo de café no mundo, à 
nossa situação será cada vez pior, 

A diferença de receita dos países recursos para o perfeito conhecimen­
prOdutores, entre os preços de 30 e to désses itens. Quanto à segunda, 
40 centavos é da ordem de 600 mi- diz eln respeit-e à destinaqão dos fun­
lhôes de dólares por ano. dos de -café para apliCLlçâo maciça 

Esta. foi a fÍgura que apresentamos 
em Londres. Pedimos a atenção do5-
países prOdu teres e exportudores de 
café para o fato de que aquéles estão 
recebendo uma receita adicional, em 
relr-oção ao preço as~eJura.do em 1003, 
de 600 milhões de dólares. 

Ora, caso seja rompida a. estrutu­
ra da estabilidade do mercado, consi­
derando-se a produção de 75 milhões 
de sacas sôbre o consumo de 50 mi­
lhões, fácil é prever que os preçoa de 
ca:f.i..::- retornaríam, na melllor das hi­
póteses, . ao índice anterior, ou seja, 
1mplicana perda, nos paises produto­
res, dessa receitp, adicional de 600 mi~ 
lhões de dólares. 

On, técnicos. dos mais idôneos or­
ganismos. internacionais estimam que, 
se se aphcas.sem, sob a tormu ue in­
ve~timr;;nto maciço. na economia dos 
palSes produtores, com problemas de 
produção, 300 a 500 milhões de dóla­
res seriam suficientes para resolver 
o problema. 

«,ue proP,:.e o Brasil, então? Que os 
países produtores, tenham ou ná.o 
problemas de produção, paguem uma 
taxa da ordem de um dólar pol' sá­
ca de café exportada, para um Fun­
do Especial de Di versificação dos paí­
ses produtores de café. Isso implica­
ria numa. ~rrecadaçâo da ordem de 
500 milhões de dólares por a-no. 

Proporiamos que êsse Fundo fõsse 
colocado sob a gerência de organis­
mos intemaGionais idôneos, que r.tio 
só manipulariam os re.:~ursos cotno 
também fixariam as diretrize; de fi­
xação dos recursos de comum acôrdo 
c~m o conselho do Convénio e oplica­
rlam os recurl5os para utilização ma­
ciça na economia dos palses prodU­
tores. · 

Se o pagamento fõr feito durante 
10 :mos, sem um \mico aumento ha-" 
veria para os países produtOl'es 'uma 
arrecadação da ordem de 500 milhões 
de dólares. 

Com o volume máximo estocado 
para a solução dos problemas me­
diante entendimento, poder1am~s ter 
uma aplicação mMiça de recursos no 
sentido. da rápida diversificação da 
economra. 

O Brasil, ao mesmo tempo que 
apresentou êsse programa em Lon­
dres, entrou em entendimento com 
um1. comissão interministerial, que os 
Srs. devem esta.r a txtr, formada pe­
los Ministros do .Plancjnment;o da 
Fazenda, çla Agricultura da I~dús­
tria e Comércio, em coffium acõrdo 
com o Instituto Brasileiro do Café 
para crhr .diretrizes para uma racio­
nali.l.a.ção "ia cafeicultura brasileira 
em moldes mais amplos. 

ltsse ~rupo estã em plena funt;ão, 
e dever1amos ter, em futuro próximo 
o primeiro relatório que identificad 
todos os problemas, sugerindo as pri­
meiras medidas, e que se consubs­
ta:&eiará e.r.n duas partes. A priJ::neira 
com relação à aplicação de recur&OO 
para o perfeito conhecimento da eco­
nomia cafeeiro., porque a verdade é 
que o Brasil é um Pais totalmente 
despreparado em matéria de conhe­
cimento de sua própria economia. 
Nã.l temos c:tdastr~ não podemos fa­
zer previsões de w.fras, nem de cli­
mas, nem de misiuras de solo· en­
fim, não temos bases sólidas sôbre a 

nas regiões produtor:J.s de café, com a 
devida investigação, assim como le­
vamamento de créditos, em suma, tô­
das es opcraç.ões que venham a pel·­
Illitir se torne mu.1s saudável a eco­
l10mia ce.feeh'a nessas regiões. 

A verdad·e, Srs. Senadores, é que 
o mm"Jdo está diante cto desafio de 
iazer com que as operações de con­
vénio se fa.çam nonn!l-lment.e, permi­
tindo o 'desenvolvimento da produção 

. -de café, nec~ss:.\ria a sua vida eco-
nômica e eliminar, também, os exces­
sos de produção que, a longo prazo, 
produzirão a derrocada .não só da 
eco110nli.a de preços como de tôdas as 
economias. 

E' o que p(li;S.O dizer, d~ antemãQ, 
prontificando-me, agora, a responder 
e prestar qua.isque1· escl:u·ecimentos 
que deselem os. srs. s~nadores. 

O SR. SE...~ADOR JOSÉ ER~HRIO 
(Relator) - Ouvimos,· com a devida 
atenção, as explico..ções inida.is de 
V. Exa., e agradecemos certos deta­
lhes que ~ohheciamos. 

Entretanto, Dr. Leónidas Bório, 
perguntaria, em primeiro lug-ar, o se­
guinte: 

Segundo estatísticas transcritas pelo 
Diário de São Paulo, o Brasil ganhou 
em dólares 1,7%, a Colornbit~ 29,9%, o 
Nféxico lQ6,4%, Salvador 21,9%, São 
Domingos 6~,9%. Resumindo, o Bra­
sil recebeu mais em dólares em 1964 
do que em 1965, apenas 12.756.000 dO 
lares, no passo que a Colmnbia 1·ece­
beu 90.571,000. Em outros têrmos, a 
política valorizadora do Brasil asse­
gurou à cafeicultura latino-americana 
uma receita, a mais de 210.362.000 de 
dólares, mas a receita do Bras:·!, ainda 
o maor prod-qtor de café do nmndo. 
roi de apenas 12.750.00 dólares, como 
se viu. conforme amp!amente noti­
ciado, patses estrangeiros. liderados 
pelos Estados Unidos, e têm favore­
cido largamente as iJlantações. de .café 
na Africa, enquanto. que nosso pa.s 
continua em seu t,riste papel de guar­
da-ChUV9, para proporcionar a essas 
plantações uma renda magnifica . 

Minha pe·rgunta é a seguinte: se o 
café já subiu para 36 cs. já esta.mos 
übtendo o -resultado 8l;perado. TI"" 
nhamos 1 Bcs. na venda de 40 a U. 
No entamo, se temos 36cs. o investi­
mento, pergunto será um bom negócio 
que está forçando o Brasil a. ·tomar 
posição? 

ll - Muitos estudiosos afirmam 
que devemos dar preferência à pro .. 
dução de cafés bons de bon1 paladar, 
a fim de enfrentar os tipos "robusto" 
da Africa. ~ (Lê:) 

...0 único meio de dominar o 
mercado em concon-ência é ter 
uma reação de forma a enfrenta-r 
os concorrentes e os exportadores 
de café por debaiXo do pano. 

Ainda existem êsses exportadores? 
A Afri:ca, segundo parece, ainda os 
tem, e por muito tempo os terá (Lê) 

Se a Africa continua a plantar 
café em larga. escala., o que ne­
cessãriamente deve se basear em 
preços elevados do Brasil, se não 
tomarmos providências enérgicas, 
corajosas e imed_itas, o que será 
de nosso produto nos próximos 
dois anos, quando se sabe que a 
Af1·ica deverá dobrar a sua pro-

A informação que tenho é de. que, 
nos próXl:mos dois anfls, a Africa terà 
dois pés de café para cada um t\o& 
atualmente existentes. 

Não conheço o aumento anual, tt-1 ... 
vez seja de um milhão de sacas. V. 
Ex~ no.s dirá. melhor. (Lê:) 

3) Em lugar de queimar ca.fé 
ou de guardá -lo armazenando a 
preços elevadíssimos, que cada vez 
ma.is onera. o produ to, não sela 
melhor decidir pela expo1·taçio 
em larg-a escala, assim dimin'U1n• 
do a sofreguidão do& plantntfo .. 
res africano? 

. Há áreas, na Europa, ent que ü 
vende café bom, outras ca.fé rUim. 
Hoje, nos Estados Uni·dos, não se to .. 
ma o café de há dez anos. VerUiquei 
·agora, quando lá. estive. que o oat4 
consumido é de ma qualidade. Já. foi 
excepeciona.I, hoje é franco. Conso ... 
mem qualquer qualidade, porque ~~ 
comerciantes querem é iJRnhar 41-
nheiro. A Alemanha gosta de c"'• 
bom, segundo estamos inform&dOG •. 
(Lê): 

A· essa. medida, ·deve-se juntar 
a produção de tipos de cafés bons, 
através de Coperativas especiallJ.. 
zadas, das quais queremos oliar 
como exemplo a Cooperativa. de 
Poços de Caldas, que vendeu tôda 
a sua Pl'Odução com relativa fe• 
cUidade. Será uma forma de -eu· 
frentar, no mercado competitivo 
internacional, a concorrência. ele 
outros países. Venceu tambfln 
pela, qualidade. 

Po:que temos dois problemas: Ufn\ 
o estoque desvalorizado, que aliás êite 
ano o Instituto resolveu comprar 
todo o estoque. Em vez de ver a q,Ua• 
lidade, fizeram blca-corrida. Talvez 
um êrro do Instituto. Eu nãl1 ,sei;' V. 
EX~ sabe melhor do que nós. Ut':l 

Todos sabemos que exlstoin 
mercados para cafés bons e para 
cafés de rnâ qualidade. E a po .. 
sição do Brasil neste momento 
não devia ser de apurar o $6\1 
produto ao má.'Cimo. enquanto 
descaiTegaria os cafés ruins em 
mercados tradicionalmente mettos 
existente?. 

Por isso não podemos aprotar 
a poUtica do IBC, que incentivou 
a política de abandono de quall .. 
dade em favor da quantidade, da 
maior produção de qualQuer tipos 
de café. 

Aliás é a iÚformação que eu tenbo 
e talvez esteja errada: uue o I:SG 
abandonou a politica da qualidade. 

O SR. LEONIDAS BORIO - Ab­
solutamente • 

O SR.. SENADOR. JOSí: ERM!RIO 
- (Relator) - A informação que te.: 
mos é que todos os brasi.leiros come .. 
çaram a fazer blca-coiTlda e comeg;';t. .. 
ram a soltar no mercado. 

O SR.. LEONIDAS LO.PES BóR!O 
- PrestMeJ os esclarecimentos quando 
V. Ex~ concluir. ' 

O SR.. SENADOR. JOS!t ERMlRIO 
- (Relator) - Eu lhe darei Wila 
cópia, e depois o Sr. responderá. (1 ~=) 

Todos sabemos que todos . D21 
produtos de exportação do Brasil 
sofrem. de uma. maneJra nu de 
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Outra, concorrência de outros pai~ I O SR. SENADOR JOSlt ERMíRIO 
ses e desde minerais até os prln· <IJ,elaton - Quanto é que ela vale? 
cipais produtos agrícolas. O ra-
cjocinio, hoje infelizmente corren.. 0 !3R. LEONIDAS LOPES BóRIO 
te, de que é melhor para 0 pats - Ozteilta e quatro cents. ~ 
vendm· 12 milhões de sacas de ca.~ O SR. SENADOR JôS:t ERMtRIO 
fé a. 43 dólares, do que vender 15 ·1 (Relator) - O d·:'lbro. 
milhões de sacas a 21 dólares, pa .. 
rece-nos ~rrôneo, por que isso sO; O SR: LEON_ID~S LOPES BóR:o 
taz incrementar os plantadores

1

.-. ~cpots tem o v<~.sllhnme, a distri~ 
africanos, por exemplo. bmça~ 

O SR. SENADOR JQSfl EI<~URIO 
l:ste ~ um ponto que também não tUelator)· - o ll.:.cro é gl'ande. (Lê:) 

maneira de se poder exporta1· a qua-n­
tidade de café que lhe é loca.<ia. a nt­
veis de preços 1·emunerados é a oferta 
estar ajustada à demanda. 

dêste ano, há um grande problem'!:.· 
Se dêsses 47%, os preços vierem a st<r 
reduzidos em 2,7, haverá o total Ce 
41 milhões de sacas. Ora, o mercado 
vat precisar absotl'er no momenw 41 

De maneira que, depois de tantas milhões de sacas de café. Então per .. 
criticas que tivemos êste ano, o Bra.. guntaria se êsses 41 milhões serão st)• 
sil tinha. que optar por ~ustentar no flcientes, ou não. Não são suficientes. 
mercado unilateral, buscando todo es~ Então 0 que é provãvel é ql.\e essa..cvta 
fôrça de reg1úagem internacional ou de 45.7 seja ampliada. mas com pt·e­
promover o preço no mercado inter~ ço em a.scenção, 0 ·que significa que 
nacional. Lutamos pela primeira. 0 Brasil e os demais produtores pode­

c-onbeço. 

O SR. LEONinAS LOPES BóRIO 
- ,Absolutamente não acontece. 

O SR. SENADOR JOS:lt ERMíRIO rã.o -receber receita. remuneradom s 
(Relator) ........ Mas a Africa. uão ex· aceUa peJos consumidores como r:J. ... 

3:,.) Qual :t previsão relativa- porta mals café? · zoãvel e, ao mesmo tempo, terão con .. 
mente à produção da sa,t'nt de ca- d'çõe.s de exportar o seu contincren~e 

0 SR. SENADOR JOSti: F.RM1RIO 
- (Relator) - f! mu1to bom ouvir 
isso. Nosso mêdo é da Amérlca t.a.­
tina e a Africa, em que dizerr. que -
.as promoções sáo tão grandes, que 
daq_ui a õoís anos para cada pé de 
cnfé produzido haverá mais dois pro­
dW!Indo. 

fê para 1965-1.966? O SR. LEONIDAS LOPES BóRIO • a · . a- ' • 

. . - Há uma confusão sôbre êsse ponto. P!l-ra êsse ponto peço a atenção q~ 
5~) Os p~u~es afnca~1os, be_!U os percentuais de exportnção foram pecm1 dos Srs. Senadores: se as co .. 

como ?S õ.ema1s" p1·odutores estão ma.iores, mas, na realidade, se no ano ·tas. sao _de 43,7 e o consumo é de 43,7 
cumpnndo o .acordo de café, ex- anterior se exportava 46,7 milhões de - 1sto e ~a suposição - e se dés~~3 
portando es~ntamente dentro de sacas de café e no outro 39,7 de sa- 43,7 o Bras:1l !em 38,8% e nl\o há ~nele 
~uas respectn·as quotas? lcas de café e as ofertas foram sendo busr:ar o cafe, eu pergunto, se na0 ó 
, 6!1.) Quanto estará. exportando diminuídas pelo corte de cotas. Na possivel o Brasil exportar sua ·<·ota? 

a mais a Af:rica e outros paises v:_rdade, os quantitativos exportado::; o SR. SENADOR JOS.F:: ERMíF:iO 
produtores, CCimo a Colômbia e 0 nao fornm mais ele1•ados por patses <Relator) - A não ser que a Aft•iaa, 

O SR. LEôNIDAS LOPES BóRIO México, no próximo nno? concorrentes, mande- para o. Brasil ..• 
- Tentarei explicar o assunto não 
eom. reterêncl<a à Africa. como a Asia, 7~) Qual o motivo por que não Evidentemente, se g. oferta tivesse O SR. LEONIDAS LOPES BóFCO 
quo está aparecendo. aproveitamos a vantagem de es .. sido feita a nhreis adequados à de- ..:.... o segundo ponto era a falta d!l 

tarmos no momento, pràticarnente manda. policiamento a oferta não era aj,_lst~-
0 SR. SENADOR JOS.l!: E'MíRIO sOzinhos, no mercado intcrnacio- l!:les não tefíam conseguido percen~ vel, porque havia falta de oolic:" .. 

- (Relator) - (Lê:> nal de café, pois a competição da tual maior que 05 permitidos pela bca menta. O Pa.Js Qtle exercia Jidcr:m,;a.-
'fodos os produtos agrícolas no América Central e da Africa sõ- ordem do mercado. Por quê? no mundo ocidental, não tinha a.pt·ç-

mundo sofrem concorrências. Isso ruente começa. d. se fazer· sentir vaào a legislação adequada, Aprovao a. 
mesmo nconteceu agora com o de outubro em dia-nte? Não aten- ll:ste ano, o Brasil ficou, nas suas ela. estava, encontrando grande cct!-
11Ç1lcar, que apesar de ter três .anos taram para. et.sa. partJcularlda-de os exportações, cem, aproximn.-dament.e, 4 cismo em relação ao convênio que tt.Jt 
de deficit na produção mundial, num t.ócnlcos govt::rnament.ais em co~ mi!hóes de sacas. ~~ exatamente a di~ modificado, no momento e~ que 0 
116 ano teve seu preço desvalorizado mercialização e exportação? ferença entre a costa e a. exportação. Brasil foi a Washington - fui com•l 
de aoo pa.ra 35 dólares a tonelada. O SR. SENADOR ATILIO FON· representante do Brasil. Fizemos urna. 
Orll! nenh~>n país no mundo pode A -fr• d• Arr>e'r1-•• Lati'na s• co- ô 'd pergunta ao Secretário de Estado, S,,r "'-"'u I . n d •o dA- .... "" ... va. u TA...1\i'A - Permita-me o Dr. Le m a.s Thoma~ Mann' Sr. Secret.•r,·o c·· ,,,_,,_ ...-ruu z r açucar por me os e v o.r me"'" e1n outubr<> como da A!I·Ica e B · · ti ''"I d U !d - · - - ~u ~ •··ea a t elada e esmo ••!m nada. Y"' ' ono: es v-e nos ~a os n os e sivel que o Brasil contl'lltle na·o .... ,·,,,.,•·-
.i-<41.. on • • m. a.,., dá Ar"1a. Podemos aproveitar ê<ses me- ... !fi ue· q AI ic r'fi o de " ~-~hando cotn su "enda Relativa ·~ - rçr q 1 ue a r a, no g a c ta.ndo ca_ fé•. :t!:le respondeu, na· o•. • 
•~· . a ' · · • ,11es, desde março at• agôsto p•ra de- t - d r· !t n 
monte .o Cale ainda o seu preço pode ~;; "' expor açao e ca e, estava em 8 ua- alternativa é o Brasil n1udar sua !"•'· 

. ' · · . senvolver 1un po••co mais a nossa pro- - ende t •· 
r •o d d b la ado '"" çao nsc 11 e. lltica, - Quais R" conscque·nc,·o.s qt·e ae .. n.si eta o om pa:a o V1 r, ducdo e venda N'ã.o !oi possh'el'> " <' 

maa contanto qu~: êle nao tenhe des· · · · o SR. S"&NADOR JOSlt ERZ..1:iRIO Isto trará. à economia de países ;H·o~ 
~eúas desnecessárias com o produto. O SR. LEONn>AS LOPES BóRIO (Relator) - Já ultrapassou a 17 ml- dutores de café, como a Colômhia 

- Vou explicar depois. São detalhes lhõcs de sacas. Guatemala e a Costa do Mariim; 
Se lá fóm não houver receio de que mais inchddos no assunto.. Desastre, respOndeu S. S. · 

9 BrEtsU tomará medidas sért11s, e ime· O SR. ~EONIDAS LOPES BóRIO · 
diátas, continuaremos a perder, como Gostaria rie e~.clarecer que o Go- - Não. A Afrlca contilma exportil.ndo Então qual é a. solução? :t o Mtt 
agOra, O.i.i mercados consumidores. vêrno está perfeitamente consciente do a sua cota. de 11 milhões. · Govêrno pam:;nr a colaborar cem o 

. problema e foi exatamente procuran<ib Brasil~ no sentido de aperfeíço?.r 0 

:feit~s essas cons1de1·ações, pergun• evltn.r essa dificuldade que estamos O SR. JOS~ ERM!RIO <Relator) .convénlo, principalmente na part-e. <!'3 
tamos. conduzindo nossa. polftlca internae!o- - Mas estão produzindo 17 milhões p~liclament?. 1l::sse, realmente, 0 c11 .. 

it) Qual a política que o Govêrno nnl. O que tem provocado uma exw de sacas. mmho segmdo pelo Governo ament:lt .. 
pretende segulr para $olucionar o t;)Ortaçrto percentual malo_r de nossos 0 SR. LEO."UDAS LOPES BóRIO no. A partir daquele momento arwc .. 
problema cafeeiro, sa.bendo~se que concorrentes ou uma recell:...'l ~diclonal _ A Afrlca tem um eatoque. como o varam a lei eomp!ementar e asHmi .. 
nopsa. exportação, no ano 84·65, não ~e ·nossos concorrentes em dolares.· lt Brasil tem um e;:\oque de 33 milhões rrun o compromisso formal de exe1·~ 
atingiu a 13 milhões de sacas? Isso. JUstamente a ddormaçáo dn oferta de sacas. cer o efetivo conttôle da cnt-r.a:la do 
sempre levando em conta que se tra· que 1ive ocasião de explicar. Se temos café, e passamos a ter o ccrtH1cü.do 
ta de nosso principal produto de ex· um mercado completamente não re- Estamos incorrendo em um érro de de oH.;ern. em operação. 
""Ol'ta,.~-o" . gulado, suponha·se que esteja total~ omissã-o. A Africa tem nJcançado Alé 
~:~ :. · ments aberto êsse mercado e os 75 m1~ mnlOres exportn.~·ões principalmente m di'5so 0 I?rovamos o re~Úh).~ 

com 0 café solú.vel. mento, de regulal'ldade, o regula.nl':'l~t-o 
0 SR. LEONIDAS BORIO - :t ver~ lhões de sacas de cafó possam ir ao . . . de co~as extras, e temos 0 efci":'!o 

dade; não atingiu. mercado para. atender a. am consumo A Afrlca, hoje, esta atmg1ndo o pa- contrOle, Aliás, nesse l.iltJmo ano. ni\o 

0 Sit. JOSÉ ERMIRIO (Relator) 
• de se estrnnhar, :Principalmente 
tratando-se do segundo produto no 
mundo.• e o primeiro do Brasil. {LI!:) 

de cinqüenta mll.hões. E\'identemente tamar de. ofertM, e o que p~ovoca a 1 houve· sensíve!:-J infrações, apenas pe­
que não há ninguém QUe consiga pre~ alta de preço do café dos afncanos él quenos fatos de menor imporhl!w 1u. 
ços de certo remuneradores. que há escaseês dêsse café, provoca-da 

O ~R. SENADI)R JOS~ ER.."\lfRIO pela regulagem da cota. Então a pergunta: com o me:Tncto 
~ . ajustado, como poderi o l3rnsil f'X~ 

(.Relator) - tss~~ est-oque é de mais Esto.mos aqui discutindo um t:~onto portar seu excedente, para os .Pa!se3 
; 2~) Qual a orientação do Oo- de cinqtlenta milhões? contraditório. O africano tem café consumidores como os Estados Uni~ 

vêrno, relat-ivamente à nossa post. O SR. LEOND)AS LOPES B6RIO adicional, e se eiê tmdesse vendê-!o dos, a França, a Alemanha., p!-inci .. 
ção no mercado internacional? - Sem contar ers estoques. Gostaria no mercado livremente não esr.aria palmente para os Países escandinà­

' Por qne não se faz o. distribuição de dar um esclarecimento. Num mer ... corn seu p1·eço, hoje, em :t.-seenç.ão. E vos? 
1 

diretamente em todos os pa.fses? cado núo regulado, apenas a produ~ est-ã em ascenção porque o Brasil can-
ção anual é muito maJor do que o seguiu um instrumento que tmpede O SR. SENADOR· JOSÉ ERMtR!O 

3') Por que se abandonou n consumo possh'el, de maneira que nós que êles vão ao mercado. (Relator) - Perm1tn-me, neste pout.o, 
• sadia politica de produção de co,.. - t 1 t õ um aparte. 

ã d nao teriamos como sus -en ar co aç es 0 SR.. s~_.• ADOR Jos~ .._.._RMt, RIO 
f's finos, pela de produç o e d d d d ~" ~ - o B 11 t e Preços, e mo o que o preço o {Relator) _ Convém ntto e!quecer ras em mais condições parf\ 

' guaisqucr "tipos de café? ca1é 1 1 a 1-1 do do açúca1· e r a os n ,,.., s que 350 mllhões de dólares de capital vender que O! outros. Pai.~es. o_ue.m 
. do cacau. Foi por ca.u.sa- disso que · tá lá d t 

Está ai uma cotBa que não compre- tental'am os instrumentos reguladores. amerlcano es en.;ro. _ Pode comprar, pode vender; se com .. 
entlo. O Brasil nem qualquer pais sul- No passado o Brasil funcionou como O SR. LEONIDAS LOPES B6RIO pramos mu.tto, podemoS vender muito 
americano pode distribuir seus produ· instrumento regulado!' unilateral, re- - Para dar um pouco de ordem à n:- o caso cta Suécia e da Noruega. po; 
toa nos _mercados consumidores. tfra.ndo o contJllí~ente de café muitas minha explicação, devo mais uma vez exemplo. Por que não compramo!! 

Ocorre·me que, tendo em vista que vêzes por lnterês!;e próprio de manter repetir o seguinte: êste ano, P~la prf .. M-1sas úteis ao Brasil e não vendemca 
v •. sa. pretende organizar um Fundo as receitas camblahs em níveis que melra. vez na História, temos uma rnais? 
para. erradicar 0 café na Africa 1 em parectarri essencl3.1s c pouco a tmuco oferta possível de catés ao mercado 0 SR. LEONIDAs LOP'"" BOR.IO 
outros países. poderla também fazê-lo evolutu n i4Nn para que os demais consumidor mais ou menos ajustada .&!oO 

no sentido de que nosso café fôssi' países parttc1passem do stsrema de 1·e· à demanda. Dfgo mats ou menos por- - Se fOsse verdade, não terlamt')s ti" 
dlstl'lbuido no Exterior. gulação. Mas a. verdade é que não s:e que não há maneira de, a prlorf, t~n; do, no decorrer do nno, A deciJúo do 

I conseguiu um lnntrumento que defen~ ber se ela. é exatamente i: nccesárta a Brasn, .e de outros pn1sea, o ü~str11 .. 
Sabe-se que. nos Estados Unido..:;,/ desse todos os pa.i.ses e nfio prejudi- boa. opera('-âo. Mas. dos 48,5 milhões :'lento regtll.ador .. Foi a ditlculdada 

umn libra de café aicançtl pt~o na- ca-Sse o Btasll. E foi esta forma de ar~ 
1
1 de sacas do ano anterior, ou da. of~rta /que levou à conNntuação dêssc :lnn• 

tronOmko. g·anização que encontramos. A únlcs. do ano pa-§!ado, para os 46,1 tn1lh6e!l trumento. O BraaJl &indA aofre de 



;,s;rtas di!ieuldades na venda de ca!és ta:mo!{. pouco e a polltica já estava em E' preciso que haja u.~e. e.justar;eml o SR. SENADOR JOS:lt ERM:tRJe:~ 
':'I 10utroa países. Apesar do pafs sub.. Virror. da produção ao commmo, uma. discl~ CRela~.or> - Assim, com relaçi!.o .nt ~ 
d~envolvfdo, ou melhor, de pafs em 0 SPc .• LEONIDAS IOPI::S EóRIO plina. !1rtt:;o, qua nos obriga a importcr.ão: 
nmcesso de desenvolvimento. o Brasil _ com licença, Senador, eu falo 0 se- Não é just.o (lll~ 0 Br~l errac'ltauC' 1 anual da ordem de 250 mi~!:tCes de a.!J .. 
~ tun produtor industrial. guinte: no ano de 1964 que .. e encer- sua produção e C!': dem~is a em'Jliem ,I lares. 

t> ~. SENADOR JOS~ F.R.\f.fRIO rou em ao de setembro, foi n~ ... ativo e venllam rral.c; 111.:-de requerer aumen~ O SR. DR. LEO:..."'D.\S LOPES 
~~lator) _ Industrial, mas impor- o resultado sob o ns~::c!:l de c"t;.JOrta- to de seus coní,n~Ieates. BoRIO - Voltnndo à op!niolo do :;e ... 
tr- 1 o Ctma.dá, grande país industrial,! ç:lo, foi prov~itoso scb o n:s::;)ecto de Isso tem que ser pôsto nam con~. n:td,or. Attilf Fontana, 0., .. ~:.eço <lc 
'-'""UJort~ cadtlo vez mais. .,reço, po:-que A me::ue.n. q·1e con;.r:;ui- texLo m~,eu1;.;. ..... ~!• 1 c cs.aJ..1o3 Iuta·.1to' cc.!~; -e rec. m~e dre.uu:..1~ ..... ~..lor 1C~mr:.. mos cl~ar os preços, nõs v1mo3 as! para essa p~·ovid1..nc.i.a à. luz cld. re.- r<:.açao ao cu . a. pruu Jf:',.O. '-IM~ 

t> SR •• LE0f'.t"1DA.S ~OPES BóRI~ expor~açõ:::s bmsile.il'as ,pas...ar c~.'l a j zão. . nao podtm.os ag1r con_1 i~aturidJ.ae1 
-·A colombia tem, ultimamente, fel- evoluir " I para perder uma recc1ta qu.2 nos ~ 
to exportações para Israel, recebendo, · • • Se os p!tL'{'s têm essa rccdb de 61)~ ·undamental. -
de lá, os Jipes. . O SR. S::::;XAD0R JCS.i! :cRYíRIO mili1õ.:.s de c...U:~···f'~ QUO nos d.;!.o Uhll O SR SENADOR AT1L.,..O FONTA._ 

<Relator) - com re:a;:to ..10 :u:J J.n- ttnomeno clnnstenco, achamos Q·l€ • • • . .., q, Brasil tem um mar~n.do com Is· terior. devem ser ct.esp-zrcLçados pam retor-.N"~.:- Mas os excedentes cn ... m outtn. 
•c_ i!. mais o umenos ~flx:.do, por'imll ":" ~ -o ..... narmos ao ruvel de pteço anterior e p .. ou.ema. . 
..Jr~ pode fazer operaçao semelhante. O SR. L-~:-;: IDAS LO:. ES Eó .• Iu conunuarmcs com o p:oJlema do e;;,- j o SR. DR. LEONTDAc:i LOPE5 

<)SR. SE:-IADOR JOSJ2: ERMíRIO - ··· volc~núo à: .. n?.m:t.:d~~e 0 ,_?ue cesso de p~odu~r.o. Isro é o funüa-:EORIO- Temos a lnd.on':.ia, a In ... 
(l!elatcr) _Israel é país inSignilican-~1 p~ra nos sao

1
4. llll.aoes e füt:~.o. l\·.bS: ment::tl. 1\!ais fá~!l é irmos e.o merc~-~ dia e cutros país de clima QU:'nte qut; 

te não tem- quatro milhões de nabi- tnmcstre, o nmestre Cí)rren.o Que e do, do (!Ue os prr-"os declinarem, por- Poderão produzir o café e o~ter mer-
u::ttes. . o primeiro do ano conv;:n.io, ~ .iever.l que, n5.o se ir:!·er.ti:vando a p:oduçt!o caco. 

\ser normal e as exponaçoes c::ao nor- dos nossos concorrentes, talvez a I E' 0 onto fundiUnental S"n:!.o tP"" 
O SR .. LEO~AS LOP!?S BOato I mt>.!s. Devemos exportar, todo m.;s, 41 Africa e çutros países produtores de remos gajo em Brasil In 'as;';cdo t; 

·- lOs .Paises soc1alr.stas -. Iugos1a_v1a, milhões e meio de sa.ca.:;. café não tivessem i~tf>rDsse em produ- atest"do de 'óbito de. rg1feicult~-a Hungrm, Tcheoo~E.;lJvaquia, Polon1a Q ... z1-1o. Nã.o acrPdito nisso porque êsses .... ~ • 
- rque tentam exportar seus pro:iuws O SR. "'E..iADC?R ATíLIO FON- patses tem sua economia Vinculada ai Vejam v. Exas. o problema do açllt> 
.:nctustriais, precisam comprar ca.fé e 

1
. TAN~ - Qua ~eria 0 to1 a~,~ n~d':1o? I produção cafeeira .• a qual subeXiste car. Ap~ar do preço baixo, o paf-::; 

u tjuerem comprar. Ma& a verdade é O SR. LEô~ DAS LO~ .o ~O para a manu:en"tõo de suas exporta~' con~i.nua produzindo. Ont:m, vi aruglZ: 
Q'..:O não têm o QU13 vender. Têm_ o_ I ;.1N°SS:s co~atur~~ 1:n: ;o~~u! e~ 1 ções, inclusive ctravés processos in .. ' sóbre o incentivo que a CoiC.mbia es .. 
prdblerra de como pagar. O crcdHo 1 ~ac · m ' . l nacionários. tá dando à produção ap~sar d3 o 
·cer.) limite. Então é a dlficulJade que relaçao ao total. '!.:emas ma!S 1 muhao - arU ar ali ter a-t"ngidÓ o mais b:tlxt: 
u::n. pais, lá em p;ocesso dt d~senvol- e 100 ~e expor~c.ço::.o n~;; m::o:ca:io .. na~ O SR. !?.,.~ADOR ATíLIÇ> FQ}.."TA- nívii de preço, d~sde 1880. 
v!..:.tento, encontra na coloca~áo d~ I sob co,as. son.em, en~ ... o, 18 riL....__.oe, NA -:- D:t::s ... _v. Exa. no micio, Dr. 
:p:Qdutos Primários. I de sacas. Leómdas BórH~, de quo -deve~iamo~ Mas estou de acôrdo c?m sua p:-en--

, . . Yoltar a aprcctar o desenvolvimento cupação. senador. Provan!rr.ente --.. 
Pediria licença a Vossa Exc~lên-t.o 'tS!'l.t?. ~.o ob)etlvn que d::·~-2. 3"'-: da _lavoura ce.•eei'!"a. não sõmente na 1 é tema de alto debate, no Brasil -+-

p:-.ta insistir num ponto. Grande dú· con.seguiO:..J e conseg-1!!::10. maü.e11~o-s ... Afr1ca cott:o na A~ia. No caso dOs.o;~ o preço do café ainda é bas~1Ulte re. .. 
vldà oc6rre: se o B1·asil vai em não a hbe!açao cambial ~ 0 quan~h.a.no. preço de ílU1.re..,ta e poucoa centavos. munerador ou, pelo mencs, muito di­
exportar seus contingentes. ]enso q,.l.e Est~. e a pedra funG.amem~l ua D3!sa :ie libra pêsõ. nSo traria.. como resu1· ferenclado em relação aos p:eços (lO}; 
o :erasil o vai fazer, porque, vejam'Js política. ~ado. um lr~!or inter-êsse de outrrs demais ·produ~os. · 
be~ •. no ano passado! ma.ntivem?S a Só podemos trabalhar o;,tendo re- palses.,..que a.e ~r:ora p~uco ou n~da O SR.. SENADOR N%C:::ON MA~·~ 
pcatJca de preços rjztda. Mes nao o\ ceita. cam':Jial adequaúa nv r..l.~tc~.:lJ orodu rr..,.~m C' ou~ ... ~essart~I?· tambP'11 l CULAN - Discordo de V. EXa. 
es-::á.mos mais. Co!ocaremos o prer.o do dl~·linante e não !lO me:-cat:{p 1\E- a p~olu .Ir rafé p .... a abr ... v1ar sua in- . 
do café brasileiro de modo a permittr I " .. ::Iusao no ~ . .C?s!ecimento? J o SR. DR. LEONIDAS LOPES 
o Brasil ex;portar seus eontinO"entes c~ndente, como ·tlvem?s E'rn "::1, ~ •r O SR DR L'li'ONIDAS LO"F.S P.óRIO - Não ai'irmel, senador, dls~ 
scb· cotas se ~centrarmos dili~lda- força da.~cada. Fora dtsSo, temos p.e- BóRIO . Exa.taménte ...... I se que provàvelmante. ' 

• Ir 1 ços declmantcs. - • · I · dcs)para colocar uma quota trimes a, · o sR SENADOR N'~~ c::ooN MA~ 
rcdu.zJrcmos o preço do café. O SR. SE..~ADOR JOEÉ FR.'.ifFIO NAO SR.1 SE~ADOt R 1ATie LI! O FON'TAo-ICULAN ·-Observemos Ó que ocorro 

. (Relator) Infelirmeme todo • - sso, na um m n e, porque - .t d d á ' -"-" 
O SR. SENADOn JOSlt ERMtRIO -"' - , :.n' -. ri ca.fé. na verdac!e. ncs parece que e-1-: no ES a o o Paran · .nC'O"!l...-.• . .uO Ç' 

(U<Jlator> - Pergunto a Vossa se- re..,ulados. para produtos ~a éis·d~~\-é~ cança um prcro altamente remunera- I de.,envolvinlento da ca'~"l~!ultura, sO( 
nhl)ria o preço de 36- centavos pn.ra o ~und~ 5~t cresc;;.á:c~ré;! tum~ ~~iSa'"':' rtor. Entretanto, a. nosso ver, isso faz,cafeicultor, posso falar co;n experiên.Y 
robusta. de. Airiça. não é prejudicial e agriCU d uraâ.fé 'op acõrdo que tel~ co~ que pa5srs <'!ue não produziam cia própria Estamos nos descapitall..:~ 
Brqsll? na. c~so 0 c • _ ' - cafe passem o. se mteressar pela pro- • .. · . _ 

reduz~do a exporte.çao de Bras~l, te~ dução <'~ferira e, nesse C2SO, 1,..;;:-~a zando. O preço do cafe bão tent~r. 
a SR. LEONIDAS LOPES BóRIO beneficiado nossos concorrente::;~ e.n cota será. ainda. we.is restrita. mais os la..vradores nerendí tambêm: 

- Quando mals aproxlnlado o "-a..:é \Vltrme. Qual seria o .meio de ~vitf.l..i·~ & a tese da dlversifiCacão Ga produç!ct:: 
africano do brasileiro . .• mos que tal fato contmue ocorrE'ndo? o SR. P:n'SID. EhTTE (SENADOR I . 1 d ooA d . s d . 

I ) rá 1. aqnco a. e ~r o com o ena or 
Q SR SENADOR JOst ERMffiiO O SR·· LEONIDAS LOPES .BO::UO HER BALDO VIEIRA - A 1 8•. a I A.tUio Fontana, mas é preciso uma re• 

· • é bj t·· d presteJ. esclarecimentos nesse senttt'}o • 
(RQlator> - ~e o venden;tos por preç:> -:- í!:sse o nosso o e no tun a:nen- outro dia dizendo que em nosso nró- formulaçao na política a~rãria. dctr 
abMxo do africano e se fizermos • • • tal • . • . 

1 
' ã d Brasil. Ninguém planta cafj porque 

. D LEONIDAS LOPES BO O SR. SEN. ADOR JOS'-' I'R'.'í"IO pno Pa s, ~tad.o~ C"Ue n ° pro U?Jatn R.Zhe a planta bonita. Q SR. R. - ...... .1.:. J.. l' café já. ec;~~o m1ciando a plantação 
RIO--. Quando vendlamos_muito café. - (Rctaton - Se no nno que V<:>Ul a dêsse produto. Procurei, no café, um inc.,ntivo re.,. 
o africano estava com seus preçi?S a 1.- Africa, ao invés de 11 m.:l..llút:J, uver munerador. No momento em que o 
to<;~· Quando os preços baixam, é que 22 mlllloes? O SR. SENADOR A'1'1LIO FONT.I!..-1 mesma área de oofé for coiJuta d~ 

NA - Exàtament~. Sr. Preside-nU', _ . . 
se . torna extremamente .;ompetltivo O SR. LEO~IDAS LOPf-'S BóSIO J outras produçoes, e enseJar ao cafel'"' 
pal'}l o Brasil, porque a mistura de _ vamos chegar lá. g a sez·m:ia par- a!Jlda no oec;tr p·u·anncnse .. zo:1a at111-l cultor o mesmo incentho, evidente-r 
caf~ suave com café africano 31lbsti- te do p .. :ograma, se tlverm;:J.S ~!''llilla .. g1da pela geaea e om~e estive há pcu- ment-e nós todos mudaremos. . 
tUi -em certo grau o doS bta.síleiro'!. Cí.o, como disse, uma pnmeJra <!tapa ae cos dias. observei que no Distrito de I 0 SR. SENADO ATíLIO FONTA-il 

cw.anto mais favorável fôr a com:- U'abalho, que !oi a etapa cte Jbt~r wn 0hateaubrirnd, no Municipio de ro- NA- Esta P n minha. tese. . 
binttção de preços dêsses dois calê.s, instrumento que re;ulasse a ,Jfc!'ta. Ieda,~ há t:il"a eufor~a. extra-ardinár;a I 0 SR. N'tl..SON MACCULAN ...;. 
mn.ls fâcil .será tlTar o Brasil dêsse Temos agora um srgundo proUle- em tõrno d.:t. ~lantac'ao.~e caf~. qu"n-' Mas não podemos liquidar com a ta"' 

ma, que é a produção excedente. em do deveriam p antar fmJao. milho. · : fPlcultura nacional. mel!cado. Quando os suaves estão num . ~ 

i dlmi relação à oferta, em r~laç5.o ao ron~ Q. ue se .P~ante fC'iJ"lo. milho, ,.,.~rter"-'1 0 SR. ~~~ADO'Ft ~T."RT.n "·"'" niv~l em relação ao ai'r cano, - .... o;;J.I!LI.'I: ... -.. ., _ ..,~ 
sumo e não devemos ter nenhuma tlu· a.hmentic!Os. 

1 
VIEIRA (Presidente>· _ Ningu~Iri 

nu! a área de competiçã-o e é a razão são. Poderemos afgoa.r n-esse proJ~t-ma. 0 SR. DR. L:!ON!DAS LOPFS 1 Pretende liqulrlar. 
pelâ. qual as exportações brasileiraa sepultados em uma maré de caf.~. BóRIO _ N'l realirlade, os preçf'S I . 
estil.o evoluindo para a normalidade. o SR. SENADOR JOSZ ER).1fR:o tnternos do cnfé, no Brasil, são mu.to O SR. SENApOR Nf:LSO:-:T A~0-1 

(Relator) - E' bom que v. I:ha.. o altos. ! C~LAN- A minha tese e a seguwt.e., 
~temos um exemp!o disso, a medida diga, . O sR. s~~.\.DOR ATtLIO FO~"'TA-1 Nao há superprodução, mas subconsu~ 

quo. !oreni ca.ncetados os ca.!éa exQrl- ~" rr.o de café ::ao xrundo 
o SR. ·DR. LEONIDAS LOPES NA -Tenho re-:::am_ado da tribuna c;lo I · ~ · ' 

mt4os isso acontece a. curto prazo - BóRIO - Sabemos qu3 há o p.:-oble- senado no sentído de que 0 aovêrno O Sr. vê, ~lo lev~n. ·~mC"nto de 
iniCtcu-se em maio e wn junho houve ma, sabemos que o mercado não -;a.J ~ consumo per capita ett1 tr:·s ou qua--
a pdmelm rebaixa. - a pa:i'tir de Ju- Tesolver porque o mundo n~o vai eco~ tem. de cer:to modo, rea.jus~,-ado 0 va- tro paises: ne Alemanb~. o consumo 

_ fiUmir mais café, pelo fato de M produ .. lor mo~netário pare. <'S produtos de P>X-~ per capita não chega a 3 kg. Mãs po~ 
lho s.s exportaçoes começaram a evo .. ~ir mais café. A solução seria 1\ dl,S porteçao como o ctfé, o algod!o, eb- c::ue não cllega.? Porque eÃi..stent certoS 
lutr tafltl} que no trimestre junho-se- ps.fses diversificarem suas econoroüs quan'tQ que naôa tem feito com rc~a~ I entra~s. 
tet:i~Jro, tivemos um periodo negatlvo, ca.reeiras. ã ê ti 

ç o aos g neros a.limen cios. A tPn·l ('I SR. SENADOR JOS~ ER\iíP.Id 
~ nt!J.hõeu e 100 sacas, contra 4 ml- F.ssa diversificc.ção é 1ll!l problema d~cle geral é 'p!rultar ccfé porq•le oi lRelator> - o próprio Govêrno tem. 
lhn.be · q erta o nc 1 sertss.imo, não só técnico, como noli- . u.., .. e melo ue s Tmn. • . . tioo e social. O Brasil é um pais de- Instifuto compra. os excedentes. Nno taxN:ão excessiva. 

O SR. SENADOR JOS~ ER.MíRJO mOI"t"ático e não pode fugir â divel'sia- há tendê-ncia para o plantio de fet~!lo, o gq. LEONIDAS LOPFC\ BORIO. 
:<R~ator). - No ano passad·o expor .. cação,. .,milho e outros gêneros alimenticio3. - Pediria. licença, porque senão irGt 

• 



per~.r completamente o fio do racio- l membros do Convilnio estiverem ex- , cados na. origem, sejam controla.do~' gum tnercado em que a oferta é maior 
cinit),. pory1ndo m~is ?o llU~ 5% d~s expor .. na chegada. e .sejAm computados er4

1

1 que a. demanda, o pafs ou os pa.tst~J: 

0 SR 5....,NADOR HERIBAlDO taçoes glob:us ao cafe, os· p:uses con- Londres eletrõnlcamente pa;:a pronta que mantiverem a polltica de pre~() 
VIE.!iRA · (Pr~'iã.ente) _ vacas or- sum~ictores são obrigado& 9; estal:J.,el~ecer apuração de infr!'lções e de penaltda- 1nal.s ou menos xígtdo su3 ~entnncto t:t: 
den . 05 trabalhos Cada SenadOl' fc.z qU'i.hO.S p2.ra os _outros palSes. :Es~.n a des. Agora, no ultimo ano encerrado! mercado,. arcarão com o 'Jllll.'l da stt;-_ 
s fi Otl'·nterp"'la ões ·e 0 Dr. Bório as tese da delegaçao americana. ~m 31_ de setembro, foi o d~ ~1.enorl tentação. 
-~~-3 1 .... ç , Inf1·a.çao da ordem de um mllhao de 

J<;;;,ponde. O SR. SENADO ATíL!O FVNTA-- S"Ca.s Era a politJca que a .Srasti lill!lil 
o .SR. SENADOR NÉLSON MAC- Dêste modo os pafses con~um~dores .. . . a.dotando há trinta.- anos, e a m.cdida 

CULAN - Fui dos que combateram de ~3.fé se ab[tg~ a estabe~~e9e-r me~ . De zpaneJra que ~ um gr~ude-sen-1 da café par fôrça.- d?.s ci!cunst~inci:ts. 
_ 0 Acôrdo no SE'nado, e 05 meus cole- caJ_us_m.o ~con~m1co e de co~~-role_ mz. .. tldo os países ~stao compree~1ftendol Agora éle abandona e5!;a poJitica per..- . 

gas·. f;abem porque. Porque os países qumarla mte1_na p.ara_ o m:;:;'horan:en- qu~ _as ofertas trregultn·:_~ estao de- ql:e acredita ter encontrado outro me .. 
cor..:o;ttr.lidores . náo terão obrigJ.ção to. d~ suas ;;npo!! açoes. i!j,'_,}e. e~t~! Pl'illl!Udo o mcrcad~, e.s.ao cump!e~ canismc tn.àis satisfató:rio.· De futa/ 
rr.utto grande, muito acentuada, 'P'3-:ra a.tmgtrem a.. 5 '<~>P'-'-.... sa a ent~ ..... tom. Vl~ ~e~..d~n~o que a ;ontmuiClad~ das l0.-1 hoje o Brasil pode se dar au lw:o do 
V.Pt'!l!lS importar café dos paises de g_or o c~ntTole sobre asr quot~.s no ~.,o~- dlSClplmas t-orç_a~i:a o BraSll a mu-/ alterar os seus preço.s se.tn com isso 
o~·í,1em. Essa le: votnda pelo Con~res- hngenctatr:-ent.o automatJc-O d:; caP.:~ci~ dar ~ sua polmcu, talvez de forma influir 110 mercado negaUvammtt::, co· 
so Anveri.cfftlo, ao meu ver, n~o- refor- dade de .. exp~rta~o: dos p?Jses-n.tD·~,~-»;- err'?cconal, ca.usar.do a de~graça co-lmo era no passado. · 
çou ~m nada o convênio. Ao mesmo ~r~ pa.a os pai._.es-mE'mbros con_, .. m.-~letn-·a. I ., -T... -

tempp em que o Congresso ratii'icava, ao~es. De modo que est~,mos p-ere<:b~ndo "T<? SR. S~NAJ?';lR NE--'-:::.0 !" J.L\: 
havia uma brecha:~ no momt"n~o que O SR. SE!V~IDOR 1\rzl.SO~ MA- que o Acôrdo é um instrmnento ne-! CuL~~~--.Ha !JO~lcO ~a~.,~e u!:,1_ n;t.'> 
o p.:.·tço do café fo1· especuJatrvo, os CULAN- Permita-me v. sa.. um.l cessftrio s":n o qual a €conomia dolna gestao de V. ~ 101 fcl.a u.~.a .c .. 
.E.~L::dos Uni::Io.s pedem dcnttnci~n· oi pergunta. Aqui estou a' titul,J de co- earé' ~u.i ~re-r um nô\'o i~:q:lílctç,. S'Jluçfvl que garantla ao m~!)Orta;.· ..• 
Ac:J:-4\.o. Par issO- 2..cho que temo::: que \laboração ap~nas. Quais os signatá- Não tehho dúvida de que êsse i.ns·! O SR. LEõNIDAS LOPES nor-na 
lu~cr P·Jr ês::e Acàréb, mas com urna !rios do ~cô:do. qu; _expc:-ta.ra:m? 'Ifft: trumcnto, ou. ~melh'lnte, n!'to po1~\- v. Ex~ re!cre-se à IJ.:lixa de p1·~çr.,:;; 
fvn.:tl.eza maior. Como ta!llbtm co~-~nho. aq_:u, um anuanp C!_e 1_91}4, quan- dcll:ar de. eXl5vll' no m:::•·~ado pa-rn., na Bôlsn? · 
bat! 0 P .. cú:do aqui, e esta nos An::us do houve uma exp:.-r~açao Jgval p;9.- regula: a oferta. 
da Stnldo?. Porcp.:z acho Ulll absur- ticamente cotn difcrenra. de duzentas O <::!R svNADOR HERÍBÁLDO VI· CU~ 'SN~·-SZNN'}a. oAOOS·" Rpo:lNeE~,-c~nO,N,·,r lc.1.;\.·-~ 
do um Ac6:d.::~ firoado por produt.ores e potlCas sacas de cafe, para os Es.. "" · -. 1 • _ , L...Cl. ~ ._ -- "' 

e cuJtl_sumido .. es Gnde a p.,rtici}Xl.rfio tados un~dos e Eun>pa Por que nos- EIRA (Preszden~eJ - Pelo qne c S .. - n 38,45 centavos. EU por "':.:emp2o ttva 
do.s' t!!!.:i:~s Dia' signat:irios ~do acõfdo sa ~csiçã:, fc·i desvimt~jcsa, uma _vrz. 1 ~dor ~elso!'l Mac~n disse, tenl1~a 1 o menor incentivo em vende1· ca.!'& pd~ 
dos t;:od:.-ttor::!a d"'cidem e têm situa- que o;:; nossos concorrentes v~nderam llllpressao . ddo qiuet e.e ~ha1. qdue car"é ra o vendedor do qlle para o IBC. 

• . . . . " • · 1 - d t ·? hú no Acor .o n m·n.1cwna o I . 
ç~o pnvllegiaaG. ~os paiSes consunu- a.em e suas co -a.s • uma reciprccf.d.a.de desejada.. o Oire- O SR. LE'ONIDAS U.JPRS Borr~o 
dnn::>l. A~ho pe:·fc1to .9-ue o ca~é deve Repito que P..âo v . .m aqui para d~s~ tor-Gerente da Cooperativa de caf€.1- - Nol:Jre e.e-nn.do:, se-:naJJ. {:as;:: a.:!.~ 

· 5er !'(luacwncldo em termos. umversais cutir, apenas para colaborar. O as~ cultores de Ribeirf..o Prêto. S!', \Vai-! com-er.::ci com -v~rlcs exp::r:tuc\..J~c., c,;; 
N:lo ~odemos 11cqa_-r a: existé~cia d_a sunto é d~~interêsse de toàos os bra-- den1:u· Angelo Pardi, tam'J~:-n- ao::s:na~~principa~s cxpcrladC:23 ~C;n S~1.ntu .• a 
c::tf~· 1 c'Jltur_a. !l':\. Ainca~ qu~ estao mais lsileiros. Costumo dizer q;Je qu{!-ndo o lou que o con. vêaio. trP.m.dit.l se :res· todo:::. é:~ d'ezncnstrarun . s:u ot.D•;.:;.. 
b2n pt_uallza12. que nós. Acha q1!'e a cn.fé vai mal. abala o no.s~o desenvo!~-~sentia da reciprocidade n!:!ccssãria e lU!), p~dimm que o IBC ~:.~ mo:.!.!!t· 
c9r..w:n1o se :cforçarla c~~ o. obti.ga- vilnento. Creio que :~inguén1 no mun- inevitável das acôrdos interr..~rionais.! ca!:se sun c: .. trutma vi;,;-nL::!. 
çao rte os pmses consmm~ores só n~- do pede tra.balhar poro conta pl'óp-:<ia..~ . ,. ; · "!;' <:. .,.,. • ~ 
portJ.ttm õetenninad:ls c~ :.as do::. ~::u- nos dias atuais. Mas é precisa res~ Pe~o que \'e-Jo. parece cpe :. S. ~~-~ O S'.rl. SENADOR N ... ~L-.0~" _,_ • .\ ... 
scs p;todutar:s. Exeo.pliflco: os p:.1ses peitru: os d!reitos de cada pcvo. 05 conhe~e lsso em parte, isso pois d1.â, CUL..o\N - Tenha em amos a Cnr~J. 
dil. Alrica ex!)c:·bm café para os .es. ·~.. . .,. ~ ~ ,que ha um trabalho no sentido de se i Semanal do 1!ercado do c~,~. :8 Car­
tadas Unidos- o ce1.·ti.fic::tdo ~e ori- p:us,_~ q~; extpo~t2m a~em de sua.~ .. ~o- 1mell1orar. at4 ~hegaunos a um re.sul- ta publicada sem::mP:lmente, repte~l'n--
gcm yai p2.ra. a Junta e_ ela no.o te;;n. tas, :t·"'"m 6 er ? r~e".!,t;- 0c:· mec~;n13~0 tado sati.sfatorw. I t:mdo o mel'Cn.dC\ iit=ico da Bõ!s<:>. ~ a 
um irlStrumentG de sançao para pu1w· dos p ••. ,.es n.-0 Sign3.t~w~, de •. a _tr . . sintesc d~ toüo o :nercado de calP 

. ~ . ão ue ext~ .. e e válido tambarn para eles êsse l\l';!Ca- O SR. LEo~IDAS BPRIO -· 1 .. 
~5u~?-fr~~~r~Ó.~ia A sanç q · "~ nismo. Le\"ar o problema para as Sr ... l·esident.e, ~ncontrnmcs o acôrdo I o SR. LEONIDAS LOP::;-:3 B.)fl:IO 

1 tq • ... L .. · conf::tbula~_;ões apena.s, tc1·minam per~ em vigência_. Foi aprovad-:> pelo nos- -.:. Hoje o p1·eço do café ctoluin p.:.r.t 
o s~. ~ONIDAS LOPES BóRIO dendo-se no passado e ccmti.nuando so. govêrn.o e ratificado p:lo Con;5·res· i :?8.23, o que permitiu que na. esnu ... 

- Ac~1a que ,V. Exa. está um pouco a coisa como está. Aí. os prejb.Izos so, com tôdas -as suas frrul'Jlle:~2s fra~ i tura int.erna. al,3'ué;n expo1·~u.s:;c c~:t!'e •. 
desntualizado s5!:lrc o convênio. dos países que cumprem a sua cota, quesas que foram aparecendo à medi- i ~ . · 
~.ou de Rcôrdo em que, talvez, 0 como o Bratil são inep.a;ráveis. da que executado. Os que o rediglr'<lm 1 ~vl~s Yamos para .othnt nrea. a ror .. 

csfé não se]· a. um p:aduta pago bem D 1 ml~ ,... t~ ~ e ap:ovai"am, naturalmente. estavam :
1 
maçao de preços mternos no .u.~·n~::ll 

. a. a a. su,es ~o l?~a que cert.os de apresentar um instTllUl~nto que s·üstcnta os preços, na o só ~a! rl!l-
ou de.:nais. Se houver melhor dlstn- também êsse mes.mp d!spOJlUvo. seja acabado. 0 acôrdo, porêm, tinha fa-1 te o financiamento, como a co;:.1p a •. 
bukão d~ re\:u-rsos na área, teiemo~ aplicado para co?tl:IUft~ a ~un~1on:~r lhas .sofria êsses problemas de ordem I Na realidade, por deiicJtn~,;m m!l'f1El. 
mudanças, o que já está ocorrendo. com_ os nossos signltar:_os. -;~manDs- política Devid~> 0 a-côrdo E"ncontra~ da estrutura rlo J.B.C. e tambz-.m ,.':l 
Canhtço un1 gra.nde cafêicuHor no pn\t~cament-e a exp:o_rt.c.çao or?emda e mos ~ certo ceticismo' nas áreas Cartejra esp::oclaliza-:to, do ]3c.nco e_;, 
Pa:n:Iiá que está plantando, com su- coorrbnada no. senOdo d:> b:m estar ,consumidoras. Na verdade, as nações ·Brasil, temoS Estados prodll.torc-". p:-m .. 
cesso alternando seja o trigo, que, de todos 05 palses. que assinaram o acôrdo são nações cipalmente o Paraná, que 'Vendern <:a-
par3. 'a remuneração, é maior do que o o sa; LEONti)AS BOltlO em desenvo1viment.o e que pensam po~ fé abaixo do preço de sarnn'ia. Hã. 
café. o objetivo das delegações brasilelr.as der desenvo1ver-se na inrlisciplina. poucos dias um produtor de 1\linas c;.~ .. 

0 SR. SENADOR JOSf: ERM!RIO no co~vênio tem sldo ~xat~mente o a~am qu~ o retõrno ao .. clima B.nte· ( rais ,.-endeu c~fê à Cooperativ~ ... entr~ .. 
<Re.laLon _Acredito que no Pal'anã~ de a.,Pl';morar os m.ec~11l:siDO:l. de pt)- r10r podena resolyer o P,:obJema. Nolgue ao armazem _do I.B.C., a.bmxo ao 
onde c.orrem geadas razoáveis a ro~ licJronento e de penalidade do eonvê- entanto, as própnas naçoes consum.i- preço de garantm. Assim, o come.r­
tação ~de cultura entre soja e 'Í;rigo a nio .. Encontramos o convénio enfra~ doras têm traJ:nilho._do com o Brn.s11, cio.ut.e que compra. café abaixo cto pre .. 
sete. nua. e dois ó.ó19..1'es a tonelada~ um quec1do. m~s o importante - e eha- como Est..a-dOS Umdos Alemanha e 

1 

ç~ de gamntia, tem condieües,. wm­
grandé negócio para 0 produtor. o mo a atençao de todos os Srs. Sena- ~uécla. Fat"? surpree~dent.e. a.regtlla- bem, de vendê-lo por preço mal,i 
GERCA financia o açúcar a vl.nte mU dores - é que haja um s~ntido de ne:ação p.artm dos E.::Lados Umdos. , batxo. . 
Ct'Uz.eii'os por saen. Não é posrovel ~s aprimoramento. Se es~ivéssemos. no L-pesar de saber que o acô!'do é nm [ E' 0 que estava ocorrendo. Enf(m ... 
usln~s, corn apenas quatro 011 ctnco contrário, vendo o :1cordo sendo de- instrumento incompleto. t€'nho n un-I tramos aJcrumas companhias cst~·a·1 .. 
anos, 1-1-. uferir lucros. Portanto~ é ItH'· bilitado, é qu~ seria; motivo de gran: pr~são de que é um lnstrUmento de 1\geiras, no"' interior, nrbitrnndo pr,~~o 
lh~ q\\e ~e- dedi9uem.._ à plantaçtta üe de preocup~çao. Ha um ~ra':lde .SE'n apr1moran1ento . no extçdor. dando, assim, uma ddor-
trlgo ~ feijao-soJ:l. tido de apnm~mln;ento,_ pnnc,rpalmen-

0 
SR PRESIDENTE (Senad.Jr H e- mação no preço externo <lo pro-fh:t~~ , 

o SR. L.EôNIDAS BóRIO - O te para partictpaçao h_oJe, mu:to gran· ribaldo 'víeira) _ se bem entendi V ·I Há piadutores que não gozaram d~ 
progr~a de diversificação implica de dos países consurmdOles. · 5~ pretendeu justificar 0 rato de Ílem mesma faciif_da~e. ou n~o tiveram a 
em investimentos maciços, incluindo- ~uero lembrar que nn última reu-1 tempre termos alcançado ~s nossas co-- !mesma enctencza. U~ coopeT~t!~·:~.,. 

t t te as niao em Londres os patses consumi- te.s de exr>ortaçào assim S"'indo cal·I
1
Por exemplo, tem de dai ao .seu CiJll!-'t-

se o armazenamen o ranspor , ~ t B 1 tO . • 4 
• '"' 

4 rado o preço n ~ .... ·mo que r t'• t -.,1. . ti: i , iodos 5 instru· dores vo aram com o ras1, em • cula-damente pnra- !orçar a alta dos lu.J • . o ns 1 .. _. o. 51"' enma cn ca ·e 0 das as resoluções -- mil voto!! em Brasile-iro do Co. fê garante. Se cssd 
mentos ·na universificação em parte mn _ reforçando a polit.ica, discipli- preços e redução do consu~o mundio.l preço mínimo ê maior do que- a ('Pta'"' 
o yov~rno do Estado do Para_ná ten~ nada e imatura (?J do Brasil. Foi que, afinfl.l - segu!ldo. V:..,. :::i\t dec!arou ção externa, fira a coperntira lm;..-c.~"" 
tou fajZer com· recursos própnos~ fato importante da. história do con• - baixou pat-a •13)::~ mllho::t~·S de !illC."ls. si~ilita.da de \o·ender. Temos de ~··'li ... 

A ~X:periênc1a, no Paraná, é no sen­
tido de que a diversificação, confo:-me 
já tev(! início lá, inclua energia, es­
tradas! annuzéns e financiamento aos 
agricu tores. 

Com· reliçãa à observação do nobre 
Senadçrr Nelson 1\l!aculan, tenho a dl­
zer que, efetivamente, em Londres, fol 
aprovado; na última reunião, re~mlu~ 
ção dá mais alta. importância, pro· 
posta pela delegação dos Estados 

vênto. Estamos com várias causa.s em 't: lsto? g1r, ma:s 1ssn nada te-m que ver rom: 
curso no convênio. }_lérn _do contr,O. 0 SR. LEON'IDAS LOPES BóRIO a po;itic:. br?.sil~lr~ ~e café. r:·. nm,u. 
!e do artigo 45 que acabei de exp.i ... _Não me re!exi a consumo·, í.al~\ em defc.ma.,uo eonlu:hUHtl ou e::;t.--ult.,.., 
~ar, além da e;"l_gêncla cada vez mais exportaçã-o. ral. 
mtensa do cerhfJcadcf de origem além E' co1ljuntural porque é uma cil" 
do compromisso formal dos consumi· O SR. PRESIDENTE tSer..Mtor l!e-. constância qual uer Estaruos ' .. Yé'l; 
dores de fiscalizarem a. entrega do rtbaldo Vieira) -:- Sim, mas ba.Ut:ando atent~s procnrindo' corrigir.' P · • • 
café. nós estamos estudando também as cotas mundlals de e.xportaçAo Isso ' 
e há um grupo de trabalho no mo~ meJhoraria o preço e, talvez por tsso, Em santos, no moment.o. não lu\ 
mente. em curso pa.ra que os cert-ifi- o arasn. propositadamente) não tenha essa deformação, As e-xportações mni. 
cados tenham o <:ont.rõle de uma exportado sua cota. E: esta a razão de tos regc.fares e os prodl.ltores obtendu 
agência lnternaelonal !dônfi!n. Está em não termos alcan~.ado nossa cuta? ~té preços muH-o bons. 
dlscuss!io, incluslve o uso dJ. "sm·e· , ... .... ,. =--- p á d r l h · ' . t t d ce" 'da Superintendência para . O SR. LEóNIDAS 1..0::--Eo Bú.R .. O .1!<111 urnnngu,. e a o. nvm ~'SS('J 

vf~1d'l ;~~~~n :~e.o 8~r ~5 
4~ftfs~sC'.!'::ft~ ;~~ ê~es certiflcado;1 sejam 'uutentl~ -A eJCpUcn.ção que dei, é :.t s·~guinte: proco.sso • .A\credrta.m.oo, ~Q~l\W\a, qu~ 

Unldos.. 
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irá pouco a pouco se recompor. 'l'e·:tão, direito de levar os cafés_ p'Clra ·t~rrupções seguida. mas quero anmóafnós preferjmos dar a _regulaFem ittdi­
tão que voltar a comprar em Para ... 1a~ bordo, sem pqsar pelo cumprurlPnto 

1 
dizer que o exces::;o, de :'f'rto modo, reta, contl'olando a liberaçao e oon"' 

guá. Es~a;110S ~companhando o mer- f da arde~ cronológica e ~os_ armazéns. -f~nciona como ins!rum:ento dll pies- 1 t~olando o limHe J?O~ pôrt~, e pe1'l:l~· 
cada dia a dm, com os tor:ra1r_'r::os l t'or ouüo lado, o comerCio reclama sao nos preços, po1s se se anmcntar 1 tintlo que o braslle1ro va comp:ou:r 
americanos, sabendo que se prepara a que êsse fato de as cooi?eratJvas t~-~ naturalmente se aumentará a oferta e, com 0 estrangeiro, que esta é a- p;-in~ 
voltar a paranaguá, o que forço:;-a- rarem do_ 111:ercado os. cafes mats bat·, assim o mercado comprado•· pasEa a cipal condição. ~ste o motivo de nac 
mente levantará o preço. xos do Blasl1 é 2ue da aos nossos con: I ser "'elldedor. Entü_o por ex<>u:plo, eu termos concedido uma cota inrjlvi-

0 SR SENADÔR JOSÉ FEL! ~!P.-- corr~ntes vanf~aoens, porque não ~on,. como comprador, fico espeCli•~Ddo na' dual. 
· - . . . "" . ~ segmmos ca es com _preços e qua 1-, ba de têdas as oferta~ Aliás a p·ó ' 

. NO - Sr. :fres.l~ente, mmha pnmetrfl. dades adequados. · __ se ,. o , - • , '!· .. _., . • .·! O SR. SENADOR JOSf; ER:llí111C 
pergunta: é sena a ameaça que o j I ptm L~I t; ~~9 fm ~ .... bia 1<'-:. '"' senu- <Ilelal.or) - Há um fator que cirve 

,produto agrícola sofre do café sin· 1 O ano p.assaào, o IBC mantevP. a do, data t:!nta em dtscor_d~r 1<> V. ~-a .. 1 ser lembrado. Os cat&s nos ortos drs .. 
tético ou de outra forma de produto estrutura tal como a encontrou: ut-, portt:.Ie o !nstltuto Erasileuo dv Café' color"tn muito mais ràpidfmente .0 
'industrializado? de:n . crono~é~ica. ~.z _café para o (.;0- pode~·á esloa_belecer._ as c~ tas por por- que ;.o interior. I;so pude ver ra·t~ndo 

...,.,..., .., merCio e hv:-e tra:1s1to -para as c<Jo- tos e por famas. Esse ío1 o nos.::.o pro- t h' p r t d E'-
0 SR. LEô:NIDAS LOP.é.>::~ Bó .... IO perativas Mas nos parecia uma st- blema, e o Dr. Satr..mini nos acGmr,:a- 't" adva nda FCOll1Pan ta f::'UdiS aT e . ' 

- Não há até o momento nenhuma tu - d: ·t . tó . t ~.. 11 f;. • ) ra as e erro: os ca es e .rap<-na 
evidência .. ;Sofremos muitÓ, mas at,l açao ISCl mma m~; para um e pa- nhou_n;f::-~ raLJa 10; nosso p::>uco ~x;- ,estavam perfeit.•3; foram pare fira­
agora era a concorrência do café de rc: _out~o. f:ste ano. fmemos uma ~o- to foi Jus,amente em estabelecer .-..s: tos, pel·dcram seu valor. 1!: um fdOi.' 

, , . N 'd d1ftcaqao fundamental e que em _.P.r- cotas. Ocorreu. elll..!.O, que se acab-ou· imnortante a ser considerado 
m:t qua1.1dade. a ea11 ade, co!'!J ~~tos circulas ainda não foi bem com~ cem o trânsito livre, com as coopera~ I · · 
int~oduça_o em larga esca:I~ do cJie preendi-da, inclush·e na área dos ca-. tims. acabou tudo. Então ca:'la e~- O SR. LEóNIDAS LOPES BóRIC 
BOl~vel, tivemos a entrada V10lenta. do/ feicultores. E' o se~~uinte: os cafés são I portador sabia, de antrmãn, qa~ 5ó,- Sr. Senador, estamos fazendo torla 
cafe_roPust~, sem aroma. P ,ato de- registrados, são aeposJtados·eln a.:.-~podia receber aquéle contingePtf' e ts- 1 o esfôrço para que o estoque de cait·a 
ve carac~enzar ~~~ reversao ':lo.,. e;,t,a- m.az~ns gerais ou ~J.e cooperativas, so ftz com que outros leYass~·m van- ;nos portos seja limitado, princip-:1-

,_do ~e cp.• ·a. Ttve~amo.s. conta~?"' IJt:S .. Jfiedumte um l'ectbo, ou despacha(l,<ls. ta.gens, mantendo seus contingentes 1mente os cafés do IBC. Tanto que ui­
soais. com os prmcip_ats tonadores, Com êsses docume~1to são registrados de café. v. Exa. me perdõe, mas o in-. titn:amente fizemos uma análise ~co-
a~e~lcanos, e enoont!ara_mos ~randtl' na agência do IBC. Essas datas. en-~ terésse é construir. J nômica e verificamos que valeria a 
ce_tl~Ismo com relaçao a_ qua!:~ade. tão, é que são válrdas para a Ub~1-a- _pena pagar despesa de transporte pa-
~IZlarn: 0 qu~ vendemos e ~Ye.<;o, es- ção para exportacão. Mas o café pv· O SR. LEó~IDAS LOPES BóRIO 'ra fazê-los retornar ao Planalto, para 
ta acabado. A!uaimente, en~untramos de ficar deposit.ado em qualquêr r.w- '- Peço _atençao para o fato de es~ ~evitar caruncho e desmerecimento. 
grande evoluçao, a.chando eles c~!rl~ menta, atendendo. dessa manelra, aQs i tarmos mteressados em manter a ; Porque a.s taxas de armazenagem no 
a te_se qu-q defendzamos: 9ue a ma reclamos das coopera.tivas. Por Jutro~m~sll_l?- re~ulage~. San~tos, por exem~ :;nterior são nlais baixas. 
qualidade, nos Estados Umdo~s esta~ lado eliminou-se o livre trânsito {H.Il'o pio, J& pa1ou a l1beraçao porque con · 1 va provocando, estava causandt• no . ' ' sidera que há cafP disponível. O cafJ 1 O SENHOR SEN~DOR HERI13AL~ 
mercado não o seu crescl'm::nb:, u:.as e smlples, atendendo aos reclamos do 1 que está no Pôrto não faze-mos muita 

1 
DO VIEIRA (Prfstdente) - Parece 

o declinio. Dêramos êhfase ao falo, e comércio. Em outras palavras. hoje, questão êste ano. o Pôrto recebe que o Senhor. nao respondeu, a:;.nda 
diss~ramos: vocês estão· cav?n.do a qualquer entidades exportadores _ quanticit1:de razoável de café para ope- i dentro do _âmbito da pergun~a do S~~ 
própria sepultura no comércio do ca· . t ~- d . ração anual do comércio. Mas o co-1 nadot· Fehciano, se o tnstiLuto nao 
fé. Devem voltar à qualldaj'!. Esta~ comercmn e 0~ copera~I~a po er~ pre- merciante, o produtor, as cooperativas estimula a· melhoria dos tipos de café 
mos recebendO infQrmações rtt. q:.w ta:. para1· seu cafe, deposita-lo. reg;.strá~ I do interior\ onde há mats etores de I 0 SR SENADOR ATíLIO FONTA· 
ocorr~ agora. ljm grande r~rJ.·ador lo e exportá-lo com livre trânsito,· co~, estocageJ? têm ali acesso: Neste pon~ NA _Para os tipos 3, 4 e 5 0 Ipsti-
ame:lCano - nao estou autc:nzad~ a mo liberado. lto, considero ~ nosso sist~ma alta~: tut.o paga um preço só. 
declmar o nome - que ha mmt::>s . mente progressista em relaçao ao pas-~ 
anos se afastara do Brasil, retoruuu aa No ano passado as pro-wta~ ~"•lo~-,e~ sado. O SR. LEôNIDAS LOPES BóRIO 
'~oss_o mercado: _na convicçã,J de que rattvas propuseram um acôrdo ~om o 0 SR. SEr-rADOR NELSON !viA- -: 1!: o seg~ünte. Nós pa~amos u~ 
tivera de rnod1hcar seu lema me para evitar 05 efeHos depre~·vo~ CULAN _ 0 nos 0 obJ' t'v foi t ·a-1 p1eço, no chao, para. café hpo 5 ~~r. a 

_ :r "). _ s . e 1 0 . ,1 • melhor. Porque temos grandes difl-
0 SR. SE.:.VADOR. ATILIO FO~:- no mercado da oferta de café em zer o mercado de ~afe. do int~r10L _1!: I culdades com nossas máquinas flsca-

TANA - Eu o~servei, quando est_1ve qualquer volume para Q.ue. 0 livre sempre a mesl_lla h1stóna. O Porto fl-llizadoras e grandes diferenças de ca-
nos Estados Um dos, os próu:·os m- • . ~ : ca com o cafe tantos meses para sel' 1. 8 - ' ;t dife e t 
dustliais americanos me disse~<-un que transito fossse hbt~rado ·por quotas. !liberado. No fitn, joga-se 0 café fora 1 

1
e, 1~0 mu~ -o t r indes para serem 

fé f · 1· · d · · A 11 b ; Iscatzados e con roa os. o ca a ncano ez com que nouvesse 05 detentores de café podem à, causan o preJutzos. na semos em 
1
. 

retração no consumo, dai a or..cP,ssida- . . · 1 o sistema inclusive a cafeicultura na~ O IBC está interessado em apri-
de de corprora:r café latilu-america- medtda que os cafes forem sendo 11- cional, a maneira de disciplinar a 1 morar os tipos de exportação. f:c;te 
no. lJe!'ados, exportá-los de qun1qurr pon- oferta. Já estamos contidos pelo Con~ I ano não estamos permitindo a expor~ 

0 SR. PR-ESIDENTE <se1•ad(Jr J-Ie- to em que êles estejam · aJ·ma'!enado.; vênia do café em 4 .1/2. É fãcil fazer tação cte qualquer tlpo. Estamos ra­
ribatão Vieira.) _ Antes de Pl'o::JSL'·· combinando a ordem com 0 liv'l'P. trá.'l: a exportação po~ ?ois e trê~ anos e zendo seleção do~ cafés que, normal-

, . manter á cota bastca. de acordo com mente, se encammham ou para esto-
guirmos, o Diretor da Cooperativl'l. de sito. Essa prattca tem aprovado e 0 princí~.:üo do Convênio Internacional' que ou para o mercado. As prin~pais 
Ribeirão Preto disse-nos aqui, q.J:> 0 feito sucesso. Não tem havido nerllum 1do Café. li cooperativas e os produtores estão se-
me não est:imUla, absolutament~, a I . _ ,lecionando cafés melhores para mau-
melhoria ct2 tipo, a higienização do inconveniente. . O me1 cada de café coJnec~u a rea~ 1 ter no registro de exportação. O$ ca-
café. Ele nos declar~u ~sso aqui e .. 0 SR. SENADOR. NELSO:-J MA~ , g1r. exatamente quand~ aplicamos o 

1 

fés despolpados estão, inclusive, tsrn­
no entanto, V:· Sa. esta dlze!Jdo que o CULAN _ P d que sei rsso ocorre regu~e _de cotas. O _me.cado era. uma t-os de pagamento de cotas, 0 q;:-1e é 
pem.amento e de procurar melhorar e 0 bal~urdta. Com o ststema que 1'!-tro~ um incentivo à exportação 
o tipo. sOmente com as cooperatrvaa. Qual~ duz1mos. o que aconteceu? Valonzou- · 

O ~·R. LEõNIDAS LOPES BúRIO 
- Vou dar só uma informação que 

quer firma pode deposHaJ no arma~ se o café exportado, cresceu o valor/ O SR. SENADOR JOSÉ FELICIA­
zém e entrar na ordem cronológica? no pôrto. Sabiam os exportadores q'Je 1 NO- Qual a situação atua1 do Fundo 

n1e parece perfeita para esclarer_er a o SR. DR. LEó~lDAS LOPES Bó-
d.uvída... RIO - Não. -E' 0 seguinte. Todos os 

nos portos de Santos, do Rio de Ja .. 1 de R-eversão do Café, aquê1e que é en­
neiro, só poderiam ~xportar determi- tregue aQ Ministério da Fazenda e 
nadas cotas. A grande dú'iculdade é colocado no Banco Nacional do De­
a disciplina da oferta Temos o café senvolvimento Econômico. o SR. PRESIDENTE (SenadÔr He~ cafés são depositados. Então o !BC 

ribaldo Vieira)_ - Dú~ida levastada 

1 

avisa que todos os cafés de julho, 
com ~ declara9ao ~o Diretor da Coo- agôsto, setembro, por exemplo~ estão 
pzratlva de Ribetrao Preo. I liberados para exportação. Os d$-l:en-

no interior -· como o Senhor disse, O SR .. LEóNIDAS LOPES BÓRIO 
muito bem - mas se o exporta... _ V. Exa. se refere ao Fundo de De-

O SR. LEóNIDAS LOPES BóRIO fesa do Cafê. itle está sob o contrôle 
- Desde que liberado. tl:sse, aliás, é do Banco Cf'.ntral. 'f:sses recursos. in­
um ponto para o qual chamamos a clusive, no passado, não estavam seu­
atenção dos Srs. Senadores. A neces~ do contabihzados numa. conta índe­
sidade de liberação é uma espécie de 1 pendente. O IBC, nesta administra­

0 SR. LEONIDAS LOPES BÓliiO tores dêsse café podem liberá-los c-om 
- Nós exigimos que as exportações de livre trânsito. 
café se façam do tipo 5 para metJOI', 
o que indica o · ínterêsse do IBC em 
promover a. melhoria do tipo, e con .. 
flita com a informação do Sr. Par­
di. 

O SR. PRESIDENTE (Senador He­
ribaldo Vieira) - Acrescentou o .Sr. 
Pardi que o sistema cronológico de 
exportação e não o de Jtvre trânsito, 
!az com que o Instituto misture cs 
diversos tipo..:; e não favoreça àqueles 
que procuram dar um tipo melhr:::r de 
café. 

O SR. SENADOR NELSON MA- tm·neira que nos permite controlar,lção, está fazendo estudos de comum 
CULAN - Mas não é livre trânsito. mantendo determinado limite. acôrdo com o Banco. Mantemos total 
Qua,ndo atinge a ordem cronológica 0 SR SEl'<tADOR NELSON MA· contróle dos ~ecurs.os, lançando dP-

. Q 1 t , . d sernbolsos de ftnancmmento, etc. Jus-
o ~afé é apenas liberado da sua re- C~L!'-N - _ua ~ cg a. Acima e um · tamente 0 saldO d&t-e Fundo s&vin\ 
tenção. mllhao e melO, nao. para manter os preços externos está--

LOPES O SR. LEôNIDAS LOPES BóRIO veis e o fluxo quantitativo regular de 
O SR. D~. l.EõNID.'\S - o único pôrto dispondo de mais exportação. Pretendemos utilizá-los do 

BORIO - Nao tem .JU8 ficar no seu café é Santos. Outros estão abaixo - seguinte modo: em vez de os devei­
encaminhamento passado. O café po·l Paranaguá Cúm quinhentas rr~n sacas, vermos ao produtor, pretendemos de­
de estar deposi'tado em .aauru o3 em Rio de Janeiro com quatrocentas mil v?lvê-los; total_ ou parci,almente, ntra-

. ves dos tnvestlmentos. 
LonJrina, digamos, e o Con~elho po~ Expedimos, há pouco, uma resolu-
derá apreciá~Io'· assim u aovêrno po~ ção, que -eonstltui importante instru- O SR. SENADOR JOSt FELICIA-

0 s. LEôNIDAS LOPES BORIO '1 fé d ·t q menta, regulando as cota-s, de acôrdo 1No- O Fundo de Reversão será har-
- sr. Presidente, o Uvre trAnsito é derá saber q_ua 0 ca eposl 8 0 a com o convênio ryara contrato por monizado com essas atividades ou terá 
p.ssunto sôbre o qual há opiniões con~ qual~uer_ mo~ent?, seu rno:tt.a_,nte P. a põrto. Não qheremos 05 contratos in· ação imediatamente? 
flitantes: ~s Cooperativas defen~em 0 localizaçao, 1sto e, em que port-o. I dividuals, porqile, nos Ultimas tempos. o SR. LEóNIDAS LOPES BóRIO 
UVl'e trãnstt~: P

1
_?_:que,. cot~i 0 el~s P,~~ 0 SR SENADOR NF..LSO~ '~vfA- ias companhias estrangeiras tinham - ll: intenção do Govêrno vincular param seus ca = no m 1 o r, nao . • . . . . . 

armazêns pl'óprios. Elas teriam, en~ SULAN - Perdõe-me V. Sa., as in- , predommJO sobte as J]acJOna1s. Então esses recursos ao programa. 
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Jã o Fundo Internacional estabelece ~tão, compreendo que a ma1or co-
pagamento em dólares e o Fundo de operação dos pa.íse::; lmportaO:ores e a 
Resetva em cruzeiros. Pretende-se, retlução paulatina dos ônus s5bre o 
pois, que os recursos nacionais tanto café. A França, a Itália e a Aiema­
como os internacionais sejam aplica- nha poderiam aumentar o consumo. 
dos na programação. Na Itália uma pesaoa compra, de um 

o 'SR. SENADOR JOS:t FELlCIA- modo geral, cem g·camas de cate. Só 
NO _ E a fixação la quota não im- o fato da unidade de pêso revela que 
pede a expansão do mercador consu- comprar mais café é muito oneroso 
mídar? para a bôlsa do cic1adão. 

O SR. LEóNIDAS LOPES BóRIO O SR. I..E6NIDAS LOPES BóR !O 
_ Na realidade, quando os preços d~ - Realmente, estamos de acõrdo. 
café atingem níveis muito elevados, Exatamente por causa disso que o 
hó. grande tendência para a restrição Brasil está tentando os meios neces­
do seu consumo. .sar1os para a expansão suficiente do 

café. 
Realizamos, nos Estados Unidos, 

tlr que o Bl'a.sil exporte as suas cotas 
com certificado de origem. 

A nossa preocupaçao ê com rete­
rência aos excedentes de pl'Odução. o 
~nstituco tel'a que comprar, o que 
Importa em despe.:;as ae bilhões c/.t: 
cruzeiros. o .fn.:>ututo deve estar m­
r.eressado e111 equilibrar, e já tem um 
programa à vista) cte pwcurar nau ~er 
mihr a expansão da lavoura .. -ttt:~-'l!'a. 
porque quanto h1ais se expandit os 
excedentes serao ma101es, criando llmtt 
infinidade de problemas, como de ar­
mazenagem, transporte, sacaria etc, 

Devemos encontrar utna solução pa­
ra que contmuamente nao es~eJUIHOS 
a produzír ma>s cate do que podemos 
exportar. grande campanha contra os preços Peço a atenção especial de vossas 

que 'ali alingiram nivel alto. Não te- Excelências para 0 caso da Colômoia, Outra coi~a: parece-nos que êsse cri­
mos dúvidas em que o preço do dólar pois temos debatido êsse problema téno cio preço unH.:o para todo:s o.s 
seria. satisfatório para o consumidor com eles. cafés do wpo Cluco, IHw cmT~puude 
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l!:stes dois pontos preocupam-nos: o 
excesso de produção e a particulanda­
de de o I.B.C. procUrar fazer c·.Jtn 
que os cafeicultóres não produ"/ .. un 
cafés finos. 

Declarou-nos o D. Waldemar A!1-
gelo l?ardi, Diretor-Gerente da co•~pt!­
rativa dos CaJeicultores de Ril:le,r:io 
Prêto, aqui, nesta Comissào, que w1 
última satra, a sua entidade tevt que 
entregar ao l.B.C. um lote. se me 
não engano, de 500 ou coa mil s·t· ul 
de cafés finos, que toram mistUrl:lc.!~.:;. 
nos armazéns, com os de tipo H:Je~ 
rior. Não foram exportados, mas ~m­
pilhactos nos armazéns reguladotes. 

O SR. LEONIDAS LOPES BOHIO 
- Separado e identificado. 

O SR. SENADOR ATILIO Füi'J· 
TANA - D~ qualquer maneira fj;::t.u 
Jazendo Jastl"o. 

de país rico. Mas já, caracterizei mui- Na realidade, a propaganda que a aos inte1·e::.::.es ou ra1s, porque, ::;e LJ· Sôbre os dois pontos _ princl~All-
tas vêzes, o Brasil como um Pais que Colômbia tem teit:> não tem vcndldo ~·ermo.s, peJo mt!nu::,, um pteç•J :Jllb· 
encara a questão Je modo realista rente para cafe!i de t1po melhor, tt:- mente a superproduçao, e, eul St.~uH 4 

Nessa Pais nfw criou empecilho ao au· muito café. De maneira que éles renws cena l,lele .. ~IK•"' l.J..LloJt'U• do 1Ugaf a classiticaçao de cale - t:~l-
estào um pouco eéticos com re!a~a.o .,..,~'". cont1" "lO" nos ~'Lados Un!·au" •" t--' menta de consumo, e nossos preços são ,.. mercados con-.umidm·es. ·....,., ;:;, r..;:; "'' '"' v• 

aceitáveis para qualquei dona de ca- ao resultado de seu método de prupa- cupaçao. Tlvemos 1ã l'eunlào cum m-
ga.nda. :Eles estão, agora, envidando São esses os oms pvntos que .lo::. ctusll"iais do ('ate e vü;Hat. ... ~,; g; a. t,.r- 3 

sa, isto é, para qu~m consome: esforços no sentido da diversiftcaçâo preocupam. un pmne1ro lugar a ._o;- indústr:ias,-como a da cidade d~ Ol~tn-
Agora, temos uma figura muito ao mercaao. mttla a ser encOUl!aua pan1. mmta1 ::t homa, onde nos disseram que pre~,<:a,l. 

cara, que é o subconsumo, principal- A Colômbia estú. tentando entrar ,:roaw;ao ao caie nu Bras11 porqu~, cu· comprar café melhor, pois os atncJ.-
mente por ma qualídade e má promo- no mercado da Escandinávia, onde 0 rno disse, essa Ul:!ensa soma a ser -~111~ nos não tém sido bem aceltos Jl>"lO 
ção, a par de milhões e, milhões de Brasil é dominante, pois está pre- pregada pPiO Instituto, tarâ com :1ut- consumidor, o que faz com que a ,10\'a 
dólares com despesas de propaganda. ocupada com a e~.tabilizaçáo do mer- o Govérno, tatalmente recorra a em1s- geraçáo procure os refrigerantes. Cm1-

No momento, estamos envidando t:adu dos Estados Onidos, apesar de ::;áo de papel .moeda, o que ocasiO! a. ti seqüenternente, os industri::tls ,!rn-
todos os esforços neste sentido: con- :nflaçáo. curam os paises que produzem -:_ .. qfé 
seguirmos colocar o Fundo de Propa- tôda a propaganda feita. Conversei · fino, e nem sempre o Brasil os tem 
ganda, que tetn 7 milhões de do lares, cuom ~~~~~efador:e dPa· cafésm colombt~~ tROe1aStRor"J 5_ENP~~n~i~~-Jn?est -~~~~~~ nos portos. 
no corrente ano, para operar no mer- os vv ' 0 que lssera que na S 1 cacto. Não é muito dinheiro mas 0 su- tem encontrado vantagens e que te~ aparte. (Assenttmento do orador) -:- Gostaria que v. a. nos esc arecc::.-.:;e 
ficiente para as primeiras reiviUdica- rào de voltar ao estilo normal. De· Poços de Caldas, ~ao Paulo, al·a- a re1;peito. 

bo de l"eceber o segtü,'l.~e telegranm: A ções de condições no mercado. de co- o problema da produção é comp~l- (Lt':) o SR. S&~ADOR JOSl!: FELICb.~ 
mo _orientar bem a propaganda. A cado e devemos colocâ.-lo em termos NO - Quena - se V. sa. mo Pl'! .. 
tendência ~ e, no Brasil, tem Ií::lera- de produção e consumo. 1!: preciso mite - aditar às perguntas do s('na-
do - é que os países paguem mais uma propaganda que evite o sub- ··Alarmados com as medH.IU.S Otl dor Atilio Fontana alguns esclaJe,_.i .. 
recursos para a propaganda do café Banco do Braciil, su::;pendenau o mentos. consumo. fmanciamento uu cu.:;Lew agneu!:t 
como bebida, de modo que seja· feita o SR. SENAIXYR JOS~ FELlCIA~ do cafe, cento e quarenta e .se1~ Amanhã, na Câmara dos oepula~:os, 
em maior escala, no tnundo. · t d 1 NC - Dentro do tJrazo do Acõrdo lavtadores congregauos nestu ::-uo· deve ser aprovado o proJe o- e· .el que 

o Brasil realiza atualmente pesqut- Internacional, temos possibilidades de perativa, aprovaram moção a::: institucionaliza o crédito rural no Pu~s. 
sas de como orientar a sua propa- fazer essa diversificação, desde que o alerta as autondades sôbre a::; c.e- O projeto entrer;a ao conselho Mone-
gantla. No passado, tivemos, infellz- Acôrdo não seja rompido? sastrosas consequenc1as da mecnda tário Naclo:1al a orientação de tódu a 
mente, resultados negativos em nossa que se mantida, rep1·e.setna.rtt- c politJca agrícola do Pais. Inclusi\'l"' a 
propaganda, porque não foi bem pia- O SR. LEONIDAS LOPES BáRIO colapso da lavoura nacional e cao:; Ftmdo de Defesa do Café foi inf'!~H· 
nificada e foi multo diversificado o - Teremos que fazer· O Acôrdo de- da zona tradicional de cafés h- do como um dos elementos compmwn-

d verã ser 'renegociado porque termina nos. De• m1· 1 dependentes rural~ tes da renda interna, sob a forn~a de mercado. Temos e vincular a propa. t " -
ganda nacional à tnternaciona!; esta, a prazo curo. sofrerão reflexos da medida, cam1- substitutivo para o financiamento. 
fazendo a propaganda da bebida, do Acho que a ques!·ão de contrõ!e. da nhando a passos largos para a mi- 0 SR. LEôNIDAS LOPES r.ó\110 
café, em conjunto; o Brasil, com o produção é fundamental. A capaci~ séria e a fome. confiamos no Lnt· _ vou dividir a minha '~'espo-sta E'nt 
seu-café, desde que consiga a Unmn- dade de pt"odução é muito maior qu'! balho de\.". Exa., no sentida ci~ três partes: 0 problema de exct>-deniPS, 
la. :Pedimos a. uma Companhia idõn~a a de c~nsumo. revogação, dando tranquilidade o.Js reatment1: temos um cxeedente .w aml 
que estudasse os meios de o Bl'asil De maneim qUE• a~ economias dos lavradores. Sue! E1'Yandro Ama- previsto da ordem de 16 F m"t• rni-
bem difundü· o seu café. países não terãCt como suportat·em rante - Cooperativa dos cafeicul- Ulões ae sacD.S. E' a quantJdade da 

o SR. SENADOR NÉLSON MA-. êsse õnus. Notícia rntüto importante tores de Poços de Caldas"· caft> que o Governo esta :omy Hnd J 

CUl.>AN - Mas a Colômbia faz pro- nos vem da Costa de Marfim que, 0 SR. SENADOR JOSf: FEL!ClA·· ,..C"lmpulsóriamente. 
pag:anda, promoção do seu café. ncs tendo iniciado a sua exportação com NO _ Daí a dificuldade. Isso vai ser acrescentado aos 50 .ni .. 
Esrnctos Unido~. em todo o mundo. determinada cota, por falta de cecur- lhões de sacas de café dispo!ltv··l e 

L A BA 0 sos adicionais necessáriOs não pode O SR. SE~ADOR ATíLIO F<.'N· deduzido do café je consumo mterno 
O SR. EuNIDAS LOPES uRl manter a compra interna nos niv_eis TANA - seria mais uma prova dos 

- Senador, posso dar um .testemunho anteriorés. ·caso semelhante aconte- inconvenientes da ~rande produção ele e mais os que o Instituto co!Qf·'ln'! a. 
pesSoal. ceu no Brasil que baixou sua cota de café. venda no comércio para supr1r re-

• 38 a 30 milhões de sacas. E êste tato ~essictades eventuais. O SR. Sll;;"ADOR NELSON Mn- . t· O SR. LEóNlDAS LOPES BóCdO 
CULAN - Nos Estados unidos, o café é murto sintoma rca. Indagado sôbre ·Anui é necessária taztor a análl.o-s 

1 · 1 á b1 - Devo esclarecer que o Banco do ..,. ~olombiano tem aceitação Icno-Q. 1!: qua sena a sou~, o para o pro ema. .::om um pouco de cuidado porque-. es• 
b .1 · ú 1 Brasil já reformulou sua posição n!"',:. 

multo boa a nceilação e um dos cafés ras1 eJro, eu re~pondi que a n ca terior e vai fazer 0 custeio da entres· se nosso estoque de cafés, em parte, ê 
melhores reputados como em várias solução setia reduzir o preço ínternó safra. necessário porque o Brasil é Pais su.; 
partes. Julgo que se tem muita causa para provocar a diversificação e asr.im jeito a fenômenos climáticos sérios t:t 
par~ fazer em matéria de promoção ter recursos para suportar o f'!xcesso O SR. SENADOR JOSit ER).1tnro iá th·emos anos da lavoura ser totat-4 
de café e de um certo modo tem ha- de produção. Evidentemente êste é <Relator> - Aliás, já e;:;tá fazendo mente atingida, em 1958, uma geada 
vido uma pr.omoçáo mal orien!.ada. problema poUtlco muito sério, porqae com os adubos. arrasou s~.;; Paulo, no Paraná tst:o e 
SE. 1analisarmos hem, no mundo intel- o Governante que tiver coragem de frequente, êste ano parte de São Pau .. " d · d ! • n O SR. SENADOR NRLSON MA~ ro predomina o trust do café, nos provocar a re uçao o preço n er o lo foi atingida, de mn.nelra oue se es--

f · ·t f t f 1 CULAN - A questão da auto-sufi~ Estados Unidos, na Alemanha, na so re pressao mu1 o or e, como o o tima mais ou rnf'no.-s uma safra e mP!a 
llália, grandes firmas monopolizam a caso inclusive da Colômbia, recente- cíência. · · normal que oscila por volta de 30,35 
distribuição do café. Lançam as suas mente. O SR. SENADOR ATILIO FON- milhões de sacas, deye ser mnntida 
ma~·cas e gastam milhões de dólares o SR. SENADOR ATILIO FQN .. TA~~ - Em dado momento. o qu~ se em estoque permanentrmente. 
em propaganda e qual o objetivo? TANA - sr. Presidente, o ex-Presi- ver1f1ca é que, quando deper.de da .. Acresce tJotar que a primeira ve7; Comprarem matéria prima mais ba- dente do IBC, nJssc.: ilustre colega emissão de papel-moeda, há a $Us~ d 
ratJ:~. para poderem fazer face às des- Senador Nelson Maculan, tem acom- pensão do pagamento. São Fator<!s que se conceituou a necessida e dê:::se 
pesas de promoção. Andamos pelo panhado com interêsse o problema do negativos que descontentam os pNdU- estoque ·no Brasil, através de f'Stada 
mundo inteiro e vimos que o café é caf'é no mercado interno, como no tores. feito no Param\, foi objete de :nuita. 
mlsturado, cotno faz o italiano. Há externo. Estamos preocupados com a atuJ.l, controvérsia, muita discussão. Até que 
muito êrro, também, noo Esta-dos ·t - , -Unidos. ouvi com ater..çâo os importantes SI uaçao: nossa expor. :.:t,..ao não r•ltros- um dJa. o Fundo Monetário Intern>l-

esclarecimentos de V, ·sa. e me pal'ec~e, passará os 18 milhões de sacas, P'o·1SO 
Nos Estados Unidos há um cunsu- realmente. que a política cafeeira no que não alcance essa cifra - enquan­

mo maior e o consumo da Europa é exterior e:stá bem situada, e espera- to a produção irá além de 30 milhões 
báixo. mos que este controle venha a permt- de sacas. 

cional publicou um pequeno trabalho; 
sõbre o mercado de café em que tall'-­
bém defendeu a tese de ser necens:l.riq 
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no Pais um estoque para manter lll •) DP... lJ!.\):.;rn.\ LO!-'E.S BóRIO O SR. LEONIDAS LOPES B0RI01 O SENHOR SENADOR HERIBAI.~ 
produção normal. oa1 em dw.nte ____ o :ns~uuto Btas~Ieu·o do café ace1- - S::o:ca1·_ia ~:~ra, nunca foi de pra}.e 1 ?~ VIEIRA_ - (Presidente) - l'fão 
ninguem c protete. em sua tit1,·.:t _ ta a pa:;a os caJes upo s"te. o~ t'ltros do IBC l:luput. 1 :ena 1~elh?1 elevar o_ cust_o. do_ c~n-
1oi aceita a tese do Parana de qur.: o o ln'-rituttJ os r.c~~~..~. l'>'tla meul.a. O s-;·''l'QP R....,NADOR LO.PES DA ;o;;umo mtetno, para. na?_ ptelUt\lcm. o 

. • . .,c..~· ·"1 h ..__L. • 'consumo? Temos re"'lOes como o 
·Brasil devia tm: esse estoque. 0 SR. SENADOR .t;ELSON z~'lA-, COSTA - A coopcrtiva de Consurr;o ~Amazonas, que ficam'=' soli~itando ca-
. Nós estamos preocupados com a o)n~ CU!;AN' ~- Es:,a mc~Jda [Oi .ntercs:>an- de Con~~bâ., fm 1.~ato ~ros::;o, r:ao; fé, qunsc oomo esmola. 
ttnuidade dessa protcçflO anual do ..!S- te porquê no l!!U p.lJSado .se .recllbiant tem recemdo sua co~n. · Ate cbeg~~~ a I . , F 
))que. Estamos pl·ocw·at1do npfurJ.orar i en. lihra. A media e o pro.ce~,::.o íH\.tU· fazer, lD. ~no pn.ssa~o, uma soliciLa- O~ ~R. \íONID~~oiJOT:~o .EOFTc:' 
O estoque, entregando ~o cm~~~nr:..o m-.1 rnl P<tra o proprio IBC, que ~eparn ção ao IEC, sem obA'r resposta. ~:;;~se~ !,1!~1~~5 p~ra ate~d~;too 
;terno café_ de me11101 quatiaade. E 

1 

".cábecelra do lo-te e iica cnm o fundo 0 SR LEO!'~ID.b.S LOPES BúRiq I Amazonas. 
,nos:>o prozrama m~n_ter todo o estoque para 0 consumo interno. _ co11fes;;o que não recordo bem o I . 
,em pel'feita.s conct1çoes de armazena- r ul''ffi"Plo O SEJ.~HOR SENADOR HERIB .. U .. -
;mento. Envidamos todos os !Sforr;o:q O SR. PRESIDE?IT'E (Senador lle- eg ,. ~ - · , DO. VIEIRA - (Presidente) - Meu 
1e temos quase tOdas as âreas Já e.cer-1 ri!'Jald.o Vicirt'l - Tern a paia,çra. o o sE:il'HOR SENADOR LOPES DAl Estado, por exemplo. Estado pequeno, 
:tadas: Londrina, Curitiba,; em &o, no~re senador Lopes da Costa. COSTA- Tt·~ta-se do café pnrn con- \fácil de controlar, onde quase n8o 
Paulo estú. sendo arrematado - San-; . sumo 1nt-emo. existe o contrabando, especialme-nte 
~os e Paranar;uã - café que não po- 0 sa. SENA~~R LOPES 1JA cc:.s- O SR J.EQNIOAS LOPES EóRIO, de café, no Estado de Sergipe, o L1S• 
demos retirar, porque estão c.·a.run-

1 

TA- (Se~n re'nsao do ~md~r) j. ?e.~ _ 11.tías '0 ~onsumo interno é suprido I titm:o controla, com muita facílldac;r, 
chados. nhO!' PresidC'ntc, senho.~es t:i~m .ro ~JJ, -l .· d !BC o consumo, porque todo o café reme-· 
· . . .. _ ,. .. 1 embor~ não perten~a a (!stn ;OllUs.sao com a sn-ealla 0 · tido pelo Instituto é depositado rum 

A m.cl~,.~e a pw.h,çao. ~o J.a.,l!. •101', r~special, peço l;Jnça para ;Rzer a~.. o SENHOR S.2NADOR LOPES DA! m·mnzém do Estado-. Aí é um fato· n 
~olt~ ae .. o m1lhóe~ de s.~cas P_,~r a~o,; gumas ~ergm1ta"' ~o limo. :Jr. Lco· COSTA _ MM nossa cooperati'\'a nã.o '1 dist-ribuição. Não vemos por- que cu-
,a fim de. ~tendel à e .... pon

1
a,:w. " 0 J nidas :Sorlo. l tem recehlclo. Ou melhor, recebe por ·

1 
tão Umitax o consumo num Estne!o 

,consumo m~erno e evemua. ..estoque, . · bli 0~ c.ont ·abando ' 
,de proteçãO. I A primeira. delas ron:>islc no Bet~um- \'las o quas - P ' 4 1 • I O SR. LEONIDAS LOPES BóRlO 

. ~ .. ; te: é ~erdade qu~ e~t.ó. o Tust1.1Uto o SR. LEONIDAS LOPE? B6RIO 1- Nós r.ão limitados. 
Essa meta será objeto do hat.atll:J' Bra~iJeP'O do Cafe uH1manco m ~n~ C f -~ 50 s.-nador que uno enten-1 

)iaquela comissão mlnlsterla~ que cite!: riên~ia5 ·no sentÍdo de estabelec~r es- ~ b~~ ~:;,. ' ~ ' I O SENHOR SENA!'OR HERIB/J.-
Iqut: vai publicar, nos próximos llLíl!i I ~ritõ-"'\os ~CtlV'rciuts bm nutras pats'!s 1 · DO VIEIRA - (Prestàente) - Qu(!n• 
,seu ptlmeh·o relatórjo, traçando n-'> di· lr,m~ d"quel"'S {á existentes? E se é O SENHOR SE~ADOR LOPU':S DA J do era Presidente do IBC o Sr. Sr­
rretrizes .de amplo ~rograma, visando a 6c~to q;ais 0~ naise.5 qu.:: scna.n J.tln- cosr~ -:-- As c~o~n~rativus de consu-, nado1· Ncl~on M::tculan, procur(.i-o 
,dar à !nyoura. estm1ulo para wu?ar i gldos por e.:;~ a lniciltiya e as '!idndE>.'i sumo mtc1~no nao recebem, do !BC,; para c:xammar a falta ~e café que 
;d~mocratlca:mente, sem, c~nt.udo, 1m- onde seriam ilntalt.dos e55,,3 Pscritó· as w::ts coe-as. ! na via. no Estado de Sergipe. Ora, ~e 
;plicm· em liberação da. mao je chl·a,. rios e, aindr>., quais r-s <;'l?.s fmn~!- 0 SR. LEONIDAS LOPES BóRIO 1 htl. nece,;;sidade d!! aum~ntar ·o con-
[programa global e creio .:tue t!l"ld'l dadcs. 

1
_ M~s c~t5.o rerd.strc..ds..s paro. rece- 1 sumo, nao há razno de lunlta.r o co. n-

:mental para o fut.ur!l do Pais. · 
0 

bê lu~? "' I sumo onde n~nhuma razão de orde-m 
O SE. DR. L:Eõ:HDAS L,QPES B - - .,. policial existe pa-r crsclone.mento. 

O outro ponto abordado pe!o se- RIO _ o Instituto srasilclro do Cttfé, 0 SEN''HOR SENADOR LOPES DA 
1 :nad~r Atilio Fontana é difícil de ser uobro senador Lopes ct.a. Costa, não COSTA _ Sim, tanto que as recebiam' O SR. LE_ONIDAS LOPES BóâiO 

11tlahsa.do em .poucas pa1avr~:s. N~l é5k1 nem planej?ndo in::;talar nem. d~ antes. . . ~- 81'. Presidente e Srs. Senr.ddres, 
1produZlmos, por exemplo, 33 :>u 30 m1- am 1;a" qualquer c;;;cri:ório E.'nl qual- trata·se de uma tarefa compUcP..da -
llhões de s::t.cas, sendo, em s:fra nor- 1 ~~~ • p;_!s; aJ)'C\laS '~>;tá nmnt.::ndo J~ O SR. S?NADOR JOSÉ FELICIA- são oito milhões da sac:;~s por anb e 
;mal, mets.de ou 60% de caft!s 5 rara I atuais escritórios em Nova .{orqu? e_m NO - E" tem torrefação? J tudo fazemos para distribui-las equ:­
pnelhor, o resto de 5 para p1or. I B:.>.mburr;:o, ew Mildo .e .;rz: TóqU!~ o sENHCR SENADOR I:.OP~S DA 

1 
tntivamcntc todo o País. Para i;3so, 

, O SR. SENADOR ATILIO ~··ON- como ainda aqttêle:; em Be:rute e »m COSTA - Não, .s.empl'c revendiam o I ::tbrimos armazés em vó.rios pontos do 
:TANA- .e::sses de 5 pa1·a pior ta!llb~m I:Ionr:-Kong. .1~ café em grfto. ó território nacional - Fortaleza, 13. c­
'sâo comprados pelo !BC? Não há nenhum prorrrama do 3m~ O·S~. LEONIDAS LOPES l3 sf~uoj IPm, etc. Estamos mesmo enviando 

. . d -d d E-c•·ltórios Jã - EBta havendo um grande e orço o café torrado e semitorrado parn tv.i-
. O SR. L~NID_AS lpP~ .3ó:aiO ph~ç.:o es~ re ~"··1~r '" ~·roximada·l do ii3C p:trn regularizar e morallzarl tnr o contrab~ndo. Não há intençáo 
-O mo nao .obrrga nmguem a \'en- retlranws o ex:·'-· . P id ·ã.-l s 0 pl'oblcma das ton·efaçõcs. Há., es .. de restring-ir 0 consumo. 
:der. Quando citZ- eu compro _com-lmer..te 16. pt>ssoas. por cons er1_ .0 aP1adas v•Io país milhares de torre- . 
~pulsàriamente 16 milhões e mmo de l desneccs~anas, in?lusive 05 ~scrló6~1~5 façÕes roem~ qualqt'ter fiscalização ca• O SEI\TJIOR SENADOR HERIBAL-
:sacas de café presumimos que a me- de Madn e de V1ena · Os E"cri no.,, az de a '·-<>nder com eficiência. o pro· DO VIEIRA .....;. (Presidente) - Te~ 
·tade não vendida. .seja a de welho.r 1

1 

hoje, e;, tão opel'ando com gt·rpos \~s· Elema ~~mos sido muito rt.,.orosos, nh. o a impressão de que melhor que 
'tipo, como em bedida. . t\'it?s. e, a meu ver, de ma.ne :·a s-a .s- fecha~do tôdas aquelas Que' Pegamcs medidas poU.c~ais para evitar. o oon-

Na pllãtica estamos pondo uma J)ar- fa ton[!,. em flagrante ou em atôs desonestos tru.bando. sériam os preços mte!r~~ 
'reira ao aprimoramento t q, cteclsãot O SENHOR SENADOR LOP:E:S DA em relação no café. Mas é um proble~ sei~ de tal ti~ei~ duevtnão _c_ 
:do produtor de encnmu;,har ao e&to-; CVST.A - P;rquc a produção de cal!:l mn. muito complicado. pe[ s!e~ o ape e o es o para o 
.que do IBC e a. exportaçãO. I em Mo.to Grosso, estimada em .. 100 Francamente, nü.o. conheço bem_ o es rnn.,ei.O. 

· · mll sacas, aprox.imadnmente. desuna~ detalhe de cooperatlVa com relnçao O SR. LEóNIDAS BóRIO - Aca. 
,. O SR. SENADOR ATI.LIO FON- dn. à República óo Prnta, não conti· ao problema. vou examinas. O Se~ onmos de \'er aprovado -um planJ um 
1TANA- Tem melhor preço êsse café? nuou sendo ernbarcnda em Pôrto Es .. nhor poderia qar o nome da coopera- pouco congelado - porque ten1 tes~ 

O .sR. LEON!DAS LOPES BóRlO I perança via fluvial e sim por via r~ .. Uva de Consumo, por favor? trições de ordem social - no senHdu 
·- S1m. dc:>viária .. o que de certa forma. !am- 0 SE~HOR SENADOR LOPES DA de q~1e, pouco a . pouco, o Instituto 

o caso citado aqui foi provocaifo 1 u .. a o contrabando? COSTA _ Da. Cidade de Corumbá,, BrasJleiro do Cafe levante o preço do 
,por um ano anormaL Não houve um O 3R. LEONIDAS LOPES: :SóRIO Mato Grosso. . ~seu produto, de modo a que êle 1_ol-
1:fiuxo nonwal. Ss.te& ca.!és estão lden- _ Tanto qurnto sei o embMque de it b .·0' do pela informações. te a ser o café normal da prod'l_l~o 
tifico.dos e estocados separa.;lamente café por via líquida pro~ov~ o con· E .mu 0 0 ll""a s Tal levará um _un_o a ser consegu1dr. /': 

1no IBC. i!:ste a.no devemos ter uma trab:>.ndo e dificull.a ~ hseahzacão. 1 o SR. SENADOR HERIBALDO ~· em ~mito, d.tmmuirá os proble~l"'." 
deficiência de C9.fé de bebida. o SENHOR SENADOR LOPES DA 1 EIRA - <Presidente) - A propOslto conc .. rnentes do café. 
' . · ._ . COSTA - Não é o caso. de~ Ma~o do con~·.uno interno, hft cotns de cem- o SR. NELSON MACULAN _ s,-. 

Ate o mome~t? o café nao. e tltla· 1 Grosso que rassa por flscahzaçao d1· sumo interno? 

1 

tomarmos por base o preço 'de üruu 
.ciodpãrio,.ll?ermltmfldo dcompr~r .1 o c~!é vcrs-E.s. o~sR LEO:.-{IDAS LOPES :BóRJO saca de café como de trinta mU cru-

'· e. atr sa ao no Gom êo penob.ot. l1 o O SR LEO~IDAS LOPES BóRIO Ha· c'otos i;Tdividuais por torrefa .. zeiros, no mercado tnterno, chegar~ 
pau o em que o v xno se a e. · ~ . . - . 1 à o 1 •ã de que c ã d d"f' ' _ Temos tido grandes thf1Ctt1dades ctm·. Es~mos levando um est:1to cou-lmos c.n_c u, o s r .• e l •· 
. Se mantivermos uma estoca~ em dE' inclusive no Parauã, ponto de gran- trôle. Ape.snr disso, sabemos que llá tcil aquisiçao p~r,?- o povo. Entao. tJ., :1-
·racional produção cotn excedentes, des irreguhridr..dcs na exporta::-fto. A muita. irrcguJaridnd.-:!, muito desvio de verá a dimfnuiçao do conswno. 
'chegaremos ao ponto de não ter ~"e- n1ssa tendêp_r.ia. hoje é que todos os café InfcH;o:mente, é um problema es- o SR. DR .LEONIDAS LO~LS 
·,cursos para o. opera~ão, como é 0 caso mercados registrem o contrôle, o pa .. trutural. E jll temqs nprovado pelo BôRIO - Possê nsegurar aos Sen;1c· 
,de cacau. gamento e o custo. D.li o seu escoa- Govêrno da República llm pl'0'1l'Rmnjres que esta programação do café ( 

o s.R. PRESIDENTE csenador H e- menta por via lfquida. de extinção gmdual de subsidi?, Ie- ;séria, co:ru;ctente e na.o compromrt!· 
ríbaldo Vieira) - Antes de dar a ~a~ li'NHOR SE}'ADOR LÓPES DA vnndo o café a ser compr~do dtreta- •da; ela é de interêsse nacional. 

:lavra ao Senhor senador Atilfo Fon- cgs~Ã~- Es~tive, ha. pouco, em Pon .. mente na fonte de produt;ao. - O SR. SENADOR JOSÉ! ER"líRlO 
:tana, quero solicitar-lhe, que devido ta Pod\ e lá verifiquei contrabando. o SENHOR SENADOR HERIBAL- (Relator> - Eu pediria que o PrP.~;-1-
ao adiantado da hora, que Sua Exce- · . DO VIEIRA - {Presidente) - Mus dente do Instituto Bi'asileiro do Cetr 

· lêucia resumia a formulação das :mas A terce1ra pergunta é as coopera ti .. cota de consumo para os torrefado- nos desse tdéia de quanto aumenton 
.Pergunta, para que outros Senadores vas do interior não contam mais com res, mesmo, não parece uma medida. o consumo de café. no mundo, n.n\la1-
; também possam fazer indagações. as cotas de café qne lhes eram atrl- esquisita nun1 pa.fs que tem exc,esso mente. 

O SR. SENADOR ATILtO FON .. buid"aS para serem fornecidas aos seus de cnfé? O SR. DR. LEõ'NIDAS LOPES .Eó-
. TANA - AE perguntas que quero ta- mercados. o SR. LEONIDAS LOPES BóRIO RIO - Infelizmente, tanto as no$.::;as 
· !1!er foram respondidas no decorrer dos _ Mas é por umu raz§.o. E' que ven- estatísticas como as fnternacio:Oats 
I debates. Desejaria saber, no entant.o, O SR. LSONIDAS LO~ES BóRIO demos nm café que tem valor comer- são multo falhas. Ning·uém pode ôi~ 
, tom referência no café tipo 5, qual o - Sacaria nova ou sacana usada.? clal de 35 mil cl'uzetros por 2 mll. !.Zel', com precisão. em quanto ou· 
'critério do Instituto :arasUeíro dO Café, O SENHOR SENADOR LOPES DA Se ~nosso café tivesse curco frnneo,·mcntn. o consumo de café. No pc~<-

ncsse sentido. COSTA - Francamente, nllo &Gi._ voltariam cs armazéns:. 1sada, houve grande confusão entre 
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alUDento de csbque o aum~nio de mentado as d1viE~ do Pais~ última· to de que aqui estamos Pa.rn colabo.. tas e n5..o r;;oa pUdemos satisfazER' 
e:ol)sumo. Hoj::, e"!tamos em vias de lll.ente, ou dimit.uido? rar com os ·senhores. :Poderemos agir, inteiramente, porquanto todos esta .. 
aptJn:un'ar a estatística no xrercado. 0 SR DR L'FONIDAS LOPES no Senado, d~ntío de algum tempo, vam. ávidoa do ooCbrccimontos quJt, 
Houve obrtgatol.'i€'d~ds, nesse sent'do, BORIO :._ Tein mantido 0 pre"o in· consoante. as .linhas que acabamop de 
noe: patses que eostoc':l.rn, para um te . ~ 1 Y traçar. . allá.s, o Sr. Presidente nos deu cOill 

tr•1 In,_.. n • 1 'll"' d mo, e esperarn1:1s qu.~. ne-s e Rno. se ft t• 
1 

# enh d 
con u e ~'t1l ... alOP-a . ~· ce o, po- mantenha E'M Dilrel semelhante ao do O SR. DR. LEONID.A.S LOPES mu a compe cnc a, mu.~o s or o 
ré!ll, para dar uma resposta. ano pasado, QUO foi a ~59 mill'ões de BORIO - Muito obrigado, Instituto que cful8e. Estamos ;ol.,a.-

<ll SR. SENADOR JOSf: ERll'l:flliO dólares, a 53%. SENADO mento satlate!to• e a~radoeemo• a 
:<Relatar) - Mas já está começedo O SR. SENADOR JOSJ;: ERMfRIO O SR. ~ R HERIBALDO VI- cooperação que trom.:e Pm'll I' nossa 
o Mtuc!:~:. - (Relat<ir) - Agradeço, em nome d-,. ~ - Presidente - O assunto é Comtssão. 

() SR. PRESIDENTE <Senador ne- Comissão, ao Dr. Bório, pela atenção tao palpitante e de tal interêsse pa-
ribalclQ _:y_!e!f~k :..-- Q café tem au- e tempo que noo dedicou_ •. ~qu9 ~el:" ra nós, que houve. tumulto nas per-_ ~stú, et!E::~d~ ~ r~u?lfll~.; 

/ 

' 
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MESA 

6 
'"""' 

Preo!dento - MOUl'a Andrade 
1nce~ Presidente - Noguelra da GaLtil 

1• Sec1·etarlo - Dlnarte Mariz 
2' Secretario ·- Gllberto 1\tarinllc 
8' secretarJo - Adalberto Sena 
fV Secretério - Cattete Pinheiro 
J• Suplente - Joaqul!n Paren\0 
W Suplente - Guldo Mondln 
lJ9 suplento - VasOOllcellos ror· 

rea 
é9 suplente - Raul aJubertJ 

ACRICUL TURA 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
_zs_ 

COMISSõES PERMANENTES 
SUPLENTES 

1. Jose .Fellciano 
2. Benedicto VaUadares 

.. 3. Bezerra Neto 
4 •••..•••••• o ........... : ......... . 

:; . zacanas àe assunçao 
6. Lopes da Costa 
7. Lino de Mattos 

Secretario; Alexandre Mello 
Reuniões: -rerças-!eir~, às 16 

noras. 

ECONOMIA 
Presidente: senadot Attilio Fontana 

SUPLlilN'I'ES 
J.. Attilio 6'o.ntana 
2. José Gulomard 
4. N'e.tson MacuJ.án 
a. Eugênio .em .. 
4. Meneze.s -Pimentel 
5. PeárO t.Udovlco 
6. Jose Erm1rio 
7. Edmundo· Le?l 
a. Mello Braga 
9. Oscar Pas.so:J 

10. Joao Agrtpii:J.o 
11. Adolpho Franco 
12. Daniel Krieger 
13. · • ....... · • • .• • ••••l{•o.t.tt_t.t~U~ 

Pl'esidente! Senador José ErmiriO Vice .. Presidente: .Senaaor Jose Er-
14. Josaphat Marinho 
15o Miguel oouto 

VIce-Presidente: Senador Eugemo _mlrio. secretário: Hugo Rodrl:;iUQa: de FJ .. 
s:ueiredo 

Barros. riTULAR ES Reumões: Qua.J.'ta:s .. tO.t.rAD. td$ 10 
n'l'\lLARES 

Eugênio Barros 
Jose Feliciano 
Jose Ermttto 
Nelson Ma.culan 
Lopes da Costa 
Antônio Carlos 
Dylton Costa 

SuPLENTES 

1. Jose Lette 
2. Attruo FOntana 
3. Dix·HUit Ro.sad.o .. ·································· o. Daniel !P'Jeger 
e. Jolio Agripino 
1. Aurélio Vianna 

Secretário: J, Ney Pa.uoa Dantas 

Reuniões: QuintaA~·feiras. as· 16 
horas. 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

Presidente: Senador Afonso Arinos 

Vice· Presidente: Senador 
OonçaJves. 

l'lTULARJ!l8 
Je!terson d.e Aguiar 
Antonio .Balbino 
Wilson Gonçalves 
ltuy Carneí.I'o 
Edmundo LeVl 
Bezerra Neto 
Arthur Vlrgtlio 
Afonso Arinos 
Heribaldo Vieira 

Wllsan 

o o o o • o o o o o o o o o o o o o o OI O O O O O O O f 0 ••••• o 

· Josaphat Marinho 

SuPLENTES 

l. Menezes Pimentel 
3. Jose Fe!lcfano 
n. Fillnto Müller 
4. Benedito Valladar .. 
& . Argemlro Figueiredo 
G. Melo Braga 
'/. Oscar Passos 
G. Daniel !P'leger 
9. Eurico Rezende 

10. João Agrlplno 
11. Aarão steinbruch 

Attlllo Fontana. 
Jose Fe1Ic1anu 
Jose Le1te 
J use EJ.·mu·Jo 
l\eJson Ma~.:uwn 
AaoJpho Franco 
Lopes da Costa 
Irmeu Bol·nnau:;en 
.ivlJgueJ Couto 

5UPLEN'l'ES 
1. Jt:lterson àe Aguiar 
2. tilgetreeiu Pacht:..:u 
a. Sebastiao Arcber 
4:. Bezerra Neto 
5. ~euo Braga 
o. .ta canas de Assunção 
7. JOSP Cândido 
8. Mem de sa· 
9. Aurélio VIanna 

Becretãria: Ar~cy O'Reilly de Souza 
Reumões: Quartas .. feiras, as Hi; 30 

noras. 

noras. 

INDúSTRIA &: COM~RCIC 
PreslOente: ,senador José Fellciano 
Vice-Pre.sJdente: BG'-.nador .Nelsou 

MacuJ:m 

! ITULARlllS 
Jose Fellcmno 
AttH1o Fontana 
Netson .Macu1an 
Barros Carvalho 
AaoJp11o Franco 
lrmeu Bornhausen 
outon Costa 

>;OPLEN'I.'ES 
1. LOOS.o àa Silveira 
:.! • seoust1ao A.Icher 
a. Vtva!do Lima 
4. uscar Passos 
5. LJopes da Costa 
6. Eurico Rezende 
'1. Aarão Steinbrucn 

EDUCAÇÃO E CUL TURJ. secretaria: Marln a:el""a Bueno 
Pl'esJdente: Senador Menezes Pl- Brandá.o 

mente! Reunlôes: Qulntas-feí.I'ae, ils 16;30 
Vtce~.Presidente: Senador Padre noras· 

Ca.Iazans. 
l'ITULARES 

11enezes Pimentel 
\Valfredo Gurgel 
• • • • • • • • • • • • o ........... o ••• o o ••• o •• 

A1'thUr Vll'gl11D 
Padre Calazans 
Mem de Sá 
Arnou de Mello 

SUPLENTES 
lo Heneàlcto vaneda.re5 
2. Sigetredo Pacheco 
3. Edmundo Levi 
4. Mello .Braga 
5. Afonso Arinos 
6. • .....••.••••••••••••••• , t. to ••• 

'l. Josaphat Marinho 
Secretâria: Aracy O'Rellly 
r: ·un!ões: Quintas-feiras. 

noras. 

FINANÇAS 

de Souza. 
116 15:30 

Presidente: Senador Arsemiro P'!~ 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
PresH1t:nte: senador VIVa.td.o Uma 
Vice-Presidente: Senltdor Wall'redo . 

UurgeJ ) 
l'ITULARES 

Ruy (.;ameiro 
wauredo Gw·gel 
ALtlllo f'ontana · 
E.ugemo Barros 
V1vaJcto Llma 
Ectmunao Lev1 
Eui'lco Rezencfe 
Herib!lldo VIeira 
Aarao Steinbruch 

tiUPLENTE!:S 
1o Jose Gutomard 
2. Sigerrei:to Pacheco 
3. José Leite 
4. Lobão da Silveira 
5. ' .......• ·••••· 00 ······~··-~0 
ti. Pessoa de Quetron 
7. Lop.es da CD:!ta 

Secretária; Maria Helena Buene gueJredo 

a. Zacartas de AnsunçAo 
9. Dllton cesta 

ll'lneu Secretârio: ctâ.udto o. carneiro lirandáo 

Reaniões: 
.,.oras. 

Quartaa-!oJrae, 

DISTRITO FEDERAL: . 

16 

Presidente: Senador -\uréJlo Vl-::mna 

Vice-Presidente: senaàor li'edl'o LU­
Govtco. 

ITl'lJLARES 
Pedro LUd.ovtco 
Walfredo aurge! 
Arthur Vtr~r111o 
Mello Bra~rlJ 
Eurico Rezenc:IG 
Heribaldo víeill'a 
A urélfo Vlenna. 

Vice-.f'residente: SenedOJ' 
Bornhausen 

I1Tt.1LA.RES 
Victotlllo Frell'e ~ 
Loblio da suveira 
SJgerredo Pacheco 
Wilson Gonçalves 
Wa!fred.o GurgeJ 
Argemlro Ftg-tteiredo 
Bezerra Netu 
Pessoa de Quelroa 
••••••••••••••••••• o• •·••• """' f\_'l:t'l':•· 
•••••••••••••••• ••••••.•.~UJ.J.u.•• 
rnneu BonlllausGD 
Eurico Rezende 
Mem de se 
.'lureno VIanna 
Llno <!<> Mo.ttoo 

Leal 

Reuniões: 
noras. 

Têrças~teiras, 

MINAS li ENEROIA 
Presidente: JosaphQ.t Me.rtn.bt 
Vlce~Presidente: J.CS JJ:nnúio •. 

riTULARES 
Benedicto VaJ.lade.res ' 
Jefferson de Aguiar 
J!:JSe Erm1rlo 
l\tg~-"mlro Figuetred.o 
J 1~0 Agripino 

lõ 

•····•····•••••·•••••••L~~-. 
Josaphat Mar!nbo 

,SUPLENTE$ 
J, Peclro t.ndoj'!Ço, 
o. ll'lllnto MUllor . 
a •••..... o ••••• •:.._.,., .. "''""""'~""""'"'"''"""• 
O, Joeé CAndl4!> . 
é. Atonao Arinos 
? • Arncn de Mello 

s.CretArlo: Oli111dio ~ · ~ 
Leal 

Reuniões: 
llnrtlli, -

POLICONO DAC! I'JitCA9 

Presidente: Ruy C~ 

Vlce-llres>dente: AW'c!l!Q \'lQul» 

rrruLARES 

Ruy t.:a.rnetro 
Sebastlllo Arcller 
Argemll'o FlgueJredo 
Dtx-H.uit Rosado 
Jcao Agripino 
Ber1baldo Vtexra 
Aurélio Vianna 

suPLENTES 
I. SJgefre<IO Pa6beco 
2. José Leite · 
3. JOsé Ermlrlo 

é.···················-··~~ 6. Lopes da COsta 
O. AntOnio Carlos 
1. DUton Costa 

SecretArio: Ch\ucllo D, ~ 
Lee1 

n.euniôes: Quart:ut-fdr~ Qn JC 
Jloras. 

PROJETOS DO EXi!:CUTtV'Q 

Prestaente: João AgrlpJ<Io 
Vice-Pl'Csldente; Je:ffomon iiR8 

Aguiar · 

r!TULARES 

Wílson Gonçalves 
Jose Guiomarct 
Jerterson cte Ail'Ui&J­
José Srm1r1o 
Bezerra .Neto 
João Agl'l.Pmo 
Antonio carlos 
Lino de Matos 
Mem de Sà 

tiUPLb:NTES 
1. Wa!Ue<tu Gurgol 
2, Jose fi'eUciano 
3. Ruy Carneiro 
4. Mello Braga 
6. Edmundo LeVl 
6. os.nteJ K.r1egor 
"1. Adolfo Franco 
8. AuréliO VIanna 
9. ·····o·•··•o•••o••'·-•-nll~ 

Secretârjo: Jose soares 
Reuniões~ Têrças-teiraa, GW 'il­

horaa. 

REDAÇÃO' 
Presidente; DIX-Hult Rosa4o 
Vice-Presidente: Pessoa eis QuQ­

roz. 
1'1TUL.<RES 

wauredo Gw·g.e! 
.Sebastião A.rcher 
DiX·HUit Rosado 
Ant0n1u Carlos 
Josaphat Marinho 

SUPLEN'T'ES 

1. Lobao aa Silveira 
3. José Felictano 
3. Edmundo Levi 
4. Eurtco Rezende 
5. Oilton Costa 

Secretãrta: Saran AbrMOO 
Reunloe&: Quartas-l'olras, 1lfJ li$ 

horas, 



MUIIQOH IXTIRfORII 
f!MIIdiD!el -dlcto V'allodu• 
~~nte: :resoa 4t ~G!· .... 
~ 

~lad ..... 

uu l'lnumtel 
Gnlomard 

dO QUO!rOII 
Lima 

Otearl:'wos 
Àlltôn!O oarloa 

Oàndldó 
Palmeira 

Ste!nbruch 

lilUPLiilN'l'li:l:l 

Wilson Oonçalv .. . l
~tof:~lr& 

. ~~~~~~ .............. .. 
1. Mello Braga 

i• Padre Olllll2a08 
•. Joilo Agripino 

!,MemdoSá 
11. Arnon de Mello 
teoretãrlo: J. B. c .. tejon 
:lle1W6ti: Qulntas-!elr..., 

lwlM. 

MQOI :Gacartas de Aasunçio 
l:rlneu Bornhe118en 
Aarão Stelnbrucll 

SUPLJ!JNTES 
Prlllden._, Slile!:re<lo Pacheco 
Vleo-Pruldente: Jcat «ndldo. 'l'1Tt1LAmlll . 
Stpfredo Paclleer 
~ LUdCI'floo 
Dll<·Hult Rosado 
IOÚ Cândido 
Miguel COuto 

SUPLENTEB 
l. Wallredo Qllrge! 
t. ll:ug&t!o B!l.l'toa 
3 ••••..•••••••••....•••••••• ·--·. 

'· Lope' ela Onsta 
6. Llno de Mat<" 

seoretãrlo: 

I 

1. Ruy Carneiro 
2. Attillo Fontana 
3. Dix·HU!t Rosado 
4:. Jose H:rmirll• 
~- Ado!pho Fro.nco 
6. Eurtco Remnde 
7. Josnphat Marinho 

! 8acretárJo: 
AgUiar 

Gerardo Lllna de· 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

Presidente: Pad:re Ca.lazans 
Vtca-PrB$Idente: Vlctorlno li'relre. 

Iteun!Oes: 
hot·aa. 

Alexillldre Mello 
Têryao-telrna. às 16 1TfULARES · 

1 Sige!reau Pacheco 

• 

I 
SEGURANÇA NACIONAL I 

presidente: Zacrr.rla.s de AeaunçO.o 
Vtce-Presldente: Decar PAl!SOll, 

TITULAIIllll!l 
Jlllé Gul.omo.rd 
Vlotorlno l"reU\t 
Oscar P!i8BOil 
Sllvl18tre Pêrlcleo 

Victorino 6treirt 
Mello Braga 
Silveatre Pér· 'las 
Padre Oa!azaru 
Aloysio de Oo.rva!ho 
Aurélio VIanna 

SUPI.JllNTES 

1. Joso Leite 
2. Ftllnto aruu.,. 

S. ·····•·•··········--~·--~-~"· '· Olx-Hult Ro.oado ,,• 

.lfarço de 1966 29:t 

&. AntOnio Oarlot 
6. Mem de Sá 
1. Miguel Oouto 

Secretá.r1o: J. Ney Passos Danfat 

ReWJtões: Têrças~ Feiras, u . 15 
horas. · 

TRANSPORTES 
COMUNICAÇõES 

E OBRAS PúBLICAS 

Presidente: Lopes da co.stl.\ 
Vice~Presidente: Mello Bt·agu, 

J'ITULARES 

~géDUo Barroa 
Jose l..eit-e 
Mello Braga 
Lopes da Costa 
Arnon de Mello 

SOP1,El\"'TE$ 

1. Jetterson de Agul'oo­
B. José Qulomard 
3. Bezerra Neto 
•· lrtnau Bamhausen 
5. J0$1lphat Marinho 

SecretArio: oerardo Uma d" 
Aguiar 

ReunJôe!S: Quart8.$·fetras, U 16 
b.oro.s. • 


